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RESUMO

Esta pesquisa com a 8mriza(&z de ma realizou-se na cidade de Novo Hamburgo (Rio

Grande do Su] - Brasil). A gurlzach foi estudada através da história de vida de uma guria do

grupo da rua que já morreu, e que possuía forte liderança enquanto viva. Passou por

diversos tempos, desde rua, família, instituições, BEBEM, uso de drogas, desintoxicação,

HIV, cocaína e morte. Cada tempo é relatado através do depoimento de amigas/os,

educadoras/es; reportagens jornalísticas e arquivos de instituições. O objetivo do trabalho é

tentar entender o sentido que move a gurizada, o que faz com que muitas vezes o retomo à

casa ou a íàmília seja impossível. .4/ógfca do re/orvzo //nãos.ç/ve/, que muitas vezes leva à

morte. Também busco a forma como a morte é percebida por essa gurizada, uma vez que é

uma constante em suas vidas. Afinal, elas/es buscam a vf(ü ou a mor/e na rua?-
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FRIEDRICH, Neidi Resina. .(ürá a rua z/m a/a//lo para o paraísos Porto Alegre:

UFRGS/FACED/p'PGEDU, 1 998. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal do

Rio Grande do Sul. Faculdade de Educação, Programa de Pós-Graduação em

Educação.

ABSTRACT

This research with the sõee/ gz/rfzacü took placa in the city ofNovo Hamburgo (Rio

Grande do Su] - Brazi]). The gwrfzacü was studied through the history of the bife of a

gira of the group of the street, that a]ready died, and that possessed strong ]eadership

while she lives. ít went by several tomes, âom street, fàmily, institutions, FEBEM, use

of drugs, de.çfn/ox/cação, HIV, cocaine and death. Each time is tom through fhends'

depositions, educators, joumalistic reporta and Mes of institutions. The objective of the

work is to try to understand the senso that moves the gwr/za(Zcz, what does with that a

lot of tomes the retum to the house or the fãmily is impossible. The /oglc o# //ze

f/npo.s.s/ó/e re/zínz many tomes it takes to the death. l also look Êor the comi as the death

it is noticed by that gwr/zacáz, onde it is a constant in its lives. Ater all, do they look for

the bife or the death in the streets?
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PREFÁCIO

Quando defendi a proposta de dissertação as professoras que estavam na banca fizeram

referências a minha dificuldade em analisar profilndamente as situações relacionadas ao tema

por haver um grande envolvimento pessoal com a pesquisa. Na realidade estava fazendo um

estudo também de minha vida. Senti-me sem c/zão. Pensava estar sendo absolutamente ílel aos

fatos, tratando-os de üomla objetiva.

Passei por diversas crises ex/.s/encha/s. Cada vez que iniciava a escrever, a lembrar a

história, detalhes, momentos, alegrias e tristezas precisava (Zn' z/m /e/mpo. O trabalho não
rendia, a dissertação não azzcZma.

Mas estou aqui, com todo o envolvimento, achando ser possível estudar também sobre

minha vida, principalmente quando os atores envolvidos nela são tão importantes não podendo

ser ignorados ou esquecidos. Pessoas como a Rose devem ser lembradas sempre, não pela sua

bondade ou solidariedade, mas por sua força, por sua vida que 6oi vivida inteiramente. Mesmo

com droga, com a/raiz/e/ , com violência, resistiu, comprometeu-se. A hipótese íiindamental

desta pesquisa afimla que essa resistência e comprometimento de Rosé podem representar a

corça vital presente nas crianças e adolescentes de rua, de um lado e por outro podem servir

como fundamento de uma pedagogia transÊomladora. Como diz FREIRE ( ] 983, P. 1 7):

Somente um ser que é capaz de sair de seu contexto, de "distanciar-se" dele para.Êcar com ele;
;afaz de admira-lo para, objetivando-o, transforma-lo e, transformando-o, saber-se ü'ansformado
pela sua própria criação; um ser que é e está sendo no tempo que é o seu, um ser histórico somente
êste e' capaz, por tudo isto, de comprometer-se.

Rose lutou pela vida, na busca de um sentido, que serviu de atalho para a morte,

continuação da vida mas com sentido. Quem sabe o paraíso?

l F'uno, "bater carteira", assaltar
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INTRODUÇÃO

Esta dissertação tem como objetivo estudar o mundo e a vida da gurizada2 de rua que
vive em Novo Hamburgo e arredores.

Já se acumulam pesquisas sobre essa faceta da dramática realidade brasileira, quase

sempre enfocando-a criticamente a partir de critérios baseados na ética dos Direitos Humanos

ou na concepção modema de democracia. Também nessa pesquisa essa base crítica está

presente, porém seu enfoque estará mais marcado pela metodologia etnográfica da história de

vida. Trata-se da história da vida e morte da Rose, adolescente de rua que nasceu em 02 de

junho de 1978 e morreu em 20 de março de 1995 e que, durante sua curta vida, foi uma

demonstração de corça, garra, alegra, liberdade e solidariedade pelas ruas e favelas de Novo

Hamburgo.

Ela procurou, durante seus 16 anos, saídas para a vida que levava, mas acredito que

nenhuma proporcionou-lhe um sentido significativo para uma mudança. Acabou seguindo seu

caminho duro e tortuoso de violência e desafeto. Outras conseguiram mudar de vida.

Amigas/os suas/eus saíram da ma, deixaram as drogas e a prostituição. Como? Por que
algumas/ns conseguem e outras/os não?

Muitas perguntas, poucas respostas. Apesar de muito estudada, a realidade dessa

gurizada, é ainda pouco conhecida. Existem pesquisas e livros escritos por instituições, grupos

e pessoas que estão procurando sa&Xus. No entanto pemianece o fato de que as saídas das ruas

são em menor quantidade do que a entrada da gurizada na rua. Ainda pemlanece o mistério:

por que as ruas possuem uma entrada muito mais atraente que sua saída? A rua parece um

parque de diversões: a entrada é extremamente atraente, mas a saída é bastante discreta.

* Durante todo o texto utilizarei a expressão gz/rezada de ma para designar tanto meninos quanto meninas e
tanto crianças como adolescentes. Pretendo, que sempre que for lido sobre esta gzírizada, fique bem claro que
as meninas estão sempre presentes, mesmo que muitas vezes não lembradas. Não utilizarei termos como
meninos e meninas, por concordar que o uso indiscriminado destes tempos acaba iníantilizando-os. Também
neste sentido Tomé Baneiros, apud SALVA; M]LH'O (1995, p.145) "critica o uso indiscriminado da
expressão por englobar, inclusive, marmanjos já próximos da idade adulta". Num editorial da Folha de São
PauJo(final de maio de 1997), O Es/Irmã da ma, o autor escreve: "o tempo 'meninos dc rua' herdou o
estigma de scu irmão mais vc]ho '/zzenor', o qual substituiu na terminologia 'carreta' c relegou a jarrões
policiais. Parte do sentido de que ambos remetem a imagem de crianças a um universo dc marginalidade...
O termo gz/rezada que utilizarei é uma expressão muito utilizada no Rio Grande do Sul, equivalente a
crianças, adolescentes: pias, meninos ou meninas.
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Rose encontrou sua entrada na rua e construiu também sua saída da rua. Sua história

de vida pode ser tomada em sua integralidade: começo, meio e fim. Ela oportuniza uma

perspectiva longitudinal e não apenas um corte vertical para a análise e estudo aqui proposto.

Rose oferece uma linha de tempo e não apenas um ponto nesta linha. O centro dessa pesquisa,

portanto, será a reconstrução desse tempo que 6oi a vida de Robe. Por isso minha convivência

com a Rosé aparecerá bastante. Fui conselheira Tutelar durante três anos (onde a conheci).

Neste período tivemos uma forte ligação, culminando com a sua vinda para minha casa, onde

permaneceu por três meses.

Após o término do meu mandato no Conselho e após sua morte, üi trabalhar como

educadora social de rua, numa entidade não govemamenta], o que me aproximou mais ainda da

realidade dessa gurizada. Através dessa experiência, aliada a uma revisão da literatura sobre o

assunto, procurarei descobrir o que pode ou não interferir nas escolhas de vida, se é que

podemos chamar de escolhas,: as entradas e saídas que a gurizada vivência nas ruas e mocas

de Novo Hamburgo.

O que faz uma criança ou adolescente asco/óer a rua como local de moradia? Acredito

que eles possuem uma especiâcidade diferente das outras crianças e adolescentes pobres.

Quando vão morar nas ruas, algo rompeu-se, algo transformou-se profiindamente em suas
vidas. E a volta, a saída das ruas muitas vezes é impossível. Por que?

A lógica da vida na rua ao longo da história da Robe, acabou por leva-la a morte. Essa

lógica procurarei abordar. A lógica do retorno impossível. Além da especificidade dessa

gurizada, essa lógca é apontada como o fator que pemnte a sobrevivência dela, diante das

violências que sobem na rua (RAMOS, 1 997).

' Perguntando a Cláudia Turra Magna, antropóloga, com dissertação fcita junto aos gnipos de rua, sobre as
escolhas eja disse: "Muita gente pergunta, tu acha quc é uma opção estar na rua? Eu acho que tcr uma opção,
a idéia de opção é muito forte, é muito carregado. Não é apropriado né. Porque quando a gente fala em
opção, parece quc existe uma gama enorme de alternativas, tantas quanto a gente tem. E na verdade c a gente
nem tem tantas assim. E pra eles, essas altemativas são bem mais restritas né. Então, fiar em opção no caso
em que as altemativas são tão pequenas, ou poucas, cu acho uma ideia muito forte. Bom isto é uma questão'
(entrevista feita em 26.08.97).
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Junto a estas vidas envolvidas, buscarei entender os processos educativos existentes

entre o grupo, as relações que mantém com educação 6omlal na escolar e como apõe/idem e

en.ç//zam a vida na rua. Segundo BRANDAO ( 1 98 1 , p. 1 06)

Sem o saber que existe na fala, mas cheios do saber que existe na pratica, os subalternos criam
e recriam a sua própria educação. E ela não existe só para di.flindir o saa)ex, mas para reforçar o
resistir

Ao longo deste trabalho serão também analisadas as fomtas de resistência que a

gurizada utiliza, através das quais mantém-se viva na rua.

O coco principal desta dissertação é a reunião de material de campo suficiente para

fundamentar a reconstrução da história de vida da Rose. Este procedimento metodológico

garante densidade descritiva, possibilita conâontar infomlações, depoimentos, e registrar

variados sentimentos que a vida de uma adolescente de íua podem ocasionar em Novo
Hamburgo. No entanto, pela delimitação do curso de mestrado, as análises, interpretações,

generalizações e reflexões pedagógicas se restringem ao mínimo, remetendo a pesquisa para

futuros empreendimentos académicos.

' BRANDÀO(1981, p.9-10), refere-se a uma carta que os índios americanos mandaram ao seu presidente,
agradecendo a oferta de estudo aos jovens guerreiros. Eles escreviam sobre os diferentes tipos de educação e
que os jovens na escola dos brancos tomavam-se inúteis na aldeia. Após, BR.ANDÃO reílete: "Não há uma
torna única nem um único modelo de educação; a escola não é o único lugar onde ela acontece e talvez nem
sela o melhor; o ensino escolar não é a sua única pratica e o professor profissional não é o seu único
Uldllballlç.
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l METODOLOGIA UTILIZADA

ICnquanto reinaram a miséria, a Jbme. a doença, a mortalidade infantil, a superpopulaçào e o
abandono de ntilhões de crianças nas ruas, nào poderá haver paz. Nem em nossas consciências nem
nas relações nacionais e internacionais" . (WEIL, 1993, p.80)

Talvez pareça estranho que um trabalho sobre a gurizada de rua traga temas como paz,

busca da vida, busca da morte, felicidade, liberdade, nascimento. Geralmente os trabalhos

nessa área discutem, estudam e tematizam a violência, a morte num sentido de perda, derrota,

opressão.

Penso que se pode trabalhar criativamente com os opostos, as contradições, ou quem

sabe as complementaridades. O dia e a noite, o claro e o escuro, a alegria e a tristeza, a vida e

a morte o yin e yang. Se buscarmos entender somente a violência que a ma traz, talvez não

sqa possível entender porque muitas vezes algumas crianças e alguns adolescentes são mais

felizes na rua do que em casa, como parece ter sido o caso da Rosé.

Como tive o privilégio de conviver diariamente com a Robe, decidi contar a sua
história, a 6m de que servisse de apoio aos estudos sobre a gurizada de rua, sob este enfoque

metodológico.

1.1 Porque história de vida

Utilizando como técnica de pesquisa - História de vida - poderei fazer uma análise

qualitativa de sua vida, através de entrevistas com pessoas que a conheciam (amigas/os,

Êàmília, educadoras/es, etc.), bem como através de documentos existentes sobre sua vida

(processos criminais, avaliações das entidades de atendimento pelas quais passou, reportagens

de jamais, etc.). Como a história de sua vida é entrelaçada na de outras crianças e adolescentes

da rua, trabalharei também com observações destes jovens na rua, ou nos locais onde

costumam encontrar-se (praças, jogos, abrigos, mocas,' etG).

Assim a história de vida da Rose será contada por outras/os, por minhas lembranças e

saudades, pelos mitos que já se criaram em tomo da vida e morte de Robe. De ta] sorte que

5 Nome dado aos locais onde se abrigam. Gemlmente são prédios ou casas que estão a venda ou aluguel
abandonada, em demolição, terrenos baldios, etc.
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essa dissertação não se resumirá a sua vida e sim a vida de todas/os. e neste todas/os incluem

se também a /zós que a gurizada considera como e/es, a sociedade.

Escolhi fazer história de vida, por considera-la um instrumento académico adequado

para entender o que move a gurizada. Sabendo que esta técnica de pesquisa, não existe
isoladamente. Como afirma QUEIROZ (1988, p.35)

uma técnica qualitativa como a dm histórias de vida pode coexistir tranqtlilamente com técnicas
quantitativas como a da amostragem, desde que cada uma delas seja aplicada a um momento
espec$co da pesquisa.

Continuando com a autora, "a história de vida é portanto uma técnica que capta o que

sucede na encruzi]hada da vida individual com o social" (idem, p.36).

Dentro de uma deânição colocada por CAMARGO (1990, p.8 1), o modelo de análise

previsto pela história de vida não fiincionaria como conte complementar de dados, "mas como

suporte principal que revela a rede de relações sociais. As experiências humanas são descritas

em sua dimensão temporal e pemlitem alcançar os mecanismos de funcionamento da estrutura

social que as contém:

1.2 - Divisão dos tempos

A vida da Robe foi dividida em /einpos de acordo com a fomla pela qual Foi vivida e do

que foi possível historicizar. Mesmo sendo necessário pensar nosso tempo como não linear,

para efeito de estudo, escolhi divida-la desta maneira, apenas como maneira de entender melhor

sua trajetória de vida. Em cada /e/npo busco nas entrevistas, jamais, arquivos, o sentido que a

moveu, ou a tuta de sentido que a dominou.

O conhecimento da sua história dar-se-á através das entre'estas que âz tanto com

adolescentes de rua, ou que já estão em casa, como com educadores, técnicos, czdu//os que

trabalham com classes populares. As entrevistas foram deitas de diversas maneiras. Com os

cüzz//os elas coram realizadas tanto com gravações, entrevistas abertas, como entrevistas

fechadas, onde os entrevistados receberam um questionário para responder. Também realizei

entrevistas coletivas, gravadas. Ao todo foram 12 adultos entrevistados.'

6 No Anexo l está a lista das/os entrevistadas/os, data das entrwistas, filnção de cada adulto e participações na
vida da Robe. Durante o texto optei por colocar as entrevistas quase na íntegra. Apesar de parecer exagero,
tive a intenção de dar ao leitor o processo de formação do pensamento das/os entrevistadas/os. Se ficassem
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Com a gurizada da rua esses procedimentos bum bem mais complicados. Diversas

vezes procurei-os, com o gravador na mão. Muitas vezes não queriam falar, saíam de perto

quando solicitava que falassem da Robe. Outras vezes marcava um encontro e elas/es não

apareciam

Com três adolescentes foi possível fazer duas entrevistas em momentos diferentes. A

primeira entrevista com o Fera, por exemplo aconteceu quando estava na rua, e a segunda

quando já estava em casa, com a Htlha recém-nascida. A Mariana e a Joana foram entrevistadas

quando não estavam na rua, e depois quando voltaram para as Tuas. Estas duas últimas

entrevistas considero muito significativas, pois trazem o sentido da rua, e o sentido de sair da
7ruaa

ALFANO ( 1 994, s-p.) fez um estudo sobre gurizada de rua, através da narrativa de um

ex-menino de rua. Ttabdhou Possibilidades de um caminho dito impossível- Cito essa autora

por ela referir a importância da narrativa, da lembrança. Segundo ela:

O ato de lembrar não é uma atividade passiva. A lembrança expressa e contada a um outro .fala
do personagetn e do açor que conta, dos personagens. vivenciados, e da relação que o personagem
vivido ontem mantém com o personagem vivido hoje. E, ainda, imprescindível realçar que a narração
de lembranças acontece em relação a um outro, um ouvinte que escuta e acolhe uma história.

Não foi possível entrevistar algumas pessoas importantes em determinados momentos

da vida da Rose. Algumas por se negarem a falar, outras por estarem em locais não
encontrados, outras por estarem na FEBEM, no presídio ou terem morrido. Por exemplo, no

7b/mpo de c'oc-a não foi possível chegar ao local para conversar com parentes do /Uegwfn/zo.

Zuêra que me levaria lá, e já 6zera até contado com os traficantes marcando nosso encontro,

acabou sendo preso, impossibilitando-me de ir ao local. Outro jovem que poderia levar-me,

começou a trabalhar, separou-se da co/mean/leira e não compareceu nas três vezes que

marcamos.

Como poderá ser analisado durante o texto, muitas vezes não é fácil entrevistar ou

acompanhar a gurizada. Ela não tem muita paciência de ficar parada, conversando. As

entrevistas precisam ser rápidas. A entrevista mais longa que consegui 6oi com a Mariana e a

fora do texto lalvcL'. perdessem a sua importância. Busquei frases que considerei importantes para minhas
conclusões. destacando-as em negrito.

' Optei por colocar no Ancxo 2 as entrevistas na íntegra, apesar de utili;/á-las durante o texto.
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Joana, pois estavam juntas e acabou sendo uma conversa sobre diversos assuntos. Parece que

quando o assunto é o./;fiado não existe muito interesse, ou vontade de falar

Após as entrevistas serem transcritas, organizei-as por temas comuns. Surgiram 73

temas que foram comuns entre educadoras/es e gurizada, sendo que alguns foram intensamente

discutidos como por exemplo: a razão pczra e. /arfam /za fila, as mz/ckznça.s com o nasc/me/l/o

de um .p]ho, a personalidade da ]tose, o abrigo, a .família, ofuturo, o que buscam na rua, a

droga, a FEBEM, etc. Não sendo possível apresentar todos por falta de tempo em aprofiindá-

los, dei prioridade aos temas conforme puderam ser inseridos na trajetória da Rose. Alguns

apareceram somente entre adolescentes e outros somente entre os adultos.*

Também serviram de recurso metodológico, os diários de campo que íiz em cada tarde

passada na rua com a gurizada, ou sem a gurizada, observando movimentos, atires, de uma

história que muitas vezes parece não ser nossa e sim do outro. Espero conseguir transmitir que

a estória de cada um deles é a história de cada um de nós.

Não busquei um quadro referencial único. Como dividi a história da Robe em diferentes

momentos, busquei fiindamentá-los a medida em que iam surgindo. Para isto diversos autores

relacionados aos movimentos populares, espiritualistas; a Bíblia; Tao Te King. São
antropólogos, filósofos, ãsicos, médicos, sociólogos, poetas, todos ajudando a escrever uma

poesia sobre a vida, a morte e o sentido. Entretanto busquei, na medida do possível, autores

que busquem explicações dentro do paradigma holístico que busca a não-dualidade, onde

sujeito e objeto são, indissociavelmente, interdependentes e feitos da mesma energia (WEIL,

1993)

Devido aos diversos autores utilizados, e a história de vida aqui descrita, esta

dissertação modestamente, pretende ultrapassar algumas barreiras de linhas teóricas. Se

defendemos a não separatividade, a não dualidade, é preciso também não separar linhas de

pesquisa, não limitar o conhecimento a um grupo de autores, ao que a tradição atribui como

sendo objeto do conhecimento. Se conseguir esta ousadia, estarei seguindo os passos da Rose

que ousadamente passa pela vida e espero que também com a mesma ousadia tenha passado

pela morte.

* No Anexo l cstão os 73 temas listados. Alguns depoimentos importantes quc não notam inseridos no temo
encontram-se no anexo 9.
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2 GURIZADA DE RUA, MENORES E ECA

cis crianças, cada vez mais, vão sendo socializada para viver a infância não como o momento da
esperança e do son/zo, momento do que será, mas momento do que foi, do casllgo e da pun/ção sem
sentido, pelo mero lato de serem $ihos de pais que vivem, possivelmente, os Últimos capítulos da
história cia extinção de sua classe social ou de seu grupo social. híesmo quando lutam e resistem,
neste pak da impunidade, na carência de direitos e de respeito, são convocadas antes do tempo para
as trincheiras do enfrentamento, obrigadas a viver os primeiros anos de suas vidas em verdadeiros
campos de batalha ou etn verdadeiros campos de ü'abalho quase compulsório. (hfARTINS, 1993, p. l l)

Gurizada de rua. Quando surgiu? Quando começou-se a utilizar a J3rmz//a crianças e

adolescentes? Será que sempre existiram?

Durante muitos anos fiou-se de menores aóa7zdo/zmãos, menores delinqilentes,

menores f/{#'a/ares, menores.9 Alguns grupos como o Movimento Nacional de Meninos e

Meninas de Rua (l 1) começam a denomina-los de meninos e meninas de ma e não

mais como menores em s//unção fn'egw&p" ou menores aóalzdonados como definia o antigo

código de menores. A categoria menor até poderia apresentar um conteúdo aparentemente

universa], somente do ponto de vista jurídico, pois de fato tomou-se um tempo estigmatizante e

pqorativo, pois era dirigido geralmente às criança delinqüentes, pobres e negras (ALVIN,

1995, p.161). Segundo RIZZINl; R-lZZnq1 (1996) a partir da metade da década de 80 surgiu

uma nova fomla de designar essa população como crianças e adolescentes que se encontravam

na rua

O MNMIMR auxiliou na luta pela elaboração e aprovação do Estatuto da Criança e do

Adolescente (ECA) promulgado em 1990, assumindo também um papel de liderança na área

de defesa da inHancia e juventude. ''

9 Diversos textos e pesquisas dão conta desta nova maneira jurídica de atendemios a infância a plrür .do
Estatuto da Criança e do Adolesmnte (ECA). Enmntramos cm RIZznq1 (1993), AMENCAR; FEAAC
(1993), BRUM; CENTURIÃO (1993), ADORNO (1993). MARCHI (1994) dissertação de mestrado em
antropologia social em Florianópolis, traz diversas visões sobre a história das crianças aóandonadm. até
chegarem a cria/zças e ado/escen/ei. COSTA(1994), retrata de uma forma clara as mudanças .introduzidas
no ECA, altemções nas relações enfie p«leres públiws e entidades junto às crianças e adolescentes. Também
ALvnq(1995) e PERElliA JUNIOR'(1992). Outro lido, que relaciona tanto os momentos históricos do
atendimento como diversas pesquisas relacionadas com meninosl@mas de e /za ma é O Zraóa/Ao e a Rua
organizado por FAUSTO; CERVINI (1996).

io Ele atuou junto com outras forças no mundo jurídico, nas políticas públicas e ONGs -organizações não
govemamentais - representadas pelo Fórum DCA - onde destacavam-se OAB, Soc. Bms de Pediatria, e-a
ABRINQ - Assou. dos Fabr. de 'Brinquedos representando o mundo empre!!qal? etc: Em 1986 ocorre em
Brasília o l Encontro Nacional de Meninos e Meninas de rua. Conforme COSTA (1994) "esse grande evento
vem por cm evidência perante o País inteiro a natureza política e a identidade progressista do Movimento
Nacional. Costa define os anos 80 como Uma década de mudanças"
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A partir do ECA, não se f'da mais em menores e sim em crianças e ado/e.çcen/ex. Não

são mais cidadãos de segunda categoria, vivendo em .s//z/ação /nega//ar, como preconizava o

antigo Código de Menores- Agora são sujeitos de direitos e devem ser tratados com absoluta

prioridade. Infelizmente esta maravilhosa mudança ocorreu apenas na lei. O pais ainda

continua assistindo a massacres de adolescentes nas ruas e nas vilas, continua a morte de

milhares de crianças por desidratação, por desnutrição, os poderes públicos pemianecem

preocupados mais com asfalto e placa de obra do que com o atendimento qualificado para

inQancia e juventude.

PEjiEIRA JUNIOR (1992) faz um estudo históHco das políticas relacionadas com

inBancia e juventude no país. Analisa os Códigos de Menores até chegar ao Estatuto (ECA)

concluindo que apesar dele, ainda precisamos ultrapassar diversos mitos que estão ligados a

antigos procedimentos em relação à infância. Um deles relaciona-se a memorização. A

sociedade sustenta sua relação com uma parcela da população, embasada numa concepção de

Êàmilia burguesa. Para isso diferencia a criança e o adolescente, como assistidos em sua etapa

de formação por uma família nuclear, não precisando buscar o próprio sustento. O menor,

porém, apresenta-se no oposto, necessitando penetrar no mundo adulto. Como diz:

Criança não trabalha, "menor" trabalha. Criança não comete delito, "menor" comete. Crianças
não causam medo aos adultos, já os "menores" Jazem parte do cenário de violência urbana como
autores de delito. Sua "condição irregular" os despeja dos atributos e características infantis. De tal
maneira que, resumidamente, podemos dizer que, se por um lado a sociedade possui um instinto de
proteção da criança, por outro cria mecanismos para se defender do " menor".(idem, p.27)

OLIVEIRA (1994) entrevistou Mário Volpi, na época presidente do MNMMR, o qual

afirmava que "a existência de crianças, e até famílias inteiras, vivendo nas ruas é um problema

antigo no Brasil, que remonta ao fim da escravidão. O êxodo rural e o inchaço desordenado

dos centros urbanos, a partir dos anos 40, aprofiindou-o". Mas a grande explosão, segundo

Mário Volpi, começou a ser registrada no flm da década de 70, com a política dos govemos

militares, que acelerou a concentmção de renda e multiplicou a pobreza no país. Nos anos 80,

a situação piorou. A crise económica ficou mais séria, o desemprego cresceu assustadoramente

e o govemo reduziu ao limite os investimentos na área social.

O resultado de tudo isso é que o país chegou à década de 90 com 9 milhões de famílias

consideradas, oficialmente, como indigentes. Continuando com o autor,



23

Nessas famílias podemos contar, por baixo, 15 milhões de crianças. E se nem todas vivem, hoje,
nas r"uas, a qume totalidade busca, ou logo vai estar buscando, ali o seu sustento. Muitas pessoas não
enxergam esses meninos e menina como crianças que têm lodos os seus direitos negados, mas reagem
como se elas tivessem optado por viver nm rum(OIJ\''EIRA, 1994, p. 14- :5).

Diversas entidades dizem atender a gurizada de ma. Caso se contabilizasse a demanda

com quem diz atendê-la, não existiria criança de rua suficiente para tanto atendimento. Por isso

é preciso diferenciar o que é atendimento para criança e adolescente empobrecido e o que é

atendimento à gurizada de rua. Podemos até dizer que toda a gurizada de rua é pobre, mas a

recíproca é falsa (ROSEMBERG, 1 996). Esta fãsidade ocasiona diversas aberrações, desde a

conquista de verbas públicas, até a üomla de trabalho. É como se para as/os de rua, qualquer

tipo de trabalho servisse, e qualquer tipo de pessoa fosse bem vinda. O voluntariado cresce

bastante neste ramo de atividade, bem como a prestação de serviço exercida por entidades

religiosas com caráter doutrinário. Se o trabalho não dá resultados, a culpa será das crianças e

adolescentes atendidos e não a tuta de capacitação das/os voluntárias/os e inadequação de

caráter institucional.

2. 1 Gurizada de rua e gurizada aa rua

Para um melhor entendimento do grupo que estudei, é necessário aprofiindar sobre os

critérios de pertencimento ou não ao grupo chamado de rua. Existem diferenças que já foram

aprofiindadas por diversos autores. C]R.AIDY (1996), em sua tese de doutorado, analisa as

diferentes pesquisas que discutem o tema do número de crianças que estão na rua e que são de

íua. Para ela

)fenómeno meninos de r'ua é antes de tudo um fluxo que expressa um movimento de exclusão social
mais amplo e se manifesta de forma particular na infância por ser ela o seu elo mais frágil(idem, p

Herbert de Souza, na introdução da pesquisa feita pelo Instituto Brasileiro de Análises

Sociais e Económicas - IBASE (1992, p.4) tentando realizar um levantamento do número de

crianças e adolescentes no Rio de Janeiro, refere a discrepância das estatísticas afirmando que

não existem milhões de crianças e adolescentes nesta situação (de rua). As crianças pobres são

representadas por este número. As crianças abandonadas estariam na casa dos milhares e as

que vivem e dormem nas ruas não deveriam ultrapassar 10 mil, segundo pesquisas mais
recentes.
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O fato do número não ser tão elevado não toma o problema menos grave. Segundo

nEliETiGEK PEdEm.A JÚNIOR (1993, P-l) o 'efeito desta amladilha numérica é a

utilização de uma ordem de grandeza astronómica como um argumento que justifica a paralisia

não só do Estado, mas de outros setores da sociedade brasileira'

PEREIRA JÚNIOR; DRSCKA (]992) consideram complexa a discussão acerca da
possibilidade de quantificar os denominados meninos e menu/ms de ma. Pensam que o ex/ar na

ma possui diversos singnificados e possibilidades. Consideram que apenas um pequeno número

de crianças eÊetivamente não possui referência e domicílio ou família sendo, como se diz no

senso comum, aóandon(zZcz. Continuam

Quando falamos em "criança de rua" devemos ter claro que estamos nos referindo a uma
interseção possíve! entre a existência de uma infância e adolescência pauperizada e a rua como um
espaço potencial de vivência(não só material). Momentos de crise como o atual demonsh'am que a
ocupação deste espaço tende a crescer. não apenas por crianças(idem, p.87).

Esses autores consideram que o fato de uma parcela urbana da população iníànto

juvenil pauperizada não estar na rua não signiííca que estalam em condição satisfatória de

atendimentos dos seus direitos

Numa pesquisa realizada pela Secretaria da Criança, Família e Bem-Estar Social do

Estado de São Paulo, em 1993, discutida num artigo de Fúlvia ROSEMBERG (1996, p.55)

leram feitas algumas conclusões

1- 0 número relativanwnte reduzido de crianças/adolescentes em situação de rua diante da
extensão da pobreza na cidade e na Região metropolitana de São Pauta e a ausência de programas e
proposta que, msim, mesmo dêem conta das necessidades desse grupo populacional;

2 - Q con$guração de um padrão no uso das ruas por crianças e adolescentes, evidenciada tanto
pela composição demográfica do grupo(predominantemente püberes, de sexo masculino e negros)
quanto pela divisão sexual de alividades aí desenvolvidas;

3 - a diversidade de situações(e determinações, possivelmente) em que se encontram
crianças/adolescentes na rua, porém com predominância do trabalho e a presença residual de
aüvidadas infracioitais, afastando-os do retrato estereotipado que tem alimentado o imaginário
sacia!Cla

4 - uma presença na ma de um pequeno contingente de .olhos e $Lhm de famílias pobres.
sugerindo que se atente, com muito cuidado, para generalizações abusivas sobre o descuido, o
aóa/zdono ot/ a "a/vomla " de /al.slamí/fax l.Briga meus.

São Paulo concentra tanto a riqueza quanto a miséria. Se esta é a situação das crianças

e adolescentes nas ruas paulistanas, guardadas as proporções, esta deve ser a situação em
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outros grandes centros urbanos no Brasil. Adiante, farei referências a outras pesquisas.

enfatizando o que é comum em Novo Hamburgo e outros locais.

Segundo dados do SOS Criança do Rio de Janeiro (THURY FILHO; KACHANI,

1 996, p.48) são os seguintes os números da Atividade Infantil:

40.000 menores de 18 anos perambulam pelas rum dos principais cena'os urbanos do pais.

80% deles vivem com a .família

} 0. GOQ dormem ttm mas

De cada oito crianças que circulam pelas cidades.

cinco pedem esmola

duas vendem balas, chocolates, .ji'fitas ou limpam pára-brisas

RIRA rouba

As que pedem esmola ganham, em média, 20 reais por dia

Uma em cada quatro crianças que estão nos sinais.Feqüenta a escola

70% das crianças que pedem esmola estão em companhia da mãe.

Fonte: SOS Criança/Secretaria municipal do Desenrvolvimento facial do Rio de Janeiro/ Sociólogo
Rugem Casar Femandes (p.48).

CRAIDY (1 996, p.34) define o perâl do/a menino/a de rua, diferenciando-os/as dos/as

meninos/as inâ-atires/as e de gangues, como meninos/as sem uma preocupação com as roupas,

aparência, e sem proyetos de vida: "não acumula bens, gasta tudo o que obtém imediatamente.

Tudo é descartável". A autora aíimla que essas pessoas não têm prometo de vida e "não sabem

prever o futuro
)

2.2 - O tema da moda

O assunto men/no.ç e men/nas de rz/a foi tema constante em discussões na área da

criança e adolescência, na década de 80 e início de 90. Diversas pesquisas foram deitas sobre o

assunto, os relatórios e projetos de atendimentos das entidades filantrópicas (ONGs)

precisavam falar neste tema para receberem financiamento ou parceria. Mas, mesmo assim não
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se avançou o suficiente. Por mais projetos que se criem, a realidade não se modifica'' , nem

melhora a sensibilidade da sociedade em relação a elas/es. Como desabafa APTEK.AR (1996,

p- 1 54) no início de seu artigo

Embora eu possa imaginar o motivo pelo qual elas são desprezadas - ser sujo, ser di$cit de ser
controlado pelas autoridades e provocar danos são motivos suRcientes de desprezo - penso ser dilicil
entender o nível de violência do qual são vttimas-

Também Ziebell, na pesquisa organizada por BECKER (1994, p.60) revela o caráter

discriminatório que a sociedade continua tendo com essa parcela da sociedade

Percebe-se o quanto a ideologia dominante é reproduzida e de wa capacidade de se colocar
como única e verdadeira para toda população que chega a aceitar que os que não se "enquadram" a
determinados tipos, modelos, são prejudiciais, devem ser clfastados do conveio dos ditos normais,
restando o conformismo de que sempre joi assitn. Este tipo de comportamento é reforçado por
paradigmas funcionais que ao interpretarem a realidade, o .fazem de forma unilateral e mascarada.
apontando como disfunçoes aquelas contradições que exploram e dominam a grande maioria da
população. Nos perguntamos quão normais e funcionais são m pessoas e organizações que em nome
do "bem estar" e "tranqüitidade" de uma elite, prendem, surjam. discriminam, matam, negando um
mínimo de respeito 'as crianças que, jó antes de nascer, têm negado seu direito à habitação, saúde,
alimentação, educação e outros direitos básicos e quão normal é uma sociedade que vai mais além,
exterminando em massa suas crianças e adolescentes quando estes ousam passar do conlomtismo à
resistência para canil'oito e reivindicação pelos mesmos direitos que lhes são negados.

Segundo RIZZINl; RIZZINI (1996), as pesquisas nessa área dividiram-se em dois

momentos. O primeiro momento vai até o final da década de 80, onde os pesquisadores

preocuparam-se em reconhecer o 6enâmeno a nível nacional, não diferenciando os grupos de

crianças encontradas na rua. Somente apresentavam um perdi da gurizada, destacando suas

características, origem, atividades, inserção familiar, sobrevivência e assim por diante

Num segundo momento, as pesquisas buscavam distinguir os grupos existentes na rua

Assim surgiram as denominações men/nossas de ma e menfnosZas Ha ma. Com essa

diferenciação nascida das pesquisas empíricas foi possível verificar que a maioria dos/as que

estão na rua retornam aos seus lares no final do dia

Essas pesquisas puseram por terra o preconceito social de que toda a criança que está

na rua é abandonada, e os pais são omissos. O que üoi confimlado é que "tratam-se de crianças

pobres, precocemente imbuídas da responsabilidade de participarem do orçamento familiar ''.

(itizzTM & Rizzn'u, 1996, p.76)

i' Quando falo cm modificar a realidade não me reílro à realidade social, pois esta não será modificada por
entidades de atendimento. Falo da realidade da vida da rua, que é muito mais complexa do que K possa
Imaginar.
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Na atualidade, parece que estamos num momento do Trabalho Infantil. E o assunto da

moda. As pesquisas, os prqetos, as negociações, os financiamentos giram em tomo deste

tema, Quem realiza algum trabalho com a gurizada de rua tem dificuldades em obter algum

financiamento.
12

RAMOS (1 997) apresentou um traba]ho na 20' Reunião Anual da Associação Nacional

de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação - ANPED que é parte de sua tese de doutorado,

onde pesquisou educadores que trabalham com crianças e adolescentes de rua. Justificou o

tema pois "constatou uma diminuição do número de projetos atuantes na área do Rio de
Janeiro". Seu estudo foi realizado com doze educadores de rua de entidades diversas.

No tempo em que trabalhei como conselheira Tutelar, e militando na Comissão Local

do MNMMR e após, como educadora social de rua, procurei muitas respostas as diversas

inquietações que me afetavam. Não apenas eu, mas todo o grupo com o qual trabalhava.

Observávamos que existia pouca literatura a respeito de como trabalhar com essa gz/rizczda. A

maioria dos textos que possuíamos não traziam a pedagogia de trabalho do dia a dia com eles.

Muitos relacionavam-se ao trabalho de rua. Mas estávamos iniciando um atendimento de

abrigots e não encontrávamos respostas para questões do tipo: como trabalhar limites, droga,

sexualidade, violência, auto-estima, etc.

Existem poucas pesquisas buscando explicações para a lógica do processo que os leva

para a rua e os mantém lá. Como a maioria das pesquisas en6ocam predominantemente as

crianças que trabalham nas ruas mas permanecem vinculadas à família, pouco se sabe sobre

aquelas que vivem nas ruas (RIZznql & RIZZINI, 1996).

Conforme MARQUI (1994, p.18), ao pesquisar o que existe na área de trabalho com

crianças e adolescentes de rua, concluiu que na maioria dos estudos feitos não houve "um

i2Falo desses lemas da moda por participar de uma ONG que trabalha com gurizada de rua. Atualmente
estamos com sérias dificuldades financeiras pois não existe mais financiamento na área. Não que o proa/ema
(crianças na ma) tenha acabado. mas o interesse agora está voltado para. outro proa/ema(trabalho infantil),
nao menos importante. Parece que hoje uma criança na rua não sensibiliza mais, entrou na cana/izaçõo. O
que agora sensibiliza a sociedade é uma criança trabalhalldo. Seria interessante um estudo,sobre oi lemas da
r Acompanhamos entidades que modiâcam seu atendimento de acordo com o que está na,ordem do dfa.
"Agora não é gurizada de rua, agora precisamos Uabalhar geração de .renda ou wologia". E assim as
entidades \ão 'm«íificando seus atendimentos: geralmente sem modificar sua c//en/e/a - crianças
empobrecidas.

''Sobre este trabalho, ver relato que ülz sobre a consrmção da Casa Aberta em Novo Hamburgo, em
FR]EDNCH (1996).
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contato mais íntimo e/ou prolongado com os sujeitos investigados. As pesquisas e reportagens

coram feitas preferencialmente através de entrevistas, questionários, pesquisas de arquivo e não

através da observação direta e diária, que possibilitaria uma caracterização mais detalhada do

modo de vida e do cotidiano dessas crianças e adolescentes". Mesmo assim, a autora cita

algumas pesquisas que tiveram a preocupação de uma busca mais centrada em seu cotidiano

Talvez por essa dificuldade na literatura sobre o assunto, autorizo-me a relatar o que

vivi e vivo com essa gurizada. Isso é possível porque convivi durante três anos com a Rosé, e

destes, três meses morando juntas. Não foi muito tempo, mas foi o suficiente para inquietar-me

frente aos diversos motivos que fazem com que elas/os op/em pela morte tão precocemente.
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3 ROSE, UM CAMINHO OU UMA POSSIBILIDADE?

Rose üoi uma adolescente branca, ado/a(Zcz por pais negros, e que viveu tanto tempo

nas ruas, tendo envolvimento com drogas, fiirtos, prostituição e violência. Teve também

muitas/os amigas/os e muitas alegrias. Era soro-positiva e, certamente, a AIDS apressou sua
morte.

Da Rose, que sempre brigou pela liberdade, restou apenas um número numa das

sepulturas de concreto do Cemitério Municipal de Novo Hamburgo. Por muito tempo nem ao

menos houve uma cruz para sinalizar a ausência de sua presença.

Conforme MORRE (1991, p. 1 1 7)

esse método de coietar histórias de vida, o básico não é a neutralidade, mas a cooperação
empática, a igualdade substancial frente à verdade e o risco corrido pelo pesquisador, para levar o
sujeito à plena expressão de sua experiência humana, no campo constitutivo de sua relação em um
grupo social e, através dela, com a sociedade global.

Quando se pensa em escrever uma tústória de vida, não se busca apenas mostrar uma

6omla de viver melhor ou pior, um jeito mais correto ou menos carreto. Procura-se, isso sim,

fazer relações com outros sujeitos que possuem características comuns, modos semelhantes de

compreender e olhar a vida, ou mesmo de combater tais características.
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/?o.se (;QFccüi4 , como a chamavam na ma, era uma adolescente que vivia na rua em

Novo Hamburgo. Domua nos moc'ó.\, almoçava na [k}. restaurante que fornecia comida à

gurizada após às 1 4 horas; dividia o cóefrf/zbo, droga utilizada, a base de solvente e defendia as

crianças que viviam na íua. Era a mãe da íu&'s . Para os organismos policiais e judiciários era

um e/eme/l/o /2er/goste, pois roubava e liderava negativamente a guíizada, na íua

Muitas tentativas fez para sair das ruas, mas não conseguiu. Será possível outra vida

para aquelas que romperam laços com a família, sociedade, controle e moral? A vida na rua

não traz só liberdade como é senso comum pensar. A vida na rua significa também cortar

laços, romper ligações, sofrer violações, e ter medo. ''

3.1 - Realidade hamburguense e nacional, o que dizem as pesquisas

O município de NH, possui uma área de 222,51 km2. Desta área, 78.84 km2
concentram-se na área urbana e ]43,67 1(m2 em área rural. Conta, atualmente, com uma

população de 226.070 habitantes, sendo 221.549 residindo em área urbana e 4.521 na zona

rural. E uma população constituída por uma parcela significativa de migrantes de inúmeras

regiões do estado, causando uma superação das taxas de crescimento vegetativo do estado

Trata-se de uma cidade tipicamente industrial, com destaque para as atividades toureiro

calçadistas. Está distante 45 km da capital do estado - Porto Alegre. ''

'' Descobri a razão do apelido quando já saía da Casa dc Passagem (junto com albergue), entidade cujo diretor
(Gilbcrto) conheceu bastante a Rosé, país antes de estar ali trabalhava na Assistência Social da.prefeitura c
foi diretor do Albergue que iniciou o atendimento notumo às dunas de rua. Na saída da Casa de Passagem
estava .b7ariazinóa pessoa quc há anos mora e ajuda naquele lugar. "Estávamos saindo, e o Belo ralou da
Mariazinha, que estava lavando um carro na garagem. Comentou quc ela está quase saindo de lá. Há oito
anos mora no a]bcrgue [...] Beta [Gi]bcrto] coloca que ela ajuda muito lá, ela son'i concordando. Ele
perguntou sc cla se lembrava da C'breca apelido da Rosé, disse que sim , lembrava-sc da Careca. Perguntei
por quc deste apelido, ela dissc quc quando ela era pequena (talvez uns nove, dcz. anos) os brigadianos
rasparam sua cabeça que estava cheia de piolhos. {\4as Jo/ /na/ande '. Desde aquele dia ficou com este
apelido- dc /?ose C'breca (Diário dc campo de 16.05.97) Talvez daí venha a mania do boné, que sempre:usava
e só precisou tirar quando entrou na BEBEM ou foi hospitalizada no Hospital São Pedra para desintoxicação
e no de Viamão.

1 5 No depoimento de Joana é possível observar este tipo de relação: ''Eu conheci cla quando eu em bem pequena
c eu me perdi no centro, numa parada c daí cla me .levou pra casa dela e disse se então cu não quina p?:ar
lá e me levou pra casa dela E nós Fomos indo e daí minha mãe foi lá pra me pedir pra voltar para casa. Nós
ficamos mais um tempo junto. daí. Foi bom ficar com cla né, daí cu não (lucria mais sair dc perto .dela.
Saía jilnLO. Ela comprava o que cu queria. Quando eu tinha dinheiro cu comprava o que cla queria. E:
cra muito lcgd- Mas tinha outras gurias quc não gostavam dela "(Entrevista realizada cm 19. 1 1 .96).

iú LUNARDl: MAGNA (1995) fazem diversas histórias sobre adolescentes c adultos de ma, quando optaram
pe/a /"z/a c o quc sentem em relação a sociedade: família: políci.. ctc. A violência e o medo são uma constante
nos dcpo mantos Também textos como o de A'RAIDE (1 993), BECKER (1 994), entre outros adiante citados,
referem o que pensa a gurizada de rua.

' ' Dados retirados do Guia Económico do Vale (1997).
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e acordo com o censo (le l yy 1, a população era assim aludida:

Resultados do universo relativos às características da população e dos domicílios.

POP\JLA ÇÁO RESIDENTE - 205.669

[íomens - } 0i. 408

}dulheres - !04. 26}

D

Tabela l i8 Classiãcação da população, segundo a raça e género

ÍÕiÜê:'Íi3{;Ê:tãM199 i

Tabela 2 - População residente por grupo de idade (até 19 anos)

Fonte: IBGE, Censo 1 99]

Pelos dados, o número de crianças e adolescentes até 19 anos é 81.026, perfazendo

39,40% da população total.

}s A utilização de diversas tabelas durante a dissertação tem a intenção de demonstmr atmvés das pesquisas
realizadas. a ordem emnõmica e social da cidade de Novo Hamburgo, e mais adiante, a comparação entre
diversos lugares da realidade da gunzada que está na rua.

    5}ãili19::ANOS

    Fótãl               15#19
anos

  205.668 21.893 4.556 4.362 4.449 4.296 4.230 2] .26 ] 19.949 17.923

Fem 104 .261 l0.674 2.247 2. 174 2.153 2.054 2.046 l0.427 9.773 8.873

Mlasc. !01 .407 11.219 2.309 2. 188 2.296 2.242 2 .184 l0.834 [O. ] 76 9.050
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Tabela 3 - Domicílios e pessoas moradoras, por classes de rendimentos nominal médio
mensal, do chefe do domicílio, renda média:

De acordo com os dados, em 27.498 (47,31%) domicílios os chefes recebem até 2

salários mínimos, contabilizando um total de 96.820 pessoas. Somente em 2,40% dos

domicílios o chefe recebe acima de 20 salários mínimos, signi6cando 2,52% das pessoas.

Já segundo o Guia Económico do Vale, 62% da população hamburguense recebe até 2

salários mínimos e apenas 1 , 16o%o recebe acima de 20 (década de 80 a 90). ]'

No Brasil, dados de 1989, mostram que o país contava com uma população de crianças

e adolescentes (0 a 17 anos) da ordem de 59 milhões, representando 41% da população. A

situação em que vive a maioria desta população brasileira é extremamente precária. Naquele

ano (]989), cerca da metade - 50,5% - das crianças e adolescentes fazia parte de famílias cujo

rendimento mensal per capita era, no máximo, de meio salário mínimo. (RIBEIRO; SABOIA,

1993)

Como visto acima, Novo Hamburgo não difere da situação de miséria do resto do país

no entanto esta miséria está escondida, escamoteada. Dados oficiais apresentam 32 milhões de

pessoas vivendo em situação de miséria ou indigência, numa população nacional de 160
milhões. O Brasil é campeão mundial em tempos de concentração de renda. 80 milhões de

habitantes têm acesso a 12% da renda do país, enquanto 1% das famílias mais ricas alcançam

1 9 Dados retirados de publicação feita pela Secretaria Municipal de Educação, na divulgação do Plano Decenal
de Educação. ]990

FJAIXA DOMICmlOS PESSOAS RENDA::MEDIA
C}BFE

ATE 1/4 152 468 7.743.82
+de y48 1/2 3.293 l0.980 16.652.80

de y2 a v. 4.327 14.783 22.434.71

+de 3%a al 3.065 l0.754 }2.454.33
+de ] a ] iya 4.973 17.733 4] .481 .88

+de l y4 a 1 1/2 3.815 13.596 49.659.30
-Pde l iy2 a 2 6.796 24 .443 1 63.438.57

+de 2 a 3 9.816 35. 175 89.409.87

+de 3 a 5 8.644 30.084 140.734.57

-He 5 a IO 7.350 25.268 250.303.14

+de 10 a 15 2.385 8.390 447 .0 12.32

+de 15 a 20 92 ] 3.243 625.97'7.56
+de 20 1.394 5.155 1 .22 1 .334.5

Sem rendimento 1.077 4.075  
Sem dwialação Í13 404  
TOTAL 58. 121 204.539 1 144.092,26
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15%. ''Não é exagero considerar que a situação é simplesmente explosiva" (SANTOS,
Prehitura, 1995, p.2)

Dados importantes, divulgados no Guia Económico do Vale (1997) informam que a

cidade de Novo Hamburgo está classiílcada como a segunda cidade no Vale dos Sinos

(perdendo apenas para Canoas) em termos de taxa de crescimento:" . Mas em renda per capita

está em vigésimo primeiro lugar.

De acordo com a prefeitura municipal, 12.597 famílias vivem em subabitações.

Segundo o diretor de Habitação da Prefeitura, Luiz Percy Denardim Filho, em áreas de risco e

beira de arrojos vivem cerca de duas mil famílias (EBEL, 1 997).

Por estranho que possa parecer, toda essa miséria não parece reíletir no número de

crianças na rua. Encontramos cerca de 50 crianças e adolescentes nas ruas do centro da cidade,

sendo que destes, em tomo de 1 5 fazem dela seu local de moradia. Os demais retornam para as

casas após passarem o dia vendendo raspadinhas, fintas, esmolando, cuidando de carros, etc.

(CHAMEM, 1997)

A prefeitura de São José do Rio Preto, cidade de porte médio em São Paulo, após
alamlar-se com o problema de grupos de crianças e adolescentes que viviam em uma casa de

corça elétrica subterrânea, que rendeu diversas reportagens nos jamais e televisão, resolveu

fazer um censo para conhecer a realidade. O número de habitantes na cidade é de 274.981.

Encontraram 1 3 ] crianças e adolescentes na rua. (SÃO JOSE DO RIO PRETO, Prefeitura; et

al, s.d. p. 15)

O IBASE (1992, p.5-9), realizou, junto com outras entidades, algumas pesquisas nos

maiores centros urbanos, onde constatou: Rio de Janeiro, 1986, foram contadas 429 crianças

dormindo nas ruas. Já em 1 992 foram encontradas de madrugada, 692 crianças e adolescentes.

Fortaleza, ] 987, 1 . 1 72 chanças e adolescentes na rua desenvolvendo diversas atividades no
tumo da noite, não sendo contabilizadas na madrugada. Salvador, ]990, no turno da

madrugada, 1 46 crianças encontravam-se na Pua.

LUSK; MASON (1993), realizaram um estudo sobre a tipologia de crianças e

adolescentes que transitam pelo espaço das ruas, classificando-os como 7 aóa/hadore.ç de /?l/a

20 O Vale do Sinos conta com 35 municípios
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com Base I'clmt]iat: ]raba]hadores de ]tua ]ndeperldentes: ('riatlças de ]iua e (:t'iattças de

/ bm//;as de /?z/a''. Dentro desta classificação, meu oUeto de estudo situa-se junto as "Crianças

de Rua:

Segundo os autores "as crianças verdadeiramente 'de rua' perderam o contato com a

Eàmília. Elas moram nas ruas o tempo todo e não visitam seus velhos lares". (idem, p.166)

"Este grupo é impressionantemente diferente dos outros. Mais de dois terços sofreram algum

tipo de abuso físico ou sexual, ou ambos", poucos vão à escola. "Sessenta por cento admitem

ganhar a vida de maneira ilegal e 80% falam abertamente do uso regular de drogas"

Continuando na pesquisa citada, "o fato de 80% deles (cerca de 100% dos meninos nessa

categoria) terem passado por instituições para menores carentes reílete até que ponto eles se

afastaram da sociedade. Muitos passaram pelas portas giratórias dos reformatórios diversas

vezes". (idem, p. 165)

HERINGER; PEREIRA JUNIOR (1993, p.2), assim como CRAIDY (1996) aülrmam

que "o 'estar na rua' não é um fenómeno estanque, mas sim um fluxo contínuo e irregular"

Segundo pesquisa realizada pela equipe do PROGRAMA PIA-2000 do Govemo do

Estado do Rio Grande do Sul (1996):' em Novo Hamburgo, existem 125 crianças e

adolescentes em situação de rua. O CEAMEM (1997)2: realizou uma pesquisa somente no

centro da cidade, que foi divu]gada em maio de ] 997. Encontrou 54 crianças e adolescentes na

mesma situação.

Abaixo transcrevo alguns resultados dessas pesquisas, comparando-as com pesquisas

le outras cidades a íim de saber o que é comum ou não na população que tem na rua sua

r\gerência Principal

21 .il pesquisa feia pelo Programa Piá 2000, do governo do Estado, foi realizada em todos os municÜ)ios do
estado com mais de 100 mil habitantes, enceta Porto Alegre. Realizou-se em três etapas: o mapeamento, a
contagem e a abordagem, que iniciou em setembro terminando cm dezembro de ] 996.

22

atividades.

23 Tomei como base as duas pesquisas fcitas em Novo Hamburgo (CEAMEM c GOVERNO DO ESTADO DO
nln GRANDE DO SUL - Programa Piá 2000), c a feita pelo SONAR SOS Criança dc São Paulo. Esta

23
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As tabelas comparativas são de minha responsabilidade, uma vez que as pesquisas

foram feitas em momentos diferentes e por entidades também diferentes, não havendo ainda

sido feito estudos comparativos.

Para a realização da pesquisa do CEAMEM foram escolhidos 6 pontos, pois, segundo

constatação das/os educadoras/es da entidade, eram os locais onde havia maior concentração

dessas crianças e adolescentes. São eles:.

Praça do Imigrante, Praça Punha Del Leste (Shopping), Rótula do Pio Xll, Antiga

Estação Rodoviária, Paradão (Av. I' de Março), Igreja São Luiz. "

3.1 .1 - Sexo

Tabela 4 - Classiíícação da gurizada na rua em Novo Hamburgo segundo o género

Fonte: CEAMEM e Programa Piá 2000

Comparando com outras pesquisas, a presença masculina é sempre maior que a das

meninas2s . Parece que estas costumam vir para rua mais cedo, saindo quando chega

adolescência. Na pesquisa de SÃO JOSE DO RIO PRETO (s.d, p. 16) coram encontradas de
um total de 131 sujeitos, 56 guias e 75 gurus. Notaram que a medida que aumenta a idade

diminui o número de gurias, defendendo que este dado merece ser melhor explorado, a ílm de

entendermos melhor a dinâmica da situação de íua por género. A pesquisa de São Paulo

encontrou:

última foi escolhida por ser mais recente, apesar de retimr seus dados de uma publicação do jornal, onde não
há um aprofundamento maior da metodologia utilizada. Mesmo assim, os dados apresentados confirmam os
divulgados em pesquisas mais sistematizadas. A pesquisa foi divulgada por TAGLIAFERRI, Mauro(1997)

z' No anexo 3 está a localização de cada ponto, püncipais atividades, número de crianças e adolescentes, fonte
de renda c tipo de droga utilizada.

zsPREFEI'r'URA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO R10 PRETO (s.d.), IBASE (1992), RIZZINl; RIZZINI
(1996)

SEXQlêê 1111 1 11 1 illillllllllllllelEiêÉMÉMI lill illi l llllllllllillliii Í[ [i[[[[i [[[ [[[[ [[[[[[[[[i::i]] ] ]]]]]] ]i]]]]P]X1126001

  NUMERO % N{JMERO %

Masculino 48 88,88   88

Feminino 6 1},12 Í5 12

Total 54 100 125 ioo
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Tabela 5 Classificação das gurizada de rua em São Paulo, segundo o género

Fonte: SONAR SOS Criança

Para RIZZINl; RIZZINI (1 996, p.77), embora não exista um aprofiindamento dessa

questão de gênero, as pesquisas apontam que as famílias procuram, sempre que possível,

manter as gurias em casa, sda para ajudar nas tarefas domésticas ou para evitar que caiam na

prostituição. Mas não é possível confirmar os dados, pois as pesquisas apresentadas não se

preocupam com esta questão.

3.'1 .2 - Faixa etária:

A idade dos/as entrevistados/as de acordo com o CEAMEM varia dos 7 aos 16 anos,

sendo do total, 23 crianças (42,59%) e 31 adolescentes (57,41%). Segundo o ECA é

considerada criança pessoa de zero a doze anos e adolescente de doze até os dezoito anos.

Tabela 6 - Gurizada na rua, segundo a íàixa etária - CEAMEM

Fonte: CHAMEM

Tabela 7 - Gurizada na rua, segundo fixa etária - Programa Piá 2000

Fonte: Programa Piá 2000

Pesquisas apontadas por R]ZZIN]; R]ZZIN] (]996) apontam que a fixa etária da

gurizada na rua está, em média, entre os 7 e 17 anos, concentrando-se na íãixa dos 1 1 aos 14

anos, o que também é confirmado em Novo Hamburgo.

Pesquisa feita em São Paulo, entre abril e junho de 1997, pelo SOS Criança, órgão

ligado à Secretaria de Estado da Criança, Família e Bem-estar Social, constatou as diferentes

atividades e comportamentos de 525 crianças e adolescentes de rua em 1 1 pontos da cidade.

Quanto a idade, surgiu:

Mascüino 69
Feminino 31

    111 11 iilÍI lllllilll ini:lll ll 1111 l:illll illlili illil %1111

0 a 12 23 42,59
12 a 18 31 57,41
Total 54 100

. .': ' . IDADE" !1111 ltllà5i: l$1i:i6 i:à 8 ill::i 9 ;ãii111#Ílii:i       $ $Éiütõiãllii

Masçdino 5 11 24 26 44 110

Feminino l 0 3 3 8 15

Total 6   27 29 52 125
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Tabela 8 Gurizada na rua de São Paulo, segundo faixa etária

Fonte: SONAR SOS Criança

Os dados acima, coMrmam os registrados nas outras pesquisas, sobre a idade
predominante nas ruas. Na pesquisa de SÃO JOSÉ DO RIO PRETO (s.d., p.15-16) em

relação a este ponto, encontraram 60o%o dos sujeitos entre 10 e 14 anos de idade.

3.1.3 - Origem e procedência:m

Na pesquisa realizada pelo CEAMEM, das/os entrevistadas/os, a grande maioria é

natural de NH, 36 (66,66%).

Já o bairro de maior procedência da gurizada é o bairro Santo Afonso, na zona sul da

cidade, com 16 (29,62%), em segundo lugar aparece o bairro Canudos, zona leste, com 9

(16,66%), seguido dos bairros Primavera (zona oeste) e vila Kraemer (zona leste com 4

(14,81%), juntamente com a Vila Brás, pertencente ao município de São Leopoldo. 27,76%

dos entrevistados são procedentes dos municípios vizinhos de São Leopoldo (22,21%) e

Sapucaia do Sul (5,55%).

Tabela 9 - Origem da gurizada na rua em Novo Hamburgo

Fonte: CEAMEM

zõ A pesquisa realizada pelo PIA 2000 não 6cz referência a origem de procedência, 6lcando somente presente a
pesquisa realizada pelo CEAMEM.

Idade %
0 a 6 anos 9

7 a 9 anos 9

}0 a 12 anos 34
}3 a 15 anos 33

16 a 18 anos 14

S/informação l

NArl:E}RJ?iLtDtAI)Etitl iii l í:!:li líil i: il l illl illili ii iiiiilliiiiilii } ll i: 1 1 iNgl iii líiiíiillÍlí i lll:;ii l:!í %

Cruz Alta l 1.85

Estrela l 1.85

  l 1.85

Novo Hamburgo 36 66.66

Porto Alegre ] 1.85

Santa Catariim 5 9.25

Santo Angelo 3 5.55

São Leoa»Ido   5.55

Sapucaia do Sul   3.70

Tatuam.   1.85
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Tabela 1 0 - Procedência da gurizada na rua em Novo Hamburgo

Fonte: CEAMEM

Sendo a maioria das/os entrevistadas/os natural de Novo Hamburgo, é possível

observar que as famílias até podem ser migrantes, mas a guhzada nasceu aqui, conârmando o

que disse JUAliEZ(1996) que não acredita que a migração sqa motivo para elas/es irem para

rua

Os bairros da cidade de onde provém a gurizada sãa os que possuem menor inâa-

estrutura em relação ao atendimento a crianças e adolescentes. O bairro Santo AÊonso possui

apenas uma creche comunitária, e nenhum extra-classe. Vila Brás, de São Leopoldo também é

marcado por miséria e falta de recursos. O outro bairro, Canudos é o maior bairro de Novo

Hamburgo, abrigando 1/3 da população da cidade.

3.1 .4 - Raça

Em relação a etnia, nenhuma das pesquisas realizadas em Novo Hamburgo(CEAMEM

ou Piá 2000) abordou o tema. Num artigo que escrevi, em conjunto com BRUSIUS (1995)

quando da implantação da Escola Aberta27 no município, fizemos um levantamento em relação

ao tema. Naquele ano 25 adolescentes üeqtientavam a Escola, sendo que 3 moravam em casa,

9 num abrigo da prefeitura e 13 na Casa Aberta, mantida pelo CHAMEM. Destes 25
adolescentes 12 eram brancos e 13 negros, sendo portanto a maioria negra.

27 A Escola Aberta, mantida pelo poder público municipal, foi criada para atender a gurizada de rua que estava
cora da escola. Na época quase todas as crianças e adolescentes que encontravam-se na rua foram

Pf(Éédêüciã Número %
Santo A6onso 16 29,63
Canudos ()9 16,67
Vila irás (S.L.) 08 14,81
Primavera 04 7,41
Vila Kraemer 04 7,4]
Santos Dumont (S.L.) ()3 5,55
São José 02 3,70
Trcnswb (Sapucaia) 02 3,70
Costa Rica 0] 1,85
Vila Dique ( S.L.)   1,85
Visita] 0] 1,85
Rio Bmnco 0] 1,85
Vila Nova   1,85
Guarani   1,85
Total 54 100
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RIZZINl; RllZZINI (1 996) referem essa fita de preocupação das pesquisas em relação

à etnia. Comentam sobre uma pesquisa feita no Rio de Janeiro (RIZZINI, 1986) onde

encontrou uma percentagem de 28% de crianças e adolescentes de cor branca, sendo,

portanto, a maioria composta de negros e pardos (p.77)-

3.1 .5 - Escolaridade

Tabela l l EscolaHdade no município, em relação aos chefes de domicílios

Fonte: IBGE (1994)

Tabela 12 - Gurizada de rua que âeqtlenta ou não a escola

Fonte: CHAMEM e PIÁ 2000

# Não soube responder

Tabela ] 3 - Classiãcação da gurizada de rua segundo série

Fonte: CEAMEM

De um modo geral, não considerando o vínculo com a escola e sim o período em que

freqüentaram o ensino formal, temos que 75,91% frequenta ou â-eqüentou até a quarta-série;

encaminhados para a Escola, por isso acredito que o dado em relação a raça pode ser utilizado em relação aos
que estão na nm.

          
lllliiiillil:ililllill   il:: ii1l :11111 ©$11iiiliiiliii:: i    lllili lli íla os::  

58.121 4.745 1 1.3(» 26.442 l 6.357 6.591 2.686

lliliilililill: ll ll:l lili111 1 illliií li íi lllii ! Ç Ü ! 11111 llil lil lilllll:l:lil ll 1111
ííí:l:;il: i;i:ii:fí:ll:ll i:ilí :í llliil:: D 

  B 6 FAM       %
Sim 23 42,5 43 34.40
Não 31 57,41 8] 64,80
NSR'B     l 0.80
TOTAL 54 l(D 125 100

Sb.Kli;b.S Nglll lllilllilil %

1* 03 5,55
2'   20,37
3* 17 31,48
4* 10 18,52

5' 03 5.55

6' 02 3.70
Ntmca 02 3.70
Não infomtou 06 ll,ll
Total 54 100
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apenas 9,25% tiram ou estão na sexta-série, 3,70% nunca fteqüentaram e 11,] 1% não
informaram. Portanto. essa gurizada mantcvc ou mantém intensa ligação com a escola, mas

não foram cativados por ela.

Na pesquisa SONAR- SOS criança (São Paulo) os dados já são um pouco diferentes

em relação ao tema:

Tabela ] 3 - Freqüência na esco]a da gurizada de rua em São Paulo

Fonte: SOMAR SOS Chança

Tabela 14 - Ultima série concluída da gurizada de rua em São Paulo

Fonte: SONAR SOS Criança

Nesta pesquisa há um índice maior de crianças dizendo âeqüentar a escola. Segundo

RIZZINl; RIZZINI (1996, p.81) grande parte das crianças que estão nas ruas encontram-se de

fato matriculadas em alguma escola, que fteqüentam em determinados dias ou de forma

descontinuada. Para as autoras, isto talvez explique o maior índice de crianças dizendo

6reqüentarem a escola, pois na realidade a maior parte delas passa o dia inteiro na rua, sendo

impossível o estudo.

Em Novo Hamburgo as pesquisas mostram que a maioria das crianças e adolescentes

encontradas na rua está Sou da escola: 57,41% na pesquisa do CEAMEM e 64,80% na

pesquisa do Programa Piá 2000.

Frwüência eiêólãl  
Freatienta escola  
Não frequenta 36

Nunca frequentou  
Não procede  
S/informação  
Total 100

última sé$g
I';;;  
2'2'  
3'  
4'  
5';;;  
6'  
7'  
8'8' ; .  
s/infomiação  
não procede  



3.'t .6 - Onde dormem

Tabela ] 5 - Onde dorme a gurizada de ma em Novo Hamburgo

Fonte: CEAMEM

Tabela ] 6 - Onde domle a gurizada de rua em São Paulo

Fonte: SONAR SOS Criança

Na pesquisa de SÃO JOSÉ DO RIO PjiETO (s.d, p.31-39), em relação ao local de
repouso, 19 (14,4%) responderam que dormem na rua, e 3 (2,2%) dormem em casa e na rua.

Citam Burlamaqui com dados da cidade de Fortaleza, onde 5.962 meninos e meninas

encontram-se na rua, sendo que 1 84 moram nas ruas perfazendo um total de 3,09%.

Fonte: CHAMEM

A pesquisa feita pelo Piá 2000 não refere onde domlem, e sim o tempo em que lIGam

na ma, onde encontramos:

Dónnem cm casa N' %

Sim 36 66.66
Não 09 16.67

As vezes ()9 16.66

Total 54 100

Onde::diiíüéü %
Nas ruas 50

Não domnem na ma 47

S/informação  

Cõin: Qüctn ihófã N?  
Pais 4] 75,92

Parentes 09 16.6'/

Amigos 04 r,4J

'rotas 54 1 100
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Tabela 1 8 - Período em que a gurizada fica na rua, Novo Hamburgo e estado

Fonte: Piá 2000

Esses dados, demonstram que em Novo Hamburgo o número de crianças e
adolescentes que pemtanecem durante todo o dia na rua é superior ao encontrado no estado.

Uma razão, certamente é o fato de aqui conseguirem mais recursos na rua do que em outros

municípios, fato apontado por algumas crianças, em reportagem ao NH, o que foi colocado

por algumas crianças, em reportagem ao jomal NH (L.R., 1993, p.7)2s

Tabela 19 - Período em que a gurizada permanece na rua em São Paulo

Fonte: SONAR SOS Criança

Tabela 20 - Frequência com que retoma para a casa a gurizada de rua em São Paulo

Fonte: SONAR SOS Criança

28 No Anexo 4 estão diversas reportagens do jomal local ou estadual, demonstrando, por diversos ângulos, o que
pensa a sociedade da cidade cm relação à gurizada de rua, bem como alguma história de entidades e
preconceitos.

Novo Hamburgo Total'dd:êstadó

Período Número % Número %
Manhã 5 4 121 7.66
Tarde 3] 24,8 437 27.68
Noite 7 5.6 68 4.3 ]
Dia inteiro 7() 56 708 44.84
Algumas horas 1] 8.8 184 1 1.65

Somente 6lm de semana () 0 46 2.9]
NSR l 0,8 15 0.95
Total 125 }00 1579 100

lliiililliilliliiil íililiiil:iiil1lliííPêtíõdã lli ll illl1l::ini 1111111 i iiiii%i

Digno - 42
Diurno/notumo 49
Nottuno - 2
S/iiúomnação 7'

Todos os dias 45
Não retomia 34

Outros 7
l a 3 dias 5

de 4 a 5 dias 3

s/infomlação 3

finais de semana 2
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3. 1 .7 - Por que vieram para rua?

Tabela 21 Causas que trouxeram para a rua a gurizada em Novo Hamburgo

Fonte: CEAMEM

A pesquisa realizada pelo Programa Piá 2000 não perguntou por que elas/es vieram

para rua e sim por que não voltam para casa. 28 (22,4%) responderam não voltar para casa em

Novo Hamburgo, com os seguintes motivos:

Tabela 22 - Por que não volta para casa - em Novo Hamburgo e no estado

Fonte: Piá 2000

3.1 .8 - O que faz na rua

Tabela 23 - O que íàz na rua a gurizada em Novo Hamburgo

Fonte: CEAN4EM

Neste item a entidade considerou somente essas seis atividades desenvolvidas pelo

universo das/os entrevistadas/os (54) nas ruas. Mas, segundo relatório, "chega-se a um

CAUSAS   %

Complementação renda 49 90.74
Curiosidade 03 5.55
Exoulsos de casa   1,85
Pma dizer amigos 01 1 .85
Total 54 !00

  lll l lilllillllllillll    
Mõü$ói Í:lllill;lllliilllliilllllllllllllillllllll illlllll   lllllllllii ll ll:lllí%   :11111111:il li %

Não tem dinheiro ou &aasoorte 2 7,14 20 5,57
Não tem alada oam levar l 3,58 13 3,62
Maltmtado em casa 8 28.57 84 23,40
Alcoolismo na família 0 0 14 3,90
Condições desfavoráveis de moradia l 3,58 36 l0,03
(bosta da rua 8 28,57 99 27,58
Porque não quer 5 i7,85 47 13,09
Não soube regi)tender 3 l0,71 46 12,8]
TOTAL 28 !00 359  

O QIn FAZ NA :RUA N? %

Cuida de canos 22 30.55

Pede !6 22.22

Vendedor ambulante 15 20.83

Engraxate 11 15.27

Não faz nada 05 6.94
Caçadores 03 4.16
Total 72 100
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montante de 72 fomlas de trabalho, sendo este dado levado em consideração para o cálculo

percentual e não o número de entrevistados". Isto ocorre, devido a sobrecarga e a dinâmica
dos entrevistados em exercerem mais de uma atividade (CEAMEM, 1 997).

Tabela 24 - Atividades da gurizada na rua em Novo Hamburgo e no estado

]:;ante: Piá 2000

Tabela 25 - Atividade desenvolvida pela gurizada em São Paulo

Fonte: SOMAR SOS Criança

Com os dados acima, é possível verificar que as duas atividades exercidas na cidade de

Novo Hamburgo, que diferenciam-se do total do estado, e que devem ser motivo de atenção

são as/os catadoras/es de papel e a prostituição, que, mesmo não sendo tão alta, já é

significante. Pelos dados da pesquisa acima, Novo Hamburgo só perde para Caxias do Sul,

onde a pesquisa feita pelo Piá 2000 constatou a presença de 7 crianças e adolescentes na

prostituição.

  !q #ãÊIHããibMÊÓ  
Núftteü %   %

Engraxando saoatos 7 6,19 101 6,97
Guardando carros 21 18,58 398 27.49
Caneaando sacolas 3 2.65 118 8. 15

l)istribuindomaterial
oublicitário

l 0,88 41 2,83

Vendendo jamais 0 0 19 1,3}
Catando papéis 32 28,32 l(m 6,9}
Vendendo 28 24,78 354 24,45
Conduzindo carroça 2 1,77 30 2,07
Não soube resoonder l 0,88 60 4, 14

Pedinte 12 l0.62 186 12.84

Prostituição 5 4,42 !8 1.24

Roubo l 0.88 21 1.45

Outm 0 0 2 0, !4
Total 113 1(» 1.448 100

Aüüdlide  
Pedinte 58,6
Guardador de carros L3.9

Vendedor ambulante 6,8
Engraxate  
Limpador pám-brisa  
Entregador  
Furto 9.9

Prostituição  
Não procede . 6.8

S/iiúomiação  
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Segundo descrito no documento da pesquisa. para o gênero feminino, as atividades

mais fteqtlentes foram a cotação de papel e a prostituição, com 33,33% cada uma, aparecendo

logo a seguir a atividade de pedinte com 22,22% (p.48)

3.1 .9 - O que faz com o dinheiro arrecadado:

O Programa Piá 2000 questionou o destino do dinheiro conseguido com as atividades

desenvolvidas na rua. Os dados tabulados não aparecem por município e sim por faixa etária,

por isso amei apenas o registro das conclusões, uma vez que o CEAMEM também não
abordou esse tema.

Dos 1 .468 entrevistados pelo Piá, no estado, 34,54% entregam parte do que ganham na

rua para a íàmíHa; 24,59% entregam tudo para a íàmí]ia e ] 8,05% compram comida. Somando

os que ajudam as famílias, teremos 77,18% do total dos entrevistados, o que evidencia o fato

de estar na nia como sendo a contribuição da criança e do adolescente para o sustento da

Êàmília.

Das/os entrevistadas/os, somente 2,79% utilizam o dinheiro para a compra de drogas:

"vindo a contrapor-se ao imaginário social de que o dinheiro ganho na rua é para este fim':

(P.52)

Se observamlos que dos que afirmam utilizar drogas (29,96%), somente 2,79%

utilizam o dinheiro recebido para sua compra, isso representa 8,67% do total.

Já na pesquisa de São Paulo, o índice de crianças e adolescentes que utilizam o dinheiro

arrecadado para comprar droga é maior.

Tabela 26 - Uso do dinheiro
UÉãlldõ dMeÍ}Ó %lillll 111111111 í í: ili i ií ; l; ::l :liiililil1l l í lliili llllilllili :lí iil lli%

Uso próprio 43%
Ajuda à família 38%
Drogas 18%
Outros 1%
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3.1 .10 - Drogas

Tabela 27 - Consumo de droga

'kN.s.r. - Não soube responder.

Fonte: CEAMEM e Piá 2000

Tabela 28 - Consumo de drogas em São Paulo

Fonte: SONAR SOS Criança.

Observa-se portanto, uma proximidade entre os indicadores do consumo de drogas

constatados no Rio Grande do Sul e em São Paulo. Para o caso de Novo Hamburgo, o índice

do uso de droga entre crianças e adolescentes que estão no centro da cidade é maior que o

índice total na cidade.

Tabela 29 - Tipos de drogas utilizadas em Novo Hamburgo e no estado

Fonte: CHAMEM c Piá 2000

+Na pesquisa do CEAMEM não existe o número de crianças e adolescentes que utilizam cada droga, porque
alguns utilizam mais dc uma.

  P]A 20(m
CEjêkÀ4EM Nóü:tiãiÜiinÓ Estada

DROGAS N' %   % NO %
Usam 21 38.88 33 26.40 473 29,96
Não usam 33 61,12 92 73.60 1 .074 68.02
N.s.r.+ () 0 0 0 32 2.03
Total 54 ioo 125 100 1.579 100

  1111 li l illi il il illlllllill g llÍÍliliilo%al

Uso diário 2}
Uso esoorádico 10
Não usa 66
S/inforlnacão 3'

  llillll ii i lil iiíi i iiiiiiiiiiiiilii:iiiiiiiiíi ii iiiiiiii?íKiiõõüi iii ii ii : ;ini í irííi!!!ii:lllillÍ iill ii

  iÊÊiliiii::eEJA3aEM      
  % N' % NO %

LoiÓ +'b 26.56        
Colam'+ 18,75        
Cigano+#'P 18,75        
Álcool 14.06 l 3.03 57 12.05

Macoiüa l0,93 6 18. 18 142 30.02
Solvente++ 7,81 14 42,42 219 46.30
Cocaína 3,13 10 30,30 30 6.34
Cmck++++   0 0 4 0.84
Medicamentos +l'++   l 3.03 14 2.96

NSR +'p 4'+   l 3.03 14 2.96
Mais de DIRÁ droga q'+4'+   14 42.42 82 17.34
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+'PNa pesquisa do Piá 2000 os inalantes estão agrupados, na pesquisa do CEAMEM Geram (üscriminados os
produtos utilizados.

+'k'PNa pesquisa do Piá 2000 existe um item isolado sobre a utilização do cigarro, onde aparecem 42 fumantcs,
8 1 não fumantes c dois que fumam às vezes.

++'K'dessas drogas não foram questionadas pelo CEAMEM.

Pelos dados comparados, é possível verificar algumas diferenças entre Novo Hamburgo

e o resto do estado. E também diferenças dentro da própria cidade. Em primeiro lugar, há um

alto consumo de cocaína na cidade (30,30%) mas não no centro da cidade (3,13%), onde o

consumo maior é de inalantes (solvente, loló e cola), sendo este de 53,12% bem como o álcool

(14,06 para 3,03% em toda a cidade). O índice de uso de inalantes na cidade, segundo Piá

2000 também é muito alto - 42,42%.

A maconha, que no resto do estado possui alta incidência (30,02%), aqui não aparece

com tanta incidência: l 0,93% no centro e 1 8, 18% em toda a cidade.

Mas talvez, o que mais necessite atenção, é o fato de 42,42% da gurizada pesquisada

utilizar mais de um tipo de droga, o que poderia alterar os dados, uma vez que não é possível

saber quais os que estão sendo utilizados.

Tabela 30 - Tipos de drogas utilizadas em São Paulo

Fonte: SANAR SOS Criança

Importante observar como o crack já aparece com muita força. A cocaína não tem

muita incidência, mas os solventes continuam sendo as drogas mais consumidas.

Tipos dêi:@QÊj$ 11
%

Cola )5
Cíack  
Solvente [6
Maçonha  
Álcool  
Cocaína  



48

3.1 .1 1 Envolvimento com a polícia ou judiciário

Tabela 3 1 - Já foi preso alguma vez

Fonte: CHAMEM

Dos 54 entrevistados/as 14 já foram presos pelo menos uma vez e 40 (78,13%)

nunca. Dos que passaram pela delegada, os motivos variam entre roubos, brigas, vadiagem e

consumo de drogas.

3.1 .12 - Instituição

Considera-se instituição para efeito da pesquisa, programas de atendimento que

desenvolvem atividades educativas e que não sejam a escola regular. Exemplo: núcleos extra-

classes, instituições filantrópicas e abrigos.

Tabela 32 - Já passou por alguma instituição

Fonte: CHAMEM

3.1 .13 - Sonhos

Tabela 33 - Sonhos

Fonte: CHAMEM

JA:jFOI MREENDlllO N? %
Sim 14 21,87
Não 40 78, 13

JA PASSOU }nRÍ]NS:lEl:W      
Sim 18 33,34
Nunca 36 66,66
Total 54 100

lliillll:Íliliii:ij;iÍI llilliiiiilil:illÍli iii:::fii:iiiiiiiiiiiSQWmOS li 1 11 iÍlr Ílliill l !Ê

Jogador de futebol 29,62
Médico 12,96
Policial 9.26

Advogado. 7.40
Empresário 7,40
Professor 7,40
Bancário 5.55

Artista 5.55

Dentista 3.70
Marinheiro 1.85

Não informou 9,26
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A tabela demonstra que, apesar da pouca instmção das/os entrevistadas/os e quase

impossibilidade de manterem-se estudando, sonham em exercer atividades que necessitem

curso supeHor (24,06%).Mas a proâssão mais sonhada é ser jogador de flitebol, talvez pelo

fato de ser uma das únicas que não necessite uma maior instrução.

3. 1 . 1 4 - Sexualidade

Este dado não foi pesquisado pelo CEAMEM, mas o Piá 2000 apresenta dados sobre a

sexualidade da gurizada que está na rua, perguntando pela idade em que teriam mantido pela

primeira vez uma relação sexual. Portanto relacionaram o fato de já terem relação sexual com

a faixa etária. Desta maneira surgiu :

Tabela 34 - Sexualidade

Fonte: Piá 2000

+ O cálculo da percentagem foi feito sobre os que já tiveram uma relação sexual.

Analisando os dados observa-se que não há muita diferença do município para o

estado. Talvez as únicas diferenças referem-se à idade na qual iniciam, pois Novo Hamburgo

não apresentou ninguém de 0 a 6 anos. A faixa etária que apresenta diferença significativa é de

15-17 anos pois superou a média do estado. Apesar do município não apresentar o início da

atividade sexual entre crianças, como em outros municípios, não deixa de ser preocupante a

idade em que estão iniciando.

A Isto E, publicou em 1996, uma pesquisa realizada pelo Ministério da Saúde,

apontando dados sobre a sexualidade da gurizada trabalhadora (TRINDADE, 1996, P.58-59).

Segundo 6oi publicado, o início da atividade sexual diferencia-se de acordo com o trabalho

exercido. Para os meninos de rua inicia aos 1 1 anos, para os aprendizes e trabalhadores rurais,

  lilll llilil #!t$V©lillilãMBtjRGO l lllillllll ilí!::: .: ;:l l íjlíl l ií iliiiiiiii:i :i;ili:TOTIALllESTAD0

        %;

0-5 0 0 9 1.2]

6-8 3 4,92 73 9,80
9 - 11 16 26,23 213 28.59

12 - 14 30 49,18 329 44. 16

15 - 17 10 16.39 73 9,80
NSR 2 3,28 48 6.44

Subtotd 61 48,80 745 47. 18

Não 63 50.40 822 52,06
NSR l 0.80 12 o.76

Total 125 100 1579 !00
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aos 1 3 anos, e com os empregados, aos 14 anos. A pesquisa também revelou que 44% das/os

entrevistadas/os nunca usou a camisinha, 29% usa as vezes e somente 27 o%o usa sempre.

Em Novo Hamburgo também foi perguntado sobre o uso da camisinha, tendo as
seguintes respostas:

Tabela 35 - Uso de preservativo

Fonte: Piá 2000

* Respondemm somente os quejá possuem vida sexual ativa

3.1 .15 O que mais gosta na rua

Um questão importante, que deve ser muito bem interpretada, é a referente ao que mais

gosta na rua. O CEA.MEM não perguntou à gurizada do centro, mas essa pergunta foi feita

pelo Programa Piá 2000, onde aparece:

Tabela 36 - O que mais gosta da rua

Fonte: Piá 2000

Usóí:dãléãiúkilihàt    
    %   %

Sim 28 45.90 275 36,91
Não 22 36.06 346 46.44
As vezes 10 16.39 88 1 ] ,81
Sempre l ] ,64 !0 },34
NSR 0 0 26 3,49
Total 61 100 745 100

    Egtãdõ

  N' % N' %

Brincar. divertir-se 22 17,6 525 33,25
Trabalhar e conseguir dinheiro 49 39,2 457 28.94
Estar com os amigos 14 11,2 128 8. 1 ]

Pedir e gnnhaí coisas 6 4,8 95 6,02
Ganhar comida, tomar sorvete 4 3,2 40 2.53

Liberdade para fazer o que quiser 4 3,2 91 5.76
Poder usar drogas 7 5,6 19 1.20

Não Fazer nada, andar por aí l 0,8 49 3.10
Olhar as/os meninas/os t»nitas e namorar 5 4 87 5.51

Pegar/andar õúbus 0 0 9 0.57
Ver as luzes da cidade 0 0 15 0.95

Não soube responder 3 2.4 37 2.34
Outra 10 8 27 1.71

Total 125 100 1579 100
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Em relação ao género, a pesquisa apresentou que para os buris as prioridades foram

trabalhar, conseguir dinheiro e estar com os amigos. Já para as Burlas, a prioridade é estar com

os amigos, e a liberdade para íbzer o que quiser.

Outro dado importante é que 45,6% das/os entrevistadas/os estão na rua em busca de

algum tipo de prazer: brincar, divertir-se, estar com amigos, ganhar comida, tomar sorvete,

liberdade, poder usar droga, não fazer nada, namorar. Comparando a esses, 39,2% dizem estar

na rua para conseguir dinheiro, o que contradiz a Tabela 21 quando 90,74% disseram que

estavam na rua para a complementação de renda (CEAMEM, 1 997).

3.1 .16 - Quem mais pratica violência

Outro fato apontado pela pesquisa, diz respeito a violência que sofrem as/os que estão

na rua. A pergunta pelos agentes da violência produziu o seguinte quadro:

Tabela 37 - Quem mais pratica violência

Fonte: Piá 2000

O número de crianças e adolescentes que sofrem violência em Novo Hamburgo (63-

50,4%) é maior do que aquelas/es que não soâ-em (62 - 49,6%). Se fizera)os uma nova tabela,

com os que sofrem violência, encontraremos os agentes mais temidos na cidade:

.'')u

( liiéüllli?tãüéãiMã8:rVíãlêiiéüliiã;fila Nõiid HamMüjjéà1l  
  N' % N' %

Não sobe violência 62 49,6 522 33,06
Polícia 24 19,20 305 19,32
Seguranças l 0,8 30 1,90
Outros amoos de rua 16 12,8 257 16,28
Mardnais 12 9,6 295 18,68
Trabalhadores em tmnsDorte coletivo 0 0 3 0, 19

Pessoas que circulam 6 4,8 68 4,31
Não soube responder 4 3,2 99 6,27
Total }25 100 1579 100
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Tabela 38 - Agentes violentos

Fonte: Piá 2000

Como pode-se observar, ainda é a polícia o maior agente de violência contra a

gurizada, reforçando os diferentes relatos existentes nas pesquisas sobre a realidade desta

gurizada.

3.2 Como é a reza em Novo Hamburgo

Como já foi descrito anteriormente, Novo Hamburgo é uma cidade com características

alemãs, tanto de seus moradores antigos, quanto migrantes que vieram de zonas rurais.

Confomle dados do IBGE, apenas 8,64% da população é negra (Tabela 1). A burguesia da

cidade (maioritariamente branca) parece estar mais preocupada com seu progresso, com a

limpeza da cidade, possuindo fortes indícios de preconceito tanto de raça quanto de classe
29

Gz/rizacúz de rz/a é /fxo para a sociedade, como se costuma dizer entre educadores de

rua: é o /flo no /luo. MAGNA (1994, p. i2y' cita que "iníhngir as âonteiras entre casa e rua,

estabelecendo no púó//co um espaço domés/fco onde se desenvolvem as atividades cotídianas

mais ftugais de dorme, cozinhar, higienizar-se, excretar, entre outras, viola as regras básicas de

privacidade historicamente testadas no seio da burguesia"

Novo Hamburgo pretende ser uma cidade também turística (além de ordeira e pacifica).

Para isto precisa de uma divulgação, também no exterior, de seu povo trabalhador, de suas

ruas muito limpas, do chafariz e das pombas que se abrigam na praça, da educação no trânsito,

do povo educado. Vinte anos a cidade manteve-se com o mesmo partido no governo,

29 Vcr Anexo 4 reportagens sobre posicionamento da sociedade em relação a gurizada.

'' Dissertação de mestrado em antropologia na UFRGS. Faz um estudo sobre moradores de rua. Não tmbalha
especif camenle com a gunzada que é o tema.cspecíHico de minha dissertação, c sim com grupos de rua. Tece
todo um estudo sobre o sedentarismo e nomadismo.

Agentes vioíeatos %

Polícia: 38.09

Outros gruas dc ma: 25,40
Marginais 19,05
Pessoas aue circulam 9,52
Seguranças 1.59

Não soube resoonder 6.35
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altemando-se os cargos entre os membros de duas famílias. A cidade, ou melhor, os
moradores, pareciam temer mudanças. Parecia estar sempre /z/c/o mz///o óem

Numa cidade com essas características, a presença da gurizada ou adultos na rua.

mendigos, bêbados, e até engraxates, não./7ca óem. Enquanto estive no Conselho Tutelar, o

CE.\MEM fazia um trabalho de abordagem com a gurizada. Os funcionários do Banco do

Brasil forneciam diariamente 20 sanduíches que eram distribuídos à gurizada, podendo-se

assim, realizar atividades em //oca: jogo de capoeira, fiitebol, conversas, etc. A praça onde

costumavam ílcar situava-se entre duas avenidas - Pedra Adams Filho e Primeiro de Março.

Em atente à primeira, localizavam-se "as bancas", em tomo de 5 pequenas lancherias

agrupadas, que fiincionam dia e noite, fornecendo lanches rápidos, cafés, jamais, bilhetes de

lotaria, etc. Aji era possível encontrar comerciantes que defendiam a gurizada mas também

havia quem a odiasse ostensivamente.

Certo dia estava indo a uma reunião do MNMMR, quando vi certo movimento na

calçada do outro lado da rua das ba/ocas. Fui ver o que era, quando identifiquei um homem

batendo no Santos (guri de rua). Fui até lá, com o poder de ser conselheira dizendo ao

agressor que não poderia fazer o que fazia. Santos chorava bastante, não sei se de dor ou para

que o homem parasse de agredi-lo, pois este estava Ihe dando casei/dos na cabeça. O homem

saiu xingando. Perguntei ao Santos o que havia acontecido e ele não falou. Coloquei o braço

em seu ombro e fomos caminhando, saindo do meio das pessoas que se aglomeravam. Quando

lembro-me do ocorrido, percebo que a coragem costuma aparecer em momentos dramáticos.

Talvez em outra situação eu poderia ter sido linchada com ele, pois a raiva que as pessoas do

centro possuem em relação à gurizada de rua é muito forte.

Nos fundos das bancas, em frente a rua I' de Março, localizava-se open/o de encontro

da gurizada. Na sombra de algumas árvores havia umas mesas de pedra com bancos ao redor.

Nas mesas estavam pintados tabuleiros de dama. Ali eles passavam o dia, brincavam,

dançavam, cõe/rapam, namoravam. Em diversas ocasiões o poder público tentou retira-los

dali, inclusive recorrendo à força, mas eles sempre voltavam. Até que a prefeitura acabou por

derrubar as árvores e retirar as mesasl No local agora existe um posto da Brigada Militar. A

pracinha das crianças, que ficava perto, foi transferida para um lugar um pouco mais protegido

(entre as óa/zca.ç e setor da prefeitura que vende e distribui passagens de õnibus).''

li No Ancxo 5 encontram-se fotos da praça c da gurizada
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Nesta mesma praça, um pouco adiante das "óo/lcü.$'' ocorrem comícios em época de

eleição, jogos de capoeira nos fins de semana, cultos evangélicos, comércio de artesanato,

beiras de livros, f'estas populares, etc. Também mulheres e homens levam as crianças para

darem milho aos pombos, e assistirem o chafariz ligado': . Ao lado do chafariz está a (;o/zcba

,4cú.s//ca. Local apropriado para shows ao vivo. Infelizmente não existe uma cultura de

atividades na praça em Novo Hamburgo. A vida privada e individualista é muito preconizada

nesta cidade alemã. Na ma e na praça ficam os desocz/Fado.s. Estes sim adoram quando, em

época de eleições. encontram bastante candidatos, conseguem alguns trocados distribuindo

santinhos, recebem mais donativos dos óem#ef/ore.s.

Desde que desfizeram o espaço da gurizada, não é possível mais encontra-la em um

local fixo. Por diversas vezes tentei localiza-la para minhas entrevistas e ficava por mais de

uma hora caminhando pelo centro sem sucesso. A hora e o local mais certo é quando a/moram

na l;'ó às 1 4:30 horas. Mesmo assim, por vezes uns pegam a comida para outros e vão almoçar

no naco' 3

320 chafariz foi construído por volta de 1930 e reformado em 1967. Lembro-me de criança de ir com toda a
família (pais c quatro imiãos) assistir ,'is ógz/as dançam/es. Era um. cspetáculo lindo, jogos de luzes,, dança
das óguaA Aos poucos 6oi movendo o interesse(não sei se da população. ou se dos govcmantes). O chafariz
cxiste ainda hoje, mas não mais como uma atração nas noites de verão. Como nesta estação a gunzada
entrava dentro dele para tomar banho, I'oi colocada uma grande grade ao seu redor,. Q que afasta as crianças.e
adultos. Atualmentc a praça está sendo remodelada. Segundo secretário de Serviços Urbanos "hoje existe
multo concreto. Queremos mudar a paisagem da praça e toma-la um lugar para contemplação da
comunidade" (NH, 3 1/10/97). Para isso, retiraram os bancos onde os aposentados sentavam, c todos os
cngraxates quc há anos ali localizavam-se no local pam trabalhar

33 No Anexo 6 coloco um Diário de campo relatando alguns proa/e/nai relacionados com os encon/ros e
desencon/ro.v com a gurizada.
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4 - ROSE, SUA HISTORIA, SUA VIDA

Desgarrados
E].es se encc>ntram no cais da porto
Pelas calçadas ,
Fazem biscates pel-os aercad013 , pelas esquinas ,
Carregam lixo , vendam revistas ,
Juntam bagadas ,

E são pingentes nas avenidas da capital
Eles se escondezn pelos bonecos ,
Entre os cortiços ,

E pra esquecerem contam bravatas , velhas histórias
E então aão t=agoa, amxitos estragos
Por toda noite
O].hos abertos, o longe é perto,
O que vale é o sonho.

Sopram ventos desgarrados
Carregador de saudade ,
Viram copos , viram imandc>s
Mas c> que foi nunca anais será.

Cevavam mate, sorriso franco, palheiro aceso ,
Viravam b=aaaa , contavam caac>s ,
Polindo espc>ras, geada fria, café bem quente,
Multo alvoraçc> ,
Arreios fizuns e nos pescoços lenços ve=nelhos.
Jogo do osso, cana de espera e c> pão de forno,
O ini].ho assado, a carne gorda, a canela Teta.
Faziam planos e nem sabiam que eram felizes,
Olhos abertos, c> ].cinge é perto,
O que vale é o sc>nho .

Márlo Bárbara e Surgi.o Napa

O primeiro atendimento a algum membro da família de Rosé, foi em 28.07.87, quando

um imlão foi abordado no centro da cidade e atendido pelo serviço público, então chamado

AME - Ação de Amparo ao /Menor de Rua. Segundo relatório do setor, a fàmilia estava há

duas semanas em Novo Hamburgo, moravam numa casa alugada, sendo dois quartos e uma

sala, com 10 pessoas residindo juntas. A íàmíHa havia vindo de Cruz Alta em busca de
trabalho

14 Música campeã num festival de músicas nativistas, enfatizando os efeitos da migração
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Rosé nasceu em Erechim, em 02.06.78. Segundo sua mãe, ;5 "Roseméri não é filha

deles. foi muito maltratada quando nenê o que íêz com que eles a criassem. Como não estava

registrada, fizeram o registro como se fossem seus pais''. Esta adoçãoj' aconteceu dois anos

após seu nascimento. Rosé era uma menina branca, sendo que seus pais e irmãos eram negros

Robe, em uma carta que começou a escrever contando sua vida, refere que com seis

meses sua mãe adotiva a pegou em um chiqueiro de porcos 37 Sobre a veracidade dos fatos

será difícil saber, pois a família negou-se a conversar sobre sua vida''

Desde que a família veio de Erechim, foi acompanhada pela assistência da prefeitura de

Novo Hamburgo. tendo, inclusive, recebido uma casa. Família numerosa (9 imlãos, além de

Rosé). Desde pequenas as crianças iam para a rua vender doces, bilhetes, pedir esmolas, etc. A

mãe ficava por perto observando-os. Quando Rose tinha por volta de 12 anos, tanto ela como

duas irmãs, começaram a prostituir-se

Em 19. 1 1 .92, a mãe de Rosé comparece ao Conselho Tutelar e re]ata que aos ] ] anos

a menina saiu para a rua. Em 28.1.93, em entrevista com Assistente Social do órgão, a mãe diz:

'5 Depoimentos retirados dc relatóhos do Conselho Tutelar de Novo Hamburgo (1992).

3õ Interessante referir pesquisas feitas por FONSECA, cm Caminhos da Adição (1995)? onde enfatiza que todos
os pais aditivos rc6erem quc seus filhos foram maltratados pelos pais. biológicos. E como que uma
justificativa para a adoção. Através de um renascimento simbólico, eles adquirem seus status de pais.

37 No anexo 7 diário da Rose. Mesmo ele sendo de diHlcil compreensão, considerei importante coloca-lo apenas
para que sc observe quantas vezes ela cscrwe sobre o amor. sobre suas paixões. demonstrando scr ela uma
pessoa extremamente apaixonada.

38 O irmão mais novo com quem conversei, disse que a família não qucr falar sobre a Rosé, pois cja já morreu.
"Disse que não' falaria sobre ela. Havia feito uma promessa de nunca mais falar sobre da, pois ela já morreul

chega cm casa sempre tcm algo a arrumar". (Diário de campo, 25.06.97)
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(lue o (.onselho está protegendo l\osc. ela (quer entrega-la ao juiz para ser encaminhada Í).
ll:j\llMs9 . l-ala ntuilo quc a menina "não presta, desde petluena sempre Ji)i assim'' , que seus filhos
não incomodnttt. (:entra(tiz-se dizendo que os filhos lnals velhos (rapazes) não trabalhatn e por isso o
pailhes disse que saLssettt de casa e se Mirassem sozinhos: Ana é a tnelhot cie seus filhos, apenas
escolheu mal seu cotnpanheiro '' que é haficante c viciado, Inclusive forçou-a a fumar maconha
balia nela. l-:star (ntãe) está ''c}.tardo'' um dos filhos de /Ina. Resina, (outra Jilhu) esta grávida e não
mais vivendo com o contpanheiro.

Nas entrevistas realizadas, as/os educadoras/es falaram bastante sobre a família,

considerando-a desestruturada, por diversos motivos, entre os quais, o fato de terem vindo da

zona rural. com muitos filhos e aqui não encontrando emprego

PEREljiA JUNIOR (1992, p.31) analisa como o conceito de família é mascarado

dentro de uma visão burguesa e ]ibera]. Para ele,

dentro de um jogo ideológico de mascarar o processo de produção das desigualdades sociais,
apresentando os eleitos como causas, cria-se uma ideia burguesa e Liberar de família, pautada em sua
capacidade de auto-sustento. Assim, uma 'família' se !ocaliza geograficamente numa casa onde os
pais cumprem sua função de assistir(a anel material e normativo) aos .n.lhos. Sendo assim: é possível
dewiar ojoco do Estado e do modelo de desenvolvimento aditado, recaindo sobre a família, a função
de ser competente e eficaz no processo de socialização da infância.

Continuando com o autor, "o mito da desestruturação familiar das classes populares

parte destes pressupostos. Sua forma marginal de inserção é colocada como condição

conjuntural, e não como processo estrutural". (idem, p.3 ])

Mesmo que as/os educadoras/es referidos não se filiam explicitamente a ideologia

liberal ou burguesa, em seus depoimentos atribuem muita responsabilidade sobre a família.

Rosângela talvez tenha sido a primeira assistente social do município a atender a

família. Na época trabalhava na prefeitura, no setor de atendimento as crianças de rua - AME -

Ação de Amparo ao 7Wenor de Rua

"=ps'::u \n m lü! HliHÜI
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li. - l.ombro tnelhor da .família da Rnse, pois eLa tinha rtlenos idade (' ou - 5 anos) e evenlualt tente
andina pela ma junto com a irmã mais velha e os outros it'tnãos. Mas lembro do primeiro cantata, ela
Joi abordada na rua por nós quantia, junto com os irmãos. vendia ''maçã do amor''. Os meninos da
falnilia também engraçavam sapatos e às vezes todos eles mendiga'atn. l-'izemos várias visitas
domiciliares, na época moravam em uma consü'ração abandonada, sem as mínimas condições. bíãe
não trabalhava e pai retirava areia de um arroio; Jóia pouco tempo hm'iam migrado da cidade cie
C:ruz Alta, onde segundo Ana a irmã mais velha de Rosé. mora\?am no meio oral, local de que Jal a
muito bem, descrevendo o lugar e o que faziam. Dizia que o pai trabalhava "comando" calvalos. /\
.família, mais especificamente os pais, eram muito resistentes as nossas interferêncicls. Não
conseguimos envolve-los nas atividades programadas.

)s pais alegavam não conseguir trabalho e que por isso. precisavam colocar os .alhos na rua
pm"a ajudar. Chegtimos a conseguir trabalho para o pai em uma churrascaria, porém não
permaneceu. As crianças !ambém tinham um discurso pma justificar a permanência na rua, era o
pniesmo dos pais: precisa'am ajuda porque os pais não conwguiam trabalho. Em nenhum momento

Dóris, que trabalhava no mesmo setor que a Rosângela, também conheceu Rose desde

pequena

Gilberto fala que conheceu a Rose desde pequena, pois trabalhava na área da saúde,

onde a família costumava comparecer solicitando auxílio tanto na área de saúde como social.

Disse que nunca referiram sobre a adoção

Wilma (assistente social do judiciário) não chegou a conhecer os pais da Robe, pois

quando começou o atendimento, eles já haviam se mudado para outra cidade distante.

Conversou apenas com as imlãs e imlãos, que falaram da Rose:
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\t' - /\ minha impressão assitn Joi multo tniim.-. da Janlilia. Porque eles colocaram assim que não
!inhaln nada a ver com a Ruge. Que a Rosa tinha escolhido viva nu rua, e en.Bm... que a Rosé tinha
blue fazer a vida dela. ltntão a impressão é que foi muito, lttulto ruim. Não me deixaram entrar dentro
da casa... I':u nào pude conversar com elas. assim.. .. Explicar o porquê do atendimento, en.Rm. Não sei
se elas entenderam né. . \i eu deixei uma enh'avista agendada com elas no Jhrum. num outro dia, aí
elas foram. ils duas irmãs .B)ram... btuilo assim contrariadas. né. Elas não queriam mas foram.
Impressão que eu tive delas, assim na entrevista... Elas só foram uma vez no .jbrum. Também não foi
5oa, porque elas colocaram que a Rosa era o problema. Elas não viam que elas também esta-pa.
3stav(m participando pra Mdo acontecer, né. Que a Rosa era a problema. que até os pais tinham se
otudado pra Sotedade, me parece, Raqueta região de Soledade ]...] Que os pais tinham se tnudado
pra tá, porque não agiiaúavam anais ser chamados lta delegada € no fórum. E que elas também,
elas tinham cotnparecido naquele dia, mas que elas não iam perder mais tempo. Qüe elas não tinham
nada a ver . inclusive a mais velha colocou 'ah, ü Rosé nem imtã da gente él Né, porque a mãe criou
a Robe, mm a Rosé não é do nosso sangue... E a gente nãó tem tempo pra vir aqui. ' Elas estavam
assim... ,\dela ma/ ves/icZas as duas. [/ma de/as escava com um óeóê no co/o, e acho q e$of a úà]ca vez
qzie eu consegzzi com'farsa' com as irmãs. Tenfef :clepoi de novo,:./7z auD'a vfsffa cih:Poial de lzzm mês, wm
mêx e poz/co, ezí./iz oziü'a visffa:: E aí irão #n#a nilígzíém em cúsq. H casa co/np/e/àmenfe Jeó+ada. Àrâo
/jn#ü n/ngzíém. H/é ézz pel'guzzzfef pra Z,ozlrdeÉ #ma época, se é/as /fnÀam se mudado da/f,l /In&am saído
c&z/f, né, e e/a cesse qzle nãa,:: qKe moral/am a/f, Mas qzle 'a.s vezes passa'am o c#a fnfeiro do??nfndo né.
Saíam 'a nof/e e durante o dfa./icm'am do/mlizdo.: ZI. .. 'a.s voei afé: esczlfã'am as peÃscias óà/eúdo mas
não reéebíam as pessdã8i

E acho que den/no da$nmí/ia,: as fPmãs, d/í,: eu acho qKe e/alof m ifa desprezada pe/àk irmãs,
par isso qt/e e/a saízl. Àüa çyii mais sabor, e/a p+pHeriú/á a ma:lande e/a f/nÀa as amlgosl os amigos
raspe/lavam e/a, gos/aliam de/a, do que de/z .? de casa. Porque ezl /mag/na qzíe as /n7zãs em casa
xingm'am /nu//o e/a... .F deão $ue óó/ocwam b mora/ de/a M:émóalxo, mais afndn, por ixsq: que e/a

O Agenor foi conselheiro tutelar junto comigo, acompanhando todo o processo com a

gurizada de rua. éramos nós dois quem mais atendiamos a gurizada quando esta procurava o

atendimento. Ele acompanhou mais o irmão da Rose:

Essa é a visão que as/os educadoras/es possuem da família da Rose. É preciso,

também, ter uma visão dos adolescentes, o que pensam sobre a família de Rose.



61

Uma das amigas, que foi das primeiras a encontra-la na rua, assim se refere a Camélia, e

ao desde da Rosé, que, para ela, era o motivo do sofrimento que fazia com que ela estivesse
na rua:

Joana, outra amiga, também referiu-se ao fato de Rose não ser filha legítima e o

quanto isto interferiu em sua vida:

O Jérson, um dos imlãos de Rose, sempre defende a íàmília, não Ihe atribuindo

responsabilidades sobre o fato de tanto ele como Rose irem para ma. Por outro lado, quando

fala do porquê dos adolescentes saírem de casa, contraditoriamente aüjrma existir violência na

família, bem como maus tratos âsicos e psicológicos.
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Sobre o foto de Rose não ser sua irmã legítima. diz que a família sempre a tratou da

mesma forma que tratava aos outros membros da família, e que a mãe nunca escondeu o fato

da adição. Interessante que a mãe escondeu de diversos educadores, como no caso de
Gilberto que atendia a família e ficou sabendo por mim no momento da entrevista, que ela não

era filha legítima. Também Anete, psicóloga da Casa Abrigo não sabia do fato. Ficou sabendo

através do Conselho Tutelar.

Assim Jérson refere-se ao fato de Rose querer conhecer sua mãe verdadeira

N- Mw tu achas que a Rõse senda iRRita oltito de não sa' tua innã de vndade, elalfalava liso?

J Não, a Rosé semprejoi considerada tuna, não tem1IEm tom ra'oltado].

N Porque na realidade eta qunia conhecer a mãe dela de verdade né?

J - Eu não sei, sabe. Ela nnncafatou pra nós que ela queria conhecer Q mde dela. Mas acho qiu ela
ão queria coH&ecer a mãe deh, porá e eZajbZaa gae mãe é ag#eh g#e cria e #ãa é aquela g#e:/b

QKe w a mi ha mãejasw mãe eZa Hãa mé' dava ,Ehfão a mh&a mãe: é a mã4 eZaja/m'a. A?ãa fem
o#ú'a mãe sem gera mãa E2aja/aa il ia

/V - l))a miú /aüóém eb n#mca jaüúl:isso, eZa J2zlo mais pus g#rías ílznfol: z JmHa cano ít
]líàriana, g e é lzm i coisa q#e e/a g#e#a a'a canAeca' a mãe:de verdade /)ul. isso ew re p rg#n/ei
isso. Mhs ezüão e/a n#mca/aZõK?

J - iVão, a Hoje c7fsse q e noa queria saber da mãe de/a Que a mae:
wãe é a que cria né, aquela que só/az e depois atira no mundo nãó él

qzze e/a: só, qz/e a //zãe q e é

N- E ela sempre soube que não walilha?

J- Sempre soube. A mãe sempre disse "oh Rosa, eu te peguei quando tu tinha tantos meses e assim
assim, assim" .

Pelas entrevistas, e pelo senso comum, logo descobrimos que a família foi a culpada

pelo fato de Rosé estar na rua: não era fi]ha legítima, não era reconhecida, era diferente das

imlãs, envolvia-se em delitos o que envergonhava os pais que acabaram por ignora-la. A mãe

utilizava as crianças para mendigarem e venderem produtos na rua. Família considerada

dose.s/mv/zi/'adn pois sobrevivia do serviço dos filhos, sendo que os pais não trabalhavam.

Talvez seja possível ver a situação de um outro enfoque, não para justificar a família, e

sim para tentar compreender seus mecanismos de sobrevivência. Família migrante, chega na

c/ande gra/zde, muitos filhos, morando numa casa abandonada. Sem raízes, sem história. O que

o pai sabia fazer era domar cavalos, e vem para cidade retirar areia do rio para vender. .S'f/np/es
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mudanças,.,Êíc// aceitação de uma nova realidade. Morar numa cidade cujo principal produto é

o sapato. para uma família que não tinha sapatos. A família de Rose, assim como a de centenas

de famílias que hoje moram em Novo Hamburgo, tem a mesma história, migrantes que vieram

para a cidade em busca de trabalho. Chegando na cidade, não encontrando trabalho para os

adultos, optam pelo gan/za pâo que as/os filha/os possam adquirir pedindo esmolas,

engraxando, vendendo bilhetes, e até prostituindo-se.

Num diagnóstico feito pelo prqeto Casa Aberta, abrigo que atendia a gurizada de rua,

mantido pelo CEAMEM, 100% das íàmílias dos adolescentes atendidos vieram do interior do

estado e de Santa Catarina. Todas trabalhavam no campo, direta ou indiretamente.

(CHAMEM, 1997).

Nosso povo é povo sem raiz: da mesma forma que a áwore, ele fenece, fica seco e morre à
medida que perde o vínculo com a terra. Historicamente desenraizado, o trabalhador brasileiro
perambula de cá para lá e de lá para cá, catando aqui e ali as migalha de uma sobrevivência cada
vez mais dura e se/ride. Povo sem terra vai se tornando. progressivamente. povo empobrecido e
margina/azado. (MENEZES; (]ONÇALVES, 1986, P. ]7)

Analisando dados sobre a migração no país, observa-se que em 1960 havia 44,67% da

população residindo na zona urbana, em 1980 esta taxa sobe para 67,57%. A expulsão do

homem do campo vem subindo a cada dia, sendo que nas décadas de 60-70 foram expulsos 13

milhões de brasileiros do campo e na década seguinte o número sobe para 15,5 milhões. Na

região su], a população urbana em ]940 não passa de 28%. Quatro décadas apenas foram

suficientes para triplicar esse índice, ou sqa, em 1980, havia 62,46% da população vivendo em

área urbana. Em tempos familiares: em apenas 2 gerações ocorreu a inversão do perfil

populacional E uma mudança extremamente brusca. Por gerações as famílias rurais
construíram o seu sistema educacional. A geração anterior sabia educar a que estava chegando,

preparando Êtlhos e netos para a produção e a socialização necessária à vida digna na roça.
Como um neto e filho de trabalhadores rurais poderá ser apoiado pela família para inserir-se na

produção e socialização urbana? A desestruturação da família está relacionada com a

estruturação do sistema produtivo urbano. No entanto é necessário admitir que a maioria das

famílias migrantes rapidamente aprende a reestruturar-se no meio urbano. Caso contrário, a

vida urbana brasileira estaria mergulhada num caos inimaginável
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A situação de Novo Hamburgo em nada se diferencia dos grandes centros atrativos ao

povo do campo, que perde tudo e vem tentar uma vida melhor na cidade. Num livro sobre a

cidade. assim é colocada a participação desses novos migrantes:

Nota-se contudo, a Jtilta de um maior aceno cultural, nas populações, por terem sido os nossos
antepassados mais obreit'os. O pouco cultivo das mais puras tradições ocasionou o falo de a nossa
comunidade se expandir em torno do selar secundário. \''orou-se para a industrialização e este fato
acarretou, para o município, unt contingente humano J]utuante, grande parte mestiços ]grijo meus,
cine vieram etn busca de ü'abalho, ingressando no grande número de indústrias do município como
operários. Esta gama da população, não sendo multa vezes lixa, alimentando outros princípios e
tradições e, muitas vezes. desconhecendo as suas próprias origens, pelo baixo padrão cultural,
conviveu e convive na comunidade, in$uenciando-a , profundamente.

O intercâmbio entre as diversas culturas Joi anta decorrência lógica do conveio constante
evidenciaram-se novos padrões culturais que se distanciarem dos originais.

.4 /70/7zi/açõo Aamóu/'gue/zse é, em sua maioria, ./open e operária. (SCHUTZ, 1992, P.98)

Mas o fato de serem migrantes não justifica, por si só, o fato das crianças estarem na

rua. Numa pesquisa feita em Recite (JUAREZ, 1996) considera uma interpretação simplista

associar a condição de criança de rua com o fato da família ser migrante, sendo suas

oportunidades de integração diminuídas. Em sua pesquisa com crianças de ma
institucionalizadas, 89,5% destas não são migrantes. E a percentagem de mães migrantes ou

não, é igual, isto é, 50,7% das crianças filhas de mães não-migrantes, também não são

migrantes.

Entretanto, uma pesquisa deita por MAZZOTTI (1996, p121) destaca o dado da

migração como sendo importante. Ela refere pesquisa feita em Goiânia em ]990, com

diferentes grupos de crianças e adolescentes: me/zor" de rua, menor trabalhador assistido por

uma entidade estadual, e outros menores trabalhadores: engraxates, vigias, matadores de papel,

carregadores, etc. Também presente um grupo de menores trabalhadores não assistidos por

entidade, mas encontrados nos bairros. A condição de migrante evidenciou-se em todos os

grupos pesquisados (76,4% em média), chegando a 1 00% no grupo de engraxates, vigias de

carro e matadores de papel. Outro dado importante apontado pela pesquisa é que o grupo em

que 1 00% são migrantes, é onde aparece o maior índice de desemprego (24,7%) comparado

com o grupo do bairro, com menor índice de migração de outros estados, onde a taxa de

emprego está na ordem de 64,6%.

ao Termo utilizado pela autora da pesquisa citada
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Mesmo que a migração não seja um motivo central para a saída das crianças de casa,

não pode ser desprezado. Se não é o fato da família ser migrante o motivo da Rose ir para rua,

o que pesa é a desestruturação familiar. Será?

Em sua pesquisa, JUAREZ (1996, p.109) conclui que a presença de crianças na rua
não tem como causa direta a desestruturação familiar, ou sua extinção. Acredita que

justamente no fato contrário. Considera que existe efetivamente "um estigma demográfico que

mascara as situações de pobreza: o que nas classes médias e altas identifica-se como processo

de individualização e melhora da condição feminina, nas camadas pobres possui conotação

pecaminosa'
)

Não existe em Novo Hamburgo uma pesquisa sobre as famílias da gurizada de rua.

Baseada em três anos de atuação como Conselheira Tutelar e quase dois anos como educadora

de rua, posso aâmtar que as histórias familiares são muito diferentes entre si. Não posso falar

em números, mas, empiricamente, posso dizer que existem diferenças como: em algumas

famílias (como a de Rosé) pai e mãe continuam juntos desde que casaram. Outras fàmilias a

mãe é o centro, podendo existir padrasto ou não (caso da Mariana, Fera, Elite). Outro é o caso

onde o jovem é ÓMao de pai e mãe, mas prefere sair de casa porque não aceita o padrasto

(Zuêra). Já Luísa, afirma ter saído de casa quando a mãe morreu, mas antes sua irmã já estava

na rua, mesmo com a mãe viva.

Apesar desses dados, difíceis de serem analisados como estão, quero apenas

demonstrar que não é possível encontrar um perfil comum entre as famílias dos que estão na

rua. pelo menos com a gurizada pesquisada em Novo Hamburgo. Será possível observar que,

mesmo as famílias não tendo um perfil único, é comum que a gurizada a responsabilize pela

saída de sua casa. O que se observa na pesquisa de MAZZOTTI (1996), que diferencia a

gurizada de rua é o fato de não possuírem um bom relacionamento tanto com pai como com a

mãe. Mas o que chama a atenção no estudo, é o tipo de punição utilizada, sendo o castigo

corporal verificado em 39% das Burlas e 62,5% dos Buris. Nos outros grupos somente os

vendedores ambulantes e jornaleiros apresentaram índices de 3 1,3o%a nas gurias e 20,0% dos

Buris. Os outros grupos não passam de 30%. Acredito ser importante este dado, devendo ser

analisado com cautela, pois também por si só não justifica uma opção pela permanência na rua.

BECKER ( 1 992) traz alguns depoimentos de crianças e suas famílias
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Jav :... [':m casa de JamtLia. ]Lm casa, assim. já vi muita cr]artça apanhando dos pais, os pais
deixavartt as crianças clcorrentadas pra não saírem, os pais bola as crianças de joelho com o colchão
na cabeça... .Jã vt várias vezes, um monte de coisa''. Quando perguntado se sabe por que essas coisas
acontecem, responde: " lCu acho que acontece. .. . isso ai não parte da criança. parte dos pais por causa
que amaTthã. depois, eles vão ficar assim que nem eu, ladrão. Se revolta com os pais, não vão mais
:lueret parar ctn casa: só eles pega mais uns anos, não ficam mais em casa. [-:sse é o prob]etna de
:lume todo o tnenot' de rua, problema de todos eles bem dizer: a revolta. Çp. \ S3)

A seguir descrevo os depoimentos da gurizada entrevistada, o que pensam de suas

fàmilias. As falas dividem-se entre respeito à íàmília e o temor. Os primeiros depoimentos são

de Joana e Mariana, quando não estavam na rua e sim com seus alhos

Joana: perguntei a ela por que estava na rua antes, e ela referia a dificuldade, o fato de

não ajudar no sustento da casa

Mariana fala da mãe com muito respeito, e relata sobre as ocasiões em que ela veio

busca-la no centro

Mas nem sempre quando a família vem buscar elas/es retornam. Quando estava no

Conselho Tutelar, acompanhei casos em que os pais procuravam alguma/um filha/o que

estivesse pela ma, mas quando eram avistados pela/o filha/o, esta/e costumava fingir.
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N4 - ... às vens eu .fugia dela, na ruu, quando ela vinha me buscar. Ela sempre me buscou tia,
daquela vez (]ue eu fugi de casa, ela mandou, ela lne mandou embora, ela disse quer ir tu vai, at eu
vim. l)at ela veio, varias vezes ela vinha, ela e a minha irmã vinham me buscar. Eu ia, .Êcava uma
semíltia em c:asa. Sola e voltwa de voílal

Mariana também esteve na FEBEM e lá üez o exame HIV. Abaixo relata como a mãe

ficou sabendo e o que pensa do exame

]t4- A minha mãe sempre dizia que se um $1ho delafosse pra cadeia ou..., eta nunca ia visitar né. e
daí eu não divisei e]a] Eu não avisei e]a. A RnÍne]a que assou a mãe. ]3: elajoi me ver lá! E dal eu até
disse pra ela. que eu twa né tia, o eJcame que eu $z lá na BEBEM, até hoje eu não acredito, até hoje
!u não acredito. Eu acho

Quando Joana e Mariana voltam pra rua, o discurso não muda, pemlanece entre acusar

a família e deÊendê-la. Joana fala muito e rápido, mas com muita confusão. Mistura os /e/aros,

fala de coisas que aconteceram durante a gravidez, misturadas com os motivos de ter saído pra

rua, depois que o nenê nasceu;

l;iip cinta, pra f/ú a/?atar
uma pecfn#apra mím, daí a /íà a/w'um(n'a ologarefro e eu/azia a óo/acha, daípegat/a dln#eiró.'' Daí
ez/ promeH pra e/a g e ezzl:/hall /odo o iewfço pra e/a, e pa'ar com: /z/zh, daí e/a dys.se:asma qzlê
/zu/zca;maia ia ór gw comÜ}2, ]ya qz/Cria qzle ezz passasse o nome do meu./i/#apro /zopq (ü/a. EÜJa/el
dsim q e eu/zão acefravaporcay.sa:azia eH g# . . :: . -:: , .: rlã óofar eZê no mêa ome g#ê g#a dó e límrressê
eZe &z la' wma Hzãe. [/ma mãe qzie..., que gós/ozi mz]i/o de/e.l /depois que o nenê nasceu/Dãí e/alpegau
ê: ór.içava um Honre comfgb e eu: /wa com a óarr/ga gra?2de/ó,: da/ o pai balia: eü íanóé»l,i:daí e/e.ç
ó#lgm'am »iui/o comigo,: da/ ezl guia rodo o .sen'lço direi/a, dní é/a nâo aéêffm'a: pã'ece:::qüe nada
/ava:óom /7ra e/a. Daí de /a/z/b:eu /w incomodar ezí gzfase perdi o nana, o:(:m'/oi, (ü/, Daí:e7a pega e
lca me cobrando de mim, como se um barulho da{ eu peguei anão deu pra entender direito]. Da{ unt

da elajbhK:pra mim q e se::ea#mse eh e o paf briga'. ea não precisa'd cha»ia' e/alaiima mais
zü mãe//grmidez7.Peg#e} e saí cora, dní eu /m'a com o me/zl/zo no ce/züa, daí ê#: lllan&i o Hiato
/war e/erra casa e deí m dliz&eiro pra eZe, del üm ódÉio e aórmeí/o e ele:pra eZe o esqüêcer de
mim. Daí e/elo/ pra casa. Z)aí um dia ezi /m'a em casa e a mãê começo a:órfgm' coüfgo: êzí saí de
casa de novo, ./?gzíef um áa na ma. daí orai cAora# a nome foda por ca#sà ih nelzê, acÀaPa gwe nas
íavapmsando/ome. Orai, orai é óam, epal. Ele gosta m monte lü mi1 8#nca wjeà ma// SÓ
z/m dla qz/e ez{ caí/á, gKe e/es iam órfga', o mano qKm-e deK ma /#o/ada na cabeça do pal. daí nâo
sei o que, daí eu caí zzo caço, ezl /a\la grch'Jda do nenê, /m'ã qzlase gan/zandó./á, Daí eil ca/: enfada,
senti dor na barriga. dal o pai tm'a bêbado dai o mano quase acertou a üjolbda na cabeça dele daí,
ezl pegue/ e dei um empun'ão:no maflo, Z)aí ezí nâo defxeí brigar cOm o pa/. Daí ezíla/ei: assim, se é
pra fá ói#g-ando fada a dà aé e# pego e saio/ara, dÍgiTo a Hmê agora, qzíapzdo tiver,::m'mma' uma
casa, e amzl/zar um sen,iço pra mim e# pego, /zelo o lzenê e vou :embora de:/á/ Daí : zílael pro paf
que se e/e canZfH#asse ózigmdo co"l à «-ãe, eu iãa-. , e'i la esg#ecer.q e d: a '-Trai. Dàí:a mãe
Hml#apq'oHec&qg pra::eZe"éissaaíg#efd .. : . ..' - ' desü'&dHdo nassaf./ilhas, sdó: assai óií#'as r...nãa
(üu pra enrenderV. Z)aí ezi pegzíei e Ja/ef assim:pra e/e, daí a mãe Ja/ou assim pp'a êle lse e/e não
parasse de beber e/a fa pegar e deixar de/e, e ía embora, e fa deixar e/e. ].)aí e/e pegou, daí: e/e sen/izí,

ai Esta referência a f/a e as bolachas, relaciona-sc a oficina de bolachas desenvolvida pelo. CEAMEM, com as
adolescentes quc na época estavam grá\ idas. Joana era a guia que mais participou, íãtando somente uma
vez. Com a renda, apesar de não ser muita, ajudava a comprar algumas coisas para o.bilha. Quando começou
a oficina ela estava na rua. Com o tempo voltou pam casa e teve o nenê acompanhada pela mãe, que depois
quis coloca-lo cm scu nome a üim de torna-lo' seu dependente para fins de atendimento de saúde. No
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N Tu achas que é mentor pra ele tu $cmes longe dele? (do.R]ho)

J - Não é melhor', trás...se eu viver nessa vida assim, vivendo brigarido assim.., eu não quero, eu nào
quero ser culpada de, perder ltünha tnãe, por causa de brigar com ela todo o dia. Eu só saí de casa.
porque eu teltho medo de perder ela!

N- Por qne?

J - ELa, ela soj'e do coraçãol Pode dar um desmaio neta. Eulkilei pra ela assim, ó mae, chorei ailtda,
pedi pndão pra ela, lido que eu Pz, mas acho quc ela não acenou! l)ai um dia lá. eu ndo sabia .jazer
oração, daí eu peguei me qoelhei lá, comecei a orar, e falei pra Deus, que se um dia eu fiz alguma
coisa de er'Fado pra minha mãe que ele me perdoe. Dai... abracei elajorte e falei assim: se ela me
perdoa, daí elafalott assim... eu não tenho nada que te perdoar, quem tem que perdoa' é Deus. Daí,
e peg ei./iqzíeí zlm re/npo. e parece qz/e nãó adfàúÍqva. Pega'a a cora que e/a: vín#a dlsczffir comigo,
pega'a saía de Ferro mas nqo:adlan/a\la. Z)a/:eu id hà máquina/afiar roupa, porque ezl /i/z#a quelazer
o seryfçó /ó, cla/ ünÀa anx ógPas /á,... qz/e assoófm'dm /ó, da/ e/a pensa'a qzze:eK fm'a melreiqz/bando
e üê MÜHciíD'd prã de/zD'o. :DaÍ ezl fa /á Jmer: o aZmõço e parece qzie nõo adíanr®a, vfn/za encher o
sàóo/(i. ,i)aí eu ia pra qzíárro e o/cava fe/evfsãó. /)gfise acaso o gizrf chorava o meu l/mão reinava /ó,
ja/a+/a não sei o que, gue eu nõo:sabia, às v zeÉlê: gzírí /llzAà có/icà, dor de óan'iga, da/ e/a.Pcm.'a
o/bando, daí a mõe, a mâe ./á se qzielmoií pe/o Éurí. "/;ku essa gurl ./;car qzzie/o ", Ja/eí:assim, '.Pcm'
qufefo ndo.f Deixa o gu» ÓÃ, o qzíe vou jmer, óâa fem nen#pm remédio". O tónica remédio que eu
fiiiÃa. às vezes Ifn#a qzze /oda a cora pedzf. Z)aíl eu:l:receóf df Aefro (!ai óo/achas... compra'a ar
óbíiínÃaspro nepzê e dat'Ú:a resto do dlnÃe/ro pra ê7ãl:(!ava qzíinze rea/ e.Piava com dpz :só, compra'
af coisas pro gur/. Z)a/... af, ai, dní e/a $a/ava :ie/71pre, óolm'a na cabeça assim que. 4zíe, eu saía
porque ea' rm'a/ozlca:Prn, pra vo/far pro cano'q úé. Eu ja/éJ: assim "qüie se e# q lsesse voam' pro
ca:bia:e # &a: vo&aú).: ]liüs e# acho g#em:: q#çr me'Pa' :Zêpgé o me# ./iZ#a é a se/ladra:: SÓ por
ca#fd 4Ke ew ãà: çceüêi da:pousar Ú' ;leme dez4lglà e# ãõ dm&a:condlçõe$ pra ela doía o g#ri
HÓ ZZ)USEM". Eh nãó :a&eíref e pro)lfa/ Z)aí eü: nãi gosfow, e não pode ía' i co õdafão, e Hem
>)ecisava do dhÀeü'cP deZaJ..

J - ...,4á, se eH morrer m dlá a re$ e# só q era qae me# pai vai/d o caixão e me perdoe e que

Quando eu encontrei a Joana no centro e fomos até o moca para conversamlos com a

Mariana, Renato estava junto. Não o conhecia. Perguntei o motivo de estar na rua, mas foi

difícil entender na gravação o que disse, pois as gurias fiavam ao mesmo tempo e ele estava

distante do gravador. Ele também refere dificuldades na família e o uso de drogas. Aparece

nnvamenle o .olho aditivo

$==Th:.!m.: $:n;=; ==:\.... ::H=;mti===H
entre clãs a quc uabalhava com as dunas.
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N- Por que não?

Jorna - }'orque ela pensa que ele não é filho del. dela

N- Àh!

R - P:ía não rale criou né, quem me criou joi a outra. Daí eLa pePtsa) eta diz que eu não sou o filho
de a. Que mãe é quem cria. Como cla não me criou, elu diz que não sou olilho dela..

Mesmo que Renato não falasse muito, apareceu novamente a discussão sobre ser filho

biológico ou não, qual a mãe que vale, a que cria ou a que paria/. Quando não dá certo com a

Eàmília adotiva, a gurizada recorre aos pais biológicos, pelo menos é o que se observa tanto no

caso da Rose como no de Renato. No tempo em que trabalhava no Conselho Tutelar, sempre

buscava-se a altemativa dos pais biológicos em caso de filhos adotados brigarem com os pais.

Como diz Cláudia FONSECA ( 1 995) o sangzze pzzxa.

Continuando com o Renato, ele fala um pouco mais da família adotiva, até quando ela

o agilentou.

O Jerson, em sua fala, defende a família, responsabilizando-se pelo fato de estar na rua,

mas a família recebe a sua parcela de culpa também, de acordo com seu depoimento:
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J - A culpa não é de ninguém sabe Ninguém tem culpa de um guri ir pru rua. Que os pais. como jó
.Jblei esses dias, os pais correm aras, sabe, é$1ho! Tem pui que não vui atrás. Olha uqni oh, saiu do
portão pra .fora oh, pião precisa voltar mais. E não deixa voltar mesmo sabe! Tem gente que é assim,
sabe'? Mu no geral assim, sabe. as pessoas vão ah'ds, vão atrás, Ué que chega um tanto quc não dá
mais. SÓ se incomoda, se incomod% a polícia lta .frente (h porá sabe, que ete .fez isso, que .fez
aquilo. O vizinho rectamctndo que tão roubando minhas coisas! Daí, sabe, desbaratina e oh, não vou
mais atrás dele. Eu trago eie embora e só apronto no bairro e dai depois larga$ora e ai quem tem que
arcar com m conseqilências sou eu né?.

Eu fui menino da rua, eu ajudei minha$amília e eu acabei gostando das ruas. E de menino da
rua eu passei a menino {le rua. Não queria mais voltar pra cansa, sabe. Àh, nulo preciso mais ficar ah

apanhando, às vezes, porque eu faço alma coisa errada eu apanho, na rua não! luas enquanto a
gente é pequeno não. Depois a gente começa a crescer e começa a $amr pancada e as coisas mais
erradas que a polícia entra nél AÍ sabe, at a gente 'vai $cando cada vez mais rwoltado. E a gente

a vn. Não tem nada a vn...

Ao mesmo tempo em que constata que sorte violência em casa, que apanha, afirma a

íàmília não tem nada a ver, não é culpada pelo fato dele estar na rua. Fala da sociedade como

uma pirâmide, e nesta, a gurizada de rua é uma fn/)z/sa. Por isso perguntei se ele achava certo

isso ou não, por que uns eram intrusos e outros não. Novamente a responsabilidade sobre a

Êàmilia

Como pode ser visto, ele sempre defende a família. Da mesma fomaa que a Rosé fazia,

nunca falando nada contra ela. Mas pelo relato do Jérson é possível fazer uma previsão a

respeito da família sobre a qual ele fãa quando apõe um pai bêbado e um irmão mais velho

fumando baseado. Também Mariana, Luísa, Fera, não costumam falar de suas famílias, e

quando o fazem, é com bastante respeito
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Na entrevista com a Luísa e o Fera, dois amigos de Rosé, que saíram da rua quando

Luísa engravidou, fazem referência ao Elmo, relacionando o fato de estar na rua com sua
família

F - O Eito tm'a em casa num tetnpo que não lava na rua. Depois começou a vir de novo . Foi uma vez
depoisloi pra rua. ligou um tempo depoisjoi pra casa. .Bcou um tempo e depois voltou. O pai dele
bütiü anito nele.

Ziebell, (in BECKER, 1992, p.65), trabalhando com a gurizada de rua, assim entende a

família:

Se entendermos aÍamtlia, não como núcleo isolado, mas como uma das instituições contraditórias que
reltete em seu bojo a sociedade patriarcal e as necessidades de reprodução de mão-de-obra barata
para o capital, teremos uma posição não de culpar esta família. mas de entender mais globalmente
esta realidade.

Junto com a fita de abeto que algumas vezes aparece nas entrevistas, também existe

nvÜxla p esehÇ\ Q buscar na rua, o tentar colocar limites.

Concluindo, tanto a família desestruturada quanto a prática de maus tratos, também

não justi6cam o fato de pemlanecerem na rua, pelo menos para a gurizada entrevistada.

4.1 - Quem era a Rose

O que existe em comum nos depoimentos tanto das/os educadoras/es como dos
adolescentes entrevistados, é a personalidade forte da Rosé e seu sentimento de proteção. Era

ela quem recebia as/os novas/os na rua, quem os defendia, quem dizia o lado para ir, o banco

para sentar, providenciava o loló para cheirar.

Essa liderança na rua geralmente é exercida pelos homens, as mulheres dificilmente

assumem um papel de chefia
2

Entre os depoimentos sobre sua personalidade, está

': Sobre o tema gurias de rua. fíz um artigo em conjunto com Anda Pratos, onde discutimos grupos, langues, e o
papel da mulher nesse meio. (PRA'rES, FRTEDRICH, 1 996)
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h,f- E. ela ajudava a gente, ela era assim. ninguém batia neta, ninguém me:cia com eta. Valia e meio
nós citscuüa, brigaiva, mas ela nunca brigou comigo assim.-. Sei là, eta se {hvü legal com todo Inundo,
ela era uma gíria tri, sabe, ma:s quando ela não tava chapada tia, porque quattdo ela tava chapada
eta se possuiu, sei lá, .fica\Pa nuiito louca...

N- O que é que elalazia daí?

M - Ah, ela macia cona todo mundo na rua, né tia, assalta:'pa todo inundo que via, mexia com os
biigadianos, apatthaPa... Mias ela erü legal, ela se virava legal, ela era uma gíria tri. Eu sempre
gostei dela de montão. Mas elas eram assim, umas Rupias, como é que eu vou te dizer. a gente era
muito amiga né, tia, e naqueles tempos éramos só nós, da{ depois joi chegando as outras Burlas, e
Dono eu era acostumada, eu fui tirando amizade com as ouwm e ela parecia que eLa tinha ciúnu da
genro. g e como a ge/z/e IflzÀa amiga(ü com e/a.ç. não q#a'üm g#e Zfvesxe com o#üa:s. E no./?m e/a.ç
acaba'am órfga/zdo, E'/as Ifà#óm cíú e de mim, ffa. À/ui/alg vezes qzíando ezí ia pra Zramandaí. eti fa
com a Szra, nãa sel se a /ià iq:l:/emóra da Safa,

N- Não me lembro

JW. Era zzma gz/rlazl/zÀa qzíe sei7pre vipÀa aqui na:lpraça, e qz/cêdo e/a vín#a a Rosa./(í saÓfa que e/a
la me /a.'arara rramanda/, qwe eu se/npne:ia. E alma de eH ü' eZa sezHprê dava empa a g#Ha, e/a
i#&iapode:/etpar a Màrfana, mas Za l,úi l#Patüar.pründro. E an/es de eu fr pra Tramandaí e/a se/abre
dava um pau na guría.

O líder da rua manda em tudo e em todos. Define quem c/ze/ra e como cÀefra. Assim

como diz quem fica ou quem vai embora.

Zuêra, que já está com mais de 18 anos, e que foi namorado da Rose, sendo dos

primeiros gurus a ficar na rua, assim a definia
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Z - Era, era igual. Com eLa era igual, naquela época ela era sargento, eta não gostava só de luar
soco, ela queria dar também. Ai, eu pego'a e cobrava dela. :dns elajmia isso porque é pira dela rié.
Quando eu tava pot perto, ao menos, ou se eu tivesse em Novo Hamburgo ela não fazia nada, só se eu

.fosse ln'a São l.eopoldo, pra outras bandas. ou ela ia pra lá, às vezes, pra dar uma traidinha né, ai ela
ia né(risos). Se o cwa gosta, acho que é a mestra coisa né, se é da rua se não é da rua Gosta, gosta
mesmo . Que não Lem. Vê o M.iguel e a RaÍaela, tão na banda, mm se gostam né. Que nem a Rafaela
dá'párias bandas comigo ai às vezes, por aí, quando ele não tá na banda, ai ela dá banda, mas, eu
também, nunca. Eu também não acho certo né, dá bocado na nuilher dos outros, mas$cofHo né,
não gosto que dão bocado na minha. Eu acho que não era não. SÓ que a gente brigava um monte, se
cobrava. Se cobra'a nas pancadas. SÓ isso. Acho que era assim.

Na relação com o Zuêra aparece a relação de género entre a gurizada. Não foi possível

aprofiindá-la durante a pesquisa. Na experiência que já tive com a gurizada, não foi possível

definir um padrão claro nesse tipo de relação. Muitas vezes são extremamente machistas como

o Zuêra, quando diz que "dá várias bandas" com a Rafaela, mas não acha certo "dá bolada na

mulher dos outros". Mas, como diz, "homem é homem né". Algumas adolescentes mantém

relações extremamente submissas com seu companheiros. A Rafaela costuma apanhar do

Miguel, mas acaba ficando com ele ou pelos filhos ou pelo abeto que possui. Já outras como a

Joana ou Mariana, não pemutem que seus companheiros as espanquem. Pelo menos são os

seus discursos

Conversando com Luísa e Fera, falaram da mulher do Haroldo4s que bate nele

Quando estava no moca entrevistando a Mariana a Joana e o Renato, observava a

forma como as Burlas relacionavam-se com ele, pedindo por favor para ele buscar água. Mas

um pedido em tom afinnativo e autoritário, a que ele respondia prontamente

'l Haroldo, é um rapaz negro. bastante grande, que tem quase o dobro do tamanho, da Joana e que apanhava
dela. Era uma relação bastante interessante. Ficou durante anos na rua em Novo Hamburgo. Ele c scu irmão
vieram de Sapuçaia Por algum tempo estiveram na Casa Abrigo Infanta Juvenil, depois foram para a rua.
Faziam parte dos "trinta" que haviam na rua no tempo em que estive no Conscl.ho Tutelar. Pelo relato do

nE.:"b$iill:gl B IUl:X .$:1tBH ?RI ÜI
racismo, utilizando apelidos discriminatórios.
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Voltando ao tipo de personalidade da Rosé, é preciso entender que o líder não se faz

somente pela força, como também pela proteção- E este aspecto era muito relatado no

depoimento da gurizada. Também o sentimento de ser especial para aquela que os protegia.

Como fala Joana:

N- Eta te defendia?

J - Áã, Atj;oi assim, at um dia, o Último dia que nós nos vimos ela falou bem assim pra tnim, que... eu
poüd brigar c:om eZa, lilás eh niz#ca:ia óríB'ar camzgo e g e gastava m#üo de mlm e q#e # ca ia
zlu aa#ecer Z)ai no azfüo día ezí /zão vf maia e/a.

Também a responsabilidade do líder em não deixar nada de ruim acontecer ao seu

grupo. Como Mariana relata o fato de ter brigado com a Rosé por ter "caído na FEBEM", e

que ela havia dito para se cuidar. Acaba sendo uma posição contraditória da Rosé, uma vez

que ela também estava lá. Parece que a Mariana deveria ter assumido papel dela na ausência, o

que acabou não fazendo.

Outras/os adolescentes relatam a iniciação que tiveram na rua com a Rose
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N - }Cia era assim com todo mundo'?

I' Ela era lega!, era útil

Na segunda entrevista com o Fera, quando estava em casa, relata a mesma atitude da

Rosé em relação ao seu início da rua, mas surge mais forte o componente afetivo- Também nos

depoimentos da Rafaela (amiga da Rose, atual "mulher" do Miguel, pai do filho da Mariana) e

Joana:

No depoimento das/os educadoras/es também surge o fato dela assumir uma liderança

e proteger a gurizada que estava com ela:

I'Trabalha no judiciário, acompanhou a Rosé quando cla foi para FEBEM, e acompanha os processos
infracionais da gurizada.

Era a psicóloga da Casa Abrigo das Meninas quando a Rosé esteve lá.

!= .:;L;.':.; !...! ;' . -.'..\ j';:': 'i' .:Ü, .i. .'; i'
.q:n,T;=.«;b't ;"'.';.f; .'='.':iH.=='=1=)b''H&;à..e==::X&'f

i''
'.ll' '
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N - E lu acha que essa história de liderança ela tinha pelo .lato de set' mãe, ou como eta conctuist(n'a
essa liderança'?

A - Não é que ser mãe, no sentido da palavra mãe que a gente conhece. boas era no sentido de
proteger um pouco as meninas, pela própria questão da rua. de estar na rua, perigos. I':ra preto no
sentido mais de proteger, de cuidar com relação a quando eles estavam na rua né. E unw lidnança
por aí, tipo pra onde nós Talhos, o que nós vamos.faze, né. J\ Rosé dizia ''não, vamos lá pra rua" e a
coisa meio que ia(...) Ou "vamoslazcr tat coisa". Nesse sentido assim de dü'agir um pouco o grupo.
O cuidado, mas assim de saber onde é que as meninas estavam. o que é que estavam Jazendo, assim,
da proteção dos perigos da rua né.

N - E no abrigo, não teria essa necessidade de proteção?

A - Não, não teria essa necewidade, Mas igual tinha essa liderança. Dm meninas sempre se
reportarem a ela em detenninadas situações do abrigo. Tinha uma coisa de respebo bem grande sim,
se a Rosé vai a/r a geme vai sair./zlnfo. Se a Róse vaf comer en/õo a ge/z/e /amóém: come, sabe. S'e a
Rosa val pro quer/o a ge/z/e /anóém val. t/mà::coisa assim IZe /líürallça óe ç óem Jade demo'o da
abrigo também

Gitberto - Depois a que eu lembro msim dela é que ela estava sempre adoptando no cetttro, u
g#ri@q sabe, e/a eni a ób a do cainpinÀo, eZd "caga'a as g#rãas a pa#" né./.../. À4as e/a fln#a
üma caixa mKi/o óoa asslü, ew /in/za zzma re/açâo mzz//o óoa com e/a, é..) porqzíe nóx fínÀamos mu/los
proa/amas no a/óe/'guie, coM as menina:e com os meninos. ZJaÀ, mezz nazis, era ma pomba né, era zlm
vesz2víó aqui/o /.../ . E êü /emóro quando eu não padla com as co/sas, quando eu via qKe não ia dar
eu chãnmva Rosé e e]a bda'pa ordent {risos].

N - Organizava?

G - Mas, com e/a nõa /i/i#a né, roupas que .#ca'am, as g#rfa.ç deixava/lz nas óa/des, esqzzeciam de
propósito pra não luar nê, ali 3, 4 dim lá de molho, ho sabão em pó, (lue chegwa dar nojo na balde,
E elas Im'wam até pra ter uma ocupação né, e compromisso com as coisas delas. Eu dizia Rosé, e
esses baldesl Ela chamaxla as Burlas assim "olha aqui oh, eu vou dar anais uns minutos pra vocês, se
não sair isso daqui vou joga' tudo na rua". E elajogm'a mesmo. Ela ia tá najrente da casa e jogwa
tudo na rua E os carros passavam por cima lrisosJ. Mas era a maneira que eta tinha de liderança, de
liderar o Empa. E ela botava ordem. 'As vezes estavam gritando e pulando e a gente dizia "Rosé,
olha a hora, os oub'os estão dormindo, dá um jeito nm tuas colega", Ela dava nnu supimpa, eta
dava uns gritos lá e iam tudo prof cantos e ela "cURava a pau"!

N- E como é que m outras se relacionavam com ela?

(} - Era assim, a Rosa era assim, com as Burlas era assim: quando era contra m outras, elas estavam
abraçando e beijando a cose; mas quando era contra elas.Dcavam furiosas né'? Mas elas respeitavam
a Rosé. Mas elas tinham um medo, não sei se por medo ou por, Vamos diwr assim, por admü'açãó
que a Rosé era corajosa, ela não tinha medo de homens de mulher de ttinguém. E eta ia, nem sei
quantas vezes ela deu:empun'ão na gurizada lá e botou ordem. E nós morríamos de medo deles,
tínhamos ntedo mesmo néi eles usavam $aca[...]. Eles eram mais de dar uns tapas uns nos ouü'os, e
acabou né. Porque eles eram assim né, tipo uma grandefamília né. Mas eles respeitavam ela. e acho
que era anais. medo e admiração né, porque a Rosé era corajosa. Ela não era de se entregam' pra
ninguém afim tãofücil Elajazia tudo quando, se eta queria elalbzia, também cia Jazia tudo (quando
gosta\za de ti.
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l:u tinha muilalacilidade cie ítdar com ela. Nunca tive problepna com a ltose. I'orque a gente se
conhecia há muito tempo 1 . 1. Porque eu nunca, eu não me lembro nunca de ter que chamar aLertção
da ltose pra nada, pra nada, assim nada. /\té sempre eluloi minha amiga. Ah Robe, ajuda aqui, e eLa
sempre estava né. .'\té assim as Burlas não queriam luar a louça ou secar louça pra mudar a gente e
zLa era a primeira a botara as Burlas a lavar louça. E ela vinha também, pegaiva vassoura. varria a

S

N - E eLa Jazia m coisa ou só mandalx?a'?

G - ELa jazia também. Ela mandava afazia né. E eta era querida Eu acho que corta todos lá do
albergue elü Jloi !ega! né. Ela era nossa, nossa referência com as gurtm. Tudo que nós não podíamos,
lós pedtantos pra Rosa e ela dava umaÍorça, dojeito dela. meio gritando. empurrando.

N - E como é que tu achas que ela se envergava?

G - ,4/z, e/a /l/z#a praz/ema.s séHos. Eu /Chôro qzíe 'as vezes e/a chorava, chorava, e se e/a pudesse, se
e/a /ivesse mais garagem, sabe, em re/anão, nõo sei: se é coragem de se ma/&'a/a', se caxflga' a sf
própHo, mm 'as vezes ezi acho qzze e/a se ilha uÚI /aras na cara de/a mesma Hs vezes e/alma assim
que a gen/e .sanita qz/e e/a /a'ã ,par Gania:de órãó4 com: e/a asma . 4íüs e&z /alnóém HãajbZma fado
iz ' ]Vãa/a/ava ülí&z #iwpassma na caóeêa íle&ipra gezzfe Abas ez/ /emõra cü vez msim gKe ê/a /ava
cair do e r# ia, a gen/e ia co/zversar cam e/a e e/iz:ê/npun'a'a, nõo qüeriala/ar com nfngzíém e e/a
azia ms/m, Àoye cü me ma/m', e me penar, sàbê, e e/aPcwa assim, parecia zim óicba enyaw/ado.
E/a finda assim, ezl nãa sei/á zzm trauma, mas assim fõo úz/imo qwe nzznca sauóe nada. E/a nzi/zca se
abriu comigo.

Adio, apesar de não ter estado muito presente na vida da Rosé, participou dos

primeiros momentos com a gurizada, através do MNMMR. Quando a entrevista foi deita ele

era presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente na cidade.

aó Em Anexo 8 estão outros depoimentos dc educadoras/cs sobre sua maneira dc agir, mas para não extcndcr o
texto, optei por deixa-los em anexo.
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Como eu te disse, eta era incisiva assim, elu não, eLu era alguém que ünhu suu opinião.
alguém que dizia sua pala't'a, voltando ao Paulo IÍreire. l(mão não tinha vacila. l)i$cilmenle lu via a
Rosé vacilar. E.u acXtn era uttia pala'ra que não saía da boca da Rosé. llntão era vamos pra cá, vamos
pra lá. nós vamos Jazer aquilo. yarnos correr, Talhos parar. Não tem eu acho, coisa que a gente usa
muito, eu principalmente. Não sei se isso coloca uma Indefinição, ou se isso deixa transparecer que a
gente nào sabe de tudo.... Não sou um psicólogo pra analisar esse tipo de coisa. Mas com a Robe não
linha isso... [!a era incisiva assim. E eu acho que e]a supera'a, ou ela nunca deu bola pra essa
questão machista ou feminista, ela se tnclui enquanto pessoa.

Na dissertação de CARVALHO (1989) O d/scz/rso do men/no de ma.- Uma

aóorcügem soc/o/fngü&//ca in/eracfo/za/ é descrita a fomla de interação do líder com o grupo

Sua pesquisa foi desenvolvida junto à gurizada de rua em Goiânia. Para ela a interação líder
com os demais elementos do grupo é assimétrica

pois ele detém o poder da palavra, dos gestos. das atitudes sobre o grupo. E importante dizer que o
líder não é escolhido pelos membros do grupo. Ete surge se impondo, provocando medo, em quem
:slá em situação de desvantagem dentro do grupo. i.e, aquele que ainda não consegue sozinho a sua
cola, sua comida, e a execução de roubos... (CARVALHO, 1989, p.44).

Continuando com a autora, "no grupo de MR lideram aqueles que provocam medo nos

demais, batem, colocam fogo nos mocas, não se deixam apanhar facilmente pela polícia nem

por elementos do próprio grupo. Aqueles que não debatam, tomam bagulhos, mandam roubar

para si, organizam, controlam e dirigem assaltos (idem, p.44).

Pode-se observar que a forma de liderança da Robe possuía algumas especificidades.

Talvez pelo fato de ser mulher, a construção da a6etividade estava mais presente, ela conseguia

misturar o ser mãe com o ser chefe

A intenção de fazer tantas referências à personalidade dela e sua atuação na rua, serve

para o entendimento das relações, e dos sentidos que podem ter certas atitudes. Se uma
adolescente com a liderança que Rose tinha, com o seu envolvimento com o grupo, com sua

necessidade de oferecer proteção aos mais fracos, fica restrita a um local fechado, sendo

pro/egldz, pr/vadn, é provável que sua personalidade seja afetada, bem como sua maneira de

ver o mundo. É o que poderá ser visto nos outros tempo's
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TEMP047 DE RUA E AFETO

Fui. para a rua, pois todos ile viravam a cara me negando ajuda.
AÍ fiquei alguns dias na rua. até que um amigo meu ine convidou

para roubar
E'ui, pois não tinha outra escolha, era roubar ou morrer de

foan. Füi treiEendo de lindo, maa quando vi que era fáci-l, nãc>
parei, dai fui um. dois, três asfaltos.

Aluguei, uma cada, que mais parecia um bordel, era gente
entrando e saindo toda hora .

Aprendi a di.=igir, aí foi o caos, não deu outra, comecei a
roubar carros, e não parei. mais.

Seno)re ia ver minha mãe, apelar de não morar com ela, gostava
!anito dela .

Ela se=ç)re dizia te cuida não vai. fazer coisa errada, eu claro
sempre dizia, claro aiãe eu sei. nn cuidar

Mas até a noite de dia 4 de janeirc> de 1996, quandc> ao reagir
de un basalto, eu feri um rapazr que na outro dia ne acabou de
assalto, e assim me prenderam sem eu nem reagir de ula assalto, e
aaaim ne prendera=a seda eu nn reagir

Ralava na casa do ti.o neu, dozaindo quando dois poli.dais
chegaram e =e levaram.

Füi para bebem, lá eu vi que a vida àa vezes parece c> inferno.
l.á eu vi. morte, brigas, uso excesso.vo de drogas,

homossexualisino .
Fiquei. três Bebes e sai, mas voltei para a Ensina si.tuaçãor sem

casa, jogando pelo !arando, pois na febem, tu não aprende nada.
Não demorou muito coltecei a roubar de novo, até um di.a. fui

roul)a.I' xlal csa.z'T<), ell e uixs ainxgos iielxs .
matávamos todos drogados, quando, de repente, eu vi um Rauro, e

lá estava eu, deitadc> numa cana de lln hospital
Quando acordo olho para o lado, um hoanm todo de branco ne

pergunta, como está você? Eu tenta ine levantar e não conaígo
Jérson

um bordel ,

Fui eleita como conselheira tutelar em abril de 1992. Tínhamos um grupo de

conselheiras/os preocupado com a situação da criança e do adolescente. Mas não tínhamos o

conhecimento do que iríamos enâentar pois o conselho de Novo Hamburgo Hoi um dos

primeiros a ser instalado no estado. Era preciso montar, equipar, brigar, e.spervzear, numa

relação com um poder público que era mais preocupado com asfalto do que com crianças.

47 Tmbalhando com a gurizada de rua aprendemos a trabalhar çom o /e/Papo presente. Não é possível ter pressa,
não é possível a condução, nem a busca de soluções ,jmcdiatas. É preciso que cada uma/m caminhe de acordo

:ã:;;=t.Ihltllk=%=UÜXã:l= :H# ! UB
envolvidos. mas também no que diz respeito a ousas instâncias da sociedade
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Para o senso comum, os conselheiros tutelares estavam sendo eleitos, com o objetivo e

a obrigação de //tarem o.v namore.ç da.s mas. Grande parte da sociedade cobra ações, serviços,

mas não se propõe a ajudar em nada. Os cinco conselheiros são eleitos e precisam, em

pouquíssimo tempo, resolver todos os problemas que estão colocados há anos e que não tiram

resolvidos, principalmente devido a falta de vontade política."

No exercício desse mandato, atendi a Robe peia primeira vez. E]a tinha então ]4 anos.

Já possuíamos um grupo de discussão sobre a situação da gur-izada de rua. Era o início da

formação da Comissão Local da Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rua -

MNMMR. A vinda de Robe ao conselho, ajudou-nos bastante nos primeiros contatos que

façamos com a gurizada. Sentimos que ela possuía uma corte liderança no grupo. Deu-nos o

endereço onde estava morando cam amigos. Fomos procura-la alguns dias depois.

O local onde estava morando era a casa de um amigo. Nesta reuniam-se crianças,

adolescentes e jovens amontoando-se no chão, sobre cobertas e panos velhos. A casa ficava

toda fechada pois alguns (ou algumas, não era possível saber) donnlam. Quando saíamos,
vizinhos vieram dizer que os moradores da casa eram todos ladrões, viciados, que já fizeram

abaixo-assinado para tira-los de lá, mas não conseguiram.

Continuamos os contatos. Robe ficava algum tempo nessa casa e outro tanto na rua. As

vezes visitava a família que, então, morava na Vila Kraemer, uma vila periférica da cidade.

Não existia, na cidade, um atendimento especifico para as adolescentes de rua. Quanto

aos meninos, havia um abrigo construído há alguns anos para atendo-los. Com o passar do

tempo foi-se alterando sua üonna de atendimento, impondo novas regras e ]imites, de ta] forma

que afastaram os que eram de rua.
49

4s No Anexo 4 estão diversas reportagens sobre esse tema.

'9 Um estudo necessário de scr deito, mas que não será possível abordar nessa dissertação, são os caminhos



Em 1993 assume um prefeito que proíbe a permanência de qualquer criança e
adolescente na rua. Nasce a discussão entre o d/re//o de /r e v//. 'o Com esta proibição, o

poder público viu-se obrigado a criar recursos que acolhessem a gurizada que estava na rua.

Pela primeira vez na história da cidade, as meninas receberam um atendimento durante a noite.

5.1 - Casa x Rua

Não aprofündarei neste espaço, o significado da casa e da rua para a gurizada, uma vez

que diversos trabalhos, artigos e pesquisas já o fizeram, e de diversas maneiras:

antropologicamente, sociologicamente, etc. Buscarei apenas ver o contraditório, o paradoxal,

na fHa da gurizada entrevistada. Para MARQUÊS (1 996, p. 1 54) a rua é um lugar de medo, da

violência e do abandono. E acredita que a//óerdz(k /o/a/ da gurizada é um mito criado pelas

classes dominantes para justificar a contenção e o enquadramento dessas crianças. Acredita,

porém, que ela é escrava da fome, da luta pela subsistência e que este embate custa-lhes muitas

perdas-

Cita Madeiros (p. 1 54) que comenta sobre a /fóercüde

í) viver na rua, pela praça, comendo pelos bares, dormindo quando já é de madrugada supõe
uma liberdade que os meninos sabem ser Jicticia, mas da qual não conseguem mais prescindir.
C)bedecer a ordens, horários, disciplinas, normas, não cabe mais a quem já se acostumou a ser dono
de si. Mesmo que o preço seja alto.

PEREIRA JUNIOR (1 992, p.30) acredita que não existe um espaço propício e positivo

para as crianças de classes populares ficarem onde seus direitos soam respeitados. Por isso

acha que estar na rua não sqa uma opção, mas sim uma contingência colocada, pelo fato de

"prematuramente terem de lutar por seu sustento num meio adverso. E a forma que estes
meninos e meninas encontram de se inserir no espaço urbano em busca dos ganhos possíveis'

Conversando com a guHzada, sobre a diferença da casa para a rua, surgiu o seguinte

disse quc no ano passado atendera ]00 meninos. Hoje só tcm mais 80 daqueles. Vinte moncmm. A mesma
história acontece com a Turma do Cachorrinho em Porto Alegre, cujas rcponagens estão no Anexo 9.

50 No Anexo 4 matérias do jornal local onde aparece a preocupação dos govcmantcs em relação à gunz.ada.

51 Primeira cntrcvista, antes dc voltar para rua.
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Remato - Viva na rua é normal né, mas acho que ent coisa é menor ainda. SÓ que agora, eu já tive
Essa é a 2 a vez que eu tõ na rua.

Jerson - 'l'em dois tipos de menino: o menino da rua e o menino de rua. O menina da rua é aquele que
;al pra, pra pedir, sai pra vender, engraxar sapato. AÍ muitoslnlam assim "ah, o menino da rua é um
guri legal que ele trabalha e cauda a família dele", mas nãos Eu fui mettino da rua, eu ajudei minha
família e eu acabei gostando dm ruas. E de menino da rua eu passei a menitto de rua. Não queria
mais voltar pra casa, sabe. Ah, não pmciso mais luar ah --apanhando, às vates, porque eu .ruço
#ma coisa errada ea apanha, na r a ãa/ À4as enqKanro a gania é pequeno nõo. l)epois a gen/e
começa a cresça' e conwça alawr pancada e as coisas mais erradas que a polícia entra né! ÀÍ sabe,
aía gaxíe vaiPlcaHd) cada veà mais réiia#aü. E a génfe czf/pajamí/fa. e alnmí/ia na rea/idade nân
tem nada a ver. Nãb tem nada a ver...

O qwe aane#orma o úe/zfno da mq,.. pw'a IQ :pe#lno de ma é, é q e e/e acha qae fem mais
ZibMe. Porque nO cam íd /za mapqde:Ü a?lde:ae:4#is« saía Pbdejuhr:o:##e:guisa':saó4 pode
é'onwmó6W&il'@nge,]Duihsed«h'(w:;ià#À cãü pra oiO'aHé? :ügi ewr lüpm el
sabe/ Jll $@ nMe: iüi /mMa né?: ]ldiRS ia ãziÜE+: Çqm /wdo/ Par:isw qzze c,: :me7fno da ma e/e
demora mui/as vens:prü ,sé franl!#o/mar »a l nfnal:de: rua, porqzze e/e {çm medo.: dí zz4ó, a menino: da
ma e/es conÀeàem a úéninos de )va, e/elapre?lde: ii: anÀecer as meafna de r'zla,: não óuóe, com'arfa, e
/a/. Dtzí, A(!/e,l daí:í m:aa :amigOS e ezí:ycw parar na::n'z/d &(Ve. HMa/Üã eu Voül êm6ófa E assim ct)meça.
Ç?zíando vê íá na mú e não: qzzer mais, aí alamf/iã nãa sega/ra mala

He+à - Eu vo pPa ma, o ccirà zi:l:p l;l#à:cà»IÜ&m' Pm lzido qxie é üaól não:iipüa iing#ém q e
úldBdlisse!

i./,i : E .. Ú, «ão /.l«, Úq»Àq«:À/ àl:Em .Ú«li , g«Ü. Ü""'b -g...l.:dÜa Úm «é?:E ""
ÉeÚ/e Ú dap liüfú ib; Úcópody cÀ«aC::?i óriguíiü op güaZ#an Hzn, a g#a/d ier hera, né. a gmíe
;ezW e púa gKelá:/Üadó, qwdqaa' #zp,: r ja q#aZgwer coisa.

Zúêra ;- Êzz acho q#e..;Ha rpa ãa é: óoü;: irias ....müZhór q#e em casa, iê: p cara iiü:ZãÚ óor#o né.f

}:'órqzfe eu acho: qtiç:ise :ffve que .pcàriapbn# dn:: é oao Neidí, se::ãper yue: WliúA e ão ro#õa
porqnie /ií. qlalí&aporq e fíí ioó Ptd)?: pião porg#e Ü nãa fÓJaezub )zaúz,: íü em:casal: fó e«udmiü:
ê íá Zêvanú) corno. irão é poÀ af,.. né? &- /zz :íá em:lcaia,.rá cêr/o, mas sê::ffver }viü: vai pra ma, dnf
Ha r#a só q)anda se /o#óa ii fezes !tãó:/aiPóéú Àé/ 'is l,«a IPmha e é üaceme,::ê nãó:sabe iZe
h&iã:: Né. . .

Quanto aos educadores entrevistados, também trazem alguns aspectos importantes

para o entendimento da questão Casa X Rua:
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C.Lãudia T. h4agnis2 : Outra questão, eu acho que o rttodo de vida que tu Leva dentro de uma casa. eLe
passa por todo um disciplinamento e tu aprende desde o nmcimento. desde a inf(Inda, e é um
disciplinamento que não ociste na ru Então, todas us implicações quc tem em ir morar numa casa.
Ir morar mima casa não é só direitos, tem deveres também, lem obrigações, Tem uma série de normas,
de regam, de disciplina que tu não costuma ter na t'ua, então tu morar numa casa implica em
modificar iodo um modo de vida, toda uma visão de mundo inclusive. Então eu trabalho um pouco
com a ideia de sedentarismo e nomadismo. E bom, não é dentro de uma visão evolucionista que eu
vejo o nomadismo, ou seja, eu não vejo o nomadismo como uma forma mais primitiva, mais atrasada
mw coMO umajorma diferente. E a nossa sociedade ela vive tão imbui(h desse sedentarin7to que a
geRIa não consegue mais diferenciar o que é uma norma que advém dó sedentarismo ou não. Porque é
um sistema que está estabelecido a milhares de ano. E isto input, quer dizer, eu me baseio na
premissa do Leroi-Gourhan. é um pré historiador. que é teólogo também, e elelbla afim, que a partir
do momento que os homens tomaram-se sedentários, eles começaram a perceber o mundo de uma
maneira diferente. O nõmade, ele percebe o mundo a medida que o percorre, então no movimento dele
e/e vaf .percebe/zdo o mundo. E/e nõa se ./ixa, e/ç vnl perceóenda a mzí/zdo. E/zqzlap!/a o fede/zfárlo e/e
se ./ixa nzim pon/o e a parir dní e/e começa:a ver o pmindo a ,parlír de cã'rw/o coTcêniNàoi qzíe
convergem pra e/e azí divergem de/e. ZÍ isso fnWzzencíou de /a/ Jorna à Massa:Údpzefià::de pênsm, a
nossÉ] i{/yia de re/igfâo, de c/êncla, de estado inc/zfsfve, o escada se Boina :a:,parflr cZol::sedes/ariana,
gzlê' a gelz/e /zâa conmgzie mais de$memórar:zíma coisa da ozíü'a.:4 geme zn?D ÇoÚsegzlÇ? Úafx }'erceóer
a iz1/7uê/zcfa des/e nado de vida wdenlário nas: nossas percepções dei ivzlqdo,l Ç?üez, (/lzêr: :íü axfaíder
Hplla, fH:üaóaüa' coÚ aaà'íllad?, ü ZruóüZ#m coh a.fPaWecdva l&p +«#di:: de : Ó:lWnfpfe, ilnpZica

aq)a ünelllm am:ronca da v;vémcia ú?b. E pro geral-Gó#rAaãj:: ias pe oàs manféü: essas wm'
úa/zeiilik l:de ::úéÉiil ó úzzàd» /adia :desça üiz»eiÉã : ;f)ifi&eraizfz: caúól:l::aa:l; iiÜ)iêfza; irrQdínêfull;llÇ4Ma l:e/é

c/lama.: idas uma prova/ece sopre a ou»'a,l cil :#)entendo da:Jo/ma:como a sacia(&zde sê::concebe. Züzfâo,
essa dz/a:s mana/ras de ver o mzzndo e/a! õa.#eqúénfex em qua/qzier sociedade, só qz/e zzüd prova/ece
sopre a ozzD'a. Eh/õo ezz adio que a geme /em de/zb'a dn genro, nós sede iZ2ír/ox, /amos uw pozzco des.sa
visão Nómada. O qzlela/fà, sêda aguçar zlm roliça essa pe/'xpec/fva, :ha lb/ençqó de enfeHcier o oub'o,
és$q:d{4e/ente, e desehrafzado,: e/e não se Pxa. Ekzfãa:qzíer c#zn, qzlç::@:/zasxàr a vlyfr: deNú'a de uma
rasa; nãa l/7ip/fca só em /erl a pro/eçãa de: upa cansa, f/np/íca em:lfodl #ma visão de mundo: que é
c##eren/e, uma concepçàó de mzzndo, que é ;iEI/Zcl/ de czl/ffvar. :Eia fem regras, fem nqz7}zas, fem

Cláudia relata sobre a Tumba do Cachorrinho, grupo de rua com quem trabalhou por

algum tempo, quando chegaram a escrever um livro - Letras na Rua. O grupo ganhou uma

casa para morar, e ela fda da ída deles para lá, a morte do Jaison (um dos rapazes do grupo)

pelo irmão do André,s3 bato que üez o grupo pensar em vender a casa, pois o irmão do André

prometeu mata-los. Mas escutaram boato que o irmão havia sido morto no presídio. Se isso se

confirmasse eles ficariam na casa. É uma casa na periferia, uma repúó/íca, sem nenhum adulto,

sem água, sem luz, distante do local do trabalho. A casa não apresentava uma melhoria em

suas condições de vida, segundo visão de Cláudia, ao que eles responderam:

szCláudia é antropologa, foi entrevistada um dia antes dc viajar para Fiança onde foi fazer doutomdo cm
antropologia.

5' No Anexo 9 reportagens do jornal dc Porto Alegre sobre a Tumba do Cachorrinho.
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Após ela continua fiando sobre o nomadismo e características da gurizada

iiài:l :;àm #ma iilzfz mÚf à: prl:Úuúda qzlg e á:lares/e na
sodiedaííe; f/zc/uÉiüe, qüe é umà cafsci::lias pH/ãó/.dias cía:: sac/eziaiíe.: Os passas ances#'als; po» naif
/ó/zgúzqlfox que : Juram: d/es /eram:: }zóüadeir;,; ,Eb: aipo #He l regia: aeuina caisà:/aíefiíe HO

üiéaítscüde coZdívb, seí ÜÊ aZgHh: ilpeb::l lillüa:Ja íe g#e:Para .p4v erráacü, pra nãoPuaç . E as
/)êssom: gue:não/i(&iM cqm iõ , ::glÉ: o/Aaú: de:Jorà,"prfncipà/úêpzfe oÉ ad#izzís adof'es, responsáveis

5.2 - Por que estão na rua e o que a rua representa

Apresentam-se a seguir alguns depoimentos que representam os mais diversos motivos

que fizeram da rua um bom lugar para âcar

Mariana relata porque foi pra rua, fiando da família; o conhecimento da gurizada,

droga, programa, etc. Também mencionando o Migue], que foi para rua quando ela "largou"

dele ou quando não tiver mais sentido ficar em casa, pois levará o filho embora.

5' Mariana' ' ' antes de voltar pra nla
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Em quase todos esses depoimentos transparece a diferença casa x rua, onde a rua é

sinalizada como o espaço da não violência, da não briga. Não abordarei aqui novamente o

tema família, o que já foi feito. Quero apenas ressaltar porque, na visão delas/es a rua é

melhor

N- Pór que é que tu foste pra rua?

ltalbela - Por que? Por causa que eu brigava tnuito em casa, tinha muito problana em casa. Daí eu
sa{ de casa,

N- Com quem tu brigadas?

P -(:'om mez/ paf, com mfn/za mãe, com nazis irmãos.

/üra - .4À, ez/ azia/zdo ez/ vlm pra cafre lva, /oi e (üK## :dH: adia. Z)ísc#ZI com alHzãe:em:casa e vim
pra rwa . Z)aflui con/legando kzs gurizaíía, (&zí .gostei de ./ica /za r'zía ê./?gzlef na /üa

N- Epor que tu veio pra rua?

Zzíêra - Por qzie? l)org#e ew ão md íZatu cam me pal#ü«o:r: E7e era: mzzl/o amiiz(ü, coHtia iniPzhas
ifitiãs é==éu não achava:clêNti:

Em relação aos educadores, apareceu

i À m :ÓMa ü«üü,
eüs dormem: ma4 co wm:znlzC i,i3íéM )ita/, sabe. O pobm. á críàizça pobre eu esfotíjn/apodo.i Adoram
onde nãa /em naco, e/e.ç /zão /em ba/z#éfro dem/r'o da casa né,: eM aZgwn#:/aga/'er /uz e dÉzza ó/êló /em,
pzza.s /pioram /á, é péssimo. Dóí a fM:e/a paíjcal:'$a=zen(b o:que /cí? ..4 1hica coisa gue: /em:é a asco/a.
/Idas ínmóé/n nâo fem esr/mu/a:pz'a asco/a. Elzfão acaba a criança vf/ido:pro cezíüu. ,4Ã, q ceítüo atrai,
o cenüa fem a S&qpplng, Zela:lu4. ü#i::bül-ínq felli a praça. Tem i m mópzfe de col.sas qHe des/umóra
e/es. E/ei vem õzzscar é viver menino. ,E/e.s querem ver ui)m vida: me/Aór. nem que .se?a Janzaçfosa,
i/z/séria. c/zelrando/a/ó. ,4a merino /empa e/es /ão na r'zla, e/ês: /ão vendo genro óonffa paxxm'. ]Vé?
C/zeiram /o/ó e esqziecem dalome, e esquecem dagzíe/a mõe gue safe e dngzíe/e pal qzíe bebe.

N- Mas eles não passam.rime lta rBa?
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(} - Ah, passar passam né, mas eles também pedetn, outros roubam. Eles tão tentando sobreviver a
maneira deles né'? Sabe, então assim, é o que eu te falei no inicio, se eles tivessem uma eslrütura
melhor. um pouco melhor estruturados, se tivesse oportunid(üe pra criança estuda', ter opção de
Lawr, de estudo, os pais tivessem onde trabalhar, uma residência mais digna, uma casa tnelhor,
alimentação. Que o social fosse melhor né? Se não tivesse a (cerração de tanta pobreza em Novo
[lamburgo, exploração de mão de obra in]anti], e não só mão de obra inlbntit, os pais !ambém são
ucplorados né. as mães. Então eu acho msim, se tudo fosse melhor. Se o rico fosse mais sensível ao
problema do pobre, se o governo, principalmente também desse atenção, nãolicawe nas promessas de
campanha eleitoral né, as coisas iam melhorar. Porque eu vejo msim, não adianta atender os meninos
que estão na rua, no centro. Tem que atender eles lá na vila pra não virem pro centro se marginalizar.
Sabe, /em qzie cria', digamos mais nzícZeos de CEB!:/W. cima asco/a que aO'aia, nõa essa asco/a
/rudlciona/ que é / +/- 2, 2-F4+...:decorar faóuada, nãa. Ç?zre a criança se einpen#a ... ,E eu acho qz/e
e/es }'em Úpra rua) a#(is @' snleZk lizaszna. O/#a, porgziel /# conversa lmm e/es, /u vê le/es sempre
a/eg'ex , correndo, órlncar?do,: lse fapeanda, se óa/ando, ma: é a :a/egrfa: de/es né, e/es lzãõ pezz#am na
lida;:#é?

À:Mw se a gep ü va;})em.Ú neiúsa:q&d«ãó íÜ vhZência, da
úà /]m ates»ia, e g#e )láó i'zW ã;lilis&ü e a vüZê»cü,. né?

íem poa« úsímosg e lpmram

G f:E« acha qzle praficamezz/e; ãa yo dlàer::100%, pra não le=wgnar mlii 99% e# a(üo g#e é pc'r
Caí a:da m&áía em ca.sà.:Porque /zí pelgw/z/a pra:e/es, por que fzi /ái/ r-zla? .4&, porqzze meK pai ilu
óa 4:: nóx garzÀamoii mã 1: fem: izlais .S;:fihãas :eh casa:: nãc} /em có#fda, o: eü pqi me ma)i(ü pedir, a
mü#a mlÜ me nazrda ]l@iilr: iímàÍal::óK não /em óúde: ó'aóaüãr,:: e :/á:em cm'a pzãõ /em olá::#aóa/#ar,
não lem ca o ayzídar eú: cma. Nãó fem clamo suprir: üs necessidades de/êx /üdo. E ezl aü#o gele qziem
/em qüe mü/Àorm' é ó saçi2z/ O:gç)verztO lep guie dn uü Jçi/o de me/#arm',: mais empregoXI porqzie a
aesbmprego: é müifa: gzl@de::: Ç) deÚmpfeég é ::#ó 4e/.: Já gcwá m? po?íca e dose»zpregudog... /üzMa
coça; üàf ser, vâó: cóhe#:ê 4zzê? É' ie :ü péi:gl /a pra é/es qzíé es/ãó :na rifa. o qHe:/z/ gQ+ÍtzNa, aÃ, ezz
@à là: fer uma basal e4: 4qàla ;üüçílz, eú ::4zzeúa fafr :essa:Vida. 7bdos sãa, pra càüen/e /odor
i#àem a Mesma coisa,::g : gg#aNãl:de esüdai, :eu gq cana de kà::zi/gzíéü, eu queria sgl' médico, e/e.ç
lé uns sonhos óeú grú#c&+::msi@: né, médico,::engenÀêiro, sér e/npresário. IE/e# Jn/aú coisas óem.
fazei nãa dizem eu quem :!éf:://rêfm, gaH:.

N O q- « «.üdMe ;+a©?«p« :+Zw/

G - E, q#e é o óom praia/es.: .Médico leoa óem aclvagado, ./Kfz :Mm e/ei não rem :copa cileHerenciar
cüasm coisa;s, pt?rque/7ra e/es! vêem Gamo médios, azfvogadoi, como pessoas bem izzce(#dH. ./l gente
sabe qzie nem sempre é. é a busca de/es se emconüar. ..4 carêncfd de/es é fão grande, começa /lido por

Miséria, violência, o social interferindo diretamente na vida dessa gurizada, segundo a

visão do Gilberto. Ela busca na rua a felicidade, a vida, que parece não ter em casa.
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tVitma - [Assislente social do Jbrum] Eu posso estar errada, né, por(]ue eu nunca trabalhei
diretamente com os }neninos na rua, mas eu acho que !em, eu acho que eles saem de casa, a mor(üia
por espancamento. Acredito que uma das coisas seja maus tratos. Começa ou a mãe ou o pai (lue
iniciou o n\nitrato, ou almíliu, que se dewstnúura, de repente u sepuiração do pui e da tttãa E o
menino que .Dca com a mãe e o padrasto, não o aceita. No fundo, também tem, é uma consequência,
depois do nlaltrato não só $sico, mas psicológico. tté. Basicamente eu acho que seriam esses os
motivos. Seriam desestrutura da família e maltrata. Clw'o que a pobreza também tem muito a ver.
Carência material tem muito a ver, mas não é fundamental. Acho que carência material não é
Kndamental, porque !em tanta .família pobre que consegue manter seuls $1hos em cma, né? Acho que

ojundamentat é a desestrutura e o maltrato. Eu nunca entrexpislei um menino da rua pra saber porque
é que ele saiu de casa. Acho que tem muito mais..

/V - Jl#üs no/2ír m f# aíeHüa limão mais cl'ialíças q e e ivexsem em süHizç:ão zü Migas ü'dós. /Vem
fi2íl;zs as süaações ZevaPazlipra raa. .l)or ç#e f acha gire ans escoZhelü irra:ra a rud:e óaú'ó#:aão?

W - Àáas aí é ajam//la, porque alamí/fa, 'as vez s a anal?ça é pq/üa&ada por tlm me ó o hajam//la,
mm' a: ailb'a parra (úzlamí/ía saZifa e as'mme, E p&m caw dexsex qz/e::e/qs arfam Ir pra r'tla e/e Jai
mq/üaíado pe/a mõe ozi pe/a paf OK pe/a pac#us/o a ax:: Ózlüas ;u#soa.çisib OWfxsas e acabam
p::rmfff/zdo essa si/ziaç;ão e nqa pm(eram resgatar;:: Enlâó e üd ::ü ífo casos q«e: eu a/eqc# de maus
&'aros, em que a mãe denzí/zcfÓÚ o:paf. E/alof Q@fssa: em a/gwm ienipa; m(+slc&egaK a:zim cedo ponto
gele e/àr mesma de/zzznciozí. É' e/a zbma uma afilúde. É/a {lh:;4endeK a ./i//za : e /zãa qpQfou o @wido. ,4
nmiorpa:p íe dos ca.ços a mãe.Pca :cam medo e apoia o J14brfcü e aí, ó qzíe acon/ece, :o menfúó não /em
illafs quem é q#e val arnparur essa eÀfmçq. Elê vaf Êra ma, zfÜ Úmzga pzíxa, né, aí é/e vaf.l: O camin/zo
é /íl,ré:né. Z' a mãe /zãa J@ nada:pra /amei de vo/7â.:jgo à: /em mzíifos casal qzíe, reà/üeR/e a mãe
pr(:Ée#e ./ímr cam o À,ÍZzrido do qzze ./ícar com o:j/&a, g cam ó copapaz#eíro. Hl::vezes:e/a ./ó se

sepàfoueen/ãakm/He : :::: . - : ' -.-' ' ' Po: (/e asxz//nlr scizfn#a ê: acaba pe/771i/í/zcZo que o companheiro e#7zzpzqzíe. :Ax

Ü.;l;:;:: nõo é n.«: «,a/&'ã/o:Puféq. 'ar;:rezei é, é psf&o/óyfco, né. dêle /à'a : êili'-ça a:/+ »ra 7à:r

.N - a e#e fa achas qae basca a dz.íançà à ;r/H'a r#ó?

W- O qz/e a cria/ ça bélica /za ma? :...EÜ ;zçõo 4zíe e/à ótisca:mzíi/a coisa. /zãa é xó ibóreúivêncfd de/ã,
é: ó /?zafs dlWci/, qzle na ma é cf sobrevive/leia l ,EÜ acha 4#e :e/a ózuca a/g?tina, cófsa qüe não fem

(ün/rõ líe casa né. gue /za Fila e/ã sempre val:e õonD'ar zím azia ga qzie vai ajudar, ,E/a sempre vai
enconD'w' a@-Hém g al ã é/el qzzg: /amóém .çaizí de :casa qKe /em ó mesmo pub/éma, :ou prõó/emds
parecidos, semelhantes. Que vai entender ele.

N- TÚ achas cedo isso?

W - (Jer/o, /oda vida. O parceiro qzíe vaf /a/vez .çó /epardr o sanduíche, oa a/gtímd coisa com e/e, oz/

vai reparar um pedaço de jorna/ de nof/e pra do/mir./ó é umaldemozzsü'açõo e carímáo né, g#e em
éàsd éta +tãó temi

/V - J/ãs e essa vioHKcia q#e ela si:!Óre Ha r#a, da poZüia, fa acha q#e é o OliZra lado? Q#e e$w q/êío
g,.. ü ~wó do gr#p; wpe,« à«#« «l.laica,? n',g# na ''"a !'i"ó.:= íem

a vioZâlcia lla
poli'ciaf íeplt a vzo/epzcia " ,. .: .-- --. ....K.z" '' '''''' ' a: - S íedade g#e íe !gnora. pira a cm'a, fe x;ioga. Ehfão essa víolênc;a é

File/lor que o l!/êü q e íz ór@iç« receie dos iziilÜos? PorgKe ü dws qae ela vai ma rua eceõa'
[ifdo, mm ela sofre violência taitüém!



IV - Olha, eu acho que não é que seja que o afcto que seja. /\cho que se ela, eLa íem medo depois (lue
eLa tá na rua, de voltar pra casa. Eu acredito que a criança tem muito medo depois que ela tá na rua.
de voltar pra cma, de como ela vai ser recebidos Então 'as vezes alé ela tenta voltar, e tem casos de
que nos retornou ela permanece. Tem amos que são h'abalhados, em que a família é trabalhada. Eu
acho que o principal... é o quc eu tõ te colocando, eu nuca entrevistei uma criança de rua pra saber.
rnm acho que ela lem medo de voltar pra casa da Tenção dos pais, de apanhar mais ainda pot' ter
ficado fora. dormir fora. Embora tá na rua eLa apanha também da policia. ela apanha sei lá, do
próprio- . não, é do próprio oub'o menino de rua., rival, que bale neta. mm eu acho que elm se
protegem !á na rua. Elasfonnam a Junlíliu üdu. a segunda famÍLia. E aquilo ati acaba sendo uma
proteção. Ela não sabe, que se eu voltar pra casa hoje vou continuar apanhando ou vou ser bem
recebida. ,4qu/, e/zzóora e apaz#e da pa/feia mas ez/ lenda mem amlgaõ q e vãa me ay#c/m', que vãa
ne delinlcter (quando eu tõ cona eles. Não sei se é iw

Anete diz não saber o motivo que levou Rose para a rua, pois ela não fiava. Acredita

que sejam os mesmos que levam a gurizada em geral: miséria, migração, Êàmilias divididas

êtindo as histórias. As jamílidsllcmsem repelindo
geração após geração: a @&sqq::&ls/orla:l::Z#í#ó assim, azs gerações aü'ás mzíffof:vivi'an do lfnferfor, da
migração,' do êiroda. vfeCa@ irra :c/ande é :/iPo: a.ssím,:: se í#ijmes o/#ar a Aisfória deus'as::menu/zm é
sempre, fem ul/za: Als/ÓÊla: ahlerior d&:Jamí/ia deseslrzífw'ada fl@o: assim, a#, la mãe pms/l/zl/a, o pai
bebe, ozí ca/ZD'ária, oü:a/ElzMa causal.:g e õo cií siipqide, gue nãolÍÍá::ewe pilar. Só:q ê se furor ver, a
mãe, a vó, /ó ffn&a foda i:ümàl::4zfesfãot de não: /er CQmegz/fdo: segurar, cear um mporfe: sz{/7cleafe/pra
mãe das 17zenfnas, en/enzíe. i? dzzí agora::las me»fnaç, com ':foiin cíeseÁfr'zif#/u.: en/âo: agora para as
./i/#as. J)aqzff a pouco a:geQfe aval: ver io .P/óós aa r-zía. é como se fujo: se desse em:::cadela, geração
após geração repç/findo :q! q+a77?'p::cofs :né: :Que /em zzma.falsa::mui/o maior qzíe::é a paóreza, a
e üra ;agia/:àzié a:gç;lê üye: güç úão::diída e l::nada. ::E àma cona.é !a fn&eOêerTr, Jmer wma
/#fen'unção n malaml)füi:àúe fem óasé, qzíe é:a suzz :casa, ógya, ]zlz, saneamen/o, #ikfene,::educação e
saúde. /)ode ser fziíío pazíq#fnÀo, na v//a. mqs fer:feio óásjco. Qzíem nõq :rem isso óáslco, qKe é dlreiío
do c/dacüo, al a Jnüíl;à sel deveu/m/üia, : Pç)r um mo ívo ou por azl/ro, por::mãe qye nâo: consegue
prorcger os ./i/#os, gue /zão::lbbnsegyéml fàr:zím: czifdndo mialoe:iqüe l o czzfdado qpe só ihr::o, ólan#a e a

meda, entende, :q;e:: é aúfm. 0;b/zdo íu::leÚ: À ) Ào é ó:::cÚldndo: :básico, dar: óa/zAo, dar camada,
trocar de roupa. SÓ gzíe :fem:lílm ou/ro /qao quq a gen/ela/q, q e c)z2zMa de íns//n/o ma/emo, fem m
ma/zle de nome, mas'é 4zze::é iqzle/e:/ado l;ÚfÀ. ab p der olhar pro./i/&o, de ,poder aTm' oP/bo: de
poderííhndm'a/gumacqfsq:praesse;/i/Bo;/)ê:p , : - .. . .' .:?P:z;andrúü z/m Óu/giro pro P/bo né, Haf::cana/rz//ndo

Junto com o ./i/Ao. Então :lll;o Jaf/a, sabe,:iePfão fssalla//q.saZ)e, wm o/Am' dox:paü por esse .P/#o, um
desejo por esse .olho, um: construir algo papá esse J\!ho: Tanto que eu me !embro dos discursos msim,
era fanfolw pra do que erq /ado lenfemcfe. "ranlo$az gue fó:jza ma "l: não //n#á multa:preocupação-
'dA, po/.çé, ráseprqsfilzlfnda, maio qzze ê quç?::e , : ,: '-: , -.f :võzí #aàer né?;' ;Uão f/nlzd um cíese/o por agua/e

i/bo pra crescer, ./á :a/go /i#erenre de Àim;: Um cuidado çuq u/fracassa o miando do.#/bo; -Dàí as'sim,
se íu não aprende/sso quando ü feü deus.P/#as fu .;': ' J ' u ' norma/úe»/erepefej amesüala/raideprofeção, de

olhar, de cuidado.

/V - /Uas o q ejKsíe/icalia a g#aaãp da:r a? Pur q e #m peg apto úmno de a(hlescm/a nessa
süwaçã« .s uZhe';:'ma e Bãó e«o/ ê a )ra #içã«, óardeZ, o# :«-aniMO enü'«' em ganga de
baPtcunte? Por que escbUiw a rHa?

,4 - Eu acho que é zfmb: /én/a/iva .saZle,: de sa/r disso. SÓ que é uma /cHIa/fl,a::dê .cair de :/oda:essa
.çz/z'anão de nü fer o adia, n4o /er o .laHnüó, mãó:fn as coam õás;cn, UãÓ sobrou

Rácio, en/âo eu

=='1='«;,'1=';,'.:,:ç«::;.Ó« /ó. P« á ,«:'.mbé«, «ã" '.«- -da.P«,@"«,. M qq: l:u en end.
g ll;ÂI,;:;l; l, ,,,à .á' f«r.'j'''. um. «f« d., 'iW -''f"', : "«, g,"' de '?'l?T,TÊ =!,='etZ='
.ã. íá dando nõó fe«-lo bá.,fco, nõo fe/n o «ü/úí"'o, po, foda a «-isérfà e ra/, "ão fó{«: nada d' aÚe/o,
"'' ,',l;='=1,11;; ã l:.lida.7., -/,. " "" p« a/W«, /«ga, ' «/«/ de «ó,'"f«ê-i' " ."#l?, .,.'' l
Fugir da.s mais à'afo$ Jwgü' do aó#so, du yfó/éHciap da /plhéHa, Ida Ja a de comido a/aaa ael
cuidado, . .
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N - Tu acftas (]ue eles estão na rua porlalta? Qual é o motivo. digo assim, sempre pensando na(]ueles
que moram rla rua. não naqueles que estão tr(calhando, que vão pra sua casa. E sim a(ruela minoria.
Que o C]!:AÀ41]:Fdjez a pesquisa e deu 10%, os que moram na rua. Melhor, era mais, de S4 eram 7.
Nuas é o (!ue mostram as pesquisas, menos de 10 % dos que estão rla rua, são os que moram na rua.
Então a pesquisa é sobre esses, sobre essa minoria. O que tu consideras. porque tu achas que eles

Surge, no depoimento da Anete, outros fatores importantes além dos sociais como

miséria, falta de estrutura mínima de casa, que muitas vezes estão associados a
Mexe.s#z//z/ração familiar. Aparece com maior força o abeto, amor, caHnho, e a tuta de tudo

Isso

Adio também tece uma série de motivos que podem levar ou não a gurizada a escolher

morar na rua
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A - Isso fica evidente quando !u visita as famílias. I'ica evidente que é uma questão de ufetividu(k,
wma questão de carinho, de amor, qKmúão de troca, de cuntplicidade. Na grau'tde maioria das

.famílias, o diálogo que existe é na base do grito. Não é na grande maioria, mas na JamLlia, nas
Jamíiias que produzem o menino que vai pra rua. Não existe com'erga. não existe diálogo, não existe
clfetividade. Falta aquela coisa de conversa, de clfetividade. Falta carinho, falta amor. Eu acho que é
a pior coisa que existe na vida do ser humano, esta coisa de afelividade mesmo, assim de tu chegar e
per uma mãe que diz pâ. mm sabe, um exemplo concreto. Sabe. eu visitei a caIBa de um menino que
moral?a na rua, \nlsitei, se não me Jldha a memória, no dia das mães. Na verdade foram duas cwm e
uma casa eu me surpreendi. A casa não era tão ruim, não moravam:tãO mal. A mãe tava em casa e
Linha maislbmitia em cua. E o menino chegou, a gente lwou um rancho. E aí eta dizia "meulilho, tu
ainda td na rua, por que tu não volta pra casa, e tat" Ele dizia não dá. E tem essa coisa muito da rua
íamóém. Zt/ex sen/irezn um aco/zcAego, cima jam//fa. alma coisa de se sen/irem a/gmém, por a/gzíém.
Porque no grupo deles. Epensei, por que esse cara td na rua. E aí comecei, e ai eu me interessei mais
pela vida dele. pela históHa dele, e tinha UMa história de alcoolismo. uMa história de separação, uma
áistórfa de que, e aí ezf:vo/fo pra qzíégõa da Base, de c-oznzo a Rosa naqzíe/e mamelzlo, a mãê fa'e zím
/anWya de /zícldez, qzíe anfex::nâo:: fín&a, 71/z#a aparecido vóHas vezes com: marcam #ombeis de
abres'sâa: :,4 mõe ü/zÀa :zmlpac#as/o, para ê/ê a cada 2, 3 meses, au a ceda /5 cães,, 'as vede!, qHe e/e
nao co/zseg i cela p vfpzczí/ol:neúÀum,: lzém:: com:osipals. E fs'se Ja:zfa, a/é porque e/e fm'a chegando na
ado/essência, e íssajwfà::com:::qzie o víncüa cqm a mõe de/e.Piasse mzíl/O mais./?(igl/, e esgUIa/la de
vínctl/o menlzo, ala//ã áe:::se ür nalamí/ía, zíma Jaml/ia. .4c#o qtíe::/gvo e/e a r'zla. E acãol qzíe JoJ,
/àmbém d#órazz coplosamen/ê:gzlanzb:vfzí a mãe, se aóraço#, c;4ó+óu. / cou em casa z/ns i alas e
i'eia/7ra ma de novo Úrfsasy Mio zzgzle/z/ozl, acho q#e exafamenfe, acÀÓ qz/e por iss'a, eu'a jn/ía de
carfnÀa, essa coisa agressiva.

RQsónge/a - Os mo/avos:q#e /ài'am crialzçMado/escenres para a ma:são para mim colnp/elos. É sem
dhldu uma quesfãa soçlàl,: leio é, de orgal?fiação e es/mfuração sacia/. /'enso que dn Jorna coma

essa :sociedade está êsízÚfzira(úzi : :ómeada éÚ re/anões de exp/oração/exc/usãoi Jaz com qae as

Jaúí//m mais::a/f?zgílím reproduzem: ê#s zs Fe/anões.

.4credl/o qz/e Baile coúfel/o as jam//!ail qüe não consegzíem .çê Ol:ganizar engyan/o ra/, co l
papéfsl degnídas na pr(qpria: Jnmí/làt::b smialmenre, nàó fem como 'mpnprir com .sala /imçgo de
meia/azar sezzs namôro.s. Pai'ece-me:l guie en/e/zder o:"es/a' na ma em :busca dÉ vida ozz morte '' .Tema

pena/azar só zlwa dm paria.ç e fsen/ar a:rêspon.çaói/lande .çocfa/. Pm'ece qzie .çó e/as: as :crianças e
adõ/escezz/e.ç seriam as resF nsávei.ç pe/a sílüaçõo qüe vivencíam, negando des/a Jorna a
reWaniaóf/fdndp que /odes ÜÓs /eni?i. : .4/é: pode /za'er componenreí mai.s psígzíicos, mas nãa se
sobressaem ao social e mais, vejo-a como resultados das relações que se estabelecem na família e na
itüiédade.

55 No Anexo 8 estão outros depoimentos sobre a rua c o quc cla representa
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6 TEMPO DE INSTITUIÇÕES

Durante algum tempo, uma entidade não governamental - Associação Beneficente

Floresta Imperial (,ABEFI). ligada a lgrda Evangélica de Confissão Luterana no Brasil,

realizou um trabalho com as Burlas de rua durante o dia. Robe era uma das atendidas e, devido

a sua liderança, muito ajudou na estruturação desta atividade."

Algumas situações específicas mostram a sua fomla de encarar a vida e a sociedade.

Como no dia em que encontrou uma mochila, na calçada, em dente a uma escola (particular

mantida pela mesma mantenedora da ABEFI). Para Rose, "achado não é roubado, quem

perdeu é relaxada". SÓ que a mochila era de uma criança dessa escola e foi preciso a

intervenção do Conselho Tutelar para a solução do problema. Conversando com os pais da

criança que "perdeu" a mochila, Robe Êez um acordo. Como em sua lógica, a mochila Ihe

pertencia uma vez que a ac/zoz/ na rua, propôs-se a trocar somente os livros e cademos escritos

por roupas usadas (calça de brim, moletom, etc.) Os outros objetos como a mochila, canetas,

lápis, cademos em branco não entrariam em negociação pois ela acreditava que o menino não

necessitaria, e eram dela. A princípio a mãe concordou com a troca, mas depois quis voltar

atrás e acabaram criando uma grande discussão, envolvendo a direção tanto da escola como da

ABEFI, junto ao Conselho Tutelar. Os pais temiam represálias das adolescentes pois não

queriam cumprir o acordo feito. Chegaram a propor o fim do trabalho desenvolvido com elas,

temendo pela segurança das crianças na escola.

Avaliando-se o que passou é fácil notar que, se a situação fosse inversa, ou crianças da

própria escola tivessem pegado a mochila, nada teria acontecido. O assunto logo estaria

encerrado. Mas eram gurias de rua e devido a toda a discriminação, o problema acabou

tomando maiores proporções. Elas estavam sendo vistas como ladras perigosas' '

Apesar de toda a pressão, as atividades continuaram. Enquanto elas ficavam na ABEFI

durante o dia, de noite dominam no Albergue.

só No Anexo 4 tem uma matéria sobre o trabalho realizado pela entidade na época.

5' A imagem da gurizada de nJa sempre é vinculada ao crime. As notícias veiculadas pela imprensa (jão
destaque especial a estes aios, embora eles sendo insigniülcantes. se comparados ao volume e natureza dos
cnmcs praticados na socicdade como um todo. A culpabilidade da vítima se constitui numa das estratégias da
dominação (RAMOS. 1997).
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Atendidas pela ABEFI durante o dia, recebiam atendimento notumo no Albergue onde

pernoitavam. A pemlanência no Albergue foi o primeiro atendimento prestado a Rose por

parte do poder público. Assim Gilberto, à época, diretor desse atendimento

Gilbertu E, n( quere tempo não tinha tanta menina na rua. Tinha era mais menino né. As que saíam
pra rua elas voltavam pra casa a noite. Em algum lugar elas iam dormir. E naquela época se .fazia
aquela ronda soturna né. com o Conselho Tutelar, com a prefeitura !\municipal. Antes nem era
:;barda, era pre.feitura e conselho. E assim depois que Joi sentida necessidade da Casa Abrigo de
meninas porque elas começaram a ocupar o albergue e não era um espaço pra elw. O albergue era
üm espaço pra adulto ser atendido né, adulto em ü'ânsito, mendigo, alcoólalra, doente. Pessoal a
margem da socíecüde, oó' malyl/za/fzàdos. E d;om o re/npo se wh/i a l ecessldade de criar' a casa
abrigo justamente por isso, porque elas usavam o albergue como dormitório porque não tinham !usar
pra dormir né? Dormitório, guarda-roupa, guardavam os pertences Pçssõais todos.

$i:;ÉtlÚ só:doiÚiàh lã?

G . (/mm só dormiam, zímm vinAiiü::de mãnAã, ama/z#eciam alalrn por a( /ocmdo. dí cbrmiam de
»zan#ã ê a /arde safam,:/avavaü :ax roup(u de/as, /amavam óan#o. ( nas vingam oz//ràs nãat::vi/z/zam.
[/mas lia/n na casa da amiga au a/v'zu/7zal/am namorado e iam /za clÜa do anafado. darón/e::o díã
ahlpofs re/ornallam. .Nãa era zfm compromís o delpresença. E/ás vln#am:lqzza/zd) qzíeriam::,EPa aberto a

N- E não tinha utivWatlé no dbeiBue pm elas?

G - Nõo, não, afividnde de recreação, nada, nbdn, /fada.f l)epoix à: gen/é /en/oz/ zzmd i)êz: com pessoa/
vo/z/n/arfa ma9 não deu cer/o. Ol;»sopa/ era lmzli/o dela)reparado :Pra aüvfdnde; Nõa era pr112HES.çor.

Max não /inÀaÚ essa q#a/fda(ü de: p'qóa/#ar com crianças de ma.

N = ,4té yHe a C'asa ,4õriKa aóri# ?

(] - it, aLé 93. 1(m Pm de 92

[...] }'orque nõs tínhamos muita problema no albergue, com as meninas e caIR os meninos. Bah,
rnezi /Dêui, era tina óomóa né. ePalz/m vê avio agzuí/r}. E as g riam qzíeriam daimlr com os gwrÍx /á
dentro. elas tinham os namorados delas e não podia, porque tinhdnt os homens, de repente os homens
íamóé l iam querer /amZpém,: iam q Crer u.var a.s gwrias famõém. E à gente fin#d ./ó Àis/órfã dÉ
a/óergadn abu.gado/ó: denü'o e fzz pà.ç.çar a:mõo he/as- E a gente finda qae e.çfar a/en/o dP 40i/p: l Eu
pêgm'a de /ardezfn#a afé 'as :/O:da »ofje e depnl.v vfn/za ozzfpn. /íu: não:viral/a a nof/e. :/h/âól::afé e.çsa
cora que era braço, porque depois é/2u fam dormir e .çe aca/mavaq au lam pra ma, sabe, e/ài iam
dar a óàndn de/as afé /á. X ezi /ombro quando ezl xlõo podlà cnm as óófsa.s, quando::e ?ió qzze: nâo ia
dar eu chateava Rosa e ela botwa ordem(ri:!!$
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[ra um kart'or, hoje Dcu pensando o que a gente Jazia era uma loucura viu'? Não Linha
cabimento nem pra nós funcionários, nem pra eles nem prof vovõs, nem prós albergados. Porque era
um loucura. Era um galinheiro aquilo(risos). Chamado, galivtha, pinlinho. pira, gato, tudo junto, pelo
amor de Deus. Mas não tinha outra saída, a gente não sabia o que Jwer também né? Ejoi o início de
tudo né, o inicio desse atendimento e Inicio de Conselho Tutelar. Era tudo no inicio nê. lodo mundo
perdido, procurando achar a saída i\h, que se fosse que nem hoje é bem maislãcil de b'abalam'. lem
üm monte de trabalho jó deserívolvido né, jã é a segunda gestão do Conselho T'utetar. Mm jó lem
!antas casa, já tem parcerias, jó twe seminót'ios sobre a criança né. ]Weu Deus, hoje é uma facilidade
em tudo. lloje vem pessoas de fora buscar projelos aqui de Novo riamburgo, de Cwa Abrigo, de
Conselho, de atendimento ãé. }3àh ísgo é;bom.

Como relacionar a pouca preocupação do poder público com os resultados positivos

obtidos nesse atendimento? A intenção era tirar a gurizada da rua, e acreditavam que tendo

teta, comida e banho não necessitaria mais nada. A gurizada mostrou, na corça e na coragem,

que é preciso muito mais que isso, em primeiro lugar é preciso abeto e íàzer sentido o

atendimento, sentido para suas vidas. Considero que essa capacidade afetiva de alguns

servidores públicos e funcionários garantiu o sucesso que Gilberto apontou nesse seu último

depoimento. Foram essas pessoas que garantiram esse relativo sucesso, considerando-se que

outros fatores (económicos, pedagógicos, políticos) justificariam plenamente os fracassos

obtidos no atendimento.

Em junho de 1 993, a prefeitura criou a Casa Abrigo para Meninas de Rua, que passou

a atendo-las dia e noite. A educadora que trabalhava com elas na ABEFI passou a trabalhar na

rua

No início elas ficavam na casa, participavam das atividades, tudo era novo. Com o

tempo, com a falta de estrutura da Casa (poucos profissionais, alguns não qualificados para a

função), e com a colocação de regras mais rígidas e novas limitações (horário para entrar, não

poder estar drogada, etc.), elas foram evadindo do atendimento. A droga e o gnipo dos

meninos que ainda estavam na rua também influenciavam muito as suas não pemlanência na

instituição.

Não é possível, entretanto, culpar somente as adolescentes pela não pemlanência no

abrigo. Pelas entrevistas com alguns educadores e mesmo as Burlas, é possível verificar outras

deficiências, onde encontramos a falta de capacitação das/dos educadoras/es para função de

atender a gurias de rua. O aspecto da drogadição, sem um acompanhamento adequado é outra

dificuldade da entidade. Segundo MORONI (1993, p.21) a drogadição, assim como o
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atendimento a infratores, a prostituição, a negligência e a consolidação dos vínculos familiares

necessita de serviços especializados, não podendo ser feitos de maneira amadora.

Esses serviços especializados necessariamente seriam mantidos pelo poder público

através de serviços próprios ou conveniados. Para evitar a sua burocratização e processos de

institucionalização, tais serviços necessariamente seriam fiscalizados pelo Conselho Tutelar.

Do lado dos especialistas estaria a legitimidade profissional e científica. Do lado dos
conselheiros estaria a legitimidade produzida pelo desejo e abeto de trabalhar com essas

crianças e adolescentes e pelo reconhecimento público obtido nas eleições.

Também Mário Volpi, em entrevista concedida a Nova Escola, reforça a necessidade

de um atendimento profissional com a gurizada. Aíinna que quase todos os programas sociais

que se destinaram a atender a gurizada, partem da idéia de que é opção dela estar na íua. Frisa

que alguns destes programas pecam pelo assistencialismo e pela falta de sistematização.

Baseiam seu atendimento numa política de doação imediata, que não se preocupa em oferecer

a gurizada opções concretas de construção da cidadania. E o fato de trabalharem com

voluntariado acaba agravando a dificuldade no atendimento, pois não possuem uma equipe

pemlanente, profissionalizada, que assegure uma continuidade no trabalho. (OLIVEIRA, 1 994,

P. ] 5)

CRAmY (1993, p.17) reforça a falta de atendimento em alguma áreas como:
drogadição, innatores, maus-tratos, defendendo que na pedagogia adequada uma das

dimensões deveria ser a questão da profissionalização.

Entre os depoimentos da gurizada em relação ao abrigo, encontramos

Jorna - fiando sobre o que íàzia na Casa das Meninas

5* Diretora da Casa Abrigo no ideia de seu í\lnçionamento
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J - Por causa (lue ela tava defendendo aquele guarda muntcipat.

N - O que o gumda tinha feito'?

J - Ele, nós estávamos vendo televisão num canal, né, daí nós tínhamos ligado primeiro que ele né. /\ í.
quem chega primeiro é o que olha a TV né, dal ele Jói, pegou e desligou a telwisão e queria olha'

.jogo e nós não queriamos. Daí nós pegamos, a{ ele pegou e me deu um empurrão e eu Falei nele,
apanhei todo ele daí. Ele pegou, a Gertrudes desceu ali e perguntou porque eu tinha jeito aquilo, Ai,
se eu contimiasse eta ia me expulsar dali. Eulbtei assim pra ela, que, que, mandei ela ir à merda. ela
tava defendendo aquele guarda, porque ela não defendia nós? Da{ ela pegou e joi embora. Daí eu
peguei e desci de lá, joguei o copo de canjica no chão e sat de tá.

N - l)epois tu não voltaste mais ?

J - Ho/7ef.. . vo//e/, ./iqzíeí mais zlú: /epnpin#a/á. Z)epols aí eu nãajui úaisl

JUarfana - /abanão Ja/a do: íÜrlgp,: famóém Ja/a c&z dre/onze 4:: aqzíé/a :/ciüóém, niaàã:aui:::com ai
cornos de/a, mas w ouü'M selHpre me de/ /ega/. ]s íiw eiüe dàm a giBnlíq. e as oüã'àsl::irão. .4
Gerfmdes./á pensava em safe)l llêomo e/alma(i,: ... à Ga'/ndes#oi querer óof@' o dedo na hi/t#a ca'a
dé, e eu não aceite/, capaz qzie eú :/a acef/(ú, eu cAapadn/ üerla me óõ/a' pralora:iía çizsa, :eu não
diifs Ir, leão vou, /àva muifó cÀapfzda. ZI/a me óa/óü no 6arüelra: é# peguei a êoóerfar e üêl deffêl. Óaâo
iá pra entender, algo sobre (ú tias), as outra tias não, sempre entendiam a gente.

forma como as/os educadores atendem a gurizada é fiindamental para a sua

pemlanência ou não nas casas. No tempo em que era conselheira tutelar, queixas sobre

proãssionais era constante, geralmente sendo o motivo das evasões das instituições. No Livro

de Ocorrências da Casa Abrigo, encontrei uma frase escrita por uma educadora que demonstra

que também existe muito abeto entre os que trabalham com essa gurizada: 'apesar dos

'apesares' gosto destas meninas, sei que é diâcil elas mudarem mas nós faremos o possível

para dar certo. Sei que carinho e respeito por elas eu tenho e dou. Elas me tratam melhor que

meus familiares. Filhas estou com vocês. Tia e monitora - Verá"

O depoimento das/os educadoras/es em relação a Casa Abrigo não é muito positivo,

mesmo de alguém que trabalhou lá, como o caso da Anete que inclusive questiona a existência

de abrigos:
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A - boas eu não sei se a situação é o abrigo entende. Na verdade eu penso que a situação não se
resolve com o abrigo. Na verdade assim, o que é que resolve? Resolve a gente poder ter uma mudança
na está'atura social . Isso é um sonho, bem utópico, assim, nê.; idas eu acho que eu não vou tã aí pra
enxergar isso. ]«as isso resolveria. I'orque aquela coisa que eu te disse, bom, pra alguém ter tem que
!er o mhimo, ter uma casinha, casinha, pequeninha, mas tem que ter, casa, saneamento, tuz, tem que
ler o mínimo assim né. Tem que ter escola. a saúde que pensa assim por uma questão de estrutura
social que é muito grande pra gente pensar. Mlm msim, se os vínculos já estão tão fragilizados, se já
não leve o mhimo na questão mais concreta, se não teve o mínimo de abeto, não é tu rompendo o que
suóra# /zél e óo/azado/á num abrigo::par zzm /e/npo. Eu ente/XO o aóHga assim oÀ, ma:verdade é uma
saca/lavem qz/e sela caü o ado/emén/e:aé, uma coisa pen'erga nossa assim. País o qzle é q e rKJm,
/ü enzxerga o ado/escen/e JÓ bruma si/ anão su; rprecórfa, em facilzs eum qzies/ões né,: pór v/a/ência,
po/ç aówso. por /zfdo. Z)e repen/ê "a/z::cuffãcã/zAa, e/e não pode .Piar aqzíi né, vo /er qzie ezz na mfnAa
imensa &ondnde de/evar e/e prà m /ugw' pra cziicZ« de/d zié, esse ad /escen/e ozí crfalzça, pra qz/e
e/e .Pq#e óem, porque aó com :a Japí/ía::é &am»e/, õa {ü con/a de/e né/ " Dàí:lú fira e/e daqzze/a
amplia horrível pendura, titeralmeltte pendura no (brigo, daí tu tira ete completiãttwnle da realidade.

E7ê:l:/zão passa Jorre, /leal::fá óéü nãa:::saóê mais nada do 4ue: ê a::irei/ícüde :relê g«e é esgar vida
idw/lave/ qz/e e/ex vive« zzé. :E duí e/ePcà:ZU por um /enipo tTfé gllç ó: a6rfga fo/arÉ, : a/é qzze:a crlànça
fólere./?cm' /á de#D'o né,: ow a&é :qzie calPXP/e/e /8 árias. Qwa#da dczí /u:/i#a e/e do caólc& e id3í:d2z, :óom,

agç?ra acaóau iz# /e zpo:çiqyf: e /ü::vo/la /á pra :Ma rea/f(Üde; :4 afilou yqílwer a: qzíê:? :4À. /zl vaf cm'ar,
vài /er./?ZBa e pra/t/ave/Mêizfe vai :üazzdgr os.#Z&os:prn ma: el:;zwfü vqi::ól cic/o. ::Z)o ./êí/ê: 4üe:as aórfgos
ê$fãa es/m/z/Fados, e/es Bíü resfgiríap.::i#le+ nâólazm t:4ei/o.: O:gwe:faria: É;Áeifo,:::/Züda iZÁeí/o /u poder
üüer ess'a mzidnnça de eMz'pím'a que ezi mâo sei:como a gania validar né, mm' óoM,:l:se:não: iem fs's'a,

êalpm é:gve /zl vafl/2zzer, cqm q eieisa criança país'a resraóêlçcer a/gzfp tipo de vJ ó /q com :a Àlk/ÓNa
le/a né, qzle é Isso :q«e /#:jazz al:iãa..Base :óom a/a fflz#a ullzü v mude: de cg tecer a mãe verdadeira
rié. E' o gKe é is3'0, é @er resgafqr ú à glória Z:9do mzíndp q er saber z&z suü::#islórfa, gzlem é meu
fmi, mipzÃa mãe, mem' a'ós,llmez/x: i 'mãos. Ç?&a:é e m óoisu::de sel: lzís/arfar na::/éinpq, na eipaça, no
Úun(Zo.: Züzlõa em : và;r de: /er: uü::liZmn/e de çmm aórfgpj, fa/üez /ivesse l ll l::@onie de pes.sois
#abà/#a/zda /á na Üf/àl-::êÚfclide; ::iiÜÜ::: nüa :coMümf/;b'fa.: 4z/ü pqdci:de saúde, ./ülzzíO: com a asco/a,
j(úe. Ze)z/ar:/Zzzer um Iraõà//zp:./iülqi:üg: e zsilamí/im sabe, se:i:õ/yqnfza' prg /er saneamenfa onde
H4ló /em, en/onde, pra:ler a@: yW glçl8dlüenúo pHfco/(igiieb, pra caiqi em: qzie a ês/}'K/m'q: ch cria/zça rá
cainpramefida. mm' /álúo iNiCio lda +11ê,: om e/eS. en/ande. Zeh/àr chama" essa:@ãe; /zí/zoar com o::/i/Ao,
.pra ver o quê é possa / é zfe«de, açÀó: 4ue é isso.

N - Q#e íer;a mais :i:4eüa/

..4: - C/aro. /zí não íá afiem(h pra e/e;l lq#e aqui/o a/l ró #ma: merda, é::qzle bgoia :iü vaf dcülúma coisa
óoa pra e/e. À/âo, isso qzii /ó: cima merda mesma. mas v(tpoi ver gamo é q#e :Ízí vaf viver com essa
merda. e/z/ande. .4.çsim aA, a eslr'zl/lira é açslm, a sociecüzde cáfila/fklà é afim, ié Aón'fve/, rá errado,
/á É'/í/âo vamos pensar umjéflo de mudei essa:leslr71fzzra. Põrgue o que :se Ju:zl i;om o aóFfgo é negar
àgize/a rea/idade q e e/e Vküe, coma .sê:ê7à não ékis/pise né, afélaz, a/güü fale/4õei, tina visa/inca
domlcl//ar. À/m fz/ Hegce porque é áõn'»e/. .4/: }ü kuarzü :e/es »üma edil//z#a dui'anÉz zim /eiapo e
cãC?pois qzze acaóozl o l/í /npo :/# devo/t,êl:g/es p+a: /á. IEm /e/mos de a//e aÍãa, não q/cera nada. ,fü/âo eu

énso que alarma de ióPÉb' éja/úp,l:liãl) negar:a rea/idade,:: as /á /unia , /z m P ograma:/á no meio
da P//a. Poder ver assim;::lcomo:é gue a gê/z/e Vàil /fc& com éxsa vídiz;l:4zze a ge/zrê feM aqui. Criar, ,çei
/ã úm (:7P /Cen/ro de /niólaçõÓ r(Üiiú/za/ para ado/êsse /esV:/á iià vi/a,: né, q?e põs=a dar con/a da
(»es/ão do /rapa/Ao, sei/lide oü»'ãilormm de O'abá/#o. PÓPqzle o :(;7P àcaóozi.peaHda:só de 4a série
pra cima. .'Íé#a qzie # pór àí,i »orqHe : qz/a/idos:e/es võó :pra /üa, llssfm cómal iáyando vão pra
prof/f/uiçãa, ozi glwpo :de @'ógm, semptç.:é z Éi;iió a.ssfú, á::üm #fHfoüa assfh de q#e: a soófednde M
;zorrhe/'né, qzze a 'vida ló essa mê/da::;e e/ái: dlzêm assim,: ÇWero: sair de: aikzüp ilz Jorna, pedido
#ócorro, eu acha.

Wilma também tem críticas ao atendimento, prestado no abhgo, no que se refere às

gurias, e em especial a Robe
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W - ... Como ê que tu considera assim, esse tipo de atendimento pus meninas, também, por(lue as
outras também passaram pelo abrigo, rté'?

filma - Eu acho que Joi muito mim, acho que jnl uma experiência muito negadsu pra elas, essa
pesagem. l:u acho que não ajudou, acho que não, Porque na época, acho quc o b'atalho não era bem
estruturado. Eu não me recordo muito bem como é que era na época. Eu visitei o abrigo em
Flamburgo Velho. Mas assim, tinha muita, muita critica. Pessoas que trabalhavam lá dentro e também
se posicionavam assim, muito contra as meninas. Porque as meniitm quebravam, porque as meninas
destruíam. porque as meninais são ramais pestes, né. Então, os próprios funcionários não estavam
preparados pra atender aquelas meninas, na época. 4 eu acho que não joi bom. Acho que Joi uma
experiência ruim de abrigo pra elm. Se tivesse um abrigo com preparo mclhbr né, talvez até que ela
Jipe e se adaptado. E# deão gele e/a não se a{2hzp/ou. d À42znana também cAcgou arcar um /empa, e
/ambém não se aa:apfazí. Zu acho qzle na (boca: era mlrifo ma/ can(üilda. ÀUo: /Íman um »'aóa/Bo
/écHfca, acho que no abrigo. .4cAo gue era mais zzwfm K:/ocà/pPa, é ca/lü M (#à,il/i##a qzie reco/Aer
z l?zêninaç da ma. Vlnguém poz#a.piar ?za /iiQ,: é &ãó vai pro aái'lga. was :acho:qpe nõa /fn#a um

üaóalÃo c$efivo a/i coú essas me/zi/zas. Porquê zzüim,:::::ezi úe /êmóno gpa: eü óó/n,er:sel:i com cima
sewen/e /za época, e e/a:flnAa me can/ado zím epíkóz#o de:que:l i/zàà aconfeefdn lno.#p-de-semanal qzíe
e/m' findam receóitão:law/aHzaçâõ:;pra sair: e vo/faraó del üad'ügada ziCroga(Zàí ê :dei41wí/:am zzm sc:ÃH,
raõgarüm rodo zím sc!#b1::4ueórar;zm v/draçm e ízi{... E/zfãó:êzilac/zo qúêlof miM a/i*ly ilxP Hência de/a
foi tüim aii

W - /Pergtlnío se móziC@cozí a/go após a / dn çó:;b .#reçàbJ: É, ::e#:::acAçZ::gue /eve a/umas
me/borla.s, né. Jt42zs ezi:fen#o a/nda mzíi/a:s res#'içõês ca«/rn, né; o: qfendlM !/qtduqzie/a (Ü@ca. .H gen/e
ün#a mzíf/a ciÍPÜ/dado de re/adio/zamenfa caw a Gê)ll'ude$1t .4 SIÊ)L4:MS/ISêcréfa'ial À/ulziczpa/ de
9zúde e .4çõa Soda// ólé.Pcoü pouco /e17zpo /á zü/zao, né, éàlãa ezí ac#ó qiie ie/4 óo/aóoz'pu /á denb'o
lidas o ripa de /zsxoa 4üeté a GêrtHdes né, elí acáó que:é:.. O qüêie/a q4 real:(&zs:znzerzínai, es/ó'adora
dn:#uóa/bo, /zé. ÉI/a:l?qf?ria uma ca/zdufn, qKe lzÜm me/ii#ól:deimà nâo, le/a nàb qyerÍa receber, porgz/e
./á }i/z#a o pelo/ fa/. úão pode:: e/z#af na cala, né,:i!:porque íüz/ : eib'aga :azg oü#a&.:::4c#o que /a'e
me/boriaç, a/é o expgço Pz.sicai acho que me/#aro#.: :O:jnfólde /ef uúa:asse fe !e:soçiá/, de /er zfma
psfóó/oga q e dm'a asséxxoria.: ,4ó/zo gz/e: me/áõ/uzí: óákfàHre; )izm ai/zda: nao.l Hé#ol gqe /zõoloi o :ldea/;

N- Porque a casa, quandofoifcita,.fot pus nteninas de rua né?

W - F'oí. Jol. E depois e/ex começaram a a/andar: assim, (u: mais ümporrc;cím. é. J; mçnlna de ma
Luzia problema, a menina de rua nós não podemos h'abalhar porque eld Hão tem Jhmilia, né. a
menina de r"zía val aü'apa/àar aqu/ den/ro, né. Eh/ão eu me r gordo:de casos, a.s#im qzle eu d7sóz/ff com
a Ger/rzídes e qzle e/a disse azssim, não eu pzãa vÓzí a/e»der, parqzie ezl :/zão fenda como üaóa/#ar essa
menina.. /Vão cüi, o ÓZI/edvo nosso é devo/t'eP as üe?/nas pra Jamí/ià, essa menina não fem mais
v/nczl/o cc?m a/Zzm//la,; le não poli receber. Erz/ão e açÀo: que deivfr/uqu: a oZI/crivo da casal e ezl nãa
çel se e/ se óen(Ocíbram /àüóém, .Pcànda /(í.: .,4:: À4aría do: Carta n'lnclpa/pente, deão qzíe e/a

tinha, cla queria um pera\l dé criança mais comportada, nê, dg adolescente cais obediente, que fosse
Jmer o que e/a de/êrm;nma, né. É popa fzi dnseslé, a ob/eÍjvólol:pra ofender 7zemin de ma, né. E
./7cou, e'Aoye /amóém con//nz/a,, nõo àlende ma8 as:me /ÚZik de ma.l é zlüa exfen.ção da Cma de

pesagem, praticamente né/

/Vl;- é, esses dias eHjul Zé e ai IZa perg#meii PorqiK:l é o aoípie ilmdau, né:Erà: (:bsa ..4õriKa para
]HeHüas .ü f?wa, &dê é Cosa ,4óiÚ#ó l& méúiaàú: i112zi ai' ii ãrdora ds gHe: Tão! g e segar #ma
menina de rHa Zá, vãÍ sn aíêÜdida seM praóZezilm, é ni a(Üo gaü, apesuF dã l,eíác:ia Zer #m a üa
üp94
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Sobre essas limitações que Anete coloca, é interessante avaliar uma "Advertência" que

uma adolescente recebeu no abrigo, e os motivos dessa advertência:

Termo de Advertência:

Eu, N{. b{. da S. estou sendo advertida pelos motivos que seguem

+ Tomou banho ao meio dia de 05/09 sem consular ou pedir aut
horário), lendo posteriormente desacatado a plantonista.

+ Não awãliou lta cozinha no prepmo de alimentação qu

+ Entra nas salas sem bater e pedir licença

+ Se negou u secar ouça na sua escala HOI
plantonista.

F Usou de májé com a Tia Anete pedindo pra ela uma calça que estava guardada na s.
sendo que, esta calça não podia ser retirada da secretaria até ser apresentada a nota.

A reincidência closfatos relatados acanetará em perda da vaga da Casa Abrigo de Menina.

06.09.94 - 1)ocumento joi assinado pela adolescente, diretora, educadoras e técnicas q
trabalham na casa.

Quando fiii até o abrigo pesquisar o que existia registrado sobre a Robe, espantei-me.

Não havia nada escrito sobre ela, ou sobre sua estada na Casa. Havia somente cópia do que

ti, rpl-t-dn nn rnnselhn Tutelar documentos. reaistro de nascimento, duas carteiras de

üzação (devido a serjora deraca

ndo era sua escara dia 02/09ae

lendo posteriormente desacatado ama dia 05/(}9. asacatan stertor n

cretat'iae

exis
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trabalho, carteira de saúde e fichas de atendimento nos postos de saúde. Nada mais. Pedi os

[ivros de ocorrência e só tinha o de 1 993 e 1 995. ] 994, o ano em que ela mais pemianeceu no

abrigo não estava na casa. A diretora disse que só possuía aquele dois. Ela também não

trabalhava na casa naquele período, nem conhecia a Rose.

Quando ela foi para FEBEM, encontrei um pequeno registro no livro de ocorrência, em

meio a diversas ocorrências no dia:

30/6/93 - As 9: saímos para capoeira. Por lá tudo normal. Encontramos a Rosé, a Denise,
Malta, Jorna que vieram conosco. Eram 12:00 quando a Denise entrou na quarto com umajaca e deu
üm pontapé naAngela. Dizem que a Naif a empurrou de propósito. A Gtádisjoi tirar ataca da Denise
e a mesmajoi para a rua, a Gládisfoi atrás e ela escondeu ataca.

A vizinha da frente 'Pelo com o guarda PM reclamando que as Burlas roubaram roupas no varar
dela, e reclamou de bagunça. Nesse meio tempo um(guarda Municipal. veio também. A confusão joi
geral. A Malta estava com o ténis da Angela nos pés, joi chamado o Gigante e ele tirou os ténis dela.
A Rosé.foi encutninhada para a l;'EBEM. Da'e ir amanhã, motivo pelo qual deu toda a confusão.

A Angela chegou às 4:45 com o comunicado que tinha sido despedida.

A 'bati tambémjez o seu show.

Taxi, hfarianinha e Rafaeta brigaram com a Naif. Vizinho Jez reclamação dm Burlas

Marianinha afrontou o (guarda Municipal.

Ítião está assinado o relatório no livro dc ocorrência)

Jerson faz referência ao início de um atendimento, e como a sociedade comporta-se

com isso. Também defende o atendimento ao qual ainda está ]igado, que é uma entidade

pentecostal, que acredita que a saída é uma instituição total (com todos os recursos dentro do

próprio atendimento: escola, lazer, exporte, profissionalização etc). com aulas, oficinas, teatro,

esporte, tudo dentro da mesma. E faz uma comparação com a Casa Aberta, onde eles dormiam

e durante o dia participavam de atividades externas e estudavam na Escola Aberta.
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lCu acho que é isso at rté. e a sociedade, a sociedade ela não, nào. eta não encontrou um meio
né? 11: agora né, cara, esse trabalho da Casa Ama;0 né, cara, n ü'atalho da Cma Atna é um trabalho
que eu nunca vi, sabe, nãn lem igual. Porque incluído nesse trabalho tem escola, mas escola dentro.
Supõe meio pedindo de aula. meio período de futebol, sabe, um outro período. /\t o cara vai lá,
lancha, tudo lá dentro sabe. O cara Jhz matem(ética. e ai logo o cara faz computação na
ACI. ÀÍ de tarde vem pra /\CI, al volta embora sabe. AÍ a gente começa a entrar na sociedade, sabe.

N E tu achas qne tá no Anu tu está conseguindo essa estrutura?

J- Eu consegui tnontar essa estrutura, né, porque eu precisava de muito sabe, não Casa Aberta
ela, não voufaíar mat da CasaAberta, valeu a pena. Irai legal tá Id, o trabalho deles eu acho bonito,
traí)alho deles é !egal. O pessoal que trabalha na rua também, mas era da escola à casa, e os Buris
cheirando, sabe. E eu conix?ivendo sabe, fica abatido e volta, e volta pra lá e desacostuma sabe, em
ambfe#/e fofa/mente digere/z/e sabe, aí canga a /fora que o cara nâo se segura e vaf usar droga.r

]V- Z Zá no.,4.Plí,4 não fó aca fecezldíl isso, asgiir& úãa e ãa sana óErlaga üí depiüo a edõo i do e
vo&ã iü com essa g#esfãa d droga?

./ - O/Ba, a qzzeszão da droga /za casa /g-ÀZ'f. os gz{ is lem.pm.de:sémapnz pra ir emóoFa, Tem que .Piar
lá dentro a semana toda e tem fim-de'semana são liberados pra Ir enüora. E muitos saem em busca,
pra usar droga né. Jt4a.s cú?pa/s, e/q : vào ver qzlé nào vaf ser mau pra nf/zgziém, a não ser pra e/es.
Porqzle vai /e/minar o rem;m de/es né; : chegar. zím tà/ co/np/alar /8 altos, ozi»o val /er gKe se a//star
na qzíarre/ e /a/, e vaf perder ã oporlü)cidade sabe, aí val se fraluÚo/mar /zzím..., na... E a sacledàde

Na primeira vez que ali até a Casa Ama conversar com o Jérson, fiquei aguardando

numa sala da entrada, quando foram procura-lo. Sobre a porta havia um cartaz com os

seguintes dizeres: "Submeter-se a Autoridade, não é submeter-se a uma pessoa. E
submeter-se à unção sobre a pessoa que Deus estabeleceu como Autoridade". Achei

bastante significativo o cartaz, tendo em vista que as avaliações feitas sobre o trabalho reíletem

um centralismo e autoritarismo muito grande do diretor."

59 Quando a Casa Abrigo Inlànto Juvenil, primeiro abrigo para gurus de rua em Novo Hamburgo, mantida pelo
poder público começou a m«iiüicar seu atendimento, e os Buris voltaram pam a rua, foi criada a Casa Aberta,
mantida pelo CEAl\4EM. Esta funcionou por um ano e meio quando fechou por pressões da comuúdade e
tuta dc recurws financeiros. A gunzada que estava na Casa Aberta deveria retornar para a Casa Abrigo, mas
a prefeitura acabou cedendo o local para um gmpo ligado aos pentecostais atenderem os Buris. Os
adolescentes não ülcaram muito tempo nesta casa(não podia filmar, era preciso participar dos cultos, poucas
atividades. e falta dc profissionais). O trabalho era desenvolvido somente com voluntários. Após um ano
outm grupo assumiu o abrigo, ligado a mesma religião, só que divergente. Em seu discurso na reunião do
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente em que eu estava presente, o então diretor
aülrmava que o atendimento não teria um caráter doutrinário, teriam técnicos trabalhando junto. ctc. Com o
iempo os técnicos voluntários foram afastando-se, restando um pequeno grupo de voluntários junto com
jovens e adultos de rua que passaram a ser monitores na casa. como no caso do Jerson. Esse tmbalho
sensibiliza bastante a comunidade apresentando teatros em escolas, c instituições, reccbcndo apoio da
burguesia

óo O Sctoí de atendimento à criança e ao adolescente (SEACA) ligado a Prefeitura Municipal fez uma avaliação
do trabalho da entidade. considcrando-a incapaz de um atendimcnto adequado a guhzada atendida, scm um
pernil clu-o da clientela atendida. e "instituição total" não seguindo o que preconiza o ECA. A avaliação ,foi
encaminhada ao Conselho dc Direitos da Criança c do Adolescente que encaminhou a promotoria. O trabalho
finda continua sendo desenvolvido. Diversas "personalidades" da sociedade auxiliam a entidade.
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Luísa também tala dessa casa, onde o seu imlão estava, bem como outros meninos que

saíram da Casa Aberta. O abrigo deverá modificar seu atendimento ou fechar, justamente por

ser uma instituição total, e não existir nenhuma proposta pedagógica para o atendimento,

somente uma certa leitura da Bíblia e o trabalho voluntário

L - À/ím e agora tia, que vai fechar aquela coisa lá em cima, também vão voltar todos os buris pra rua
de novo. Olha bem n lsrael né, tá tri grande, o Cidy também já estava bem. Estava ligando tri
bonitinho. Agora vão vir pra rua e vãolica7ü Joio de nou).

Fera foi o único adolescente da Casa Aberta que foi desligado por não ser mais possível

a sua convivência com os outros gurus. Como era forte e maior, machucava os pequenos,

agredia fisicamente as/os educadores, não respeitava limite nenhum em relação ao uso de

drogas dentro do abrigo, violência íisica, etc. Por causa dele alguns gurus estavam deixando o

abrigo para não serem agredidos

N- O quc a Casa Aberta represaúou pra ti?õi

/í - .4#. represa/z/ozi qHe e/es g isé?raÚl::Úe ayzícü/" e ab íZn$)a'üieí ma opor m&dadz /zé, ría, gzze..
que, desperdicei uma oportunidade que podia tá ü'abalhando. tá legal, e não quis apro+eitü' e tõ al
né ffa. .4 Casa 4óermloi zzúa óoa. ücü eu:/zão io óê aproveffai.f

N- E etajechmdo agora

N- TK acha qwc vai sa' n'wim?:

F- Pra quem é da cma eu acho que vai ser wim né tia! Porque vai Piar na rua, e vão apanhar dos
brigadianos e dos guarda.-. bímlbz :tempo que eu saí da Casa Aberta ...Ficou uma chave fechar a
Casa Aberta! alas, Jazer o que rié tia?:

N- Pra ü tantofatZ

Eito - Pra mim tanto Jbz, fechou não fechou

cera - d casa $ecÀou, por morfvosl/não cü pra epzfender, Mera famóém Já está óem c#apadoy a
gurizada a/orfã a demais, na:casa,: lêÀefrm'a demais, e a mo/lvÓ Jol JecÀar a Casa HóePfa 0b/a com
enroKaçõo de repórrér polícia/P. .dggr#::nãa posso /emórar qzíe a. (:ma dóerfa JecÀou, vaf àórir outra
casa zlm dfa, só prof ve/&i/üoi, Zuêriz; /;bra, os ve/#;nÂo de mu/ela, Zzíêra, Fera e mais uma camóadn,

'' Estas entrevistas fomm feitas em dezembro de ] 996, mês do Fechamento da Casa Aberta

Ê:



1o2

Em relação a Casa Ama, citada pela gurizada. um técnico entrevistado def'ende o

atendimento, dizendo

João - ... teta uma casa muito interessante que o pessoal da (:asa .4ma. ltles têm uma $1osofia e EIRA
mentalidade própria. A sistemática de trabalho é própria, é deles mesmos. [ por isso eu não conhecia
aqui. E está dando muito certo. Eles usam o prédio do Bairro Primavera, da(:asa Abrigo, E a(:asa
Abrigo antes, da prelêitura, não tinha o menor controle, não tinha nenhuma proposta pedagógica.
Hoje wsa gurizada tá curtindo demaisfmer teatro, eles têm oficina de teatro, têm o$cina de dança,
de canto que agora está saindo e tem até uma certa antipatia ao que eles estão Jtnendo. Então,
conhecendo tu Pca sabendo que eles estão trabalhando bem pra caramba...E eles là sobrevivem sem
nen# m recurso do mzlnic/pio...

Continuando com a história da Rosé, enquanto ela estava na rua, cometeu algumas

inâações recebendo uma medida judicial de Liberdade Assistida. Esta medida, de acordo com

o art. ] 1 8 do ECA "será adotada sempre que se afigurar a medida mais adequada para o fim de

acompanhar, auxiliar e orientar o adolescente".ó2

Ela devia, regularmente, comparecer ao fórum para uma entrevista com a assistente

social que a acompanhava. Tanto nestas entrevistas quanto nas audiências marcadas com juiz

ou promotor, ela sempre comparecia. .Mgumas vezes estava drogada, outras não. Sempre com

seu boné na cabeça (sua marca registrada). Também não parecia temer depor contra policiais

ou guardas municipais que tivessem agredido companheiras/os suas/eus, pois sempre estava

presente

': Entre as medidas sócio-educativas aplicadas aos adolescentes inftatores encontramos: advertência, obrigação
de reparar o dano, prestação de serviços a comunidade. liberdade assistida, inserção de regime de semi-
libcrdadc, intemação cm estabelecimento educacional ou qualquer uma das previstas no art. ] O], ] a VI do
ECA
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7 TEMPO DE ''SE TRATAR"

CI.ARISSE
Dado Vi.]]a--Lobos/quis Russo/ Marce].o Bonfá

Estou aazzsado de ser vilipendi.ado , inconç>=eendi.do e descartadc>
Quem di.z que =n entende nunca quis saber
AqueJ-e irnnino foi internado numa clinica
Dizem que .Flor falta de atenção dos amigos, das le=ü>ranças
Dos sc>nhos que ae configuram tristes e inertes
Carão lama allq)ulheta Imóvel, não se ande. não se move. não trabalha
E Clara.sae está trancada no banhei.ro
E faz marcas no seu cc> po com seu pequeno canivete
Deitada no canto, seus tornozelos sangram
E a dor é aeno= do que parece
Quando e].a se corta ela se esquece
Que é Lap.ossivel ter da vida calma e força
Viver em dor. o que ninguém entende
Tentar ser forte a todc> e cada alaanhecer
Uha de suas ami.gas já se fol
Quando maia DIRÁ ocorrênci.a po]icia].
Ninguém entende, não ae calhe assim
Com este semblante de bom-samaritano
Cunç)rindo o seu dever, cano se eu fc>sae doente
Como se toda essa dor fc>aae di.gerente, ou i.nexo.atente
Nada existe p' rá mim. não tente
Vc>cê não sabe e não entende

E quando os antidepressivos e os calxnantes não fazem Riria efeito
Clarisse sabe que a louc:u=a: está presente
E sente a essência estranha do que é a morte
Mas esse vazio ela conhece nnaito beba
De quando en quando é um novo tratannnto
Mas o mundo continua seno)re o znesmo
O ando de voltar p' rá casa à noite
Os hc>!bens que se esfregam nojentos
No caminho de ida e volta da escol.a
A falta de esperança e o tonlento
De saber que nada é justo e pouco é certa

E que estalada destruindo Q futuro
E que a maldade anda seno-re aqui por perto
A vic>].ência e a injustiça que existe
Contra todas aa iteninas e xaulheres
Uh. mwido cinde a verdade é o avesso

E a alegria já não tem mais endereço
Clarisse está trancada no seu quarto
Com seus di.ecos e seus ].ivros, seu cansaçc>
Eu sou xln páasarc>
)ü: trancada zza gaiola
E esperam que eu cante caw antes
Eu sou lan l)ássaro
)ü: tranc;am na galo.Za
3áãs ]zm día eu consigo resistir
E vou voar pelo caminho mais bonito
Clarísse ó tea quatorze azzos
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LITERAL (1994, p.42) em seu livro sobre a adolescência, afimla que a droga sempre

existiu ao longo da história da humanidade e em todas as culturas e que os homens, para

buscar o prazer ou para atenuar o sofhmento psíquico ou físico, "utilizam substâncias que lhes

produzem um estado artificial de bem-estar. Assim foi, assim é e assim será, é importante que

tenhamos isto bem claro para não adotarmos nem a negação do problema, nem tampouco um

exagero que nos afastará de uma visão racional e cientí6ca"

Mesmo que a droga tenha sido utilizado durante toda a história da humanidade, é

preciso uma preocupação específica em relação aos adolescentes. Para o autor citado acima,

"os adolescentes, por viverem um corpo e uma mente em transfomlações, o que ocasiona uma

menor ou maior dor (soüimento) psíquica (na dependência de sua personalidade anterior à

adolescência), constituem uma população de risco em relação a droga" (idem, p.42)

Como toda a gurizada de rua, Robe também tinha muitas dificuldades para deixar a

droga, bastante utilizada por ela. Mariana, em sua primeira entrevista, conta que antes de Rosé

vir para a rua com ela, quando estava "lá embaixo"ó3 utilizava cocaína:

es ;ii ped/a afé ,êra:mim ap/fiar
/ze/a né; PepXun/at/a pra ú;m &e ezi qtíerfa né, ezi sempre nzínca qui. porque etz ü/záa:medo de agu/#a,
tinha e tenho até hoje

Perguntei aos educadores entrevistados a forma como a Rosé ficava quando chapada, e

o que, na opinião deles, a droga representava na sua vida. Gilberto, quem primeiro teve
contato com ela dentro de uma instituição fechada, responde:

ó3 A gurizada costuma ref'erir "os ]á de baixo". que é o ]oca] próximo a antiga rodoviária, onde permanece o
grupo mais ligado a cocaína, e onde as gurias prostituem-sc. "Os de cima" que são os de rua, da praça,
utilizam mais loló e cola, como pode scr visto na pesquisa do CEAMEM, no Anexo 3.
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] - E. mas ai ela estava na casa da mãe, Quando elaliigia da cma da mãe. Dctí ela ia lá pro centro.
Ela mora'a com a mãe e dai ela saia, tomava xaropinho, a gurizada tomava mesmo né, e voltava.
Depois quando ela veio pro albergue já esta:va bem né, ai já se prostituiu. jÓ esta\rQ na rua mesmo. /l
casa dela era a rua mesmo. Não pousava em ouh'o lugar. E na época eu, eu nunca vi ela com droga.
No albergue ela nunca se (h'orou. Ela vinha "pronta" né. Sei tá se era loló. Loto eu tenho quase
certeza que era que sentia Q cheiro de !oRBe né? Maconha eu acredito que não. Mas era droga
porcaria mesmo né, Loló, comprimido, cola, sabe. Que cocaína é coisa cara né, eles não tinham
acesso- E maconha é uma coisa que eles não curtiam muito. Nem cigarro quase elas não fumavam,
cigarro de papel . O que elas cheiravam era tolo bastante. cheiravam cola, loto e tomavam "panca
blue elas chamavatn, baleia. comprimido, sei lá do que era. falas: tá no albergue dijicil. Nós não
tínhamos problema com elas. Uma vez nós tivemos problemas com as Loureíro que roubaram e
esconderam c} rauóo /á #o a/óe/'gme ÚM'o9. E a po/feia óa/ezí/á e deiz: zim óa/iyg /en'íve/, Jems./.,. E
mxlm, é gozado qzie e/as não znavam droga na a/óe/Bife. H7/z#am chapada, qzíando e/m esfat/am óem
"ciã" e/m' íam c&)/mfr, e/as íam comer. E/as :se ali+am. Porgzíe qKaizdo:e/a;x vipz#am pra o alce/'gzíe
c#qpaclas, é porque ê/a:s es/m'am lzq lüq:: :f nãõ: se agúen/al/zzm @àis em: pé, e aí as gzzrfzadas
an'axZm'am e/a.y né.: Z;eva]Tam, la#, a'Ç?z?] üd0 80//dZírlos. 7blma/, Zá MaZ, J2zdam: um ie/zcü auslm sabe,

IJazíam Hm c fmoníal: "àÃ,:l&a#, ola/a/zo /á ma/". E/a acham o máü17zo:eã Ürl :Flqzíà do e/m vín#an
/zo/ma/ e/ai vfn#am ü'anqüf/m,./a/zfàvam, d/moças/am co/lasca pzé. copa'a@:+(!/ê: (ü manhã

Anete faz a ligação direta existente entre rua e droga. Dificilmente um guri que mora na

rua não utiliza droga

.'tnefe - Z?zí acho qzíe a droga é feio: afim, aqui/a q e a ma pode (?/b'ecer. O qzre a: r'zia,(defeca,
rlÁerece c&W ro/eção, oferece a droga. oÚe+ece a a/iclador. .Droga é tina dai coisas: 4ye a vfdaii=Úerece.
E 4zíe assim,: eu /ó na:ma. :/anão q#e ioóf'eviver na ma; -d drêgq:Pcatsendo: üsüda dono zlüalorma de
soórei/ivência mesmo: 7 znfo a queirãa í7a #olne; do::melão, }zéi: pra: OõólseàífP: medo, nõó senfírlome,

1./ícàrlor/e. /'or quê al cõ'oga cízá uma i/zisãó Usam, 7ícalora:da :reü/;dado. Dáizrüa i/usão de poder dm'
con/a dosperfgos, a'm::coisas Inerenfex da::ma. deão q e essa é a re/aéqo.

N E' /ir achas 4z/e é/êx acaZlam se vigiando na c#oáaiÓu acabam para/zdo gir 12do 4 ikl?reú$'

A - Não, cu acho que pode àcontcwr: assim de: alguns acatem viciados mimo Que: começa como
usuáiio né, vai usando, por esses ]notiVO que:eu ÍHei antes mas a gente satn (Ítn a droga tem:um efeito
assim. E daqui a pouco passa a ülêar dependente: mesmo né. E daí. quc é o: problema, porque não
consegue. Mesmo saindo da rua ülca: diãeí] de largar, quando ele sê: toma dependchte. Más isso
também vai depender muito dé cada um tambéún PÓWue alguns sc üci4m e outros não né; Uns param
e::ouros não consegüpp-

Jerson fala da cegueira que proporciona a droga, o que é visto muito na gudzada,

principalmente quando já estão na cocaína. Eu estava filmando a gurizada para a apresentação

do trabalho, e entrevistando-os, e dois gurus, que usavam cocaína e agora não usam mais,

falavam dos problemas do seu uso. Citavam muito o fato de vender coisas da família, pegar

dinheiro dos pais, etc. É a "cegueira" que o Jérson fãa



106

A guhzada que vai pra rua, geralmente inicia-se na drogadição com os solventes, loló e

cola, que são mais baratos e mais fáceis de conseguir. Como é preciso ter mais de } 8 anos para

comprar o solvente utilizado, geralmente conseguem algum adulto que compre, em troca de

favores que podem ir de pequenos furtos ao uso do corpo. Estes tipos de drogas são
classificados como Depressores do Sistema Nervoso Central. Estão no mesmo grupo que o

álcool, ansiolíticos, hipnóticos, barbitúricos, opiáceos e outros analgésicos narcóticos.

Na Tabela 29 é possível verificar que entre os jovens que utilizam drogas no centro,

53, 12% recorrem aos inalantes (CEAMEM), e 3, 13% utilizam cocaína. Mas é preciso observar

que na pesquisa do Govemo do estado esta droga aparece entre 30,30% dos consumidores.

Por isso foi referida também na tabela.

O Quadro a seguir apresenta os efeitos dos inalantes e da cocaína (OUTEIRAL 1994,

p. 53-57). Através dele é possível observar que entre os efeitos estão a redução do apetite, a

agressividade (principalmente no caso da cocaína), sensação de poder, irritabilidade. Muitas

vezes a sensação de poder íàz com que a gurizada não tema roubar ou assaltar, fato que

aparece mais nos que utilizam a cocaína. A gurizada que utiliza somente inalantes geralmente

não é violenta, Caz parte da gurizada de rua (CRAIDY, 1 996).
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Quando eles ficam na rua, existe todo um ritual de iniciação, sendo que em alguns

momentos, a Rosé encarregava-se de inicia-los nesse espaço. Ao mesmo tempo que os

protegia, era ela quem lhes oferecia a loló ou a cola, como é possível verííicar no depoimento

de alguns adolescentes:

Mais adiante, fala novamente de sua saída para rua

õl Entrcvista fciu quando estava em casa, fala da Rosé. de como a conheceu

l)Ro(;A EFEITOS PRIN(IPAIS i(Feri os DO tJSO (:RoN](:o EF](IToS DA FAI.TA
(Sintoma:da
Absünêncià

lSxcmplos: Colas
Sol\entes

Acctona. vernizes. tulhas.
tinir. gasolina, fluido dc
Isqueiro. corrctivos líquidos
(llrror-ex)
Inalantes
Éter. clorofórmio
(chcirhho. :oló, lança-
períüme)

EuíbHa, tendência ao riso, wilsação dc
flutuação. tontura. visa« coloridas.
aluçhaçõcs visuais c auditivas, distorções da
sensopercepção, sensação de estro sonhando,
alterações da noção dc tempo, scMimento de
Corta e poder. I'mede "bêbado"; pupilas
dilatadas, secreções excessivas(nariz
escorrendo. olhos mudados); diminuição do
apetite; diminuição das inibições, fala
arrastada, conflisão e desorientação. torpor
convulsões; morte por sufocação pode
ocorrer quando calado de um saco plástico
(cola). Doses maiores de falantes podem
ocasianm morte por disfunção cardíaca

l)cpcndência: exposição cxõniça
pode levar a dano hepático e renal;
lesões irrevemíveis no córtex
cerebral e na medula (óssea

(aplasia); doenças pulmonares,
penada cardíaca: estados
corúusionais e psicoses em pessoas
predispostas: pode induzir
agressi\Idade e alas mti-sociais;
estados depressivos

O indivíduo pode
apresentar ansiedade.
inquietude,
irritabilidade, iwsânia.
çefaléia. tonturas.
tremores, náuseas,
vómitos e convulsão.

COCAÍNA
Exemplos: Cocaha, Pasta
de cocaha. crack

Efeitos di:pendem do grau de pureza do pó de
cwaha. E um poteMe anestésico local: pode
causar um comportamento errático, bizano, e
por vezes, violento. Psicose pamnóide, que
desapmece com a desçonthuação do uso; por
vezes, sensação de algo "caminhando
debaixo da pele. Efeitos simiiues à
anüetamha: redução do apetik, aumento da
energia e postergação da fadiga, com redução
da necessidade de sono; hiperatividade,
excitabilidade, euforia, inquietação;
loquacidade. !iberação das inibições,
irritabilidade; dilatação das pupilas; boca,
lábios e Rale smas; respimção mais rápida;
aumento do batimento cardíaco e pressão
arterial; com doses maiores: inquietação,
salsa de p(vier e superioridade, potencial
agressividade e violência; delírios e
ducinaçõcs ocorrem com &eqüência.
Sobredose: tonmín, demores, irritação,
coníbsão e desohentação mentais,
alucinações, palpitações, dor no peito,
hipertensão, alHünias cwdíaças, íbbre,
convulsões, choque. morte.

Tolerância e corte depwdência;
efeitos do uso crõnim muito
semehames a aiúetamha: perda de
pno, dq)cessão, desnutrição, com o
uso crónico. desenvolvimento de
suspicácia, sensação de estar sendo
vigiado, preocupação com seus
processos de paisame1lto, paranóia,
delírios e alucinações auditivas,
visuais e táteis; reações de remar c
susto exagemdas, disçinesia e
mom)abdades posturais: potmçial
pam dália cerebral; destruição do
repto nztsal, hemorragias nasal c
gcngival e coriza.

Depressão. Tendência
suicida. Letmgia, apatia.
Fome e sono prolongado
çom pertuóações.
lihtabilidaíle. delírio.

aluchaçõcs. surto
psicótico com pânico.
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I' - Quando eu sai primeiro pra rua, eu nãu sabia o que era totó. Sabia o que era loló, mas só delalar.
Mas ai a ltose twa na me oferecia msim. eu me lembro como se josw hoje, eu não
cheirava. Dai outra vez taixla com o ( alça e o Léo. i)ai num negócio delazer madeira tinha cola né, e
dai nós "cherettu)". Eu cheirei a(quilo e, eu set dizer que eu donni. Tinha uns postes ali em frente a
casa du Samuel. Çluando acordei tinha uma tontura na cabeça. Dai acordei e comecei a cheirar cola,
até hoje. Até bole não, hoje eu não cheiro.

Ralada - Eu conheci a Rosé né, eu conheci ela, mas eu não tinha vindo pro centro ainda, eu conheci
eia !á na vila onde ela morava.

N: {2$a! é a IMa?

R- E a vila Kremer. Daí a minha irmã era amiga das irmã dela e eu .$quei amiga delas Daí no.Êm de
sanar?a a genro veio pra cena'o, ainda ífn#a zím parque aqui né, nós 'j#qzíema " /zggüê ,pqrqqe: afé de
noite, e 'qzíemo" a na//e /n&eira na ceizüa. Daí a gen/e começazl a ./7car no óê ii'o,:l: gl:pgsm lzo
censo. ZI. f/Púa no /empa aqzíe/e, ff/zAa: zím óazráeiro aqz/í sabe, 4#e:./tmcianal/q, cbí a:&eúfe pOÉú}/a a/i
den/ro da óan#eiro. Daí a geme can#ecew íiJtZariana /amlpém né, ::daí: rq se17ipre /zós #'ês. Def@is vejo
a Róse:À4ownin&a. Z)aí "era" nós quatro: ?é. À4kn' ezí:./icm'a WafÁl: &ra êom a Róse. .[)àí q gêàfe:joi
mora/á muzrw, /á:eM Cbmzido#, na casa do Sew Àdaçamico: Z)aí Zá:à :ge«le /ava de dual: e ;de:pal/e hóx

'vfnAa" ;»'a cen»'almerlo/iú na cenlru. EZá a gezlíe coilie(u a cAeirm' coü né. c'aipwípü a c-#eü'ar
do&8. M' eZa lne emsf a a c'&eü'm' çab, e nós semprelamas se/npre óem amigas né.: E '+qemo" zm
/e/lapão assim. l)aí dera/ ezl eng7uvideí da/ga qzie nãolof posx&e/ enfender9 aç'pois êü gnlgl-'l»idem, daí
6qirej morando /á

Os rituais de iniciação estão presentes em todas as "passagens" que oconem nos
grupos humanos. Como exemplo podemos assistir os trotes em calouros nas universidades e

escolas. "0 adolescente para ser aceito no novo grupo tem que se submeter às novas regras,

por vezes violentamente, e assim ser considerado um 'novo membro'. Os 'ritos de iniciação

são variados mas têm muitos elementos em comum: submissão, aceitação das regras do grupo,

alguma exigência de soíhmento Hsico estão sempre presentes. (OUT"l:VIRAL 1994, P.69)
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Voltando a situação da Rose, era necessário que ela Huesse uma desintoxicação, e ela

estava disposta a isto. Buscamos (Conselho Tutelar, junto com a Wilma's do fórum) uma

possibilidade de desintoxicação. Este tratamento auxi]iana em seu processo inõ-aciona], pois

demonstrada vontade em recuperar-se. Quando ela aceitou desintoxicar-se, iniciamos uma

busca a atendimento especializado. Não encontramos nenhuma entidade pública ou filantrópica

que atendesse adolescente mulher, drogadita. Todos os recursos atendiam somente homens, ou

eram pagos. A única possibilidade que encontramos (após alguns dias de pesquisa) $oi intemá-

la no Hospital Psiquiátrico São Pedra, onde ficaria na ala feminina. Segundo informaram a

Wi[ma, ]àziam desintoxicação neste ]oca]. Nesse meio tempo, houve audiência com o

promotor. Confomle consta no relatório do Conselho Tutelar, o "promotor depende a tese que

deve ser segregada da liberdade pois existe outra ocorrência de Rosé, assalto com

tesourinha,õ6 onde estavam juntas outras adolescentes". Sentimos que a sua ida para a BEBEM

era questão de dias. Por isso optamos (com ela) pela desintoxicação no São Pedro.ó7

Combinamos o dia e de manhã ela esperava no abrigo para ser levada com a viatura do

Conselho Tutelar. A assistente social da Casa Abrigo das Meninas levou-a. Na volta a técnica

do abrigo disse que a situação de Rosé no São Pedro era muito difícil, que tiraram suas coisas,

seu boné, ela ficou trancada com pacientes psicóticas. Não havia nenhuma adolescente na

unidade. No dia seguinte, a psicóloga do abrigo, Anete Eoi junto visita-la. Elas voltaram mais

decepcionadas: nenhum médico a tinha avaliado, não estava íàzendo nenhum tratamento e não

conseguiu domar à noite pois outra paciente tirou-a da cama onde estava. Primeira privação.

Segundo o relato das técnicas, ela havia chorado muito, (ZZuran/e a vfsi/aO que outras

pacientes também choraram, que chefia da unidade mandou-as retirarem-se.

No outro dia mi junto ao hospital, bem como a Wílma. Custamos a encontrar o local

onde ela estava. Era uma prisão, com uma grade na frente, um local sombrio e amido. A

situação era a mesma. Nenhum médico a tinha avaliado, havia uma atendente para 33 pacientes

ú5 Como Assistente Social do Judiciário, Wilma acompanhava a Rosé em sua medida de Liberdade Assistida.
Uma vcz por mês Raso deveria ir conversar com cla.

úõ No Tempo de FEBEM rclatmei os crimes quc cla cometeu, passíveis dc intemação.

õ7 Na época cm quc Rosé estava na rua, conversávamos muito sobre scu processo infmciona]. tentávamos no
escritório da Yam(advogada que a defendia, c primeira presidente do CHAMEM) c discutíamos sua situação,
quando precisava apresentar-se ao promotor, quando tinha audiência, as opções que ela possuía ou não. Em
todas as decisões havia muito softímento, desdc a desintoxicação até a privação da liberdade. Sempre foram
aios conscientes c dmisões compartiíhadas.
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e ela só seria avaliada na segunda-beira (dali há três dias). Quando a vimos, estava encostada

numa parede, parecia uma doente mental. Estava chupando bico, não nos olhava. E

interessante notar como estes locais em vez de ajudarem, podem, muitas vezes, prqudicá-los.

Não suportamos vê-la naquele estado e solicitamos sua alta.

Levou algum tempo até que ela conversasse novamente como antes. Acredito que

aqueles três dias marcaram muito sua vida. Ela nunca mais falou sobre a intemação. Foi a

primeira privação que ocorreu .

No recato de Christiane F, (HERMAN; RIECK, ]982) história de uma drogada, que

não consegue largar o vício, encontramos uma passagem em que ela opta por intemar-se numa

clínica de desintoxicação. Acabou quase enlouquecendo

Na vida dos adolescentes de íua a desintoxicação é uma constante. São indas e vindas,

tentativas geralmente ilustradas. Como para as adolescentes não existe recurso específico,

acabam não tendo opções, e quando as têm, são por demais traumáticas. Um jovem de ma,
certo dia me falando de sua intemação, que não durou uma semana, referiu "que se é pra

comer arroz e feijão, ele prefere a rua". Para ele, a tentativa de libertação da droga, deve vir

junto com o prazer de uma boa refeição. Este mesmo jovem já havia, em outras ocasiões,

intimado-se em outro hospital, também para desintoxicação, mas na volta sempre dizia que

não aguentava ficar mais tempo pois a comida era muito ruim.

Conversando com a Wilma, sobre o que deve ter representado para Rose aquela

intimação, ela disse

Anete lembra-se melhor da situação, talvez por tê-la chocado mais, por ser um

atendimento ligado a sua área de conhecimento



A - I'oi horrível. Eu acho que aquilo Joi uma coisa honí'pel, até porque ela Jt)i pn) São Pedra numa
lla de internação pra psicóticas né, e a Row não era psicótico. A questão era desintoxicação da
droga né. E eu nem me lembro assim exatamenle como é que ela Jüi parar naquela ala. ltu sei quefui

.Jazer uma visita e voltei completamente apworada porque ela joi colocada numa ala fechada, numa
lla quase como uma prisão pra psicóticos assim, pra pessoas (lue estão em surto, completamente fora
=la realidade. e não era o coiso dela . Acho que Joi extremamente inadequado essa ida pra tá, pro São
Pedra. Porque joi horrhel, extremamente traumatizante pra ela ser largada tá, no meio de um monte
le gente que ela não conhecia e um monte de gente louca, passam que estavam sob efeito de
medicamentos ejora da realidade. Foi horrhel.

N- Quer dizer, eleito positivo nenhuma

A - Nenhum, aquilo não é positivo nem prós psicóticas, que estão là. entende, que precisam de uma
colzrezzçõo, que es/õa correndo risca cü vida, de izíic/(#o, né, e por isso são f ferw7adoi /á. .aqui/o não
é: óom pra e/es qKe es/ão precisando dei:l:tí» confençãa, qual/o zzmis pra Róse. Eoi conip/Clamar/e
ah'atalhado esse encaminhamento. Acho que até podia ter encaminhado pra uma desintoxicação, mm
não lá. naquele local, naquelgyydgdg Fg} gtrapglhado.

Quando uma/m guria/i sai da rua, a forma como se refere a droga modifica, parece que

ela/e assume uma postura de educadora/or, como o Jerson, que, mesmo tendo recaídas em

relação a ela, continua afirmando que depende da vontade de cada um poder ou não parar com

o seu uso
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8 - TEMPO DE FEBEM

Entre ma e abrigo, sem chance de um tratamento, ela acabou indo para a BEBEM. Ela

poderia ter fugido, não se apresentado, não comparecido às audiências. Mas não. Parece-me

que o fato de assumir uma liderança no grupo, de representar a gurizada em Porto Alegre,

junto ao MNMMR, ser amiga de uma advogada e de Conselheiras/os Tutelares, exigia uma

responsabilidade de também assumir os seus erros e de corrigi-los. AÍ não estava mais a "Rosé

Careca". Ai já estava nascendo uma Rosé, que até pensou em íàzer algo no filturo. Por isso

comparecia a todas as notificações.

Na pesquisa que realizei no fórum, encontrei diversas pastas arquivadas, sobre o caso

da Rose, onde havia: 5 processos contra o património, 2 Liberdades Assistidas e l Guarda. Na

verdade eram seis processos contra o património, mas o último 6oi julgado depois que ela já

estava na FEBEM, apesar de ser utilizado, o fato, como agravante para sua intemação. Como

cada processo tem suas próprias audiências, medidas, interrogatórios, íàrei apenas um resumo

das inftações e posicionamento do promotor.

Rose cometeu 6 inftações:ó8

3. 1.91 - 1'ela tarde, com sua it'mã e uma amiga. Atacaram uma adolescente, segurando em seu braço e
cabelo, pegando seu relógio. Como a adolescente gritou e estaiva perto de wa casa. as Batias foram
presas e devolveram o relógio.

0}.9.92 - Ocorrência de roubo de relógio com at'ma de plástico. Robe estava embriagada, a vítima
reagiu e prenderam a Rosé, que devolveu o relógio, ou melhor, nem chegou a rouba-lo

1.9. 92 às 22 horas - boi roubado um relógio de pulso marca (:itizen. Foi registrada ocorrência, pois a
vítima sabia que Rosé havia sido presa. Ele registrou em 8.9.92. Robe utilizou um revólver de
brio(quedo. A vítima Joi até a delegada e o relógio jó havia sido entregue a outra pessoa.

7.9.92 - Robe (14 anos) e }Áariana (15 anos), às 21:30 h, em Hamburgo Velho, com mais cinco (Buris)
emprego de violência e ameaça eles seguraram os braços do rapé e da namorada". Retiraram o

relógio (:artier, um moletom, uma con'ente de ouro e CR$ 35,00

11.9.92 - Nova ocorrência de Robe e }«ariana. Dois gurus assaltaram e elas estavam atrás. Um par de
ténis, ultla camisa, e urna carteira com documentos. Os Buris fugiram e elas não conseguiram, sendo
presas.

'* Dados rctirados dos processos arquivados no Fórum. Nos processos estão ocorrências policiais, defesa da
advogada, acusação do promotor, determinação do juiz. Busquei resumir o que encontrei, a Him de um melhor
entendimento dos processos, por isso não haverá uma especificação da fonte de onde foi retirada a citação.
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25.4.93 - 0:30h: leia e mais ;'sete menores mediante o emprego de grave ameaça eis que ltosemert e
outra inlratora portavam tesouras que apontavam para ax vítimas, as acusadas subtraíram para si. 2
correntes de ouro, um anel de prata com pedra de t'ubt, l anel de plaquê, l isqueiro, e l batom,
conforme o auto de avaliação indireto em anexo

Como é possível observar pelas ocorrências policiais, as infrações não podem ser

consideradas graves, todas foram contra o património. Na mais gJrave foram utilizadas

tesourinhas'P. Uma inítação foi em 1991, 4 infrações em dez dias, em setembro de 1992 e a

última em abã} de 1993

Na época não havia nenhum tipo de atendimento para as meninas. O Conselho Tutelar

começou seu fiincionamento em abril de 1992, o Albergue começou a atendê-las em janeiro de

1 993 e a ABEFI iniciou suas atividades na metade do mesmo ano. A Casa Abrigo começou o

Funcionamento somente emjunho. Todas essas colocações foram feitas em seus processos pela

Yara

Foram encaminhados diversos relatórios in6omlando do procedimento da Rosé, da

melhora em sua conduta como segue

ABEFI - 25.5.93 Encaminhou avaliação onde relataram

I'em apresentado grandes ai\?anços, é disposta e carinhosa com als criança na creche.
suas colegas com educação e da mesma forma com a educadora.

Trata

Atam,és de diálogos percebe-se que Robe está mudando de atitudes e idéias. Por iniciativa
própria pediu encaminhamento para desintoxicação, o (lue vem sendo agilizado pelo Conselho
lí' li te lar.

Assistente Social do Albergue - Eunice Tormann - 4.3.93

) comportamento é bom e atualmente apresenta maiacolaboraçãu nos trabalhos da casa,
organizando melhor seus pertences em higiene pessoal. l)emonstra interesse por assnintos referentes à
prevenção de sua saúde pessoal.

Procura respeitar os horários de entrada, de refeição e se mostra menos agressiva para cor!
was colegas eluncionários.

Assistente Social do Fórum 1 9.9.93

69No auto de apreensão da delegada:
agravando assim a culpa de Rosé.

aparece o termo tesourinha. O promotor utiliza o tento tesoura
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eln relação à Jãmllia, verificou-se que não há iritet'esse algum ent apoia-la. Os pais mudaram
para a localidade de 1... 1, próximo à Soledade e os irmãos (l irmão de 1 7 anos, l irmã de 16 e l Irmã
de 20 anos) não querem receber ltose em casa. Segundo informações de vizinhos que não quiseram se
dentificar. na casa aonde residem esses irmãos há concentração de prostitutas e drogaditos. /is 2
irmãs têm bebés de poucos meses e convivem nesse ambiente. Na ocasião da visita domiclliar /\na. a
Irmã, não permitiu nosso ingresso na casa. l)tese que nada devia à Justiça e não permitiria
intromissão' na sua vida. Agrediu-nos verbalmente e disse que não tinha interesse algum em ajudar

Rosemeri pois ela optava em morar na rua e não era dela a responsabilidade. [)ésse também que
Rosemerl não é sua irmã de sangue, porque joi ' adorada' por seus pais quando era pequena'' . o pai e
a mãe .foram embora daqui para não seretll mais incomodados por causa da ltose.

Após, Wi]ma encaminha outro ofício inüomlando da desintoxicação ma] sucedida, e do

novo atendimento da Casa Abrigo

No dia 9.6.93, aiveriguando através de visitas, a especificidade do tratamento prestado pela
referida unidade que tem como objetivo atender psicóticas adultas em surto agudo, percebemos que
este tipo de tratamento não atendia aos objetivos a que se propunha a internação, visto que Rosemeri
é uma adolescente Jazendo uso de substância química. Tendo em vista que a partir de 1.6.93 a cidade
de Novo llamburgo conta com um serviço especializado de técnicos no atendimento às meninas de
rua, denominado '(:asa Abrigo de Meninas de Rua', sito a rua Mauricio (:ardoso n' 132, bairro
Hamburgo I''echo, entendemos qqe a re/árida adolescente terá a atendimento adequado juntamente
com o acompanhamento da Casa de Saúde Mental" ...Ass. Wilma

Ministério Público Promotor: 1 5.6.93

Ocorre que tal menorjá teve sete processos nesse juízo, todos pela pratica de ato }n.nacional
contra o património, sendo que 3 estão arquivados e em 2 Joi aplicada a medida sócio-educativa da
liberdade assistida.

Pelo exposto, apreende-se que a Única medida que não Ihe Joi aplicada até esta data, /ato que
inclusive deve ter concorrido para a sua ascendência no mando do crime, Joi a internação.

Nestes termos, observa-se que a complacência judicial com as gravíssimas atitudes por ela
praticadas - inúmeros assaltos à mão armada - nada ajudou na sua recuperação. )'elo cona'brio.
inclusive .fotnentou Q sua audácia.

Sua última façanha joi um assalto a mão-armada
senhoras no centro de Novo liamburgo.

com o uso de lesourm par intimidar dum

I'rata-se de crime grave e de jovem portador de periculosidade, ttão há como deixa-la em
liberdade, devendo ser recolhida em cela especial de cadeia pública, pois qne não se pode é deixa-la
Rvre. ll, /r

Advogada: Yara Hendges

são cinco e dão sete os procedimentos judiciais. A exceção do Último, todos ocorreram quase
que simultaneatnente, com intervalos de dias entre um e outro, há mais de seis meses passados,
quando não havia se iniciado nenhum trabalho de acompanhamento à menor.
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Importante ressaltar, tambérlt, quc a adolescente apresentou-se à autoridade judicial, nos
procedimentos referidos pelo representante dn h/ll' espontaneamente, depois de estabelecido o
vínculo corri o Conselho 'l'ulular da criança e adolescente, em atitude de conscientização, por não
(lucrar permaneccrforagida, eis que sabedora da existência de tnandado de busca e apreensão de sua
pessoa em poder da Policia Civil e 13rigada bÍilitar

Apesar de todos os relatórios, todas as defesas feitas, não foi possível evitar sua
intemação, que ocorreu dia 01 dejulho de 1993

Na entrevista que Rosângela respondeu, onde havia uma questão sobre uma situação

marcante com a Rose, ela escreveu

J?. - Ma/s tarde, em /993::: coco assisienfe socliz/ a Canse/Ao Ta/e/w úki CrlafzçaT inda/elsce/zfe
/denf /iquei Rosé, menu z7:de :rala, : como agzíé/a meninínÀa peqz/ena e f]úiid4 t/mã de: ]na.i:mel quem ezl
fifiÀa ma/x pmximfdade: Paréú o Canse/#o Z#fe/m. me# canfnfo com Rosa Joi: óàkfaníê ::líupei$cia/.
IZh/refaHfo /en/zo:grm'ada:iy q:lçe alqzíe m? ma/rozi:nzíifo, /chôro do {#a em quq:ç/q#ofl:l/gv4dn pára a
FEBIEM por determinação:judicial; eía e um giypQI de Meninas no Conselho, a haiÕFia adótêscentes
todas usando bico/chupetajoram despedirTse dela; a cenajoi muito ctlmovente: Oijrupo Joi realmente
( áe/ado com o ({#ns/ámen/o de/a. ]isKe momea/ülez:com guie eu me conÚronfasse çoúl zzM w liMenfa de
impolêRcia muito grande petànte :o sistdhü, Jtnendo lembrar daquetd Jbmilid conhecida de muito
felnpo, na qua/ /7ãolof posxhe/::conscgufr atzú/íí4:ç?m ::i7z:a esfmfuração@uncfanaúemla:diÃenepfe q e
não fosse a baseada numa relà#ão de exploração e irresponsabilidade dos pais com oÉ$1hos.

Perguntei ao Jogo, o que ele achava da Rose, até para poder entender a visão de
alguém do judiciáho70 , sem ser o promotor que estava na época em que Rosé foi internada:

" A minha intenção era entrevistar o Juiz que acompanhou o processo da Robe, pois o promotor já havia sido
transferido. Após Fazer diversos cantatas clc falou que não poderia responder uma entrevista pois estava scm
tempo. Havia sido transferido para outra cidade. A promotora anual é bastante nova, não conhecendo o
processo da Raso, quc já cstá arquivado- Por isso resolvi entrevistar o Jogo, por ele scr responsável pela
condução, busca, apreensão, ctc. dc todos os adolescentes infratorcs. Está há bastante tempo trabalhando no
fórum dc Novo Hamburgo, o quc Eaz dele um conhecedor da realidade da gurizada, possuindo uma visão do
!u(liciãrio.
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J - ['. ela até tinha esse espírito de liderança na turma dela, mas em Junção da idade dela. A]é
pur ser mulher e a mulher amadurecer mais rápido do (lue o homem, então ela tinha isso al , ela era
líder. mas o fato de ser líder tu não pode olhar assim como uma coisa negativa. Ela não instigaixpa, por
exemplo, nenhuma rwolta ou tumulto. ELa não {ideraiva, instigava ou planejalva qualquer ato
inli'acionat. Ela cuidava daquela gurizada. Era bem mãezona ali dos gurus, não sei sc lu te lembra.
Ela tinha msim essa coisa. E a sensibilidade na época né, desse promotor, também, não sei se ele não
estava prepw'ado ou não queria se preparar pra isso-

Quando eu perguntei a Wilma se ela considerava que o promotor acreditava que a

liderança da Rose era negativa, ela respondeu

J}' -J#, sf/n, o promotor sfm. Eu acho q e na ($'oca que e/alol pra J;EJ3/{lçZ, eu imagino né, 4zíe e/e
deve ter pensado, agora desarticulou o gmpo Dwe ter desarticulado um pouco. né, c(m a saída dela.

Yara quando fHa dos processos da Rosé, e seu envolvimento no caso, íàz uma
avaliação do judiciário, e das dificuldades que decorrem quando pensa-se em humanizá-lo

}TI .dfé na p'óprfa ac#lwcac;ía e#,l se na: evoca etí JÓ era dm/acadn, #q/e ezi sozl: mais ai/zda. PÓP4tle eu
n ó: consigo ver as cÓisazs s!?/)aiõddas . Malsl o JudzêiziPía vê. Tü: saZ)é dize o Jud2êldría vê/ E daí:a ge7tfe,
c[:ge)z]e: sobe 17mix:e pãa, e consegza Menos. ]14e&oi, porqzfe daí:o /ado pn;Ú&siana/ Pca lpregwdzcada,
PQr4zíe: flz não consegzze /p::isemlã#::de emoção pa7eà dfscz/rfr aqui/o dn/f, : dn pe soam Zez/: coraçãóliéa /za
@ê.M. Eu nãó f ::çsro& co/zlsqàgzif/nll) /e F-çnsul?

Robe Êoi intimada, ficando 8 meses no IEF (Instituto Educacional Feminino). Algumas

pessoas que a atendiam elogiavam-na e repetiam: "FEBEM não é para menina de rua". É

preciso um outro atendimento. Nós do Conselho Tutelar e CHAMEM sabíamos disto, mas a

quem iríamos recorrer?

A internação em instituições assistenciais com suas rotinas opressivas, contribuiria, segundo
partos autores, para que a criança Incorporasse as características de 'menor : uma pessoa na qual
não se pode confiar, nem investir em educação, mas apenas cona'alar e reprimir"(KOSMINSKY,
1993, apud Violante, 1985, p. 114; Bierrenbach, 1987).

Nas entrevistas eu questiono a finalidade da FEBEM para gurizada, e estas são as

respostas
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»' - ... Acho que a internação em determinadas situações Lem que acontecer, porque acho que tem um
limite né'} Eu acho que adolescente, e uma das grandes coisas, uma clãs coisas que Leva a dificultar o
trabalho é alara de limites... Então eu acho que tudo está !ig(üo a falta de limites dentro de casa.
Ele pensa a não respeitar o pai, não respeita o irmão, aí depois não respeita o professor, não respeita
a autoridade, não respeita a lei, então eu acho que a FEBEM, não a BEBEM em si, a medida
restritiva de liberdade, em certas situações necessária. )dw eu ttão acredito que a FEBl!:MI. tenha
ajudado alguém, no cmo assim da Rosé.;Denü'o da$Losolia que é a BEBEM, não acredito. Se mudar
a casa, regionalizar, como tá prwisto né, talvez se consiga um ü'abalhó melhor. porque o adolescente
vai ficar perto da fapilia, perto da comunidade dele. Então talvez mude alguma coisa. Mw na
situação que é hoje, eles ligam isolados, muitos completamente isolados de tudo, porque a família
nzínca maia vaJ /á ver. ..4/gins a/é qzíe trem de/á üze/zdo qzíelof óom é es/ra/z#o is's'o, mas eH /h'e
casos noJ3mm de ado/eicenfes qzie sa'ram e disseram. "a&, Joí óom,/á:eü abre/zdi mtlí/a balsa,/á ezi
/ive .. lem /étnicos, rem a/anal enfa.l:. " ezi esüdei, ezz .Pz czírSÓ de züli/ogra@a, .Pz :isso, ./iz
aquilo, então

N - Eles tiveram umã importância que eiê$:nâd tiveram Cm casa né?

W: : Então alguns:vãlotizarah :aqi+çlà: opQTtunidadc pra aprender :algluna::coisa. Eles foraMi:tmtados
como gente lá áentró.: Màs ó úéüihb; do fiià.:eti nãõ: sei se ele:é tratado: coco::gente, se ele tem, essa

Porque o menino:;de tua.: que: vai:pla lá,::que a família quc vaia.tôda ::gêíiüna, acDÓ qüó: têm um
tratamento difennciado: sim, porque:lal A&iêtéüté: Social é que fm:o tiabalhõ éoM::a família, éütãó: se a
íãrnília vai toda a seÜalla,: o tl+liil+: Pode: trabalha melhor com o adqlesêeplç,: porque a :família tá
Qontnhuindo também, a lãjnília:::tá::trazendo lin$ormações. l Agora é mpjtQ diEéij;:eu açhp:pam ó técnico
lá dentro também, trabalhar um que ninBiéiü::vai:visitar. Ela vai se basear só :n?s:inRjrmaçõesldele. Ela
não:vai ter in6omniaçõe$.:1.:Tem uiü:mel+ino :l4: que tá iütemado,: que a:Assistente::Social me ligou::Várias
)'fazes, "escuta, mas tu :não::consegyç::l(}call49$ nêm que Kla um tio,: q: gçgle::ilãn: pbe nada, nado :dele e
ele iiãd conta". Então elé::xn94 ó:;p4isadõ :dêle: Eles não canta nada::4ó p4$$?dq:dêle. E â. gehtç hãq tep
óoúó: tlabalhãr, Então acho qúê: difiçíulta Mato :o üabalho da técniêó,tEp:iãÉlhtj:qpe vai nelhõrarl:éóú 4É
Çã$ag::Regionalizadas,::yai melhófár bastante o atendimento. NãõliÜlle Soja:lpl::ideal, porque acha duQ:ia
ihtétüação liãó é bõni PtàT ningyéin: Nem iiln internato de freims.

Na classificação da CR.AH)Y (1996), existem três períls de gurus na rua: meninos de

rua, meninos de langue, e meninos inâ-atores. Ela coloca que os de rua não cometem grandes

inÊações, praticam mais a/pagues. Para a autora,

os meninos de r"ua são verdadeiros nõmades urbanos que circulam constantemente entre uma
população citadina sedentária. Como os nõmades, vivem da cometa; não da colete de frutos e animais
que uma natureza generosa ofereça, como ocorria com os nómadas das florestas e dos campos, mas
sim, dos restos e sobras da população citadina sedentária que os cerca por todos os lados. Não sendo
piscos como produtivos, são desprezados pela sociedade capitalista, que os considera "excedentes
)u seja, desnecessários e incómodos. Dai sua circulação não poder ser considerada como "normal
mesmo que se apresente como uma jor'rna de socialização que contém muitos aspectos positivos.
(CRAl])Y, i996, P.3}-32)

Esta aílmlação de CRAIDY, confimla o que diversos autores discutem sobre o tema.

Como vivem de coleta, não utilizam formas mais violentas para conseguirem sua manutenção,

a não ser quando o componente "cocaína" incorpora-se ao seu cotidiano. A partir de minha

experiência considero ser possível introduzir mais uma categoria de gurizada de rua pelo tipo

de droga que utiliza. Aqui em Novo Hamburgo tem os "gurus da praça" que não utilizam
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cocaína, somente cola e loló. Para o sustento deste tipo de droga não é preciso muito dinheiro,

conseguindo-o com mais facilidade. Pode acontecer que alguns desses gurus iniciem-se no uso

da cocaína, mas acabam saindo do grupo da "praça", como no caso da Mariana e da Joana. AÍ

vão fazer parte do grupo "já de baixo", que também são gurus de rua, já um pouco mais velhos:

alguns com mais de 18 anos, e que só utilizam cocaína. Para manutenção desse vício cometem

assaltos, entram em casas e lojas. Mantém contato próximo com os "patrões" que transitam

pelo mesmo espaço. E preciso um estudo maior sobre esse tema, mas acho fiindamental faze

lo, pois não classificaria esse grupo da "coca" como meninos infratores, segundo definição de

CRAIDY. Estes, como os "meninos de ruã" também são desleixados, descuidados, não

acumulam bens, etc. Mas estes estão num estágio mais avançado de busca da morte, segundo

minha avaliação. Possuem mais dificuldades de sair do espaço da rua, principalmente pelo

envolvimento que já possuem com traficantes

Avaliando esses dois grupos de Buris de rua, questiono a medida de Privação de

Liberdade aplicada a eles, como no caso da Robe. Tanto um quanto outro grupo, utilizam-se

das inÊações para a compra da droga (grupo da cocaína) ou sua própria manutenção (grupo da

cola). Perguntei ao Adão, o que ele achava disso, referindo também as infrações da Rosé que

não eram graves, ao que ele respondeu

.4 : - nõo ma/oz/ ninpziém

N ]'u consideras carreto aplicação de restrição de liberdade:para esse tipo de in$'ação?

,4 - Zíu nõo bons/dera, não con.çidero mesmzo, afé mesmlo porqzle ezz acrecff/o mul/o no ser AKmano e
acho que no momento da elaboração do E(:A, ele joi um apelo de lucidez que se teve no paB Penso
müf/o nessa suei/ão duma/za. Eu acho que essa Privação de Zlóerdade é a ú/f/mo processo, é o
ú/limo esfágia em casos de de///o mzzí/o gr(wes. E qzze 99% nõo sõo comeffdos por Meninos de Ir"zla. Àrã
verdade a qz/e os meninas de r'z/a s(!/}em mais do que os ouü'ox é o preconcei/a :sacia/, lé a sóóíedade
qz/e vê, a cidade com mais es/é/fca. :JÓ dizia zim di/ado popzí/ar lé Jãcf/ amar a Ázima/zldade, .d1l/7cí/ é
amar a próximo. En/ão, ezl acho qKe nós, e aí assumo a cw/pa, pipa .pra gen/e, e ã/é umalo/ma de
p!(mijar a atuação como Conselho de Direitos. enquanto Conselhos Tutelar, enquanto Tilítante cla
área da criança e adolescência, da gente criar as estruturas necessárias pt'a se ter programas sõcio-
educattvos até esse momento, pra a'atar essa ída. Porque assim, o próprio estatuto a gente sabe do
esquema qzíe é , ..4dver/êncla, /?aparar ao dazzo, Z,fóerdade .4ssfs/Idn, .S?rvfços Prêsfadas 'a
Comu7tidade, Serei-Liberdade até a Privação dci liberdade. Nós temos que criar condições pra que a
gente tenha no município estaturas que possam cumpri' todas essa, esses processos do judiciário,até
chegar na óe77zf-/íóerdade e a pHvação da//herdade. Po/"gz/e Àqe não fem z/m órgão gue possa Jmer
uma liberdade assistida ou um controle de Prestação de Sewiço. Por isso precisa ter. E talvez ai
esteja o maior pecado que o juizado acaba mandando essa gurizada pra líEBEMI. Eu sou
clompletamente contrário. Eu acho que Privação de Liberdade é aquele momento. quando vai ter que
dar a sacudida mestre, quando o cara !á realmente envolvido em assalto a rüão-armada, pesado
mesmo, Irá$tco de droga pesadão mesmo, Irá$co. assassinato. estupro coisa assim. pesadas mesmas,
que atentem contra a vida e não cona"a a sociedade, mas contra a vida. Ai eu acho que é üm momento
de re.flexão. /\i sim. Eu acho que deve ter uma restrição da liberdade, nào coMO uma prisão, mas sim
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como uma oportunidade dc reltexão, de engajamento de programa socio-educativo de alterar essa
perspectiva, essa visão de vida que essa gurizada tà começando a ter. L-: isso é uln processo di$cit..

N- XÍm Lu acha que eles não tem medo da morte, que tem mais medo de F'EBltlt4 do que da morte. tu
acha que eles tem medo da BEBEM?

A - Eu acho que eles próprios cumprem um paper muito importante nessa história aí. Não sei se é
importante ou meio contraditório. I'orque a bE:BEIU !á é, tipo afim oh, o menino que Joi pra FEBm
volta, pm'ece que volta mais líder tipo assim "oh, eu tive na FEBl!:MI, coisa e tal" Daí eLe conta uma
porrada de histórias e muitas vezes não tem muito a ver com a FEREM ma.s ele conta pra si, pra
aumelz/ar a seu/70dcr vamos dizêP assim , em re/açõa aor azia'os.

N:::;Piiã:;iér:sta s'?

.4:: zâ:/er .s/a/tz& o qtze dóaÓ4 amei'a/zlando zzm po co aqzíe/es pjmü /zóvos. é a4zíe/ês qzie ai zía /zãa
rii rn par/á. E aqzie/és qlze:üvePÜM.: lüésmo iãóe#do q#e aqui/o ãó é verão(ü. »alem (Ü co/odor
êd@a verdade e::a/é azimenZái'::üml PQ#co: mais. E#zfaõ: #á zim ãMêdzoiz/ãznie/zfa .algoz'a, à gwl'lzada ./á
iwe Mais:medo dú p'EBEll/ ilm.:A/Za eslãa /zmlfo/i@ililãa nãos«J Gera/men/e: q ando a/gzzéw ll,a/ pPa
EEBHÜ é:porqKé o ./irdlc;fóríÓ : ÓóãÉfde)á: qüe ê$1é: qgredzw a :soc]éd2zde de d/gzzma JofiÓm. agora ez/
4ó&ó::: gire: .f)rfvação de 2.ióercüde: ozí self-//óêPdÍde ezl àc#o qzie..:. EÜ íõzí:: a áavór dessa nzím
defêpmfhado momento, àão pra p#lzir, /zõo co a: UM genro:de p#Hição.;- /!u we/e/?zero de: 24m./#fz qwe
üha: vêz:« gente fet'e pzum della gllque e/e ja/ava qzie a geHfe:i ffnÃa qHeja:zer dssu: #m afo:: de amor,
/)aPqzíê:acho qzíe c#egà um momerzfo:em que fu: M ul m sfüação fa/, nzzm enfado emoclóna/: in/. qzíe fu
#4ai t'«i: /ér a/zrcidez de pízrarpl.q regelfr. E ew acho, q#e (ã1l?çn&'»do dn g)'cuida(& do de/ifo, ezi:acha
àÜii o uivar de :/fóerdade é rosé':Wuele segurar na Z,Paria o:.pipa qz(ando e/e::lá Jme do: a/go, de/e

ãrur:pra peHxar "cara; lúí : wq::t:Pe/Fada o # e :r :iü:Jmpndo?" :C/ano: q#e é mli 4egócío::l mziffo
ó'ás/feo, e por /xsa qqe eu:acAài:14qe a Prfv4ç4o de i./8éraz@' Pra UM ado/gsçenre e/ó ão J de ser
#@g : prf$ão, por/ssõ qzze êzi @ij::i:elzlpe/z#o ã/é /lassa #hfória:: de isíq#endej' a: descên/rq/ízação da
/i=ltZim, l:/run=ybFmar a /iniBE/Ú:Àzím progru/?la sócia éíbóaffúo: .4 Privaêãõ de: Zióerdade Idmóé é

Üp :p@#izma sóc/o-educa/füq, ::é: !arfa: zzm ÚÓmenlo de /l! #eião. Temos qzíe Jmer dixsg:: zíM: afo ã'
zzúbr.i:i:(iómo aqzle/a #fsfórfã de dar zíma sac dada na garoto, pra e/e daz'l zu?m pensada, Q:: qz/e rá
Czze/zdo, pra onde e/e /á/evà/zdo.

8.1 Violência da gurizada de rua

Apesar das infrações cometidas pela gurizada de rua serem muito pequenas, elas

existem e assustam demais, às vezes até mais do que as cometidas pelos adultos. A gurizada

acaba sendo a culpada por tudo o que acontece na área onde se concentra. Tal culpabilização

injusta gera a indignação da gurizada, que acaba revidando com violência as agressões e

indiferenças que sofre
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M- Não. só a .jhca.

N - Sr) faca.

M- SÓ a Jàca, a gente batia também nas pessoas quando elas não aceitaxvam, tinham umas que eram

Perguntei para Mariana se a Robe também era violenta ou não:

Jerson, quando fala da violência da gurizada, íàz referência ao preconceito da

sociedade, pois na realidade não são tão violentos como pensam:
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J - Porque ele é um intruso sabe. L-:le... o cara que tá seguindo essa sociedade sabe, então a sociedade
é todos nós, seguindo essa sociedade. E o menino de rua tá andando bem belo na rua e ele vai lá e
(faz um som soprando com a boca) puC/l e pu.ra /zía ba/sa ou /oma /ua car/eira sabe. Ozí val/(i c roupa
teu .Íiiho, sabe?

N - E se ele não .Roer isso?

J - Mas mesmo assim sabe, se ele não Dzer nada disso sabe, aí ele não...Sabe, a sociedade não quer
saber. sabe...Eu penso assim, se o cara . pensa, talvez ele pensa "bom, eu tenho dinheiro,
eu tenho Mdo, eu tenho que cuidar dos meusjllhos. Eu não tenho que dar pão pra aqueles gurus que
chegam pedindo aí, tté') Eu não preciso dar pão pra eles, sabe?

N Mm tu achas que está certo a sociedade agir dessejelto'?

J :; BÓM,

Àr - Como é qKe /H ac#a$ qzíç:dn'er/a ser.2

./ = De cer/alo/ma alsüciedade es/á certa.: & qzíe e/és nõo, eZex nãó raclminam como... os gtzrfx usam
íZr:aras. E/es montam am cma só :que , ã, %ride a acfedade porqzie ox ca'as pensam a.ssim: ;pó, maç
/zós man/emox tina cízsapras cm'as e os clú'azs nãa q eram ir pra /ó? .4í não pensa nessa ii/z/açâo que
o guri /á, ma.s não é paráora, por dentro, sabe? .4/ não:qzier saber /á a/f. Za /udo /zunia õoa .sabe, e os
cm'a::/ájme dú reüáfâo pra#mer-. .'{/, aí que e/es Honram a ra/, queloi nzo/z/ada a /a/ /i:EB/[/U né.
Mano.$pre/zder e/es /ó: qzle: e/es /ão:rouóàpzüo; /ãoámePzdn óagzl/#o amado, vamos óofar e/es /á denD'o
/á,:l::el ie ra/am /ó da/zan /ié? Onde :Hvér que:comer um Game ouo'a (Hsos9;

N:+ Ahãl

J - E: isso é que é Flor, q e isso: qzfe alsac/idade pen.sa sabei E/es nãa qzlerem saber./ E'/es só não
lucrem intruso. sabe. Quem participou continuajunto, tã junto, sabei

Joana e Mariana também revoltam-se pelo fato da gurizada de rua ser acusada por algo

que não cometeu e acabam fazendo uma avaliação do que consideram uma injustiça da

sociedade. Não negam que cometem infrações, mas não aceitam o bato de serem culpadas pelo

que não fizeram
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N - E (]ue pra eles vocês moram que nem bicho. Imagina. Capaz que alguém ia ilnagtnar viver que
nem vocês vivem. Então eles acabam tratando vocês que nem animal, porque eles acham que vocês
vivem que nem animal. Porque eles não conseguem imaginar alguém que não se preocupe em se
cirmmar, toma banho, será que não é isso?

M- De repente né tia, eu Hall sei «atando bem lento) Eu acho jó que eles são.

J- &Íuüo Olg Ihosósl

M - Isso, eles acham que são os tat. Que nem o que aconteceu ontem de noite(não sei o que
aconteceu, .n.eyn.contaratn)

./ -' 'Ó /ia. max quem ayzídozi e/eiloi, bem c#zez', qzíe fazes p IZer:am SHóü' #a ;íiüa,jai cam os escravos
óem üwr é? (h e$mal,as yHe ca/tMvüam toda o ZlrasíZ. O g#e elã: g man: eliíãa? iEZü: s#ó»am
aa vlülpor cansa óem liicn de nós é;: hã/

M- Ezi mõo sozl escrú'a Õrisos0

J - Ezl jazz, ea iozí negra:: Z(u íe/zÀo orgzí/#O de ser o qzíe eu sou. Se êles nãO, Sê e/éí ac.ÀúreM gz/e nós
seno" (Z{4eren/e de/es, e/ex./icem com a penzsamenfo de/es. 8e elas í#wdàÀsem am pa Balão:ma&

nósJ ai acha çwe ós nãü "faria" essa vilZu/

.'V . iUa.ç o qzíe é qae e/espoderiam ayüdü'Jorna?

./ - O lia,, e/es só dão emprego pra de Maior, a qzle :e/ex qz/erem7 Elêx querem qué a gen/e morra (ü

IJome? Menor ac/zo qzfe /amóém /em que ap enter aÜzíma c-pisa, /em g e:aprender a /rapa/Aar.

N irai #Oe em üa:/em dele/nprego a/é P;ox "de maxi)r /

À/ . azia nem a.ssim ó, qzle nem assim ó fía. àr vezes a gente :rá /za óandn aqui, daí a gente vai pra
Jren/e do Shopping pra cuidar dos can'os /zé, a:gente não, os gzlris }zé :.

J - Elesjá pensam que vai quebrar os vidros!

M- Ou que vai assaltara E chega ali e não dt
lá e mde a loja dele (risos).

a.s gKris c#ííZaHi&) íü: cara'a. l)#í a gado tirai vai

J Oil quebra um carro e pega o rádio!

M- É, é, é. é que nem esses dias rtósjomos tudo em cana, quebramos um(risos) carro

J: Bêú hó cehb'o

M- Bem no centro, os "homo" pegaram nós, eu a Jaana..., b4 é assim né, a gente pede nuns boa
clw não querem dá, qnerent endter o "braço", tem mais é que pegar é qtle meter os barulho deles!

J- 0 quç :e ctísta eieÁ dá uma csmolitiha?
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CARVALHO (1989. p. 126) comenta sobre esse tipo de relação entre a sociedade

(eles) e a gurizada. Para ela

A relação estabelecida entre o grupo de meninos de ma e a sociedade parece realizar-se de
fíJrma con$itante e tensa. O primeiro agride atraxpés de /urros, assaltos, mortes. C) segundo rouba do
primeiro Q direito à própria vida e também agride ao gr'tipo de &4R verbalmente e com gestos br'tascos
de empurrões, tapas, assassinatos. Acredito que isso ocort'e principalmente devido ao próprio
desencontro das duas realidades e devido à falta de conhecimento dos próprios direitos fundamentais
da pessoa humana. . .

Observando as contradições no grupo, tem-se, pnr ouh'o lado, uma visão mais nítida do conflito
pet'manente em que vivem os MR, submetidos à cultura dominante e, ao mesmo tempo, rejeitados por
ela. Esta visão nos alada a perceber especi.Rcidade e e.Diciência discursiva. Nesta conclusão, eu não os
chamo de ''pequenos marginais". mas de um grupo coeso de cidadãos, extremamente rico em sua
cultura, com quem a sociedade não consegue conviver porque os vê com olhos etnocêntricos.
preconceituosos e de/ensinos. A pesquisa que Jiz autoriza-me a dizer que a sociedade rotula-os assim
iem jazer um estudo sério a seu respeito. São crianças que a própria Sociedade produz e expulsa de
;eu convívio, negando o direito à escola, à socialização. e até, em muitos casos, à própria vida.

Jogo refere dados sobre o número de inÊações cometidas peia gurjzada, que conílrma

o que diz RAMOS (1 997, s.p.) sobre o pequeno número de innações cometidas pela gurizada

Joâó -:.4: violência do:menina de'üa, a:n ê/ esfafísHcó né, ansím Óem:a/earó o, é o /í/)o de caixa qzfç
nõó :re/ú am /'Pgfs#'ó iign /í a/ o.:Àfem a4z/j alem em loüó'a camà+ca. limas ésse Menino de rala é mtíf/n
e.sügiim#zadn né, .se: /zz o/#izs (uhm, tzm cà+a .wgo, cãóe/üdo, we/z/yfz/mênfe drogado, e/IÚm, é o rPo
de coisa nãalaz õeú aos oüó+: zãa sacfêdade.: /h/âo::a socfeda(& de :repente ínlnEina que seyíim e/e.s
izlPa/odes em:pofencla/ õl gele nàó: é: Üeidadg. odes»zÓ /zãÓ fêzzdol uM número pra /e mo.çü'ar agora, ezí
arriscla. óeÚ: a/earório,: eu: ml&ca: qtíé:piiÜed)ílenfos:para apm'açãa dê afa ir!#'àciona/ aqui:na: pm'a
üz :iir!/Uptcãç 2%l kdo coheíídis pói:: /lzeptinos:::da riba /Vepzü#m lula::coH#a a vida , HezzüHm dêles

d #'a;qlpesxaa.

[/m de/es con a a pessoa: fndrefameÀfe, joí uú lapa pra Wgap" z/m óo/zé, só, o que é: nada.
/:'eqzienax./ürfos, en/ão, como eu Jzm'fa co/ocaso :q/ares'. dizer Aoye qzig menino da ma é um://!P'qror em
pofencla/ é uma grande/afora. ÀDa :é,::mesma: poro e a menta/Idade de/es é oub'a hé. Ç?trem Jaz
sen'lça de aóoraEagem, quem ox conhece, va/ saber guie:é/ei /ãa a./}m de repente de usar uma droga,
fào a:Pm de/ogcz/' umluíeóo/, rap:: t? éolsm, sczóe. .Amai a l/!#'açãa, :o c'rime proprfa ien/e dz/o não é a
prata:de/es. 'É'Lma c(;fia óem ül!#eréiz/e. É: ziÚa vida dfHerenfe ÜÀ :éz;rl 4ue /em uma casa, q e fem
;m;s. l?/ex não /em raspa sàóf/idade. Se: h nãõ: :íi(í resp?nsalpf/idade, e/ex não crescem, sd nãa fe l

responsaói/lande, é ó/aro. e/es:nãa võb :adqúlr/r ;sKO em "mo/opróprlo ", esponja/7eamen/e.

Ãoye o me/zona de r"z/a e/e.v fem lado um esügpa mb.ç a :n»e/ i/!/iiaciona/ e/es repõe.çe/zfam / a 2% e
nâo regls#'am /zen#um coxo de üeniúos de: /'ua gue /enAam comeffdn crime oz{ vio/êHcia cona'a a
pessoa.#/odó.ç,/oda.çinfi!»'açõésguelemaqtzi, . . . : . ..do mais /éve a(i. mail grave, /odes e/es fem Jnmí/fa,
e fodoi esse.v f/l#'arbres ezi poiso'/e d)à'. qt/e pâo dH 2% : sãó de Jamí/}a muito ,poóPes, muf/o
deieslmürada.v e/Üm. .H maioria fe z/ padrõó:re/àüva a/é.:PoóPes, irias com am padrãr} re/a/ívo de

Z

Para Cláudia T. Magna, a sociedade quer transfomlar a gurízada em seres iguais
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C Pois é, e al eu acho que passa também por uma postura crítica perante o que a gente vive. o
que a gente é, o que a nossa sociedade é. Tu vai querer que eles sejam espelho, ou melhor tu acha (lue
a nossa sociedade é lão boa, que a nossa forma de viver é tão boü assim para (querer (lue eles sejam
iguais? Pra (querer que eles sejam teu espelhos Sabe, é muito mais conveniente !u acha que é celta
eles serem igual a ti. mas eu acho que no momento que tu aguça a critica sobre a sociedade que tu
vive, .Rca muito claro de entender por que muitas pessoas não estejam de acordo com essa jorna de
viver. XÍesmo que isso não seja c07tscienie...

Numa reportagem do NH (SANTOS, ]994), em anexo, o assunto Meninos de Rua é

polemizado. O título "Problema social ou caso de polícia?" diversas pessoas são entrevistadas.

O juiz da InBancia e Juventude surpreende-se com o fato desse problema ser colocado como

grave pelos comerciantes do centro. Afirma não lembrar-se da última vez que recebeu algum

inquéhto contra alguma inâ-ação cometida pela gurizada no centro, por ser tão iníqua. Na

mesma entrevista a gurizada se defende. Rose é entrevistada e diz que os maiores íürtos não

são feitos por eles. "Os pequenos confirmam que fartam: 'Mas só bolachas, coisas pequenas,

quando estamos com come'- Outra menina acrescenta: 'A gente primeiro pede, mas ninguém

dá nada

O Juiz da Infância e Juventude, Sino Darlan, do Rio de Janeiro, afirma: "Graças a Deus,

existe o menino inüator... O menino que ataca com um caco de vidro na mão está chamando a

atenção para o seu problema. Se essas crianças estivessem só apanhando, ninguém iria se

incomodar com elas. Deixaríamos que morressem". Compara-as às crianças africanas que

morrem de fome sem que o mundo se comova. Continua: "aqui, pelo menos, temos um povo

que reage". (ALVOS FILHO, 1 996, p.84)

Em maio de 1997, o juiz de São Leopoldo (cidade vizinha de Novo Hamburgo),

encaminhou um íàx ao rep(1)rter da Zero Hora em Novo Hamburgo. Neste ele informava o

número de inÊações cometidas por inâ-atores em sua comarca. Nos números encontrava-se:

Tabela 39 Número de Inftatores e Processos contra adolescentes em São Leopoldo

Fonte: Juizado da IMancia e Juventude de São Leopoldo

Justifica o acréscimo indicado pelos números na tabela porque "a criminalidade vem

aumentando em todos os níveis nesta região. Os problemas sociais, o desemprego, a falta de

ANO Número inÊatorés
idtéróados

Núihêrói::de IPfóêé$gQ$

] 995 12 127

1996 15 171

] 997 (até maio) 07 7]
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estrutura tàmiliar e o uso de drogas por uma grande parte dos jovens têm contribuído bastante

para o aumento das infrações"

Na pesquisa que realizei no Fórum de Novo Hamburgo, encontrei os seguintes dados

em relação ao número de adolescentes inftatores:

Tabela 40 - índice de inâatores por faixa etária de jan./out. na Comarca de Novo Hamburgo

Fonte: Juizado da InBancia e Juventude de Novo Hamburgo

Esses dados referem-se as 1 1 Comarcas atingidas pelo Juizado de Novo Hamburgo

Entre as medidas estão:

Liberdade assistida - 5 adolescentes

Prestação serviços à comunidade 15 ad

Popu[ação total cumprindo medidas não privativas de ]iberdade: ] 7 gurus e 3 gurias

Ato inítacional praticado por sexo: Homens: 190

Mulheres: 24

Total: 214

A maioria dos inâatores são de Novo Hamburgo que é o maior município da Comarca.

Não existe um controle feito por cidade, nem definido por gurus de rua, pois todos os

inâatores são cadastrados pelo nome dos pais.

VOLPI ( 1 997, p.68) coordenou uma pesquisa sobre adolescentes privados de liberdade

no Brasil. Os dados foram coletados entre outubro de 1995 e abril de 1996. Vinte e seis

estados e o distrito federal responderam ao questionário enviado. Nos resultados apresentados

é interessante avaliar como o Rio Grande do Sul apresenta-se em re]ação ao país- São 51]

infratores privados de liberdade neste estado. Este número só fica abaixo de São Paulo que
tem 2090 intemos. Rio de Janeiro, cidade considerada pela mídia como violenta, possui 1 14
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internados, ficando abaixo de Mato Grosso com 284, Paraná com 148, Minas Gerais com 145

e Distrito Federal com 1 1 6. O total no país de adolescentes privados de liberdade é 4.245

De acordo com o rendimento familiar, dos inüatores do estado 230 pertencem a

famílias que recebem até 2 salários mínimos (45,01%), sendo que 233 (45,60%) não

informaram. 464 adolescentes (90,8%) não freqüentavam a escola na época da intemação,

diferenciando o estado do resto do país, onde 61% de todos os privados de liberdade

fteqüentavam a escola e 39% não, no momento da intemação. Outro dado importante

relaciona-se ao uso de drogas, que não é especificado se é sua utilização antes da intemação,

ou na própria instituição. No Rio Grande do Sul 445 adolescentes (87,08%) são usuários,

quando o total do país a média é de 52% de usuários. Outro dado que surpreende na pesquisa

realizada, do qual não é possível fundamentar uma avaliação por falta de identificações

maiores, é relacionado ao motivo da intemação. Quando no país 33,33o%a foram intemados por

roubo, 23,75% por fiirto e 17,15% por "outros" o estado apresenta l0,57% por roubo,

16,83% por fiirto e 42,07% em "outros". Infelizmente a pesquisa não refere o que está
incluído neste ponto. (VOLPI 1997, p. 68-85)

8.2 - Os números da violência

O tema "Violência" é muito discutido, em diferentes épocas, por diferentes setores da

sociedade. Todos tem alguma situação para contar em relação ao tema. VENTURA (1 994) em

seu livro .4 cidade par/lcúz, escreve sobre os "dois mundos", ou as "duas cidade" dentro do Rio

de Janeiro. A do morro, das favelas, dos pobres, e a do centro. Refere-se a um seminário que

ocorreu na cidade em 1993 no Hotel Everest, tematizando a violência, tanto a pública, a

doméstica como a do Estado. Na época os índices de violência eram alarmantes, o número de

assaltos, chacinas, sequestros, arrastões, saques, linchamentos, estupros. O seminário contou

com diversos cientistas sociais, que refletiram sobre o tema de diversas maneiras:

pnanilestações espetaculares dessa nova cultura, a Cultura da Violência, que já havia criado o que o
antropólogo l.uiz Eduardo Sobres chamou de Cultura do }dedo, um subproduto também perigoso.

Não o dedo natural, indispensável como legitima defesa da vida e do pab'imõnio. mas o ''medo
reativo", histérico, o medo transformado em paranóia e pânico, habitante de bunkers, condomínios
fechados, cidadelas medievais.

,\o mesmo tempo dramático e rotineiro, o fenómeno apresentava também urna outra Jhce. menos
visível: a da violência não contabilizada nas estatísticas e não registrada nas delegadas - regislrada
apenas na alma co]etiva da cidade. (VENTU]tA . ]994. p. 139)
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A conclusão do seminário foi o de que a solução para os problemas estaria no
conhecimento das "duas cidades"

Mas para Isso. era preciso descobrir e entender as cidades contidas na ' outra cidade', principalmente
)s drat ias e tragédias: a exclusão. a violência cotidiana, as drogas. o tráfico, a miséria. .\ cidade só
poderia ser uma quando conhecesse o 'outro lado'- aquele que antes era percebido pelo carnaval e o
samba e que agora o era pela violência. Temia-se que a tTlorro deixasse de descer para divertir e
prestar sen'iço e passasse a descer armado.

lrstava se generalizando o preconceito de que o "lado de lá" só fabricava violência. .\
sociologia c a cine'opologia se unirartt para derrubar essa impressão. Luiz Werneck Vinha e(;liberto
retro Joratn os primeiros no seminário a chamar a atenção para o risco de se associar,
precipitadamente, violência e classes populares. "Não se deve ver o WDnXax apenas como tema de
crise" , advertiu Werneck, reivindicando que se contemplasse também ''o que na vida popular aparece
como solução e dão como problema

Não ha\pia dúvida porém de que era um universo em crise. .4s micronações estão vivendo
momentos de tensão'', disse Canos Lassa, um economista que há tempos vinha produzindo
diagnósticos sobre a Cultura da Pobreza.(idem, p. ]43)

Mas para os expectadores do seminário, o que causou mais espanto, foi a descrição

dramática "da outra cidade" por um favelado e intelectual comunitário, ltamar Sirva, 38 anos,

que falou da força dos traficantes, e das mudanças que ocorreram desde que iniciaram seus

domínios nessas comunidades- Ele coordenou por dois anos pesquisas, detectando o momento

das mudanças nos anos de 1987/88 quando começaram as guerras de quadrilhas e o morro

conheceu o advento de um novo personagem: o traficante de drogas em nova escala: bem

amuado e indiferente a valores, obrigações, vínculos e compromissos tradicionais

Como consequência, as lideranças antigas passaratn a se sentir ameaçadas e as associações de
moradores foram aguadas até perderem a legitimidade. . \ situação, segundo ltamar, não oferece
muita saída. "De um lado. o medo constante e mudo. O tttedo solitário e resignado. [)e outro lado. a
eloqtlência sedutora do poder bandido, fácil e e#emero, prometerldo a glória a quem não espera nada
da cidade

O li(ter comunitário explicou que o problana não se resume à dimensão económica: hd em jogo
elementos culturais e simbólicos extremamente importantes- '' Precisamos oferecer alternativas
atraentes aos jovens Jwelados. " (VENTA.JRA, 1994, p. 143)

Luiz Eduardo, outro cientista social que participava do encontro trouxe mais um

argumento

Não hà canhão ou bazuca capazes de vencer o mercado''. disse, pensando no tráfico de drogas,
nervo ltlaisfundo e senso'et da problemática da violência e da criminalidade no Rio.

'0
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[)e fato. ninguClm teve dúvidas de que a anais sistemática e corrosiva .forma de violência era ci
promovida pelos traficantes, cuja ação, estendendo-se dos morros e periferias aos jovens pobres e,
como fonte, a guerra permanente pelo controle do mercado clandestino. '''l'oda a cidade paga o preço
e é respons(hel. até porque consome n produto que anima todo o con.Ílito'', disse l.uiz
ECduardo- G'!-:N'!' t?RA , i994, p. }43-}44)

GRACIANI (1994) que coordena o Núcleo de Trabalho Comunitário da PUC de São

Paulo, através de um profiindo estudo sobre gangues urbanas, tematiza a violência através da

Teoria Crítica, fiindamentada por Habemlas e a Escola de FrankfiJrt. Para a autora

Esta teoria crítica, distingue violência de agressão; a primeira estaria vinculada a cultura e a
segunda à natureza. A violência é reconhecida como social, histórica e principalmente política,
portanto pode ser controlada caso haja intencionalidade por parte dos governantes. Eta precisa ser
contextuaLizada, ou seja, compreendida no âmbito dos processos, estruturas e determinações sociais
especi$cm vinculadas a condições objetivas, históricas e culturais da sociedade onde se insere.
(GRACMN1, }994, P. }Q)

A autora faz uma análise da sociedade brasileira, como sendo portadora de

desigualdades em termos sócio-económicos; "discriminações, racismo e xenofobia latente,

porém explícita; prática de violência passiva e atiça nos conflitos urbanos/rurais, contra

menores, mulheres, indígenas [...]; que dissimula o poder do branco em relação aos

negros...(idem, p. l l)

GRACIANI acredita que a violência é construída pelo homem e não íiuto de herança

biológica como afimlavam teorias mecanicistas

zla é constituída pela interação entre jatores individuais, sociais, culturais e históricos de uma
dada Sociedade. E necessário pois para aprofundar este tema luar em conta as suas estruturas, seus
determinantes, os padrões de relações mantidos a n&el histórico/social/psicológico, para desvelar o
)bjeto de pesquisa, operacionaLizando categorias capazes de captar o fenómeno em todas suas
amplitudes a abrangências. (GRACLANJ, 1994, P. l l)

Dia 1 1 de maio de 1 997, a Zero Hora de Porto Alegre traz como manchete: "SINAL

VERÁ\VELHO: A explosão da criminalidade no Vale do Sinos atomlenta a população e toma a

região uma das mais violentas do país". (PELIZZARO, 1997) Durante três dias o jomal

divulgou dados, entrevistas, situações ocorridas nas duas principais cidades do vale (Novo

Hamburgo e São Leopoldo). Segundo esses dados, o número de crimes era percentualmente

maior do que o de metrópoles como São Paulo e Porto Alegre. No primeiro trimestre de 1997,

ocorreram na região } 7, 1 assassinatos por mês para cada grupo de 1 00 mil habitantes. Em São

Paulo este índice foi de 14,1 e, em Porto Alegre, 13,5.
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E a responsabilidade de toda essa violência, acabou recaindo sobre a juventude pois

uma das matérias principais era sobre o assassinato de um taxista por um adolescente de 13

anos. Conta a história trágica da família que sll) possui mais duas crianças em casa, os outros

estão presos. No tempo em que estive no Conselho Tutelar, acompanhei esta família. Eram

adolescentes lindos, sensíveis. O que faziam era en/rar nas casas, fiirtar e vender o furto para

comprar drogas. No local onde moravam, e moram existe muito consumo de cocaína. Eles

roubavam para sustentar o vício. Um dos adolescentes, cheguei a visitar na FEBEM. Estava na

enfemlaria, porque ficou muito debilitado. Atrás das grades da enfemlaria, conheci aquele que

era considerado o /amor do m0/70, o principal integrante da "temível langue dos Baixinhos"

(PELIZZARO, 1997, p.56). Conversei com ele, olhos verdes, rosto moreno, muito pequeno e

franzino, parecendo ter dez anos. Chorava e pedia para sair dali. Dava vontade de pega-lo no

coco e niná-]o, ta] sua debilidade e tristeza.

Este caso e o de Rose podem fiindamentar uma reflexão sobre um local para inâatores

longe da família e de sua comunidade ser eficaz para educar ou socializar um adolescente

inâator. A cada dia que passa, sinto que mais adolescentes estão perdendo suas juventudes

para nada, pois é evidente que os atendimentos devem estar inseridos em suas comunidades.

Esse adolescente esteve por diversas vezes intimado na FEBEM. Tinha um ótimo

comportamento, era um guri adorável. Pemlaneceu sem utilizar droga durante o tempo de

intemação. Voltava para casa, no "meio do pó" não conseguindo manter-se sem o vício.

Novamente cometia inüações e acabava sendo intemado novamente. Um triste círculo vicioso.

Ele não chegou a utilizar amua, mas seu imlão menor o fez, e acabou matando o taxista.

No traba]ho organizado por VOLP] (]997, p.13) é tematizada a problemática do

adolescente e o ato inâacional. Entre os motivos do estudo está

A existência indiscutível de fitos in)'acionais graves, de relevância atribuídos a adolescentes, apesar
de quantitaü'lamente reduzidos se comparados com os cometidos por adultos e com o universo das
Infrações, conquanto distribuídos de forma designa! nos diferentes estados. ..(grifo meu).(VOLT'l,
1997)

A publicação citada acima, traz um conjunto de infomlações e reflexões sobre o tema

do adolescente infrator. Busca eliminar preconceitos e estigmas sobre o tema, apresentando

novas abordagens. O trabalho foi realizado por uma série de cientistas sociais, ativistas,
militantes na área da criança e do adolescente, entidades governamentais e não

govemamentais. Uma das preocupações dos autores, é que "crescem os preconceitos e
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alastram-se as explicações simplistas, ficando a sociedade exposta a um amontoado de

infom)ações que no fiando não passa de uma estratégia de criminalização da pobreza.

especialmente dos pobres da raça negra''. (VOLPI, 1997, p. 9)

Os adolescentes inâatores dificilmente encontram defensores de seus direitos de

cidadãos. A sociedade tem muita facilidade de mobilizar-se para defender vítimas de possíveis

agressores, quando uma criança está indefesa e precisa ser ajudada, o mesmo não acontece

com os inftatores- (idem, ] 997)

pela condição de terem praticado um ato inj'acional, são desquali$cados enquanto
adolescentes. A segurança é entendida como a fórmula mágica de "proteger a sociedade(entenda-se,
IS pessoas e o seu património) da violência produzida por desajustados sociais que precisam ser
afastados do convívio social. recuperados e teincluidos. Ê di$cil, para o senso comum, juntar a ideia
de segurança e cidadania. Reconhecer no agressor um cidadão parece ser um exercício difícil e. para
alguns. inapropriado.(idem, 1997, p. 9)

Novo Hamburgo parece ser uma cidade muito .sensíve/ aos problemas dos menores,

buscando soluções rápidas, tais como a proposta de colocar todos os "menores" numa casa

bem fechada em Lomba Grande(bairro rural, distante do centro da cidade). Há muito tempo o

município deveria ter construído um Centro da Juventude, que seda uma casa para infratores.

O poder público municipal doada o terreno e o govemo do estado construiria a casa e a

manteria. O problema dos inâatores assemelha-se ao da colocação do /fxo que todos criaram

mas que ninguém quer ver na dente de sua casa. Em junho de 1997 o executivo mandou para

o legslativo um prqeto para doação da área. Somente no final do ano o mesmo foi aprovado,

com destinação de outra área, diferente da inicial que era no Bairro Boa Saúde. O vereador

Luiz Cardos Schenlrte do PMDB, em seu discurso na Câmara de Vereadores, era contrário à

instalação da FEBEM no Bairro Boa Saúde por temer que o número de menores seja bem

maior do que o proposto no prqeto e que isso poderá ocasionar motins e muitos problemas.

Além disso questionou "por que a cidade de Novo Hamburgo foi a escolhida". (Ata n'

44/12L/97 do dia 1 6.06.97)

l\,ÍENDEZ (1995, p.lO) defende que qualquer proposta pedagógica com jovens

inftatores deve enâentar dois aspectos óbvios de natureza diversa. Em primeiro lugar deverá

buscar identilícar e reduzir os efeitos negativos da privação da liberdade. E em segundo lugar

todos os esforços deveriam dirigir-se para uma reintegração, a mais rápida possível, dos jovens

privados de liberdade ao mundo exterior.
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Para o autor citado acima, é preciso reverter a cultura das instituições totais, que

em possuir /odes os serviços necessários para os adolescentes privados de liberdade. Ele

ande o p/'/nczb/o /rzs///zic/Of/a/ /nco/np/e/o que tende a ressaltar a normalidade do

lescente infrator, uma vez que no modelo institucional completo (ou total) o "menor"

ndonado ou delinquente é considerado portador automático de patologias mentais. Como
na,

ao cortlexto de uma cultura garantista, não só se é inocente como também se é sadio da mente até que
se demonstre o contrário. Qualquer informação que identifique o ato de violar a lei com um distúrbio
mental, expressa, na melhor das hipóteses, uma profunda ignorância sobre o funcionamento real dos
sistema e subsistemas da justiça penal.(idem, p. ll)

;.
Num documento do Ministério da Justiça são colocados os princípios preliminares para

ialiHicação e melhoria desse atendimento público ao adolescente autor de ato infracional.

taça-se um ponto que é considerado imprescindível em relação as unidades de intemação e
emiliberdade:

devetn abandonar radicalmente o modelo de ' instituição total' h'adicional, isto é organizadas para
proteger a sociedade contra os 'malfeitores' percebidos como intencionais, ou pessoas incapazes que
oferecem riscos ainda que não voluntários. Para isso as unidades devem manter apenas o essencial a
sua " atividade sancionadora e educadora" .(MIN]STER]O DA JUSTIÇA, 1997, s/p.)

Concluem dizendo que a melhoria e qualificação desses serviços está diretamente

]a à "incompletude institucional desses serviços, dessas unidades"- (idem, s.p.)

Na minha primeira visita a Rosé na FEBEM quando de seu intemamento,

iiatamente notei o fato dela não estar usando o boné. Perguntei o que havia acontecido, ela

3 que era proibido o seu uso. Fui conhecer seu quarto, todo amimado, com annário,

ha e enfeites. Quando ninguém nos olhava, ela mostrou-me um bico que a Rafaela havia

lado escondido antes dela vir para a FEBEM. Ela o mantinha seguro para chupa-lo de

:, sozinha em seu quarto.

Perguntei a uma funcionária o motivo da proibição do boné, ela explicou que são

erminações de cima, eles temem que o boné relacione-se ao homossexualismo"

PEREIRA JUNIOR (] 992, p.28) avalia a dificuldade encontrada pela gurizada para

)tar-se aos diferentes grupos com os quais convivem, que estão presentes também na vida

cose. Para ele, desde pequenos são obrigados a lidar com uma multiplicidade de

locutores. ''Nas ruas precisam se 'virar', ser malandros e sagazes, no internato precisam
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ser submissos e dispostos a se regenerar. Uma tensão constante vivida em um meio social

adverso.

Quando conversava com a Yara que defendia Rose em seus processos judiciais, ela

contou-me que a adolescente havia ligado e infomlado que fez o exame HIV sendo que o

resultado foi positivo, isto é, ela era portadora. A FEBEM tinha por nomla fazer o exame em

todas as adolescentes intemadas. Esta noticia abalou bastante tanto a Rosé como nós que

estávamos envolvidas com ela.

Eu costumava visita-la nos fins de semana, muitas vezes levando meus três filhos junto

Ela gostava muito deles. Era muito apegada a crianças pequenas. ''

A ligação entre nós tomava-se cada vez mais forte. A cada visita, uma nova

descoberta. No Natal ela foi liberada para passa-lo em nossa companhia e na casa da Yara, sua

advogada. Foi um encontro maravilhoso. Era a primeira vez que ela saía da FEBEM. Houve

muita expectativa. Ela passou o dia 24. 12 com a Yara, vindo para minha casa dia 25 quando

festdamos o Natal com a família do Paulinho. Levei-a de volta na segunda-fera, mas a

esperança de um novo retomo havia, seus olhos brilhavam''

Ela escrevia muitas cartas pedindo ajuda, dizendo que não ficaria mais na rua, mas não

queria voltar para o abrigo. Queria morar comigo. Discutíamos muito sua situação''

Segundo KOSMINSKY (1993, p. 174) "todos querem ser 'um outro' . Ter casa, família

e profissão. Andar livremente pela cidade. Ser gente."

Como era portadora do vírus HIV, temíamos pela sua vida caso retornasse para a íua

novamente. Férias, janeiro de ] 994, muitos questionamentos. Conversava com meu Marido e

filhos sobre a possibilidade de solicitar sua guarda a fim de que viesse morar conosco.

'i Um dia, antes dc ir para a FEBEM, pediu-mc quc a acompanhasse até sua imlã para que pegasse suas roupas
pois estava com medo de ser agredida por ela. Chegando na casa onde morava: o cheiro de maconha era
bastante [oüe Estavam duas irmãs e dois irmãos. A casa toda íêchada, muita sujeira. Pedaços de aparelhos
cletrõnicos espalhados numa mesa. Uma das irmãs amamentava uma criança: A ouça innã também com
uma criança no colo. Quanto a terceira criança, disseram quc estava dormindo. Três chanças cm meio a
desordem c a droga. Rosé olhava pra mim, agora com a sobrinha no colo,(enquanto os innãos estavam no
quarto) c chorando dizia: "viu tia, eles estão í\unando maconha no meio das crianças.': Foi um pedido de
socorro. No outro dia informei a assistente social. do fórum que fHaHa com o promotor. Mesmo a Rosé sendo
drogadita, parccia não admitir o uso dc drogasjunto às crianças.

72 No Anexo 10 foto dcla conosco no Natal e com o 'j'hiato no colo.

': Não possuo as cartas comigo pois foram utilizadas no processo judicial, quando pedi sua guarda.
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Sabíamos ser uma decisão bastante difícil. Optamos por assumi-la. Com o pedido de guarda

acreditávamos que ela seria liberada rapidamente.

Diversas pessoas questionavam-me sobre esta decisão. Preocupavam-se com as

crianças em casa, se não seda per/goste para elas. Eu estava bastante tranqüila em relação a

isso. Conversei com juiz de Porto Alegre o que ajudou a agilizar sua saída. Considerava então,

que era uma luta contra o tempo.

O tempo em que ela esteve na BEBEM foi extremamente angustiante, pois fingia a

todos os padrões de vida que tinha levado até aji, a liberdade de ir e vir, a relação de proteção.

Acredito que ela mudou muito quando foi para lá, e principalmente quando ficou sabendo ser

portadora do vírus HIV. Ela não havia pedido para fazer o exame, não havia pedido para saber

o resultado. Assim como a Mariana. De que adianta fazer o exame numa guria que vai voltar

para rua? De qualquer maneira a FEBEM não tem o direito de divulgar que o intemo possui o

vírus. De que adiantou então?

Quando entrevistei a Yara, aprofündamos sobre esse assunto, pois foi para ela que a

Rose contou ser portadora. Neste momento questionamos valores como liberdade e saúde, o

que é mais importante?

Anete também relata sua impressão sobre o sentimento da Rose sem liberdade, e sobre

o sentimento que nos abatia pelo reconhecimento de nossa impotência para mudar uma

situação.
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A - Eului duu vezes eu acho tá na l;EBEM.- na época ela jtcou sabendo que tinha AIOS, né, que Jez o
exame. AIOS não, que era portadora do vírus né, o que é que eu me lembro de lá... Também né.
aquela coisa ciue eu jalalva das instituições né- Não é por ai, porque se tira ela das peuoas próximas,
das pessoa cota quem eta lem vínculos, dos amigos que podem ajudar e {u coloca lá num local,
completamente estranho e diz pro pessoal, tu tem que viver ai um tempo. Então assim, se a gente jor
pensar nos cuidados mais concretos, ah, ela tinha, tinha comida, tinha um quarto, tivüa as coisas dela
Mias que não é isso que dá conta, é? l.á .Pca faltando todo o lado do afeta, das relações com as

pessoas que gostam dela. eu acho que também é traumahzante estar [á. Lembra-me quando e]a $cou
saámúx a res##ada {ía /este (Ze # e eü choro ãa assínle /ibf uma vez qz/e ezí Jui sozín#a /ála/a'
com ela. Eu linha ido pra Porto Alegre Jmer uma oub'a coisa, mm acabei indo lã. E que eta essa'pa
muito, muito deprimida assim naquela visita né... Ela chorou muito, muito. Joi muito di$cil.

N E ela estava chorando por que? Por estar lá?

.4 - Por estar /á, por agia' comi::a Véus, zlm choro por /zlc&) axxfm, .sabe. Por es/ar /o?zge ll@' pewom né,
por:üdo assim, par /orlas g#esfões./un/ax.: Eemól0-7n:e qzle il esmo no relPpo da BEBEM ZfnÀa alma
gzzesfãa de /ídera/zça com as:hé#fãm.::/)e qzfe as::me i a:s guzaní&) a genro ia, mazizíavnm: recados pra
.Rosé,:cm'fa:s /pra Ra e, pra cah/l# camol:é que es/aval as:coisas aqui:fora. Que e/a iú?ó/via :llp?l tina

cais;z de: .Piar/iderando : o ::glupó merino ésfando ilhas/alfa,:: dano'o da /;7iBElü. /xso : era muito
ilzferessa /e assim. .4x meninas miúda có/zã/}zmraM: lenzãa e/d:amam.

N- Mas issofoipor pouco npWné?

-.4 : Depois dezí uma órigq pãól:sei: /e dizer awfm, mas ólepofs deu uma briga de/a coq las :meninas.
7k e viários Homem/os assim na }i21BB)ü l)epoix /eve umà órTgq /a,e um momen/o qzie:e/a não :se
f/apor/m'a mais, qzíe:era::c;a a se /zãó::ie /lnptl?#mse:naif com (iquflora, com m mini/zai daq i, der e
separa'. Que ezí acho quà rà:afé:)rd supoHm' e#c#; /á. À4as era co/no se e/a üvesse#cada:::haiklna
em:re/anão ao Empa agzii. É gzee:ldaf esta'q: hdo bqm assim. Tu cAegm'a /ó, pa'arfa assim: ê.:i" »ão, fó
óeÜ aqzli, fa/". E {2õepals /eyà zf@ :úaül?Úfa: óem depressivo. gz/e esseloi a u//ima t'e; qzze e? üi'e com

Dois adolescentes entrevistados estiveram na FEBEM, e outros que não estiveram,

relatam o que sentem em relação a instituição, até por contiverem com quem já esteve

internado. Mariana, que ficou por aproximadamente dois meses, no período em que Rose

também estava lá. assim avalia a FEBEM
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M - ll... I'orque depois que a gente vai pra Id né tia,
desacoslumados, com a gente.-.Mlw eu não mudei nadam

as pessoas que a gente andava jã íão

Mas considera que a Rose mudou muito, assim como a Joana, que fala da mudança
mais Hsica

]- Ela só engordou mais. Engordou-.. e eslaiva mais bonita. Não era aquela Robe de antes que era
magrinha. Coisa assim. ltlci estava com mais mude. À4m depois, quando ela se juntou com esse cara
at. eta tava grávida de dois meses.

Mariana critica bastante a Rose, tanto pelo fato de ter ido para FEBEM e mudado,

como por ter ido para minha casa e mudar seu comportamento em relação a gurizada

i/V-:Pur#Ke i slito qüaiido ebjaiPm FZBEI/aé,:g aílú) ehjai loíb m#Hdo era: lmüa amuo dela.
.F::üom a ranho o pessoal llZã4úijó::)iaú :c#ütpg mais gosid do dz& ; 4 ge fe:viq ÍÜihd a &igória do
Tazripi&o g e a Má@'a iiiilnarava:e eZa:a'a namorada dele:anf«:íü irlpra ü. :.Ehfão:ê::acho gHe isscp

lüião, /lmdoa mwüo ajorma có/úo 4#a do eZa l,oüoa, a gHri@a Hão ;a aceilw m#üo eZa né?

M+E

/V- Bam. «am miga a:ages,: êü co seguia, ãpüà:K»m:lida'iznç'a. :mas isso ea m'hó gele meda níi
áe»@o q#e eü.,Íhoa pa Pmm. l/icó#: ü em cam :íà»lóáü.

lt/- Mudozi, mzldozi, @qdo : Wzii/o depor : q#e e/a vo//ózi. .l/#doü /nitífla coisa.

:N-EÜ.Mmgw.eZa:heÀ ;a#o ãó a aB ?Tu:Ú&asg&;d+d""ey:fw; praz;:EBnw

Á/- ?Võa. .4c#o que nãb; Z)epoú:g e ehjal pra ,fiEZilE71/ eb:#uaa reóêüh, seí:/'í. cima:cóiià es#mAa
E7a m doz/ porqzlé e/a: Éharece que e/à.#co#: Hma ,pilwoa cAeM, iate: àa, parcela gzíe e/a /m'a assim
nâo sei, /eEa/, /Inca mudado le/a . ZZa g#h s Pítais:gKe nós./ .4í#of onde a erro de/a , Jnf onde e/a
quis, que ela axc:hou que tinha ido pra FEBEM e ninguém aceitou né tia, porque eu fui pra FEBl;:Nd
/amóém.Pquei um lempó e sa!:an/ês que:g/á: e etz lu//êi do me.sma ./rifa qzle ezl J&i. Do lesma./effo qzíe
e Juf e u afé Ànye .E ê/a náa: e/a vo/loü di#erelzfe.: E/a,: ela acol&ü: cam e#em eZa ap11ão'a: sabe /ia,

/à asco/óia. E/a: /zãq:Jof que nem e/al: éPa, anúlqvã com lzós, não :fn/pressa'a se : rzós effáVai7zo.s óeM

aP'mmadn.ç ou ma/ a;mimados. Z)epói.r /zõà. Z)epal.ç daqui/o e/à asco/àia as pe.s.ço pra::àhdar, .vale;
E/a .se enc#ezí dn g(àzl decai.s Õue :e/aloi )7ra /á.:da{ elá:veio pra casa da tia, ílh/êZa cicia q#e e&z fava
óel4:q#e eZa íhAÚlande arar gire e/a:fava/egd, que eZa # Àa üdo # e eZa gKeria ..

N- Será que ela estava bêm?

M. ... Pois é, ge»íe nqc,Wde ü;., .lg /ía. /VM sd «eb üva óe,«. lhas daí a gf.feloí «-Kdando «m
e/a, parque e/a Hãa aceitava ós e daí ós lb&amor de aceitar eZa famóém na nada meíc,, né. 7bn/a
nõs quanto os gurus

h,{- ... Sei lá,(barulho de carros, não deu pra ouvir direitos bcm touca ela era, que saiudades, nossas
Jfé que cu gos/ava, sabe /ia, gastei mzíl/o da Pose, massa, como eu gostava de/a.r À4as nox ú//amos
tempos eu, depois dela Morrer(deve sêr depois de ter ido pra FEBEM)i eu não gostava mais dela, eta
fínAa mudado demais, eu dej c#eía, ::sef /ó.r
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N - Eia deixou de ser uma menina de rva'?

U - TL, eu acho, ela dei)cou de ser uma menina de rua! Porque quando eLaloi pra lá, tia, ela deixou
:ie ser uma dw nossas sabe. (!fiando ela escolheu ir pra Boa Saúde ela dei)cou de ser da nossa
lurnu, eta não aa nuas da nossa turma. Ê a mesma coisa eu, eu não sou, eu não digo que eu sou da
turma agora, porque eu larguei daqui, jui pra Tramandaí, minha vida agora é !á, lá tenho outros
amigos, /ó ezz fen#o amigos :lahóém de roía, qzie quando eH con/zeci, qKe quando eu fln#a /reze anos,
quatorze eu .ali pra là, conheci, agora tão tudo lá. fofas eles tá são mais tri, eks tem casa lán Os Buris
lá íênt c(meça, !ambém, têm cabeça. Não são que nem os daqui, pensam o dia cheirando cota, todo o
dia na rua. Lá eles têm casa, eles têm tudo lã.

:.

Para Mariana, a Robe morrezi quando üoi pra FEBEM, monezi para ela e para a

gurizada, deixou de ser uma guia de rua. Ao mesmo tempo ela diz que os Buris de rua "não

têm cabeça", pois passam o dia cheirando cola, todo o dia na rua. Em Tramandaí eles tem casa

e por isso têm cabeça

Luísa notou poucas mudanças no comportamento da Rosé após a vinda da FEBEM:

,Além da Rosé, outros adolescentes também estiveram na FEBEM, perguntei a eles se

trouxeram ou não alguma mudança, se foi positivo suas estadas lá.

Fera já esteve na FEBEM, e passou 4 dias no presídio

r'- (ima café;l; çl;ê l; ;ahóém icAo qzíé Ú:pessoa:qz;à:M: "fama/zdo ;; axsfm bàsím/e, e vaf pra .r;EBEM.
Àdàs ezl ac'áa qzíe nãa àdjan/a, asse :qzíando t,ai Pra::/;ZIBEÀ/ assim. Halllparw, max i:É?pois qziar7do vai
pra ma, vaf ver zlm fóiz;ando...

N'- ZH acha qKe a FEBM:le a#üdba ém a@wma coisa?

/r , ,EÜ ião sei, ea Úc/io qzíe @ :deiiozí mais Favo/lado, :Quando m /m'a M eu, eu pego que nãa é agzif/o
qzíe: ó cm'a pensar'a:demo'a: da:FEBEl\:í. O cariz epü'a /á pra de/zo'a. óaA, o cara .Pc;p / fs rwo/fado e,
a cZzra só veja/ar em rózléç), Ãóga/àüíz em #afr, e mê/e/" e /em um óagiiZbà:p(a:/quer qüancb :sair: E' oe

OPzi/óresla/a/n qzíe, :ai hépf/frei:ja/am qzlê la óóg«/BÓ,i: saf agora: ê:pãóla er, ó#P'ox nâó es/âo /zem
/fga/[do, oaü'ox eslãa .#z2ê4do. Ha/ cair e ]l@kãr::]Ü/l@ éqcÜia. pfa não óaEylzç r né, fa/ pra p ar fua
cadeíà, nãolai Hóx qqê /ê Z)óíamq& aqz/f:lPi'2it:de/zú'o; Jof ru mesmo qzré pêlo laqzii prd: denü'o. Ozí/rã vez
gzfe ezi fm'a/á um gü(fzi/zAo. assim, :des+g:: ra@arlÀozfnÀo o/z, ê, meaQr qz/e eu, pegazz e pixozi z/m
monitor alemão. E ele mandou $car de joelho e botou coisa assim no pescoço dele, unsfcrro, e abriu
&ma gaja/a qzíe ffn&à na mlifó, com umas;/áó&a. Pofqzze e/e não ialugfr, só /at/a /á por üês nzeses, nãa
la fugir
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Fera antes de completar 1 8 anos falava dos riscos da idade e de ir para o presídio e que

precisaria mudar de vida, essa entrevista se deu quando ainda estava na rua

N - li:ntão tu vais parar delazer as coisaxs só por causa do presídio'/ l;:ntão agora podes.lazer tudo sem
problemas'?

{-' - /{h, agora.

N- b:, e agora?

#' Ah, agora que é de menor. pega de aproveitamento, pega BEBEM dat.

N - E ÓFE:Bi;:bÃ, é bom?

F- bEBi!:b{ não, Mas

N - Tu tiveste na FEBEbfné? Neste tempo que tu tiveste na FEREM não ajudou pra ti não querer ir
pra lá de novo'?

F- Ah, ajudou né tia, ninguém quer ir pra FEBEh41 Ninguém gosta né tias

boas tu td jazendo alguma coisa pra citar de ir pra FEBEhí?

F' - C/aro ria, ezl /ó... ap2rigamenZe: ez/ (pro/z/al/a, né, a sra. sabe qzle eu apranrm'a z/m pzonre.:: ZlnÀa
barulho que bah, não tühd eu não aceitava nem pra brigadiano, nem pra guarda municipdt nenhum.
,4nfes ezí marcam/a. .,4góra e: sei gz/e, ró /irado. azia/quer mo/ivo, qua/qz/er coisa/z/za por cazlsa: duma
camiseia, um boné, uma meia , qualquer coisinha o cara jó vai pro juiz, o juizjá marca audiência pro
cara e o ca'a va} pra f'EBEFU ,'ií íem qxe me czíi(Zn' né /ía.

N - J'u não esta Jbzenda mais isso agora?

L - Agora eu tõ me cuidando, só tõ cheirando cheiro com a gurizada, de canto, e não tâ aloprando
muito né tia, como antigamente. quando eu era manai um pouco. Alopraçra e longa:va iodo mundo, e
queria briga' e, coisarada. Agora eu tõ mais calmo

Enquanto Rose esteve intemada, foram encaminhadas avaliações ao judiciário dos

técnicos da FEBEM que a acompanhavam. Em 9.7.93 a instituição encaminha uma avaliação,

onde a Assistente Social ressalta a importância da Rosé voltar para o convívio comunitário,

acreditando não ser a FEBEM o local mais apropriada para guria de rua, o que confimla tanto

o que a gurizada diz, quanto minha avaliação

A equipe técnica do llCF percebe, no entanto, que em face da vinculação da adolescente ao
serviço comunitário de origem, a mesma poderia bene$ciar-se cona a medida de liberdade assistida. O
IEI' presta-se a um atendimento sistemático e orientado àquelas adolescentes que não possuem
condições tntnimas de convívio comunitário. sobretudo em função dos riscos de agressão e auto-
agressa{).
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E importante salientar que o atendimento comunitário. apesar da fragilidade (lue apresenta em
lermos de titnites. pode contribuir ePcazmente nos casos de adolescente com vivências de rua, ao
contrário do internamento, que possui e apresenta contribuição limitada ao tempo de internamento
para os casos de adolescentes com vivência de rua .

Ass. Soc. Mana Tandín
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Ú importante salientar que o atendimento comunitário, apesar da fragilidade que apresenta em' 
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Ass. Soe. Marta Tandin 
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9 TEMPO DE FAMÍLIA E RUA

E uma mulher que carregava seu fi.Iho nos braços disse: "Fala--nos
dc>s Fi].hc>s"
E êle di.sse

t'Vossos filhc>s não são vossos filhos .
São os filhos e as filhas da ânsia da
Vêm através de vós rias não de vós.
E eaü>ora vivam convosco , não vos pertencem.

Podeis outorgar-lhes vc>sso amor.
pensamentos ,

Porque ê].es têm seus próprios penliaznntc>s .
Podeis abrigar seus corpos , xnaa não suas aléns;
Pois suba a].maa mc>ram na mansão do amanhã, que vós não

podeis vi.fitar nem mesaio em sonho .
Rodei-s esforçar-vos por ser como êles, ans não procureis

faze--].os cano vós ;
Pc>rque a vida nãa anda para trás e não se demora com os

dias passados .
Vós sois os arcos dc>s quais vossos fi.lhos são

arreiEessadaa comc> flechas vivas .
O Arqueirc> nü.ra o a].vo na senda do infinito e vos estica

com toda Sua força para que Suas flechas se projetan, rápidas e
para longe

Que vosso encurvannnto na hão do Àrqueiro seja
alegria :

Poi.s assim como Ê].e ama a flecha que voa, tanü)ém
arcc> que permanece estável. " (GIBRAN, 1973, p.].5)

Vidal iiie sina

aia.s 'V08 808

'vossa

Dia 9 de março de 1994, Rose Êoi liberada da FEBEM e veio para minha casa. Domlia

no quarto com meus três filhos, pois não tínhamos um quarto para ela. Como só existia uma

cama de solteiro, as outras duas eram berços, ela dividia com o Rafael o espaço do chão e da

cama. No início ela sempre ficava com a cama, quando começou a chegar tarde em casa, foi

ficando com o espaço do chão. Como a casa já estava pequena, optamos por aumenta-la,

f'roendo uma parte de cima, onde haveria um quarto para ela, o qual ela nunca usou.

A preocupação maior era em relação ao ócio- Era preciso que ela ocupasse seu tempo

com algo que Ihe desse prazer. Ocorre que não havia um emprego esperando-a. Ela possuía

somente a primeira série completa, dificultando sua inserção no mercado de trabalho. Eu

trabalhava o dia inteiro no conselho. Ela ficava em casa com a Senir (pessoa que trabalha

comigo há vários anos) e o Thiago (o filho mais novo, então com dois anos)- Os outros dois

estudavam numa escola próxima a nossa casa.

Í:

Ê'



Conseguimos matricula-la no curso de alfabetização de adultos promovido pela

SEMEC (Secr. municipal de Educação e Cultura). As aulas eram ministradas no centro da

cidade e de noite.

Meu imlão iniciou um atendimento a gurizada que estava na rua, oferecendo um café

em sua fábrica de móveis. Como necessitava de alguém para ajuda-lo, convidou a Robe.

Prontamente ela aceitou. Sabíamos dos "riscos" deste trabalho. No momento que ela

retomasse os contatos com suas/eus antigas/os amigas/os, a corça do grupo poderia leva-la

novamente para a rua. Mesmo assim, acreditávamos que ela conseguiria manter-se sem a

droga.

Compramos uma bicicleta usada que ela utilizava todas as manhãs para chegar ao

serviço. Eu também utilizava uma bicicleta emprestada para ir trabalhar. Ela passava no

conselho após seu serviço, ao meio dia, e vínhamos as duas conversando enquanto

pedalávamos. Ela gostava de andar ligeiro, não tinha cuidado, andava pelo meio da rua,

fazendo com que eu tivesse que pedir para ela cuidar mais. Ria muito debochando de meus

medos e inseguranças em relação a velocidade com que andava na bicicleta. Ela falava do

trabalho no Nei(meu irmão), de sua responsabilidade, pois ele muitas vezes saía deixando-a

sozinha com a gurizada. Sentia-se importante e valorizada. Em nossas conversas ela nunca me

falou do amores, como falava para a Senir, Quando estava em casa, sentava na cozinha e

contava a ela o que fazia, das paixões, das brigas, abetos e desafetos. Assim Senil escreve se

o tempo em que ela esteve em casa e o que pensava da Rosé:
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A Última vez que a vi, fomos para o centro juntas, eu, ela e meu $1ho - Abafe. Ela amaina os
meninos. gasLwa de dar presentes. O meu .$1ho ganhou dela uma camiseta e uma bermuda. As vezes
ela ligam:x?a prá saber como e« escava. e eu mesma recebi uns dois telefonemas de amigos dela. Ela
pedia prá eles liguem pra mim, então eu os owia procurava dar algum conselho e sempre procur(wa
an/má-/as a mzíúl de vice, mofo'ando qzze &a'ia UNIrá Jo?ma de vida. Ezl acredl/o numa
tramfonnação de dentro pat'afora como eu acredito muito em Deus e em Jesus. Tenho a Bíblia como
sendo a pa/m'ra de Dezfs e aqm'éx de/a encon»'amos a van/ade do Senhor l)edis para nossas )'icem.

/rtHe/lzmenre e/a sejof mail/o cec/o. z'

Robe gostava muito de escrever, mas tinha bastante dificuldade. Pouco se entendia do

que escrevia. Incentivava-a a relatar sua vida, pois sua história poderia ajudar a outras

adolescentes. Possuía um diário. Neste ela colocava: "hoje saí com meu pai, minha mãe e meus

irmãos".7s Gostava de fazer poesias

Com o tempo Rosé começou a fitar ao curso de alfabetização. Dizia que não estava

satisfeita pois havia aula somente alguns dias na semana. Segundo infonnaram-me na SEMEC

dividiram o grupo em duas tumias, dividindo também os dias de aula. Parecia que com a perda

da seqüência, ela perdia também a vontade de estudar

Além de fitar às aulas, também faltava ao serüço. Era vista cheirando /o/ó na rua
Conversávamos bastante sobre isto, ou melhor, eu falava. Ela simplesmente baixava a cabeça e

escutava. CRAlIDY (1996 p.80-81) em sua tese, relata o depoimento com Cristiane Lunardi e

Cláudia Turra Magni, que produziram o livro Letras na Rua, Para elas,

a partir da experiência de trabalho com eles(jovens de rua), que nas suas vidas nada se repete, tudo
â descartável, das roupas às relações como aos interesses e alividades que desenvolvem. i\pesar disso.
- e, talvez, mesmo por isso, - aspiram a serem assumidos de forma permanente por um adultos mas,
quando encontram resposta a essa aspiração, dificilmente conseguem permanecer junto às pessoas
que tentaram assumi-los

Cada vez mais a situação agravava-se. Cobravam-me muito o fato de ser conselheira e

ter uma filha na rua "cheirando", utilizando droga. Ela era conhecida como a "filha da

conselheira". Isto Ihe respaldava muito perante a guarda ou polícia e junto ao grupo

'4 Neste dia das mães citado pela Senir, cu também recebi um "diploma" de mãc, junto com uma bolsa nova. Na
época lIGava pensando que ela poderia ter comprado algo para si com o dinheiro que recebia, pois não era
muito. Outras vezes chegava cm casa com brinquedos para as crianças c roupas(geralmente estas eram
usadas), mas eram dadas e recebidas com muito abeto pelas crianças que as usavam felizes.

'5 Desde que conheci a Rose ela e a gurizada, sempre tratava-me por "tia", o que é comum entre a gurizada. Eu
nunca gostei, preferia que me chamassem pelo nome? mas não conseguiam. Suíprcendi-me quando. li seu
diário, por ver que cla referia-sc a nós como uma família. Para seus amigos, cla sempre fiava de seus irmãos
e seus pais. Era mais uma família em sua vida. FONSECA (1995) 1àz rcferênçia às inúmcras "Famílias", às
inúmeras mães que algumas crianças e adolescentes possuem.
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Para Yara ela desistiu

\' luas ela desistiu, porque ela viu que... /\ ltose não queria só.Piar na rua. F:la já tava dividida.
I':la queria dar as voltas dela e voltar pra cma. 13om, mas isso era um paisso. Isso não joi permitido
né? Nós nào conseguimos. nós não conseguimos conviver com isso também, por causa das drogasl
Porque dal de repente ela saia pra rua, se prostituta, se drogava e dat ela ia pra tua casa conviver
com m crianças. Então nós não conseguimos colocar em prática. Mas tinha, em tese tinha recurso.

Rose não parava mais em casa. Chegava pela madrugada, dopada. Escutava quando ela

chegava, pois sua bicicleta fazia um rangido. Abria a porta nos fiindos da casa, onde ela

guardava a bicicleta e ela me olhava, com os olhos saltados, as pupilas dilatadas. Eu cobrava a

hora e a cAapação. Ela não respondia, nunca falava nada, não explicava, não me ajudava a

entender o que estava acontecendo. Eu temia que numa noite dessas o Paulinho acordasse e

visse o estado em que ela chegava. Estava diílcil manter a situação. O cheiro da /o/ó ou co/a

era muito forte. O quarto onde domua com as crianças ficava completamente con/am/nado

pelo cheiro. Lembrava-me das mães desesperadas que procuravam o conselho por não saber

mais o que íbzer com os Hllhos adolescentes que utilizavam droga e não paravam mais em casa.

Sentia-me como uma delas. Eu era uma delasl Certa vez em frei para uma mãe que apenas

deveria rezar, pois não havia tratamento para drogadita e às vezes os conselhos já não

adiantavam mais. Eu estava fiando para mim e não para elas

Num dia, sentadas em sua cama, conversamos sobre isso. Perguntei o que estava
acontecendo, se ela não estava feliz em casa, conosco. Queria saber se havia algo errado e o

que fazer para que a situação se modificasse. Ela não falou nada, abaixou a cabeça, as lágrimas

correndo pelo rosto. Em sua mão escreveu ' a caneta amor de mâe. Era muito diíicil. Ela estava

novamente e/z/erra/zdo-se e não conseguíamos //óer/á-/a. Senti que não ia longe a sua

convivência em casa. Ela parecia estar sofrendo muito com aquela situação. Talvez muito mais

por mim do que por ela.

A íhmilia cobrava uma solução. As crianças não entendiam por que a Rosé podia fazer

o que queria e eles não. Argumentava que eu também cobrava dela, mas precisávamos ter

paciência pois levaria algum tempo até ela acostumar-se a morar numa família novamente.



143

Ela possuía uma relação extremamente forte com o Tales (o filho do meio, então com 5

anos). Amassava abacate ou outra fruta e comiam os dois juntos. Ele sempre no seu colo

Parece-me que ela foi aceita na família, pois tanto o Talos (com 5 anos) como o Rafãel (com 7

anos) desenhavam a família com a mana. ;''

Depois de três meses de convivência não foi mais possível que ela ficasse em casa. Ela

não estudava mais, não trabalhava. Ficava a maior parte do tempo na rua. De madrugada

ligava dizendo que estava vindo para casa. Discuti a situação com outras pessoas, conselheiros

e técnicos, e avaliamos por bem encaminha-la ao abrigo novamente. Antes conversei çom ela,

na esperança de que ela optasse por ficar em casa. Eu não estava mais conseguindo sega/rar a

situação, tanto no conselho como em casa. Ela não conseguiu deixar o gnipo para entrar numa
família onde fosse aceita.

Um dia de manhã, após ter ficado na rua por dois dias, veio até o conselho com a
bicicleta. Conversei com ela, ou melhor, novamente monologuei. Perguntei por que não havia

dado certo, o que dizemos de errado? Choramos as duas. Ela respondeu com seu silêncio.

Há os que falam e há os que silenciam e falam por nteio do silêncio. São os que foram
calados, excluídos e ntarginalizados das tributtas da vida, obrigados a dissimular o sen dize no
gesto e na metáfora (MARTINS, 1993, p.S5)

Deixou a bicicleta e foi embora. Parece que a bicicleta representava um elo entre nós.

Certa vez ela deixou a bicicleta ladeada numa árvore no centro e saiu de perto- Quando voltou

haviam (ela não sabia quem) quase terminado com ela. Mandamos amlmá-la e ela continuou a

utiliza-la. Em nenhum momento ela pediu para ficar com ela, a bicicleta pertencia ao meu

mundo que ela estava deixando

Foi encaminhada a Casa Abrigo novamente mas não permaneceu muito tempo. Quase

não a via mais. Expliquei para as crianças em casa porque ela não podia mais morar conosco.

Elas não entendiam (nem eu). Todas as pessoas com quem conversava diziam que eu havia

feito o que podia por ela. SÓ eu não acreditava. Procurava descobrir onde errámos, o que não

deu certo. Ela tinha família, abeto, amor, era filha e inda. Nada disso foi suficiente e talvez

H

76No Anexo ] l cópias dc trabalhos realizados pelo Rafael na segunda série. O Talos falava da Raso na escola.
Em agosto, na comemoração do dia dos pais a professora do Talos procurou-me para perguntar sobre uma
irmã quc clc disse tcr, e que cra "bcm grande".'Ela nã9 entendia o quc clc falava, pensava quc clc estava
fantasiando uma relação. Contei a história da Robe e ela entendeu pQlqWe elç falava tanto nela, da imlã que
foi embora.
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tenha chegado tarde demais. Hoje posso perceber que talvez estabelecer novas relações

familiares não sda suficiente para viabilizar a saída da rua

Para Mariana, Rosé mudou muito depois que foi para minha casa

tü- .-.Depois que ela fal morar com a senhora ela tava muito estranha, ela não se misturava com nós.
Eta era uma Burla sempre distante de n6s.

N- Será que cra problenu dela ou de vocês que não estavam mais querendo aceita-la?

M- ])e repente era nós também, né tia. E:depois que ela foi pra lá, eta, sei Id, porque acho que ela
penswa que nós era de ma e eü:lassüpt (üefa de gm#, q e ela lava moraHü Zd, g#ez'ía wr mais g#e
nós. A/ax não aceitamos, porgzlê: ê/a énn :à mes 7na coisa que nós. .E'/a Ée/ztpre Jof a mesma coisa g#e:
nós. Z)aí nós nõo aceif(h'amos, ,PÓ/.gaze àí &/a eslava conosco e: defiávàhos e/a xaz;?z/za e safamon E
dai ela saía aliás de n6s às vezes. E da;.:.. Mf/á, :.:. :e/a começou a mexer conascêi eç)maçou a c#dMar
nós de cÀeirachr de co/a,:: nóo ei o:4ue.:ê naqzíe/ê:ieúpo e/ü Hâo estava:cÀefra do ainda. E dní depois
e/a começozl a cheirar e daí nós "se ú?àáúo " nela::#ue e/a chama)/a Hós de c#eiràdor de co/a é z;lÉq#i
a po ca e/a /ava com #m saca de êa/à:>c?ncürado »2z boca famóém. :&lf/ó, Joio:àisfü de repente, e/á
raso/veu/r pra/ó daf: De cer/oloí qüzlhdo e/a üa qzíe mós nãó favor amei/ando ela mais, de: cer/o Joi

Zuêra também fda das mudanças

!'

i'

O mais dramático é que Robe não conseguiu manter-se em sua família, mas além disso

suas relações no espaço da rua estavam comprometidas. Quando ela voltou da FEBEM era

uma outra Rose, madura, consciente, responsável. Era a percepção, tanto minha quanto de

outros educadores. Dava conselhos aos antigos amigos. Quando sentiu necessidade de voltar

ao grupo, já não possuía seu espaço de antes. Já não era mais a Robe líder, a mZiezo/za da rua.

As relações dentro do grupo modificaram-se. Outras assumiram a liderança e ela acabou

ficando de /ado. Ao mesmo tempo não aceitavam, segundo comentavam, que ela estivesse na
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rua quando teve uma opo//z/n/(ázde de morar comigo. Ela podia e devia sentir-se traída e

traidora ao mesmo tempo

Lendo seu diário, que ela fazia desde o tempo da FEBEM, encontrei escrito em quase

todos os dias a palavra Rmof.77 Ela estava apaixonada, pelo Toninho, e nutriu esse amor

quando presa e quando saiu continuou apaixonada. No segundo dia em que estava em casa, ela

relata em seu diário: "...eu conversei com o Toninho7s , estou paquerando o Toninho de novo

Eu amo ele, Rosimeri". ( 1 0.03.95) Em todos os outros dias aparece referência a ele.

Dia ] 8 de março ela já relata a dificuldade de voltar para casa, pois havia encontrado o

Toninho e estava conversando com ele. "Hoje eu fiii para o centro e hi tirar foto, foi tudo

bom . .. até eu encontrar o Toninho e nós conversarmos muito sobre eu ligar com ele, e foi

muito diâcil eu voltar para casa mas encontrei o meu pai e disse a hora de vir embora, mas

tudo bem Rosemed."

77 Não sei se consegui transcrever o que Rosé quis dizer cm seu diário. Tentei da melhor maneira "traduzir" o
que escreveu.

'8 Toúnho é um guri de rua, mas dentro do grupo que utiliza cocaína e comete infrações mais graves. Já utiliza
amua. Sempre foi muito quieto, reservado. desconfiado. Sempre estava bcm arrumado. Pemianeceu po{
algum tempo na Casa AberM até ir para a BEBEM. Parece quc suas infrações, entradas e fugas da FEBEM
íhziam com que se tomasse um ídolo da gurizada.
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l)ia 25 de abril: hoje eu fui pata o Ganho e Jui para o trabalho e Jui pm'a.
em seu diário.

{3{timo dia escrito

Pelo diário é possível imaginar o que tivesse sentido para Rosé enquanto esteve em

minha casa. Adolescente apaixonada. O namorado estava na rua. O que íàzer? A divisão que às

vezes a deixava triste e sem palavras, a falta de vontade de estudar, utilizando como desculpa a

descontinuidade dos dias letivos. Qual adolescente que não gosta de "gazear" aula para

namorar? Avalio que o amor que Rose sentia tanto pelo Toninho, como depois pelo Mauricio,

era outra Êomla de abeto, diferente daquele que sentia por nós. Como dizia Yara, nós não

podíamos aceitar essa divisão rua e casa. Entre o abeto pela família e o abeto pelo homem de

fora da família. Esse é o conflito típico de qualquer adolescente: amo minha família, mas sinto

também um novo amor por alguém de cora da família, amor que será pleno quando eu puder

sair dessa família. Com Rose esse conflito deve ter sido mais forte porque ela já havia saído de

outras íàmíiias.

OUTEIRAL (1994 , p.24), que escreve sobre a adolescência, fãa da desatenção em

que às vezes os adolescentes estão. Na verdade, não estão "desatentos", mas sim com a

atenção intensamente voltada para impulsos, fantasias e pensamentos que são muito mais

importantes para eles que o que seus pais lhes estão dizendo, ou os professores querendo

ensinar". E algo natural na adolescência, mas que na época eu não sabia. Rose nunca me falava

de seus amores, de sua dificuldade em conseguir ülcar em casa. Eu pensava que era por causa

da droga, por causa do grupo. Hoje consigo avaliar que foi uma paixão bastante forte, como

era tudo em sua vida, tudo era feito com muita intensidade.

Talvez tenha se ligado intensamente a um amor, pois o grupo ao qual estava ligada

antes a discriminava. É uma hipótese.

Para o Zuêra, ela não ficou em casa devido a força do grupo

N - .4 Rosa safra da /;EZI lijli; l;ie não deu cer/a e/a/á ém
êdgã?.

Z - Porque ela vinha demais pro cena'ol

N- Tu achas que o cantata com a gurizada que.

Z - Áh, clm'o.
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N - }( mais jbrte'?

C - Todo o dia com a gurizada, jó era acoMumada com a gurizada.. Pro cara se arüenar, õ Neidi, pro
:ara não se ligar nesses barulhos ai ó, tinha que Pcar numa casa, não pode ter conluio com a
gurizada, a gurizada é/arie, a gurizada é teu camarada, íu jó acordou na baia, acordou na rua umas
quatrocentas vezes, aí quando vê começa a dormir numa casa, começa a dormir numa casa, daqui a
pouco jó vem pro centro, aí vivent te pegando, ah, tá virando $tinho de papal, bah. (jiuando vê cai a
casa, pa-ssa uma certa hora aí o horário da tua casa não é meia noite, três horas da manhã pra
chegar. A í ela jó está acostumada a dormir nesse horário, ai ah, jú vou :Rcar anais um pouco. Daí. ah,
eu não vou pra lá, elajá vai enche o meu saco, então vou dormir na rua mesmos Começa assim Neidi.
O cara não se seguram

N - I'u acha que é o grupo então?

z ., cí&fó.

JV ' J;orçam mü/fo?i

Z - Sk? fu separar /Kda essas gKrfzadn aí oA, um pra cada/ado /z/ vé se não fa virá gen/e. O Hegócfo
todo mundo junto né? Não funciona! Tem que !argar uns tà pra C(mudos, ouD'o lá pra Porto Alegre.
outro lá pra São Pàüto. Porque sozinho atei não vão ter, eles podem até tentar conseguir, mas pelo
menos vai ser mais d!#cl/ e e/e vúf }'er que nõa l,ai es/a' com o.ç mesmos camaradas de sem/pre. E de
repente e/e Fada pê sàr assfü, q e ó:/cuco :del,e fá nzlma /rf, cJbt'e fá parado ./á , ./ó deve fá
Nabathando, dwe tá legall
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10 - TEMPO DE ''COCA"

DADO VICIADO
Luá.s Russo

Você não tem herc>ina., então usa A].gafan
Vi.dou c>s seus primosr talvez sua irmã
Mas aqui não tem Vi]].age. rua 42
Me di.z pra onde é que você vai depois?

Por que você dei.xou suas veias fecharem?
Não tem inaís lugar pua agulhas entrarem
Você não conversa, não quer mais falar
SÓ tem as agulhas pla ].he ajudar

Cada o bronze no co=par os olhos ami.s?
O seu corpo tem inalar de sangue e pus
Você nem sabe se é ina=ço ou feve=ei.=c>
Trancado Q dia inteiro dentrc> do banheiro

Dado
Dadc>
Dadc>
O que fi.zelam com você

Cada os Beba planos, cadê as aeni.nas?
Você agora enche a cala e cai pelas esqui.nas
Eu querc> você ans não vou Ihe ajudar
Não me peça di.nhei.ra, não vou Ihe entregar
Cada a criança? Meu primo e irmão
Se perdeu pç>r aí, com seringas na não.

Dado

Dado
O que fizeram com você?

Na madrugada do dia 1 1 dejulho de 1994, em tomo de 1 1 meninos e meninas estavam

num moca situado no centro da cidade, na C'o/omóo, pois ficava nos fundos desta, domnndo,

quando dois guardas municipais e dois brigadianos entraram. Ameaçaram com aula os

meninos mandando-os 6lcar com as cabeças baixas. Enquanto isto, um dos brigadianos

violentou uma das meninas. Após, pegaram os objetos que a gurizada possuía como relógios,

dinheiro, etc. e foram embora. Antes de irem os guardas levaram dois adolescentes até um bar

e pagaram lanche a eles. Uma das meninas estava com um rádio da Rosé. Mesmo dizendo que

era da.»//za dn con.çe/óe/ra os policiais não ligaram e o levaram junto. ''

'9 0 rádio foi comprado com o dinheiro ganho na FEBEM, por trabalhos executados. Ficou muito .feliz por
poder compra-lo. Muitas vezes emprestava aos companheiros. A gurizada surpreendeu-sc pelo fato da polícia
não temer em pegar um rádio de alguém com poder (Bilha da conselheira) em sua imaginação.
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Este caso de violência repercutiu muito na cidade e junto aos órgãos competentes

Encaminhámos (Conselho Tutelar, e outras entidades) denúncia ao Ministério Público (MP) e

ao CEDICA (Conselho Estadual dos Direitos da CHança e do Adolescente), Comando da

Bhgada, Imprensa, etc. A imprensa municipal e regional divulgou a violência cometida. Novo

Hamburgo novamente ficou conhecida como uma cidade que não respeita suas crianças e
adolescentes . *'

O comando da Brigada abriu inquérito (IPM). Um capitão compareceu por vários dias

no Conselho Tutelar escutando as testemunhas sobre o oconido. Foi uma das primeiras vezes

que assisti a gurizada levar uma denúncia de violência até o fím. Avalio que o caso de uma

guria ser violada, sem seu consentimento e por um "ser estranho" ao grupo, foi considerado

muito grave. Por diversas vezes eles foram e são agredidos, mas dificilmente dão

prosseguimento às denúncias, por mais que as/os educadoras/es incentivem. Assim como o

senso comum aârma que, qz/e /üo cíí quando eles apron/am, assim eles também imaginam que

não (áí naco quando são agredidos. Por experiências anteriores sabem que apenas sobem mais

violência após a denúncia.

Após o episódio do estupro (no qual Rose não estava presente) Robe decidiu procurar

o brigadiano. Em sua imaginação, pensava em intimida-lo para que parasse com as ameaças

que estava íàzendo às gurias. O grupo não entendeu desta maneira, encarou-a como "cagtiete"

(alcagiiete). Novamente isolou-a. Nada pior na rua do que ser considerada traidora. Abaixo a

forma como Mariana e Zuêra relatam o que aconteceu:

N- E depois todo mundo ficou falando que a Rosa .Rcou ''cagiletando
gen/e exfava.?

ie }embia; Eá naqttçlà praça a

M- Ahã. nós batemos nela.

N- Pois é, tu le lembt'as dililigSlf?TO é quejoi?

soPouco tempo atrás, o vereador Marco de Lima do PMDB defendeu o extermínio de "menores" dizendo que
"menor a gente mata de pequeno pra não incomodar depois de grande". A denúncia foi encaminhada ao MP
c o processo acabou sendo arquivado por ter o vereador imunidade parlamentar. No uso de suas atribuições
cle pode dizer o que quiser, até defender o linchamento- (no Anexo 4)
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h,f- l-oi por(]ue a Robe se daxla legal com o Chineizinho (brigadiano e nós não se dwa. l)al ele
evadiu a casa aLI, joi lá e estupros a í'ulsa e dai a Rosé tava sempre conversando com e]e. ])aí a
gente pensou que ela tinha cagüetado a gente. que a gente tava ali no moca, ali. Daí a gente Joi.falar
com ela numa boa e ela quis se avançar na... deixa eu me lembrar. . . tinha uma Burla com nós. a briga
foi por causa dessa gíria. não me lembro se a gíria ... parece que é China o nome da gíria, coisa
assim. e a gíria tinhaJicado com nm gud que cla gosta\pa. sei lá, uma coisa assim, daí eta queria
bater na gíria. Daí ltós não aceitamos que elü batesse ntl gíria, porque já tinha acontecido tudo
àquilo, nós já raiva tudo meio louco mesmo, !udo chapada, dai ela quis bater na guia, dai nós nãa
aceitamos, mas não batemos nela, quem bateu neiajoi só a guisa.

N- Ahà. mm esta\la lodo mundo GaRRa ela né?

À/- 7b}/a, fava /odo /pm)zdõ ca#ü'a eZa .Eb afé sopa'êí. #aóe //a, parque ezí vl :q e e/w /úvam óafemda
rze/a, porqz/e e/es dEmíóarnM ela, naqzíe/ê fe/npÓ e/a ern gorda Óriu0. poro e :e/es;;:de)+'zíómam e/a no
cÃâo e cAz[fwam e/a,::12zs guias.: 7'b\pa;dada/za; a ]E4azr(i, a Z,zzlçQ: #m ma /e de #il#iús daf ezl enO eí no

Belo e sepami, pedi pra bater, quer:dizer, bra pmarçm de bàtêr nela, dat quahdd éu lmwi ela porque
e/a /m'a no chão, e/a se avançózf:em mim. Êiil:lfréf e2à: ra e/e não: óa/ereh:lne/ó; :da/ :e/a se m,aplçou
em mfm, daí eu gmdei e/á:::lààêéh: Z)aíil&at )::ê# gtillüí eb s#óilvzm os g#H:laia:êú::cúria deü, da/
óaíeram Reza, é 4üê:é pegãieí:ê mHszgwi apara'i:lü:hora e lnaBdei e/a eHtóêiú Na#qz/e da eles
bcúuam nela de montão.

N- E será que este não pódé ter sido o móti+o dela te{.idó pm Boa Saúde?

M- ...Eu não sei né: tiã, porque ã:Rogo.:.:.êlã tem uln..:;: depois que ela Êoi mora com á:Éénhora ela tava

Quando conversei com o Zuêra, procurando entender o que aconteceu com a Rose,

para ela ter escolhido ir morar na Boa Saúde, ele fda também do problema da "cagÍietagem"

Mas não tem certeza se ela cometeu ou não esse ato que, para a gurizada, é um dos mais

graves

N E a/gzzma ve e/a fÚÀÚ cagÚelado aik#ém?

Z: - JVão sei, /eve pz#70s qzíe s/m mé.: /)epenide sim, depemcíe não, ol cara nunca :sabe.::É)fe negócio (/e
cag#eragem se e/ei võõ cqg#efar e/es c(Zg#eram óem cag#erado.( E# não ie/ q#a/ é Üzíe é/

N - Qzre /eve fique/e/anca/á da Co/õmba. qzie úEepoix a gwrizada acAazí qzie e/a qweÚ:)/)zÀa en/recado

Z - .iã do C#ineizin at:óq4, q e eifuprozi a Zuísa, é ipsalai tina dança qzie famóêÚ::àçonfecezí, que
dêsse qzie c&?po/s dH a va/fa.: ]i/es miss rap qzíe e/a íinÀa cagüefado os "óaguio " dox gmri...baÀ, quem

IJoi que cagüe/ó, queplof qye deu. J142zs:dní ezl /al.la müfs por/ora m pozlco, mM: daíloil óem na (caca
que daí eu fui preso nél

Após o caso da agressão, quando estávamos numa praça conversando sobre o assunto,

e combinando a forma de íàzer a denúncia, Rosé chorava pois ninguém acreditava nela

Tentava explicar mas não aceitavam suas explicações. Hoje avalio que durante o tempo da
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FEBEM, e mesmo em minha casa, ela "aprendeu" uma maneira diferente de relacionar-se, mais

dócil", que não era a mesma da rua. Ela estava fragilizada. Segundo SILVO (1996) a vida na

rua "exige uma postura muitas vezes agressiva, rígida, para sobreviver a todas as violências

que a sociedade pode cometer contra crianças abandonadas"

MELIÁ (1979), falando da educação civilizatória aos índios, de como os jesuítas

precisavam domestica-los, civilizá-los. Penso que a FEBEM atuou da mesma maneira com a

Robe. Para o autor:

O futuro do Índio estaria em se tornar um ''civilizado". bem capacitado numa pro.Rssão técnica.
Assim como era considerado o maior cmtigo voltar para a maluca, o maior prémio para os mais bem
sucedidos no estudo, eram serem mandados para a cidade, idealizando-se as seguintes etapas:
maluca, Utiariti, Diamantino, São Parto. (idem, p.47)

A fiinção, da educação para ser cumprida, ainda precisava convencer aos mtegrantes

das camadas dominantes da sociedade que os índios eram bem cuidados e se não
aproveitassem era porque não queriam ou eram incapazes. (idem, p.49)

Rose domesticou-se, ficou c/v//fzac&z. Morava na casa de uma conselheira tutelar, tinha

pais, imlãos, trabalhava, ia na escola. Fazia tudo certo, direitinho. Mas algo latente ainda

existia. O incidente do estupro e a 6omla como o grupo reagiu as suas conversas com o

brigadiano, não contando mais nela, foram fatos que exigiam uma opção: ou assumo a vida de

Êãmília e saio da rua pois aqui não tenho mais espaço, ou busco outro espaço para viver e

deixo a rua. Penso que ela não pode fazer sua escolha porque em ambas teria que deixar algo

de si mesma, a]go que ]he oferecia um sentido para viver. Talvez esse tenha sido o seu

impasse: "se opto pela vida com a família da Neidi, morrerei para os meus filhinhos de rua de

quem sou a mãezona. Se opto pela vida da íua, morro para a família da Neidi, morrerei para

meus imlãozinhos, para Neidi de quem sou a filhona"

Essa parece ser uma opção impossível: para viver tenho de morrer. Um adolescente

vive esse drama durante anos: para tomar-se pai deve deixar de ser íllho e abandonar a família,

morrer como dependente para tomar-se independente. Mas Rose teve de viver essa transição

adolescente em pouquíssimo tempo e marcada pela AIDS.

i. i:''.{ Ç .:!T.i-'«'-

I'=: i.}i:;:.f ;-.!h .

i;i '.i;
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Às vezes ela vinha visitar-nos. Chegava, tomava banho, trocava de roupa e comia.*'

Trazia brinquedos para as crianças, roupas, etc. Ficava um pouco, não falava muito e acabava

indo embora. Seguido telefonava. Falava com a Senir.

Durante todo esse processo de afastamento eu estava grávida. Era extremamente

angustiante esperar um alho e perder uma íllha ainda não nascida e já tão viva, tão viva e já
marcada para a morte.

Fiquei bastante tempo sem vê-la depois que saiu da rua. Quando perguntava sobre ela

as suas amigas, diziam que ela estava morando com um traficante na "Boa Saúde"8z Diziam

que ela estava utilizando droga injetável novamente e óa/a/ba/zdo (prostituindo-se). Que seu

companheiro Ihe batia. Perguntava-me até quando ela conseguiria sobreviver nesta vida?

Sem o espaço da família, sem o espaço da rua, era preciso conquistar um outro

"território", no qual ela assumia um papel totalmente diferente: o de "mulher de bandido"

(ZALUAR, 1994)-

A última vez que ela veio em casa foi após o nascimento do Luciano (26.11.94).

Estávamos fazendo mudanças internas na casa, pois havíamos construído um outro piso onde

ficaram os quartos.

Seus braços estavam marcados pela agulha da seringa, magra, mas ainda muito bonita.

Foi tomar banho e comer. Comeu muito, o que havia na geladeira. Parecia que há dias não se

alimentava. Como havia muita gente em casa ajudando nas mudanças, não consegui conversar

direito com ela. Perguntou pelas outras crianças que estavam em minha imiã, sentiu falta deles,

principalmente do Tales. Pelas 19 horas, sugeri que ela fosse embora pois já estava tarde.

Pegou uma sacola, colocou suas roupas e foi.

Um dos pontos mais importantes das entrevistas, referem-se aos possíveis motivos que

cada um acredita terem levado Rose novamente para rua, e para junto de traficantes. Surgiram

'' Ela sempre mantinha alguma roupa cm minha casa. Era como uma ligação entre nós. Na última vcz cm quc
nos visitou pegou uma sacola levando o quc restava, mas deixou umas roupas "dc molho" numa bacia. parece
que dizendo, "guarda que eu volto". Mas nunca mais voltou.

82 Bairro anexado ao município de Novo Hamburgo. Pertencia a São Lcopoldo. Existem alguns pontos de
distribuição de drogas, por isto muitas vezes é considerado perigoso.
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porque buscava a morte.

Para Luísa, o motivo poderia ser o fato de ser portadora, ou poderia ser para juntar-se
ao companheiro:

N - Depois;i

lz, - ,4#ã, cAegKei a ver e/a, eu v/ e/a uma vez a(epo/s que e/aloi pra /á, ez/ w e/a uma vez qzie e/al
l esfm'a cam z/m cwa de mo/o. ilíàs !aPa óem óanüa eü, óem animada e mm dlpz#eü'o. E aí:depois ezl l
l.@í/ó na Boa Süzúde de /lavo e e# vi eZa foda ' dlzga". amada Zd na óeí da cordão íü éldçadz. l
l Ezf pergulz/er o qzze qz/e Àowe Roxa, eZa ü /ama dp #ão seí o g#e õa seí o qtíe. Z)aí e/a pegou e, l
lupa fada saía comando com #m l#ãa Zá/

N - Com o À/egwin#o, exxe que e/a /al/aP

Z, - EH /zào sef, eru z/m negada//z#a, era morenfn#o, Z)aí e/a ei/ava fumancb cü/e. Z)aí: ezl, e/a da/ eu
âo vi mal e/a depois (ülq e/a vez. Z)exala eu só sozzóe qzíe e/a ei/erva na /zospi/a/,: ma/. .4:A4&fanal

qzie me /a/õzí. A41zs aqzze/e oub'o cara qz/e: e/a eslava de mo/o, e/a eifma /ega/; né? .4 :S a ca/z#ecezl i

N:NãÓ:

L i. Elã tàiia be}

pendia. E dava altas roupas pra e]a]

N : À4as en/âo, antes de/ó.Piar cóm o Neguín/zó e/a es/ava com oüüo cara.>

L - Esta:\la, eta estava com o cara da moto que era da Boa Saúde. O cara de mo
pra eta, da:va tudol

N - Pois é, porque será que ela joi pra tà?

r. - tlé, ela morava lá. nào morava?...

N: Pot' que será que eta piorou de novos

L - Que ela começou a tomar'? Será que não era porque ela estava com o vírus?

N- Mas desde blue ela tava na FE1311:MI eta sabia que estaiva com o vírusl

1. - Então ela começou a tomar, ela começou a pensar e começou a tomar, né'P

N- Mas daí porque assim, pra esquecer que tinha vírus?

as mais diversas respostas seria o fato de ser portadoraS e a a rou para ficar mais perto do pó, ou

com e/e, eZepassalpa pó famóém, era paü'õo, /nas e/e ão /amava:nem c&;iratla. só0 yt

IÓ.: ,ã4aj( é7ê:í êpÓ;;:ÓiiÚ ;ÓI
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1. - é, eu acho. Elu não moruvu com u mãe dela né'? Ç... ) E segui, e segui o caminho dek né tia. eu
cacho né'? De repente ela gostava bastante dele tia, pru .ficar com ele, ela começou u fazer o qne elu

N - Esse da 13oa Saúde'?

L - Esse que ela estava o

N - Negpihho?

F- O que morreu

N- Mon"eu uma semana depois.

Ç:: 0:N+g}4jltho?

N - (Jma cansa qzie /u /Jn#a .Áa/ado a/z/ex Zzzísa, gaze achava qz/e: a Rosa ex/aÚà romahíZo:''nas ca/las
porqzie :e/a: saóía qzze ün#a o vü'us né.P M2u es/m'a dizendo an/ei que osi gzzrfs :/amóém: quando
achavam qz/e nõo es/álazendo: (:Aeíro võo pra cocüüa famóém. Zh/õo às vezes /zãa precisa wm moflvo
mui/pior/e pra lixar coca/na.2

1, - 0h #a, abas /a' o vú ão é?

Para o Zuêra, o motivo já é outro
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Z - it. porque [á era mais fácil né, que se eta buscasse com o patrão e]a ia ler cocaína todo o dia. Foi
por isso que eLa morreu né? Excesso acho, overdose, excesso de cocaína na veia (. ..) [u não sei, de
repente porque lai\?a tudo ali, de repente porque eu/ui em cana! Né'> Não sei mesmo, não tenho

N - [!a nuncalaiou isso'?

z-J?

N - Eta nunca falou'?

Z - M?o, e/a não/a/ou./ E/a mõola/au. td zs quando e/ala/ozl, ela fiou que assim, que se eu podia ela
\Rena)êm -podia , falou isso aí s6. Eu disse que eu não ia Jazer mais, mm depois eu jú saí de lã e Cuja
âiüuei sabendo q!!1la tma lllg!!!?$pltal A íjoi-se.

Maríana conta da tentativa que 6ez para impedi-la de ir para Boa Saúde. A gurizada

sabe o qiie representa o pó na vida deles

M . l)aí. a gen/e nõó ei/a}/a se dando mais/ega/ mas mesmo a:ss/m ezi pedi pra e/a, pra elà /zõQ irprn
/á. Eu nãa sel par que é qzie e/ajam PCa /á. E7a /zõo exp/icau nada pra ningzléM, e/a apenczs disse qz/e
ia:pra Boa Ihúde elos./ Eti ainda se/zfef o banca da praça e pça) Base, nâo: vaf pra /á: ie :me/er no
meio :das drogas. .\4aç .sab/a gue:se: ê/ájoise pra :/ó e/a ia começar :a /amar de Novo. IWna4 onda e/a
%ise moer... Áêü na meia/á dzZd né.l ,4 zí//íma vez qKe eu ün#à visto ezl ava grau/da:de117:Meses, do
iLd2ücio,::qwe man'eu. Eziluf pni/á: e dní eú soube qKe e/a fwa nfú:óé /ia. Z Jai: üa vez /á.:lelallíuva
loba da "aju': e apqn&àba lh àlini, êhe que e/a fma... Mm eu./á põem coút'errava cah:e/à:: quase..
Êü:;7ão sel porque é que e/àlof pra /á..

À4 -:Da Rosa, /ia, OH oü#ã coisa? EH :court/iPI mui/as anos cam a Role. {ia, max: a:l::ge/z/e :nunca
co/lv:?erxaa assim coisa de/a.:Se co versou /àmõém nõó me /ombro, jazz /an/o /él7zpqi SÓ ie;:gqe à gén/z

lpcozí: /ega/, e/a gosfab'a de miM de: àoprõo. d primeira véz qzie e# deixei e/a aqui, e/a:Joi /ó em
Tráúandaí me bzíscar, e/á e a ]Merci. Quando ezi./bí pra /ó, e/afloram/á me buscar, :g éúquanro não
ne D'oaxeram p a casa não descanzsaram. Z/aloí cima gíria axsfm né,: mas duro po&col só né, eZa
dará po coporg#e eZa ac b . Ç? e mem agua/a vez q e e J#i:ver é/a /ci, Me Z)e s,Joí a zí/rima
ve2 qzie eu vf e/a. Nem:/zo ve/ór;a e en/en'o ezlluí, eu recém ün#a aóaóado de ganhar o enê né./ E: eu
perdi duas pessoas naquele mês. perdi ela e ...

N - E/a morrezi em março, 22 de pgrço

M- E, eu lembro bem. joi no dia 22 de março. E eu perdi mel.i guri dia 28 dele\'ereiro

N- Um mês depois.

ÀI/;:::l:É

Yara fala do grupo, da defesa do grupo, citando um incidente quando Rose visitou-a

no Natal, antes de sair da FEBEM
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Y - Irai. po}(lue eu convivi com ela cl ponto de saber que com ela dava né'? l:u tenho marcado assim.
na minha memória aquele incidente com a ltose. Aquele lá na casa cia mãe do amigo do meu filho,
que era no morro dos Papagaios. E que eu fui com ela lá e que a mulher tinha voltado de Punha, e
esta'a só se queixando como estava tudo muito cm'o, que até a comida era cara, e que est(n'a um
marasmo agora aqui, que era em pleno verão. E que correria de Natal, tinha corrido muito pus
compras de Natal. E eu ouvia aquilo sabendo qual seria a interpretação que a Rosé iria Jazer, né? So
que eu não podia dizer pra ela que aii se tFQtQt\pQ de uma menina de rua, porque eu apresentei como a
minha amiga Rosé. E quando nós saímos de lá, a cose disse pra mim: "só porque é tüa antiga üa,
porque se não eu tennina:vu hoje com o tédio dela- Nós atirava tudo na piscina data". Por(We eLa
falou que era um saco limpar a piscina, que o homem da piscina. que u homem do jwdim, que o
homem, sabe. o homem do cachorro, sabe. Era uma hora, ela estai?a muito presa daquilo tudo. E at,
quando nós saímos de lá né. a Rosé disse isso. E essasj'asesinhas "é só porque é tua amiga" é que
me !wou a pensar, é, mas tá certo, se ela vivesw no lado de cá, se eb tivesse amigos de la(h de cá,
amigos mesmos, não. porque no Natal ela tava deslocado. Mas que eta ligasse entrelaçada, ela ia, sei
/á, /er os wlzigox de/a coma lodo: mzíado Jaz. Z11nfãa e/a ze/a pe/OX am/gox de/a. güem sãa os am/gos
de/a.P Slãa os de ma né? :Eiaf e acendi/ef mzii/a na recuperação de/a.

fi i142zs a, Joi com a Boxe sfm, sem cÜvfda. grossa, a genro //n/zà ízído /7a mãa a/l aéP E7a acredl/ozl em
nói e de/70is e/a nõo :cqlzieguf:mais àcred!/m'./

N' - Nao, ez/ ac/zo que e/a: a/é aa'edl/oü em nós, ez/ deão qzíe e/ó nâo icozzsegulzi ma/s aaedyfar ne/a.r

r .Bem, e aía geme /em #4eja/ap com eZà. Talvez aem ela saiba

A passagem do c/zefro «o/ó ou solvente) para a cocaína, é muito sentida pela gurizada.

Alguns estão anos na rua e não utilizam cocaína, outros iniciaram no cheiro e acabaram indo

para o pó. Mas sempre existe um mo/fvo para essa mudança. Perguntei para a gurizada sobre

os motivos que eles julgam capazes de levar alguns à utilização da cocaína. Luísa e Fera falam

de alguns amigos, primeiro do Toninha

L - Ele fiou que ele tomava também por causa que a Negrinha nãó, nãa deixava Q nenê dele ficar perto
dele. E ele gostava da Negrinha a fü, né tia. Ele gostava um monte da Negrinha83 . Então a Negrinha
não dá valor pra clc.

F - Na PEDEM ele só fiava da Negrinha, que um dia ia sair da:ma e dá ilm monte de bagulho pra cle
(depois diz que ele fiava muito do nenê, da filho e o que ia fazer quando saísse da BEBEM)

L - Mas cle agora sempre diria que gostava da Negrinha um monte, e a Negrinha corria atrás dele, ela
vinha atrás dele. Ela vinha plt) centro em por causa do Toninha, nãó adiantava dizer que não que todo
mundo sabia. Mas nãó queria ficar com ele. Queria ficar com ele fnas não só com ele. Daí um: dia ele
estava lá, não sei se estava: üo centro, dãí um diã a Negrinha chegou lá com o gurizinho pra íãa com
ele. E o Toninho chegou, assim: é olhou, o gurizinho, e olhou o gutizinho e daí a Negrinha: mandou a
Cristiane comer aüáÉ dele que clã queria luar com elê. Dáí ele olhou pra trás e ÍHdu assim, óh, que
agora não adianta ela querer fiar comigo que eu não quero mais fiar com ela. Ele fHoü bem assim
pra Negrinha. AÍ clc pegou e desceu, íoi lá pra baixo e foi ficar com a Mariana. Ela já tava
tomando.

" Negrinha é uma menina de rua com quem o Gelsinho tem um filho
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N - E o José hein? O
Denisc. dc repente'?

L - O José não. tia, ele não tem casa

N - Pois é. mas eu digo a Denisc'?

L - O rosé entrou e começou a a
Passagem..

N - A AMA lá?

L A:AM.A. Dai ele tava , úàs.tava tri.lá tia. Elé
acho que ele começou a sair com o Tolinho-.

L - E o Tolinho íãou usim um dia nós estávamos daltro do: ele disse "oh, Luisa, eu vou te
contar pm ti não ülcar braba comigo", pra mim, nãos sei o quç que eu quere ..............................
"José tomou, o José tá tomando. Ele pegou e foi,:nós:estávamos tomando e ele íoi tomar UMâ né, daí ele
fiou assim, por'que cu diiie pro José que tu ía ficar braça comigo. E eíe tomou uma e depois tomou
mais uma e não parou mais"

F - [Falou que com'ersau com o José e que este estava com o bra(

N - E tu acha que é fácil essa questão da draga, de parra?

F - Depende de cada um!

N - E por que vocês acham que:.., pnineim começam cheirando cola e loló né?

F ' É, primeiro cola e lolól

N - E por quc uns vão começar a sc inÜetw, usar cocaína e outros não?

F - Não sei, mas eu acho que o efeito, cano é que se diz né, toma nos cano, quando se chapam mais
com aquilo ali né?

L - Ah, mais tcns uns ali, tem vários áli: também:que cheiram cheiro e tomam pgrquc cleg não tcm
ninguéml

N - Nãa tem Q que'?

L - Não tcm ninguém, não tcm família. Que üeú o Élio, o Élio
Eu conheço clc fm um tempo e eles não tão ném aí com ele!

L - Ah, os outros assim, tem uns ali oh, também quc o, tem uns guri
cocaína já tcm, quc eu conheço não tcm casa, não tcm família

N . Tá então vamos ver, otiem é Que toma cocaína

José tamt)ém está Também está sentindo fala de família? Ele não sc dá com a0 nti a

também!

tomar e não foi por tuta disso tia Porque ele tava na Casa de0

tinha ligado lá. Ele começou a tomar isso, porque eu

tódó dóíóridó:idé: éé íújétát.l0 y

não tão nem aí o pai dele e a mãe delel

s que eu conheço quc tomamUU
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L - Ah, a Sra. não conhwe o Cadinhos, o Masinho?

N - Esse de nome.

L - Tcm mãc. mas de certo cla não dá bola pra ele, sci lá que quc faze Mas a Sra. \rju o tamanho
daquele guri'/ A sra. não viu'?

N - Não, eu não vi mais

L - Mas a sra. Ganhem? Ele vai lazer 18 anos. Como é quc pode?

F:= Tá desse tamaiiüó

L : É :mais pequeno: que o Jósé, tia. Tá:vi+ãndo só em osso, como é que pode não crescer né? Não deixa
crescer eu acho, que daí. Quantos :anos ele disse que toma? Eléi:diz que'faz 6 anos que ele toma, e
olha que tá, meu deus do céu,

N - Pois é, porque a coisa de não ter casa, o Toninha, o Toninha ti

L - O Toninbo toma por sem 'ürgQnha,i:ordinário; que gosta..

L - Pórquc olha o Tçhinhó,: o Toninho, olha bem üa, nem parece
Hqe o ToMnho tá diferente.

N::- Mas o que será qüe deü nêle pm dá essa virada toda?

L - Pais é, tá todo sujo, Úuncã:foi de àndár sujo né?

N - Por isso eu ülco pensando se é isso, ou tem algwna outr;

L - Alguma coisa né tias

N - E vocês, nunca tomaram? Tu e a Lüísa'?

L - Tomar o que tia?

N - Tomaram,(íiz o gesto de injeür no braço).

L - Ãã, eu nunca tomeis

N - Luísa, não'/

L - ãhã, só cheirei mas não tomei.

N - Mas disseram que tu estavas também?

L - Deus o livre, eu não.,. EÜ nunca tomei, tia, nessa viagem eu nunca fui. SÓ cheirar.

in casa:;:ltéh::fblMliãeS

o Tóniilho que:eu conhwi na moralr(m]
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N - Eu Rico pensando que quando começam a sc picar lão indo mais pro fim né, é diÊlcil pamrl

F - Ibera tala do problema da cocaína, quando começa a vender as coisas dc dentro dc casa Falou dc
um rádio do irmão: que quase vendeu pra comprar pó. Que tu HJca cam muita energia, com a sensação
dc que: "ninguém mc pega na corTida]"]

N - Uma sensação de poder assim que tem, ninguém segura'?

F - Até pm brigar assim, eu posso levar um monte de barulho assim e não sentir nadam

N - Será que é por isso que os gurus tomam tanto assim, será que é pm achar que tem esse poder todo?

L - Eu não sei como eles podem, as p/á" tia, a :cocaha pra:/amar::Vicia país' r(4pído. Falaram da
sensação que tem cheirar e tomar.

N - E íoine, como dá?

F - 1(quando cheirava eu não tomava café, não::almoçava, até quando os guíis ganhavam
coisa nas bancas, ele diz que não sentia Vontade de comer, pois pçrdiâ ;totalmente a come.]

L - ...o cheiro nunca me deu nada assim, eu bico olhando o Léo, (i raptos, sabe. Eu olho assim pra eles
e tá Certo que a gente ülcava de um jeito :igual, mas não tão pateta que nem eles. Eu acho que êles
assim , eles chéifáih assiih, cheira, ah,l:éu: não sei. Cada vez eles fíéálüi-. O ILéo, coma :é que o Léo
emagrweu tanto?

L - Quando ele veio tava Bordão, bem Bordão. Onde::é que ele tava?

N:i:i:Nã Ffüêtos?

N - O Léo tava lá?

L - Bcm gordo, c]e tava ]á né?

F - Ele saiu dc lá, tipo inchado, gordo tipo inchado, inchado, inchado. Não sei sc a sra. viu ele'? :Daqui
a pouco ele tava na banda dc novo, bem magrinho; Parece que cnchemm ele e fiiuuu(movimento dc
sair vcnto da boca - significando csvaziar)

L - Que nem o Élio, o Élio é um que a latinha dele é sagmda; todo o dia.

F - Não, os Buris falaram que é difíci] e]e comprar uma lata de cheiro. SÓ vai na dos ouros.

L - Ah, mas elc campa escondido Fera. Ele compra c deixa tudo escondido, sempre foi assim.

L - Oue diabo da Mariana, né tia. cla tomando c ainda levando a Joana juntos

plg«"a

L e
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L - Tia. a sr8. acredita que a Mariana anda cheirando cheiro e até se mljando tia, mijando nas calças'?
Esses dias ela parou na frente do Fera, cheimu, cheirou c tssiiiiuuu, mjjou: bcm "mindinga" ela né?

Mariana e Jorna contam porque começaram a utilizar a cocaína, mas primeiro negam

N Como é que fica com a história de começar a usar "coca"'?

M - Que coca tia?

N - "P6"?

M - suspim

J 2 Eu se não conseguir meu nHhi) de volta acho que vou ficar morrendo por aí!

M (risos) Ai, e quem é que disse que eu tõ usando pó üa?

N:- Tu!

J Ah, GU tava cheirando pó tia, eu não vou fnentir que eu tava

N - Estava ou ainda está;:hdê?

J - E que eu estava muito triste, daí ód: Começo, daí eu comecei cm dezembro por causa do guri, eu
cheirava um monte, a Mâríaúa é qüé:iÉàbê:ainda, que tava no maca ]á, dai eu não tinha ninguém pra
conversar, daí eu commei a ídar coifa éla, daí eu: comecei a chorar, chorar, chorar, com a: Luísa
também! Daí eu íàlei assim "sé eu nãó consigo mcu:filho de volta daí eu mc largava no mundo!

M - É, cu comecei a usar pó poricausa que-. eu:cheífava muita loló né, lá em Tramandaí eu já tava
ficando meia pitada. .A.ates de vir pra cá eu cheimva loló todo dia. Eu tive duas vezes:nó hospital por
causa de intoxicação né; (nãQ dêu pra entender ó resto da ftnu). Duas vezes, bem louca eu tava. Daí
resolvi 'ç'ir pra cá. Cheguei aqü me atraquei na loló de novo né, daí aqui fiii uma vcz pro hospital, a
guarda mc ]wou pro hospital, ::eu tava mal mesmo. Daí cheguei no hospital, botaram uma, uma,
botaram umâ veia, um bagulho lá na veia lá, dãi eu asse que eu tava muito ruim c quc eles achavam,
que era pra mim dar um tempo pra:ficar lá êm rwuperação. Se cu nãa melhorasse eles iam baixar eu
óé, parque eu tava muito mim méÉnlo. E Cuja :lenho um bagulho na cabeças Eu cheiro lóló daí dá umas
tonturas, wna coisarada Eu esqüêço tudo o qüe eu faço, fico que ncm louca mcsmol Daí... cu fugi do
hospital, larguei aquela lomba do Operário até o moca! Cheguei ãii c comwci dc novo, ajoló nél
(risos) Dai eu tava ílcando muito ruiih da loló mesmo, co$ccei a vomitar, não comia mais quase,
emagrece. Daí, daí as gurías apareceíâm, as dunas apareceram na banda e daí começaram a cheirar
po, e eu commei a cheirar cÓm eles! E foitaÍ que eu comeceil Eu comecei a cheirar pó, daí comecei a
deixar da loló, daí fiquei mais:no pó,: no pó! E agora eu cheiro muito pouca loló. De vez em quando que
eu tiro um molho né JoanaP De vez eh quando eu encontro os guns daí eu tiro um molhos Ontem cu
cheira. Mas agora é muito diHiçil, agora eu tõ mais no pol Tava cheirando, agora já tâ tomando(risos)

N - Ah. então confessa? Ah, e tu tinhas dito semana passada pra mim, quc deus o livre tomar, cu não
vou íhzer isso nuncal Semana que vem, quando eu falar contigo tu vais estar, sei lá fazendo o que, pois
cada semana tu cstás indo mais longe l

M É. mas é a vida né tia Como a gente diz nunca sc diz desta água cu não bcbol
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M - Eu não sei: o quc m achas Joana'?

M - É, cu não sci, cu acho que quem tá na chuva, tá pra sc molhar(o amigo delas começou a fiar
junto, mais a Joana, e não deu pra entendo-los. Mas ele concordava com o final próximo de quem
usam'a cocaína. Disse que nunca tinha se ínjetado, só cheirava. Quando fiou quc concordava com a
idéia de ljm próximo com cocaína, perguntei)

R - Quem toma nos canosl Este vai mais ligeiros

M - Ah, quem tá na chuva tá pra se molhar! Se morrer, vai inorrcr de algum jeito:meigo!

N - Então vocês estão querendo morrer mais ligeiro?

M - Que nem diz o Zuêí% esses dias o Zuêrã me enconüoü, dizendo; "bah Mariãiiã;ll tÜ::::tomando
Mariana, por que tii tá tomando?" Pois é Zuêra, estamos na merda, merda e meia(e riu).

M - Enquanto é tempo né. Mas, mas eu:vou pamr porque bah; eu vou pla Tramandaí daí::Tfámandaí as
gurizàdas lá çheimm coca, mas não me:deixam. Lá tem um camamda, só te3n uú dos meus camaradas
que (tem) os ouros tudo cheiram.

N - Te lembras que eu tUéi que o

M - É, e não 6oi a primeim
ãháiüã;:ttl: tá,tomando:l

N - E a seringa tudo a meém

M ü lisos

N - Passando o vírus pra deus e o mundos

b/t: + Nããão, é...

N:-:(:ãdà um tem a suà?

M - É é é, eu G a... é, eu tenho!

N - E, eu e a Joana temos uMa só?

M c J Hum juntas, como conÜJrmando o que havia dito.

N - SÓ fita a Joana dizer que nào cstá tomando também

TI rR A :+n Jn l

a usar o pó: não é uma ida mais rápida pro Him?l

cheiro :pla toma é muito rapidinhõ: né, e tu: fez "não; eu nunca voul nJ

Sempre os Buris íãlmam pra mim "hQÍe iu tá :chefiandoque me disse isso hde P

a, pra todo mundo

l Tá bóm E: Jóâha'?
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N - SÓ tuta agora o Renamo (Hzer que não tomai (Mariana ria bastante)

R - Ah, ma$ cu pode olhar aí(c mostrou os braços: realmente não havia marcas dc agulha).

M - Ah, mas pode olhar nos braços dela tia,

N - Onde é quc vocês tão botando, nos pés'?

R - Mas eu, a única coisa que eu laço é cheirar e fumara

J - Daqui a uns dias tá tomandol

Rl::: :Tõmàr üãó. . .

M - Eu também dizia que não, deus

Ê. - Nào, mas eu não vou tomar!

N : Olha, só essa p41awa, quantas, quantas que Cuja escutei çom esta história, jamais...

R vou tomar, porque, porque:eu uma vez cu vi:üm mom'er na minha:frente tomando.

N - E vocês(pm Mariana e Joana) nuhéá vimm ningüéh mórren4o na frente de vocês?

iW - Ç?ue:nem o Cama'ãPJ2z/ou zlmq ye;, ' a?a, pneu:rom isso. isso não íemlu/lira, pra // nãa./ Ta
/ém cima cabeça, fem «hà caóeçia ó:üh i/ri, praia/azp:às coisas, pórà com isso./ Não cabe, ainda õé
# e e# ãojwi aprimuü'a a fepícar. eu nãa /erü coragem.

À/- À4hr a gente pára /{a, se:a ge e güer ageHíepóra/ Q a d) a gepzíz vê g e a gania fd r ;mj a
gente dá um tempo né Jorna

N- hías vocês se dão conta quando tão ma!?

.A/ - H gen/e nem seí, sabe se vai co/zünzíar /amando.

J- Eu vou, estou tentando para.

Em relação as doenças provocadas pelo uso de seringa compartilhada, como AIDS, a

gurizada não demonstra muita preocupação. Um pouco, talvez, por ser uma doença ligada a

morte e esta faz parte de seu dia a dia, ou talvez porque como adolescentes acreditam que com

eles não acontecerá. Como a Mariana, que fez o exame na FEBEM, deu positivo, mas ainda

não acredita ser portadora.

N- i( poi' que é tIRe tu;nãó faz- k;o eiàhe de novo?a
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M- I'-:, eu vou ver se faço o exame de novo. Eu estou preocupada caIU Isso por causa cio gmri. Eu estou
preocupada,

N - ]'ois é, se /asse logo, poderia Jtuer no posto né'?

Eu não sei se eu tenho né'? Quer dizer. (silêncio)

J- Meu pritneiro, meu segundo, não deu nada, tem que ver o terceiros

N- Quando é (We !u vaisjazer?

J - Não sei!

N 7a esperando a/gwém l,lí iiquf /iz'àr: /qzí sangue pÀalazer. rHsos0

À/ - Eu nõo .sei ria. e #ãõ: PO ga:zer i!;lü»reparta ne Á# /á ligado, Porque se ezi fe/z/za, :ezz poli
mesmo saber naqzle/as, ez/ cllgõ que ez/ /e/zÀÓ ez/ cízgq: q#e ezí nãó re/z/za.: Ç?He nos mezzf eiãmei deu qzle
eu /en#o né, ez/.Pz 2 na /;:EZI.E:ll/, i na /i=lCZiEA/ e 2 de :iposirivo e m de /zegaffvo. .DdÍ gz/ando ezl sa/
de/á eu /alwer o /ros exames #é, por càzísa dagzíe/e que dezi nega/fvo. Mas da/ ezí iaí fe/zzpo: e /zâa
dez/ relnpo de Jmer. E'zí //n#a qzíqja:zér, mae ezf nào vç)zi. E& nãó: qz/ero xaóer ie ezl: fe /zo ozi ie /zâo a
/e/z#a. .agora ezl /eh#a certeza qKe ez/ repÀa jó né.:::pari causa, do, por causa que ezí ró... Z)e vez em
g a/zdo ez{ uso agw/áa doi gwrfa gKando êzí hãa {en#a a mf/z#a. Ezí famóém não sei xe e/ei /êa.aé, ma.r

e/es dn'em /er. 4dàs:e# Tê: ?T:iinpa/to g#ç '4 g àlg a'jeüo a geme l.àm:g e morrnmamo/

N mas vocês não vão Ver o.s./?/bós Úe vocês crescera/n,

À/ - Eu só guero#azer, ezl::úe/zÀa queda/br coh a À</lEVe/, ez/ qzíerojazer o: exame na R({#ae/./ Pra ver o
R(!#ae/. O Àógzie/ /em,: a:RclÃaç?/a /eW;.:l/em. O/ba,:,pru Ja/ale a verdade f/a, eu acho: qzle nesse
q em escapa mesmo ió é a.Ma;ià e a Âderçi, ezí ac;Àa que é só.

M - À4ercf era tina gzíz'/a da panda e a IMalrã é :a inzzlí: dn Joa/za. Eu acho que é sól iDq z'és/o e# ãc/zó
gue "/amo /uuudooo " conramfnado, aré o Rena/o. J#hs aãa dií Nada aé/-. .Eb ZÕ /l:gaZ assim, que /zem
esses dias eu falei com uma amiga minha úé, eía tavalalando do barulho, daí eu matei pra ela que eu
ffn&a. l\4bi/)eui o/ivre, e/a gzíerflz /7ze/aval' pra cas(z cZe/a, ' ca/ma, eu nâo poli mc)crer agora
Ór/sosJ Z/a co/izeçau a chorar /ia. Cbi/ada, e/d: gai/a m man/e de mim, eu gos/o de/a /amóém./íu
dêsse. ca/ma mea, ca&úà ezz nãa vo Morrer /ãa./zí... Sb "aca#so" ea morra' aé ió &z/ enfo pói. müm
Hwsmo.r". ,vas deão qzíe não vou. O/#a qzí(m/os ci»ó#./á Jm, eu: /m'a o qye, com l/6 ano. agua/e

Entrevistando Mana Cleonice, bioquímica, e Cleide, médica, sobre seu trabalho junto a

portadores, no Posto de Saúde conversamos sobre a diâculdade de conscientização da

gurizada. Mas aí não é só a gurizada de rua e sim as/os adolescentes
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= - ]Cu acFto meio comptic

gosta assim eu vou tá. oi tudo bem. eu atendo, consigo pomada pra eles, e vem amanhã e eu consigo,
4ue eu sei que tenho. Na área da bÍadre I'presa de Calcula, mas uma coisa assim. ltu jó expliquei pra
êles várias vezes, porque eles vem, continuam vindo, visam drogas e tudo. Daí eu digo, vários Jazer
zxalne. [)aí vamoslmer. Daí eles vieram umas 3 '?eles. até uma menina que diz ser wpervisora de lá.
:ntão ela Pcou de me ü'fizer a relação de quantos. Eu quero a Jai)ia etária pra gente trabalhar' com
?!es de verdade. Ou então vamos Jazer uma o$cina cum eles lá, mm eu quero a faixa etária, pra Jazer
].Rcina pra ]0. até 15, porque lem gente lá de 20. Então não me temem, então querem dizer, esses
linda não tem presente esse HIV. Por isso, na adolescência não sei porque, mas acho a adolescência
]e risco, vate tudo agora, não me interessa o amanhã ou um mês. Eu quero viver aqui e agora,
;ontinuar a sensação do pico porque isso .foi bom, isso é agradável. Vou trancar, por(lue !em aquela
pita ali na .flecte. eles mamaram, transam e se h'ocam normalmente. Dentro deles é normal. Mas tu
lão consegue D'fizer eles seriamente. Eles só vem, eles te amem direiíirüo, se eles aparecem então
c;am as manc#m, com z/m::#erfdama desse /amazz/za, com dor de gargan/a. .4í e/es vem, Jazem
»'afamen/a, man(ülh ca7zprm' a anf/ó/ó/ica, Ja:zem c#reiío. Àd2zs qzíando 'as vezes: e/es não es#ãa,
porque se eles pegaram há pouco tempo.

N : Não sentem nada.

C - Não vão sentir nada, at não vem. Quê nem VI)RL apara síDtlis], hepatite, eles têm sabe, a]gunsjá
têh; ntl7ica maia Vóitàtãh;.

N - Mas tu achas qye é um problema da adolescência ou um problema de menino de rua'?

C : ,deão qzle é COm ado/escêmre, nàa é com :mép?f/zo de r'zla. ÀHs fín#amos ado/escemfex den/ro da
iocledl2zde que, coM raias eíceç:ões. se a mãe não ü'az e/ei nunca veM. E nós demos uns. .

:\# - Dois q e nunca po//arara. i:/m ünÀa /2 :e ou/ro /4. 2i>a no '>fco", e/es se confamlnap'am.
Xpuóeram, foram ç?mõoPa,:.díl/fn#a üü pedras/a. que uma ve2' ezl pegziel na r-i/a:e dfsw pois/bvar, onde
çsfâo as cr/ancas, : ll:m,: çaisa e fa/. E/e frazüe.2 Pe(# os exzzmes... /Uão, nunca mais, e agora es/âo
&ãbãihàndo. .

C - Nós thhamos utn adolescente dentro: da saciedade, beM equilibrado coisa e tal e eu pensei bom,
ele vir(í né, porque eLe:veia. ele trouxe a primeira leva de exames e depois desapareceu. Então eu
acha que nâo é só. Se õo rem uma mãe que /a'e...

N, :Então é a adóté#dênéid.

M- E. é a idade do oba-oba, sem responsabilidade. Então um adolescente de ma. Neidi

C + À4ais livre aiÀdà.

À,f- 7'u õo /em/IMíre, porqzie /z/ vaflre czlidar? Àdai ezí ac/zo gz/e a própria insrlruíçãa.: rapo e.sxa ca.ça,
por exemplo , se trazia como tu Jtzzia no conselho, b'azia o adolescente, Jazia o exame e daí, vai pra
óhdé;esse adoié$éettté:'?

Uma pergunta que sempre acompanhou-me desde que estava no Conselho Tutelar, era

a importância de fazer ou não o exame HIV na gurizada para saber se era portadora ou não

Tivemos a experiência de fazer com um grupo de gurus, dos quais um era positivo. Ficamos
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muitos dias discutindo o que fazer, se dizíamos para ele ou não. Acabamos falando. Até hoje

ele está na rua, não mudou em nada seu procedimento, não se cuidou mais, não procurou

utilizar mais ou menos a camisinha, não deixou de usar droga injetável. Não mudou sua vida

com o conhecimento de ser portador. Somente nós, educadores, ficamos extremamente

angustiados. Por isso formulei para as técnicas a seguinte questão

N - E al, Jm o exame, tá na rua, contaminando os outros. porque tu sabe que eles transam entre si e se
picam. E o que é que tulbz, o que podejazer? Nada, nada.

C - E quem é instituição que vai cuidar?

N- Então é ÚélhÓ hãó idbé#?

C - risos

,\4' - Se a c-bisa /á co/acuda axsfm, se:l:ê me/#of saber ozl não saber, na verdade 'm- vezes ezí me

,pe/'8mnro. Será qzle não: é me/&ór.Pcm' n(i ilgz?qrc#óla.?

C' - i\Uo, é me/Bor.#car pa {g«or'@clq pe/à:::Hao soÚrqr, úm e/és não soÚrém com isso. O: não sofrer
seda nova. idas a gHe e lqnçro «zzer é aisiúl:ó; dé q#e:não: adianta /amóém Jmer eiíame cam:e/es
e ü nõolazer mais: Rqdn.::Zu nãó /em óamisfa#à::pPa dar pra e/es O'qnsareú, r# »ão ensinar a /a\par a
qgzi/#a de/es. Eh/ãa nãa :adfàn/a,, sabe. E# àvisêi::üas:::e af,: qziçm é que vaf me dar;a camfsinÀa pra
mfm /razzsa'.2 gyem é qzfe va//atrai:mfnÀ+ seH/zgà, qzzem é qKe val: óofqr c/orfdrlác} pra /arar... O qiíé
a gente fá renfando#wer:é ensinar aprcláeworal:ajn/ar del sexo Mafx norma/mente com c} ado/excez?fe.
Porqzie isso é alma raisai:l::gzíe saõê: íPe::é Ja//la né? Soma//dado ninguém Jn/a; é:::cÀefo: de
preconcef/o, nem nai casas seda/a.:

.v: /Uar e/z/ão o que a ge#relnz com a gurizada de mlz/

C - Êz/ acha ass/m. com a gurfzada a gem/e ré@ gxe /en/ar orgaafzar a/gzíma coisa com e/a, não sei cü
que mana/ra. Ehfãa rá, pocêx quer'em jmêr, en/âa onde é:qzÇe e/ei ei/ão v/ncu/idos, em qua/
instituição ?

N Eles não estão vintnlados, ê?êj éjóól:üóraÀãa;;bàl:iüà

(: - Bom, se e/ex qz/eremlazer a/ a gente val pelXum/ar por qKe eles quórum Jazer. E se der posfrfvo o
que eles vãojazer com isso?... Porque acho que tem que largar pra eles isso também. Então tá, daí
eles vão dizer assim, a princípio a gente quer tratar. dai a gente vai explicar que isso aí tudo dá. Mas
ez/ acho que devia /er z/ma anão a/uaz2fe em cima de/ei qz/e é o segzíizzre, não esperar guie e/ex viessem
prociirar. E# anão qwe devia se passa' nos lvcáz'fox po fos onde e/ei se emcan/ram ao?ma/mente, qKe
sabem qzle e/es não /ão nossa praça, fãa:làag#e/Ó oz/írn e naqtíe/(i oq/rü. Pe/o me/ZQX cima vez J?or mês
pão lá pra saber, entende. Estão tomando:? remédio, pegaram? Eu acho que isso poderia ser feito.
Por que pra eles? Eu acho que pra eles por ser justamente a questão da adolescência de novo. Eles
&'õo mzaix }'zí/nerííveis, é a época da vida que e/es sõo mzzJ/o y /õerávefs em /z/do. /in/õo eu deão q e
isso não custa uma AsHstente Social ou um paramédico, ou até um médico se tivesse um tempo
disponível pra ir lá passa' no !usar e ver. h/ías eles adolescentes tinham que estar cadastrados, senão
nãó adianta, sabe.

N - luas tu acha que dai valeria a !nngjazer o exame'?
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' - ICu acho que slttt, porque eu acho que (]uanlo mais {u insislires, quanto anais eles [e \ irem. (quanto

totais !u falares comi eles, eles começam, mesmo adolescentes, eles começam a querer se informar. A
njhrmação tanto bate. bale. bate, até que atgutna coisa.Õca né7

N - Como é que lu age se tu sabe que um menino é lllv e ele não cuida e tu está vendo ele
:ranwnda com todo mundo, com os meninas, com as trteninas. O que é que m Jtues'? I'u vai avisar as
outras pessoas que ele é portadora

NÍ- Não'pai nãa, não $ai não!

: - Eu estou tentando explicar pra ele entender. Eu chamaria ele, eu colocaria todas opções. o que
ele está jlazendo, porque ele tá jwendo isso, entende. é uma agressão com as outra pessoas! As
ouü'as pewoas têm culpa por ele ter pego? Eu acho que a gente tem quejalar direto.

M- Mas é difui[.

N Porqzíe: na concepção de/es e/erpegm'am de algzíém /amóém.

E ai ele sente que tem o direito de passar pra outro

C - DaÍ /á, vamos agredir, vamos /zl/QFT boxe, ./lido, cancümó/é, sei /á, capoeira, sef /á. Manos co/acúr
p'adora ewa czgres=êo, may de o#ü'a maneira. Porqzíe n acha que o Joâozizzóa, q e nãa lem, qxe
vivaz( co/z/igo a4zí/, 4üe /á: na meimú::sirzlaçõo qzle rz/, /w acha qzíe e/e merece, que :/# passe pra e/ep

Nd- Ele pode dizer acho, e daí?

C - Bom, al vamos mover tudo junto!

iV- Pois é, porgz/e acho que e/e.g fêm essa Ideia, e parece que.Piam a/é:Je/fzes quap7do /êü. S7ü. é z/m
btõr de=gldtus: tet o $Írüg.

i'

N- Assim como ir pra I'E[311:1\4 também, dá um certo status.

C - Ficam reconhecidos como maus, então é isso que eles procuram, sê punir. Então o qxie é que fattd;
alta terapia com essa gurizada.

E como é que m vüilazer terapia com essa gurizada CleideP

C - À/ai /em zím mon/e de psicó/ogox?

N: :+: Ohdé?

C- Mas eu acho (lue é isso ai elttende, Então ele táfazendo umajme dejustamente isso, {ã agressivo
e dá alta penal Então porque e]e não]a]a sobre isso direto. Brinca com e]e. Então vamos blazer oficina
sobre agressividade. Vamos deixar ele massacrar um .fanlochel
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Conversei com Arlei de uma entidade não governamental de São Leopoldo Apoio,

solidariedade e prevenção a AIDS ASPA que trabalha com portadores e com a gurizada de

rua. A entidade existe desde 1992. Ela conta que no ano passado fizeram uma pesquisa com os

meninos atendidos. Dos que fizeram o exame, 90% eram reagentes. 7 fizeram o teste. "Mas o

universo é muito maior. Não fizemos o teste em alguns porque para alguns seria mais

destrutivo e diííci] aceitar essa realidade. São os que tem a realidade mais dif]ci] de aceitar."

Zem muffos q#e não qcàifaú:: esse processo, nâo acontece o dlá/ogo,:: aí nãa é póa's/ve/: ingerir o
/esse. Sb gu/seremlnzer a fei/epóderâoll#uê:-/o e serão aco/npanáados, a opção :é:de/es.: J14hs nãa acho
muito posittço. pois no momento em que souber o resultado terá diFtlütdiides de Jtxzer um tralàmenlo.
Teria necess/ande de um apoio, zíma es/r-zifz/ra maior, as necessidades garan/Jdkzs. .4/éú digo oi
medfcamen/os, no caso o àóque/e/, dwe iér amados em #arál'fos.pios a gzíe d{/iczí//a com os menu oi
de ma.. /'or iwa que »'aóã/damos coq oi meninos de rala a iizilDdáncia da prove/zçõo, a:f/npórróncia
dé se gostarem, n auto-estima.

HJgunrmen/noi arena)doi maút@càram stlai vidas, max é Úáfx zízWci/ isso acém/ecqr.

QHan/oi meninos são a/e/adidos e :gira/zroi de r'tra.

.4 - S8o arendjdus em /armo de 3a mePzinos, qzle parücfpa/n dai a/fv/dadas, com uma fn/eraçqo maior.
Z)esses, os mais anffgoa iãa oi de rira. /ih /orwza de ó que vivem na rwa /üáei sãa mais a/endidos cam
presen'aüvoó, aüavéx de ãóorúlagens. Par/lcipam das (Z/ic/nas qziando sãole//ax com a CZiZ)ECd. cam
capoeira, futebol. Ai aproveitamos para trabalhar alguma coisa com eles. Ultimamentelnão estamos
conseguindo trabalhar com esses wis meninos. Estes 6 ficam um pouco na (lusa Aberta, ouh'o pouco
RQ'SI'UQ

N Por que não conseguem trabalhar muito com os 6
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A - Não cunsegmimos ulti vínculo maior com eles,
;omo eles encat'atll o atendimento. ]'erdemos um pouco o vínculo eito .função de alguns irem pra
FEBltM, outros que permaneceratn em São l.eapoldo, algumas vezes não conseguem ser localizados.

N - O que eles buscam na rua

A - Eles não têm outt'a opção. apanham do pai e da mãe,
alternativa é a ruü, prc/eram ser agredidos entre estranhos.

sofrem abuso samà{ ê emociona!. A

N Que amem em relação ao uso da droga

A - Não existe um Programa de Redução de Danos, como existe em Porto Alegre, Onde os usuários
recebem seüngas, orientações, cloro para lava-las, elc. É complicado isso em São Leopoldo. Muitas
pessoas acham gaze e/es /em que mala é man'er mesmo. O qzle estamos jazendo é incen/lvando-as a
/ül4w' a seMnga e qKe nâo comparff#em o se# z/sa, usem //zdzvíd#ã/men/e.

Como é a realidade do uso de drogas em São Leopoldo

.41: - Pfoczzramos dados .cobre isso .jÍtin/o a Serre/aria de Segzlranç?a, SPcrelarla de Saúde, ninguém
sabe, ou se sabem nãa qz/eremln/ar. À42w São Zeopo/do é am das corredores de ü'lÍPço, ó uxó é Muf/o

quente. Há poucos dias Íoi manchete nos jornais nacionais, mas :aqui nada é jalüdo, é cohd se não
existisse a droga.

ÀEo pfóxfmo ana qzieremas Jazer uma pesquisa /zexxe iezzdcü, : marear os/ócais, z/xtíáp-fos, efc. .4
droga ma/s usada ainda é a cocaína. mas os meninas de r'zfa usam mais/o/ó e macqhi%a. À/22a: rí?amai
çon#ecimen/o de craque enü'e os a/endfdos-

N:: Como a gzírizada e/zcara a mar/e

,4 - À#Kf/os de/alia/am dfxw, dn mo/"fe. Z)e repente a mor/e não é zlm proa/empa é Wa sa/lição para
üidd.l

Nas entrevistas feitas ainda bica um ponto de interrogação em relação a AIDS. Fazer ou

não fazer o exame, saber ou não saber que se é portador?

Enquanto isso é preciso trabalhannos contra todo o preconceito que a doença traz,

bem como as dificuldades de fazer uma prevenção junto a gurizada. Herbert de Souza

(Betinho) afirma que o racismo se incrustou nessa questão da AIDS

Recentemente, com o Jtacasso de todas as teorias que tentaram explicar a aios como resultado
dos 'seres inferiores africanos', foi que essa tese caiu por terra. Racismo, sexo, sangue. Mas o vírus
também está associado a algo muito conhecido e muito difícil de ser encarado em nossa cultura: a
morte (grifo meu). .\ aios veio nos dizer: '' Convençam-se (te que todos vocês são mortais

lCsses qual'o elementos foratn suficientes para tomar a aids extremamente revolucionária e
explosiva. Se comparar'mos o número de suas vitimas e o pânico (lue ela levanta, não há proporção.
(BOtJGON }996, P.82)
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ZUGER (1997, p.17-18) escreve sobre dois mundos em relação a ,\IDS. Um mundo

com esperança, com otimismo, com resultados positivos em testes, medicamentos. ''O
progresso científico garantiu os últimos poucos anos à erradicação da doença pelo HIV...". Já

existe esperança, já existe tratamento, "evoluiu de uma condição rapidamente fatal para uma

condição prevenível ou - na pior hipótese - cronicamente tratável..." (idem, p. 17)

Mas existe o outro mundo onde a AIDS é diferente

Demógra/os estimaram que por volta do ano 2010 a expectativa média de vida será reduzida de
66 p/33 anos na Zâmbia, de 70 para 40 anos em Zimbabwe e de S9 para 31 anos em Uganda. tudo
cortesia" do HIV e da tuberculose. Na Ajrica, Índia e Sudeste Asiático onde se localiza mais do que

90% da inleção mundial por Hly não estão disponíveis nem mesmo antibióticos simples utilizados
para prevenir e tratar complicações da A]DS, muito menos o AZT e inibidores de protease.(idem,
P. 17)

Mas não precisamos ir para a Áíhca conhecer esse outro mundo. No Brasil temos esse

outro mundo, essa fita de esperança, essa falta de preocupação do poder público, quando nem

camisinhas existem a disposição da população que necessita prevenir-se. Aqui também

continua sendo uma doença social, que continua vitimando os pobres.
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11 - TEMPO DE MORTE

SAGRADO CORAÇÃO
Luas Russo

Sei. que tenho um coração
Mas é difícil de explicar
De fa].ar de bondade e gratidão
E estas cc>isas que ninguém gosta de falar
Falam de um ].uga=
Mas onde é que está?
Onde há virtude e inteli.gência
E as pessoas são boas e sensivei.s
E que a ].uz no coração
E o que pode ne salvar
Mas não ac=edi tc> nisso
Tento nns é só de vez em quando
Onde está este lugar
Onde está essa luz?
Se Q que velho é tão triste
E Q que fazanos tão errado?
E nn disseram! Este lugar pode estar
sempre ao seu ].ado
E a alegria dentro de você
Porque sua vi.da é ].uz
B quando vi seus olhc>s
B a alegria no seu corpo
E o sorriso nos seus lábios
Eu quase acreditei
Mas é tão difícil.
Por isso ].he peço pol favor
Pense em iria, ore por mim
E nn diga: - este lugar distante está
dentro de você
E !tie diga que nossa vida é lu
Me fale do sagrado coração
Pç>rque eu prece.se de ajuda

Na metade de março de 1995, o Conselho Tutelar de Viamão telefona para minha casa

infomlando que Rose estava intemada no hospital daquela cidade, em coma. Segundo o

médico que a assistia ela injetou droga na veia com uma seringa contaminada, o que ocasionou

septicemia, afetando seu coração. Na autópsia, a causa da morte está "Choque séptico,
endocardite bacteriana". Ficou em coma por uma semana. Fui duas vczcs até lá. Estava

deformada, inchada, cheia de manchas. Seu corpo estava coberto de aparelhos, no nariz, tórax,

braço, cabeça. Era uma cena deprimente. Na segunda vez que hi visita-la encontravam-se duas

vizinhas onde morava. Quando apresentei-me elas falaram que Rose falava muito de mim, que

eu era sua mãe de verdade e qualquer coisa que Ihe acontecesse era pra me avisar

Z



}7]

Consegui conversar com o médico para saber de seu estado, mas ele não deu

esperanças. Informei-lhe que ela era portadora do vírus HIV. Ele pareceu assustado, não sabia.

Depois fiquei pensando se ülz certo em avisa-lo. Mas no momento julguei correto, pois

poderiam avaliar melhor a medicação a ser utilizada.

Infelizmente não consegui entrevistar a família da Rose, nem os parentes do Neguinho:

para conhecer melhor esses últimos momentos de sua vida. A vizinha que estava no hospital

dizia que ela entrou caminhando e falando no hospital de Estância Velha (onde internou-se

antes de ser transferida para Viamão).

Dia 20 de março de 1995 o Conselho Tutelar de Viamão telefona-me informando que

ela havia morrido.84 Como ela residia em Novo Hamburgo, a prefeitura de Viamão não

6omeceria o caixão para seu translada, nem a traria para cá. Era necessário que fossemos

busca-la. Foi tudo muito coníbso, pois eu ainda estava em licença matemidade. Enquanto

ligavam para minha casa, também ligavam ao Conselho Tutelar. As informações

desencontravam-se. A viatura do conselho (kombi) precisou levar um caixão até Viamão que

pudessem trazê-la. Com as burocracias necessárias levou um dia pra isso acontecer. A mãe de

Rose ligava-me informando que o hospital estava pressionando e que acabariam enterrando-a

como indigente naquela cidade.

Dia 21, pelas 17 horas chegaram seus restos mortais em Novo Hamburgo. Ela havia

morrido pelas 5 horas do dia 20.03. Foi colocada num caixão simples de madeira. Do hospital

haviam informado que o caixão não poderia ser aberto pois ela estava muito inchada.

Estávamos esperando numa capelinha existente dentro do cemitério municipal. Quase toda a

família dela estava presente, menos o pai. Conheci o "Neguinho" rapaz com quem ela estava

vivendo nos últimos tempos. Era um rapaz negro, pequeno, com um colar dourado no peito.

Andava de um lado a outro, buscando gente, vendo o que era preciso íàzer, como fada um

marido responsável e consciente de seus deveres.

Quando ela chegou pensamos que era momento de enterra-la pois já passavam mais de

24 horas que havia morrido. Mas não foi. Era preciso que a família tivesse uma autorização da

prefeitura a íim de poder ser enterrada no cemitério sem pagar. Esta autorização precisava vir

da Secretaria de Serviços Urbanos, mediante apresentação de um documento que comprovasse

Ba Uma semana depois seu companheiro Jbi assassinado na casa onde morava. Comentavam que ela veio busca
lo
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residência na cidade. A família não possuía nenhum comprovante de residência (os pais não

estavam morando aqui, as imlãs e imlãos moravam aqui, mas em favelas, que dificilmente

possuem conta de água ou luz). Acabaram conseguindo resolver mais esse impasse, com

alguém emprestando uma conta. Surgiu outro, até conseguirem liberação, as pessoas que

trabalhavam no cemitério foram embora não podendo ocorrer o enterro.

Por estranhos acasos provocados por esses descaminhos burocráticos, que fazem

lembrar a noção de sincronicidade junguiana*s , o enterro só aconteceu na manhã do dia 22.

Assim o pai de Robe pode chegar a tempo de participar. Também foi possível que o pastor

evangélico Hélio Pacheco pudesse realizar a cerimónia filnebre, pois havia acabado de realizar

outro enterro e estava passando casualmente pelo local onde Rose estava sendo enterrada. A

presença casual desse pastor contemporizou o fato da família não ter providenciado um padre

ou pastor para fazer a "reza" Êlnal. Talvez essa presença de ministros religiosos não faça parte

da 6omla dos pobres urbanos cultuarem seus mortos.

Não há nenhum ritual codificado que ajude os que ai vão na Última relação com aquele que
perderam; a neutralidade do cenário não é propícia a expansões; o falso pudor e a obstinação em
fugir da morte impedem ou limitam a expressão espontânea de um rito de adeus. E, no entanto, esses
últimos cantatas, palavra ou abraços seriam muito bené$cos para o desenrolar do luto.(BA YARD,
}996, P.9)

Na tarde que esperávamos pelo co/po muitas/os amigas/os vieram. A tumba da rua, a

turma da "Boa Saúde", a tumba dos abrigos e escola Aberta, as famílias. Alguns choravam,

outros corriam e brincavam. Outros desesperavam-se com a "perda" de alguém que há muito

já não mais lhes pertencia. Eu também chorei pela Rosé, tão linda, tão livre, tão gente. Chorei

pela bilha que perdi e pela adolescente que não teve oportunidade de mostrar suas poesias ao

mundo.

Descrever a morte da Rose também é um processo de luto no qual me envolvo

pessoalmente. Não é possível manter apenas a objetiüdade da narração, mas é necessário

85 Para BOLEN (1979, p.33) A sincronicidade requer um participante humano, pois é uma experiência
subUetiva na qual a própria pessoa dá sentido à coincidência. O "significado" diferencia a sincronicidade de
um evcnto sincrânico. Um evento sincrónica é qualquer coisa simultânea, eventos que oconem ao mesmo
tempo. Os relógios são sincronizadas; os aviões são programados pam degolar ao mesmo tempo, muitas
pessoas se encaminham para um mesmo auditório ao mesmo tempo, porém ninguém vê nada.de significativo
nessas "coincidências". Contudo, na sincronicidade, a "coincidência" signiílcativa acontece dentro do marco
de um tempo subyetivo. A pessoa faz a ligação dos dois episódios, e não é preciso quc Klam simultâneos,
embora com fíeqtlência isso aconteça.
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explicitar também a subjetividade da narradora. O luto faz sentido quando permite ao enlutado

superar a melancolia provocada pela morte, remetendo o sujeito de volta para a vida que agora

é vida nova, porque ela deve ser vivida com a presença da ausência provocada pela morte.

Essa dinâmica de superação da melancolia e de remessa para uma vida, agora
renovada, é capaz de dar sentido para a morte da Rose. Absurdamente sua morte deu sentido à

vida na qual Robe foi violentamente inseãda e, ao mesmo tempo, inseriu-se com violência

XH7?gl ' Maço, en/ão e/a nome allles qKe éü. g&e eu:.Pz: a cim/:gfa/IHníes qzíe: :eH, ez{, :na mima
cabeço ç /m'apreparadu.dsslm pru qaRer. /Ü só lzâa qHeHa era /er qzie.Pca':Jqzzendo: #'eààú/ós mf/
/e /a/ qF::e /zõó .poder #ér' /iêú :l?ãru;:!il4::pzpm rara::morlà. ?lCíZz ezl úãó ã/záa édo pião. À/ãõ88ef w

Àoye ew:lfe #ü. JLd2u elr à4a êi;delepz#à: né. .A42zs eü me deú/üdllof cüm: ê 4Pse sfm,: Üãal:óom a Róis. .4
geú/ç?"êãõ óõnzseÉzifzi óa/õóm',::apfavef/a' o wmsos. Coü a.Rfàsà n(ü íilüàmüs reczfrsosi;

JOmH ;:,Paíln/.«'«n ; ; ê ê::wÓ#éü: de ;4J:nS, e ouüaxln/m«n: çiiÉ Ài;;rú de:ayerdasç;. À4m pe/o
@glzauiê/a.: 7ão p7mrre# sozfnÀa.;:;À4one ê/a q; o./i/bo de/à.

ÀZ4RZWH - maloi:uma gpiià asÜÚ:il$1:: nn düratí poilcoi só né, e/a;:2u P llüucb: rg e:;eh acbifow.
q :8 @: 44ue/a vez gué:qzz:Jaí yer e/ã:ló, peü :Z)çzn, Joi a ú/á/lm vêz #+l& êü vi e/à. Ne@ nó; ve/ÓHó e

Pólen-o:eü .@i, êzi relym:;:/inda acabada l& ganÀm' a nana néil:.E,: e::J?erdy'Züm eRRo nagzíe/e Mês,
]?+ii$# 11zü é!; ; :

FZm i: :.4á. müorrm : ü/zza : bÓÜã "túzi tóãúi&i:;tné :l lía. é a mêsnm óofxa:: g#e: .: correr gzíà/güêr üh;: :àmfgó
lissf@il:::jQ:;j:íe/zr/Men/o é qiz »el8:: /mmài:lZÊ!@í?fà :zzx$f@. o ca'a co#vil'eq*: pé:: qm léllipãa ./ilalo üé,: e. ,.
êê)õiVemõí üm /é/npQ Jzüfa e (41:j?l?fíf a: Ksxê4 @ê7er.r O çarq :fe Z ée«' i&z pesKoà: .4 pe®aa:/á:/á
Üê#fa lêÍlãÍÍÕãrã; rái: ÍÜÕ:

ZC/ZiK,4 ;J14w daf... Ç?üànda;éú vb/ i 4}zzç#:e/a üva na baia, JuJ /á na:4?4/à de/q/á. 7'wa çu e a , /ava
ol:NegüilzÃo, : o ca'a 4ue »zonezi,:. ó Àd2zrfdo de/íz; cll#a/s. Z)aflol: /á nà:;óãlü de/a, Idas:P NegülbÀo pêc#zi
pra:mfm ü'mer e/apr'a cenüa de hàva.:Pur cam'a qwe e/a fq üêrrer: /á, ./çÍ /wa defiuda na coma, assim
óém::úa&ana-.. Zi, í(íl:i: é, : é e/a só pàZúã::delindo Jn/alado, nãa :ke "4/e iwa :', Dàí e/a (#ssê::ll4Ke /zão
adran/m'cz mais. Começazí a azar "a# 4üêi'à, agc)ra não adlazz/a mais,:i úão adlàn/à:mais

W7m - ...Zib me /emõrc} 4z ê$ni: assim. :.f»almlplo/ z/m cÀqqyq muffg grande, quando: e#:fo óe q e
e/a /ava ma/ mé. .4/é àcÀI) qqelo;:l/# q e:peia/oz{,. qKe meça/pú que: e/a: /ava: mà/. Ezl: achei :q elo fão
asximi /ãa rcíp/da a àvo/zzfão;:dn:doe çq de/a,:ízxxlm qzíe nep a -perícia.:: deão que Jof /ão'njpiara.: ezl
nãa fúiag/napa qtze /ava assim nesse:pan/o. Eu sdó/a que a Rasa finda enfio/vfmen/o: com (bagas, mas
ezi úõa: al/a/fa\ a qzfe era fõó: iérlo.
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RARA - E na Rosé eu acreditei.. . E eu não sei aissim. se twe a ver, se joi simultâneo né, a ltose morreu
enquanto eu lwa , na semana que eu jui(eu chego a me engasgar) eu.fui operada. Eu não soube da
norte dela, da Ruge. Ela .Foi, ela jez, ela marreta enquanto no hospital, eu acho. AÍ hingmêm me
=onlou. Quando eu perguntei pra Ghistaine no jbmm, quando eu já tava com cabelo e tudo, eu
enconb'ei a Ghistaine e perguntei "E a Rosé hein?", e aí ela lidou pra mim "é né, a gente não pode
Jazer nada./ " Eu /unte/, e/a /á na /;ZBZI/W de novo. E# disse, Mas a qzíe é gue #o rl/e com: e/a?, " luas
/z/ nõo sabe? E/a mamezí.r" .4í Cala/ef " mas /á órfncando, e a Àrefdz Aefn?" Sabe, ;mrqüe daí pêlo
/z/do./ ,Bab, mm ezí ./?qz/eJ mzíl/o, mzíf/o, mz/;/a mfm. E o/#a, vaza /e dizer assim ó, Jof: #ma dlvisãa,
porqzze ex /al/a vendo a made mzíi/o de per/o. E quando /u Já denD'a de tl/zla cara/Aa, /zl nãó /ép /e/npa
de /êr medo. Eu./igwef com meda depafs. Éhlão ez/ rm'a.-o mev re/acionamen/o cam a mar/é )zão üe
aóüvuz.Fica. eu só nãa sabia se ü/zóa qzie e prepm'ar pra mon'dr a# sê:lézi /a viver e zZcií ez/: fa ler qzíe
me adap/a' de novo.

Então ezl fm'a can!»sa, não sabia pra qzze/ado ezí ia.::::7büa:: lspêrazzdo:::: ç zimú coisa: eu: fh,e
cerfcza, qüe a maHg çra mf/#or qKe a:/;2B& : .lagziei parada ligou {ç:#nlvm. l?ú ó#qmf:/á no:á3iwm,
p"'qu' -pém'f,:#of::' »''/ã?r, - '-õà.p de q da, fió né, ";©loi:«?./BÓ, +« à /©8E?ÜJ

E::ra/ üém ezl pensei quando á sozlóê da;:nlorfe :da RaÚ, :é &yê: é# ÜPé clwi'hnfaaael;zzé,:::de; ók
nm'o Ügue/a :caixa,i:: de:/ez!: a; ;óporr:znicã:Me: del fçr ;opor.üizzidaai: : ou:dél:llzã(i /er. Eii Hve a/prünícülãel: iü
/er aMParo espfHüóZ,;:;êhaófóma/, ü Jui:Pra ferapici) é Juí É :Rêí8oZdü; êü l/á fatia: coú::ló:Reino/do.
IMeü;:Deus, rodo: mu dó me ó'owixe/itrós pra/er,; éu:ihê i/]Úol.mêf: cü:l:üéü. caso:ilié, el i: ã2rãb ;iihm oA,
ez{ p dÊ: vêr a pl rfg sem fgnorc2ncia #é7:# .sim cohól: pma:cQi#à: qzíêl:l;. ::üai de: rfalde:;laia ::ldo 4úe

mp / ü.üpa, Pç}»or azar:.izPim mé? 8il:ê;:ó:Roía ão né?

Gabo se po&la7ar de à/wów: Ioga ü da :lénAc} s.}Ú dok pi;Ú'õb; p.,.é.i/à.Àé/..:ido#i;,o, ;lóx,os
ãõHêêi asiãell#õi%ãZiãade?

I'als a que .çào conbéflni:dz óióziü/IdndeP

éómb ;»demo.í m'a/far e qzian/Orar ói senil/i n/os ;e zi : aÀéirnb dê zlüa pçmoa,:làm ó/odi)em'
n:/f#êrar sezn sen/fmepfQ lliizí: :a #n/ló :de/ex?

.4 Rosa /i/í#a seus padrões e regra:s gue só:é/a aderia erp/f&a'.

(:'amo orgazzfzozz es/e liepi#men/os:qüê:.h J/olo(am íar/zli-àdo ;gfé ;ç:/zegarem a/ide ê4egcizi.2

[Ãm o/#ar desço/@àda: e/onghquo. r;açêes#or/es e deé c#(ím

(/ma dÍ@ctz/ande de re/acfonamébta :kó iq/ elnmi//ar, :fa/be?:poi pião /er údo adz/i/o;l4zie eu acho

que élundamen/a/pa'à:lgÉ?fem'o/v/Me4 ê: dei:üú ier &ümanó.:

.Úisim como a alp/ah d para cÀêgüp: à:;JÜã 1/ w/os preàfsd: de i+éÜa, /w, àdbão, erc..:i/ma pã oa
prec/sã amor rzi/dados óá.x/cox,//mfrês,: éóisa.ç essas qzíe a Robe::hãa receóezl.

En/õa coma paíüMas esperar qzle vá dar a/gum ./}'ufo? 1){/7ói/Mente se cansegwe qzíê:.z/m pé de
mf/#a (# be/aó espfgax se nalase de crescfmen/o /bela/fm' ({gKa.

llázs famóém não sfgbi@ca que e/e não vií /er lodo seu cic/o de vida.
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bfesmo que sem dar algum fruto

E aí que chegamos a encr'uzithada da vida, mesmo sabendo que em virtude de ter$attado tantos
componentes para quc a Rosa desse Juntos sociais é justo que não se cuide para que terminalsse seu
ciclo de vida mesmo sabendo que seria um ciclo improdutivo?

.4c/zo qz/e a /Veidf /elz/ou dar u self/ído para e/a mesmo qwe /zão Jo.çse uma óe/a e.lpfga. À4as a
Raso não can.seguiu viver: ssa vida, com e.çsa pe/=y)ecr@a de não produzir.

NU Leis F'mEDmCi], i2.97

-, ..;i ;i'- !
!:!.ÀH'i!;;.:'
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12 MORRER OU VIVER ONDE ESTÁ O SENTIDO

Então, A]initra fa].ou, dizendo: "Gostaríamos de i.nterrogar-te a
respei.to da Morte"

B êle disse :

Quereis conhecer o segrêdo da morte
Mas como podereis descobri-lo se não Q p=ocurardes nc> colação

da vida?
A coruja, cujc>s olhc>s, feitos para a noite, são velados ao dia,

não pode descortinar Q inistéri.o da luz .
Se quereis realmente contenç>lar o espírito da morte. abri

aaç)lamente as portas de voado coração ac> corpo da vi.da.
Pois a vida e a mc>rte são uma e a Resma caiba. colmo o rio e o

irai 8ao iZma e a iiie31na caIBa.
Na profunda.date de vossas esperanças e aBRi.rações dorme vossc>

sí].ena.oso conheciznento do a3.ém ;
B como sementes sonhandc> sob a neve, assim voa o coração sonha

coza a primavera
Confiei. nos sonhc>s, pois nêJ.es se ocultam as po=taa da

eterna.dado
Vosso tatnr da mc>rte é semelhante ao tano= do canç>c>nês quando

se encontra diante do lei, e êste estende-lhe a pião em sinal de
consideração .

O. caap.onês não se regozíja, apesar do seu temor, de receber as
insígnias do rei?

Cc>ntudo, não está ê].e mai.s atentc> ao seu tarar dc> que à
distinção recebida?

Pois, que é anrrel senão e:Oor-se, desnuda, aos ventos e
disao[ve=-se no so].?

E que é cellsar de respirar senão libertar o hálito de suas
marés agitadas, a fim de que €1e levante e se expanda e procure a
Deus livremente?

E sàaente quando beberdes do rica do silênci.o que poderei-s
realmente cantar

É sàimnte quando atingirdes o cuIDe da montanha que coa)eçareia a
subir

É quando a terra rei.vindimar vossos inenü)ros que podereis
verdadeiraimnte dançar. " (GIBRAN 1973 , p. 78)

atentc> ao

A morte está presente na vida de todos nós, apesar de sempre tentannos fingir dela

Como diz um ditado popular "a única coisa certa na vida é a morte". Será que é certa mesmo'7

O homem é o único a ter verdadeiramente canse/ênc/a da morte, o único a .saber que sua

estada sobre a Terra é precária, eHemera. (RODRIGUES8ó , 1983, p. 18)

Apesar disso temos muito medo de morrer. Conscientemente lutamos para evita-la.

Tomamos remédios, fazemos ginástica, cuidamos da alimentação. A ciência cada vez mais

*ó José Carlos Rodrigucs cscrevcu um livro Tabu da Morte, quc traz a concepção da morte cm diversos povos,
culturas c em diferentes épocas. E um estudo antropológico-
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avança na tentativa de evitar a morte, com tratamentos para velhice, transplantes, "clones",

etc. Mas por que alguns não se cuidam? Vivem perigosamente, usam drogas, correm riscos,

alimentam-se mal, possuem um tipo de vida através do qual sabem que certamente serão

levados à morte? Será que esses não se preocupam em morrer?

A gurizada de rua, faz tudo o que nâo deve ser feito para manter a vida. Alimenta-se

mal, dorme ao relento, em locais abafados, utiliza drogas, não respeita um ritmo de vida

norma/ com horas de sono e vigília. Mas qual o motivo que a íàz viver assim? Será a crise da

adolescência? Mas como, se encontramos adultos vivendo da mesma maneira? Se apenas

poucos adolescentes vivem dessa fomla?

CASSORLA; SMECKE (1997), íàzendo uma análise psicanalítica do suicídio existente

entre adolescentes, comenta sobre grupos que buscam sua autodestruição, mesmo que

indiretamente como é o caso da gurizada de rua. Para eles:

Em situações nas quais não se encontram motivos para viver, em que o desespero e a ameaça de
desestruturação são imensos, podemos provocar nossa morte indiretamente. Estes dados não
aparecerão nm estatísticas de suicídio, mm nas de homicídio. Caso não ocorra a morte, mas exista
violência manifesta, engrossarão as estatística de tentativas de homicídio e de outras condutas
violentas em que o individuo joi vitima. À'ías não é possível que entrem nm estatísticas
comportamentos que marcaram a violência: contaminação por ÀIDS, consciente ou semiconsciente,
submissão a grupos destrutivos que usam álcool, drogas e/ou se colocam em situações de perigo,
passam que não cuidam de swa saúde, que negam seus sintomas e não procuram ü'atamento, que não
se tratam adequadamente, que se "matam'' de tanto ü'atalhar, etc. (idem, p.88-89)

Pela pesquisa que realizei a respeito dos motivos que possuem para ficarem na rua,

estão, entre outros, a violência, pobreza e negligência. No entanto, entre as milhares de

pessoas que vivem nesta situação, apenas algumas poucas centenas preferem morar na rua.

Falo em morar, não em trabalhar ou em esmolar. Morar, ser de rua. Através de tabelas,

busquei demonstrar que o número de crianças e adolescentes que moram na rua, com todos os

v/cfo-ç que ela traz, é muito pequeno comparado ao total que está na rua. Em Novo Hamburgo,

a pesquisa no centro revela 16,67% (CEAMEM, 1 997), em todo o município domlem a noite

na rua 5,6o%o; no estado 4,31% (Programa Piá 2000, 1996). Os números no país variam,

ficando o total sempre abaixo de 20o%o da população que está na rua. O restante passa o dia na

íua, retomando para suas casas 'a noite. E são estes 20% que sempre me intrigaram. Não

existem propostas de atendimento, de trabalho, de altemativas que os convençam a mudar de

vida. A íua é o seu espaço.
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MARTIN DEL COLLADO, (1995), relata sua experiência em oito meses com crianças

de rua na Praça da Sé em São Paulo, utilizando como referenciais teóricos Platão, Guatarri,

Nietzsche, Delleuze. Utilizou como metáfora "Das Três Transmutações" escrita por Nietzsche

em .4.ç.sim Ja/oz/ cara/K.s/ra, da transfomlação do menino para camelo, de camelo para leão e

novamente para menino, através da interferência do dragão. Ela conclui sua pesquisa entre

frustrada e consciente das dificuldades de trabalhar com essa gurizada:

Constatei que as forças que mantêm aquela situação eram maiores do que minha boa vontade.
maiores do que pude provocar numa intewençào isolada e de pequena duração.

]'ive de aceitar a frustração do meu desejo de transformar e abandonar o prometo de criar neles
um novo modo de vida, aceitando a minha intervenção de seus limites. Isso não significou uma atitude
de resignação, Iras de entendimento do que pode e do que não pode determinado "corpo
determinada ação no mundo. . .

Usei como epígrafe inicial dessa dissertação uma citação de G. Simonton: "0 \Bs\xunventn € a
fenamenta que transfomia a percepção"; no en/anjo, a /raneáormação se processou na /ninfa
percepção, e não na vida daquela crianças.(idem, p.82)

Algumas/ns gurias/is de rua não possuem histórias tão complicadas que justificassem

por si mesmas a permanência na rua. Alguns tiveram oportunidades para construir outras

opções mas não quiseram deixar o espaço onde estavam. Por que? Seria a busca da morte uma

resposta? Qual a ligação da morte com o fato de estarem na rua? Tudol Na rua eles morrem

mais rápido, pegam '\IDS, são violentadas, assassinados, adquirem doenças sexualmente

transmissíveis, a droga danifica seus cérebros, os corpos se õagilizam ao extremo.

Será que óz/soam a morte? Talvez não busquem a mor/e conscientemente e sim a v/cü.

Nas entrevistas tanto com educadores como com a gurizada, a vida sempre aparece, saem de

casa pois esta representava prisão, soítimento, dor. Vão para a rua buscando a liberdade, o

vento, o sol, a lua e as estrelas. Mas também encontram o sofrimento e o medo.

Para o Grupo Anal!, "a rua oferece às crianças uma vivência ambígua: perigo e atração,

morte e liberdade, abandono e solidariedade, diversão e luta pela sobrevivência. Por constatar

esta complexidade, o Axé concluiu que seria inviável qualquer proposta que não incluísse o

sentido prazeroso e lúdico da rua". (CBIA, UNICEF, TERRA NUOVA, 1 992 P.90)

Quando perguntei a Mariana e a Joana por que usavam cocaína, se assim não seriam

levadas mais rapidamente para a morte, elas responderam que sim, e que a morte é um
descanso. Descanso da vida, da droga, da dor, do sofhmento, da falta de abeto, da falta de
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respeito. É assim que parece, quando eles vão para o pó, a vida já perdeu o sentido, e aí só a

morte terá sentido. por isso sua busca. H mor/e é o a/a/bo para o para;.yo.

N - O que é a tnorte. afina!?

J, Ê um descaso!

M- Ah, eu acho que é um descanso

N - Descanso'?

,w .Vas ez/ não qzíero mo/yer fia, ezí qz/ero fá i,iüa pra yer meti.P/#o crescer.f

N À/as se vocês es/âó fado pra fixei será que üocêi eonsegKirãO ver os.P/boi a'escerem?

./ . Pue nem o Camarão:Ja/au za vl?z,: ' gna. pzlra com::isso.: lisa nâa:lem.@üró, pl.a /i hâo./ Ta
/em alma cabeça, fem : ma: cabeça óé@ D'f, praça/ar as coisas. l ára com fmo./ ]Vão cabe, ai7zcZu óem
que eu nõoluf a primeira g :/e picar. ç# nãólleHal coragem.

N- Ã4as vamos ver: e a: Ãfilória, de vocêsja/(nem qzíe a i7zorle é um desça/zsa. Será qüe voÓêã estão
q#erepdo idesca/nar?

.4#, ez{ /ó /fa./ JÓ rl$ àbÀiada dessa vida.f «a/(iw liso 7Úm /t; :-i,ónlêoy

N: Zh/ão o pó vai ayKdnl' übóó! à àÀegqffm mais :rcípído /leme:ideseansa.P

/Ür - Hal, o próxima pas;blé o caixão./.

Na primeira entrevista que fiz com a Mariana, quando ela ainda dizia "morrer de medo

de agulha" e por isto não "se picava" perguntei sobre as diversas mortes da gurizada de rua.

Para ela, todos eles buscaram a morte, de diversas maneiras, desde "ficar chapada e cair no

arroio", até "ir pra Boa Saúde" no meio dos traficantes:

N- E tu achas que se essa gurizada não tivesse na rua teria Morrido desse jeito?

M- Qual tia?

/V- ,4A, esses lodos qzie mom'eram, morreram na r'zla. na iifzíação de }'fb'er na r'zía.

X4ü,Ahõl

N= Então será que a ma nãó tr
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bf - l)e repente né lla. eu nã(Usei-. [)e repente (om quem eles se metem, eu acho cnsim ni2, Que l em )
Marciriho, olha onde o Marzinho joi se meter né. na Brás, ete sabia que queriam pegar ele tá jó, por
causa da morte do Prado Alces. Os outros estro'am embaixo da ponte tá, todos chapados, com o vilão
cheio, morreu, caíram na água e morreram afogados. Eles procuravam. i\ Robe também. a Rosé tava
.epal, a senhora sabe né tia, ela tava legal quando ta:x;a morando lá né? [la largou de tá pra se meter
10 meio das citogm lá né? A gente visou ela. 7\ates dela ir pra lã eu pedi tia, eu pedi pra ela né. [:u

TEIXEIRA, (1996, p.50) escreve uma reportagem na Isto E, sobre uma morte, uma

ousça da moü.e. O võo da morte: A história de Capoeirirtha, menina de rua que sejogou do

prédio onde deveria estar segurct e protegida. Como \ül3:taxa a teN\SXa, é uma, Cena Brasileira.

E, uma cena brasileira, uma adolescente de 16 anos jogando-se da altura do terceiro andar

dentro do prédio do SOS Criança em São Paulo. Segundo o assessor da coordenação, ela

estava cora de si. "Subiu no corrimão como quem se prepara para alçar võo", diz Luchesi

Um võo, võo alto, vâo para baixo na busca de um võo para cima, em outro espaço e

em outro tempo. O repórter que faz a matéria aíimla que "o rebelde sem causa acha que tem

todos os motivos do mundo para se rebelar. E uma revolta metaíisica contra um destino que

ele não tem como alterar..." (idem, p.50). Se não 6or possível alterar o destino dessas centenas

de adolescentes que vivem na rua, o que afinal estamos fazendo? Por que afinal estudamos,

procuramos entender? Será que o destino já está traçado e é inexorável?

RODRIGUES (1983) analisa o suicídio como a busca da liberdade contra o poder
Para ele o interesse do poder pela vida dos homens é também apropriação da morte deles

Poder algum admite a liberdade de suicídio. Vê nela uma aj'anta perigosa e intolerável: a vida
e a morte do escrm'o pertencem ao senhor. Em toda parte onde exista a instituição penitenciária, um
dos cuidados mais presentes é o de retirar dos prisioneiros todas as possibilidades de que se evadam
de moda {ão radical. E preciso que a morte seja cona'atada pelo poder e que seja dada por uma
autoridade. . . (idem, p. !07)

Continuando com o autor, ele aíimla

o que no suicídio mais provoca o poder é que este reconhece naquele uma manifestação de
liberdade humana(grifo meu). Por esta razão. quando reconhece a um condenado uma certa
dignidade, o poder pode conceder-lhe a "vantagem", o privilégio" de executar-se a si mesmo, isto é,
de suicidar-se. QtOnKiOUES, P. l08)

BRANDÃO (1995 p. ] 74) analisa poeticamente os 500 anos de "civilização" branca, de

dominação exercida sobre os índios, e a luta deles pe]a liberdade, citando um poema indígena
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Senhores nossos: dissestes que não conhecemos
O senhor que está próximo e cot'tosco,
aquele de quem são os céus e a terrct.
[)issestes que nossos deuses não eram verdadeiros.
i{ uma pala\lra nova esta que falais.
}'or causa dela estamos perturbados.
I'or causa dela rios Molestados.
!)orque nossos progenitores não costumavam falar assim.
Eles nos deram as suas normas de vida.
Eles honravam os deuses.
Eles nos ensinaram todas m suas .jbrmas de cultos,
todos os modos de honrar os deuses.
[ra a doutrina de nossos maiores

que é pelos deuses que se vwe.
Eles nos mereceram.
Com o seu sacri$cio nos deram a vida.
Eis que nós sabemos
A quem se deve a vida,
A quem se deve o nascer,
a quem se deve o ser engendrado,
a quem se deve Q crescer,
como se deve invocar",
como se há de rogar.
E agora, destruiremos nós a antiga regra de vidas
Já é bastante que tenhamos sido derrotados,
e que nos tenha sido impedido o nosso governo.
Deixai-nos pois morrer,
deixai-nos perecer agora,
já que os nossos deuses moneraml(Memória nahuatl de la conquista

sacerdotes aztecas aos missionários espanhóis).(BRAND/\ O. p. 74)
parte final da fala dos

Para o autor,

a súplica pela morte não é um gesto heróico de sacrifício. E um gesto lógico de reconhecimento do fim
de um ciclo cultural da história, já que não é mais possível aos astccas, conquistados, prosseguirem a
observância da "antiga regra de vida", de que a religião é o principal corpus de significações e de
preceitos. Não sendo mais possível viver como um asteca. não é ainda e talvez não sela possível viver
como um espanhol. Por outro lado. não se tem uma religião mas se é de ou se é uma religião. tornada
uma identidade de um modo próprio de vida através da individualização da experiência de uma fé.
WRANDAO, P. } 75)

Assim como os astecas, os incas, hoje ainda vemos povos indígenas suicidando-se por

viverem em miséha, com a natureza sendo depredada, sem sentido (CASSORLA; SMECKE

1997). A busca de um fim, ou será de um começo? Afinal, que sentido pode haver a vida

quando nada mais faz sentido? O suicídio só é encontrado entre os humanos, e é uma tentativa

mais ou menos institucionalizada, segundo as culturas, de solucionar situações contraditórias

que estas culturas oferecem a seus membros. "0 suicídio está constantemente disponível aos

seres humanos: contrapoder, a desaHtar o poder." (RODRIGUES, ] 983 p. ] 09).
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CASSORLA; SMECKE (1 997) fala dos soldados que vão para guerra, dos heróis, que

[utam sabendo que o f]m pode estar próximo. Também RODRIGUES (]983 p.106) fa]a dos

kamikases do Japão, que iam para a morte tranquilamente "não eram apenas soldados

especialmente condicionados ao sacriHicio. Eles representavam um dado cultural amplamente

presente nos meios militares japoneses: sistematicamente se recusavam a tombar prisioneiros, a

servir a outro senhor." E, se formos buscar na história de alguns santos, também aparece a

busca da morte, como a busca do paraíso, como a busca de ficar perto daquele que deu sentido

para toda sua vida. Como a história de Teresa de Lisieux, considerada a santa mais nova da

Igreja Católica. Nos últimos séculos, nenhum santo tem merecido um culto comparável ao
dela. Durante sua curta vida nasceu em 1872, entrou para o convento camtelita aos quinze

anos, e morreu de tuberculose galopante aos vinte e quatro ((}õRRES, 1961). Com 7 anos já

falava de seu desejo de estar "no céu"

Quando Monsieur Mártir pescava e eta ficava silenciosa a seu lado, contemplando as nuvens, a
agua e asllores, owindo o murmúrio do vento e os ecos da música marcial que vinha da cidade. o seu
coração não se inundava do prazer profundo da infância, mas de uma melancolia suave, inquieta e
quase de adolescente: " Os meus pensamentos costumavam tornar-se nessa altura muito profundos, e,
a pensar de não me lembrar do que ocupava o meu pensamento, a minha alma estwa realmente
Imersa em oração... Á !erra parecia-me um lugar de exílio e eu sonhava com o Céu"(idem, p.304)

+

Quando começa a sentir a manifestação da doença, em vez de entristecer-se ou buscar

a cura, esconde a doença e alegra-se

í)s primeiros sintomas da doença desencadearam uma tempestade de verdadeiro júbilo no seu
coração temerário. A descrição dessa noite de Sexta-Jeira Santa, apesar de feita mais de um ano
depois, reflecte ainda um pouco da alegria que ela sentiu. Não se encontram vestígios de medo,
nenhum receio da ameaça que pairava sobre o seu corpo, nada a não ser uma alegria sem limites por
Estar próximo o momento de voltar a casa. Parece quase incrível, mas este sentimento dwe ter sido a
sua Única reacção à descoberta do ma!. " O meu coração quase rebentou de alegria... Querida )padre,
eu estava cheia de esperança, convencida de que o meu amado, no aniversário de sua morte, me fazia
a sua printeira chamada - um murmúrio distante - , anunciando-me a sua aproximação. Assisti à
Prima e ao Capitulo com muito fcwor, e depois corri a ajoelhar'-me diante de si e a contar-lhe Q
minha felicidade. .. A esperança de em breve entrar rto Céu arrebatava-me de alegria

Não se tratava de voltar as costas à vida; ou de uma renÍlncia ao desejo de viver, mas de um
anseio quase extáclico pela vida nova e eterna por que sempre ansiada e que agora sentia
langivelmente perto. Durante alguns dias sentiu-se arrebatada por essa anciã de emoção que a
!ornalxla totalmente insensível aos mates$sicos. "A minha JÕ era tão forte e intensa que a ideia do Céu
tornava-me altamente feliz. Parecia-me impossive! que houvesse pessoas tão pewersas que não
livessemlé; não podiam ser sinceras ao negarem a existência do outro mundo". (idem, p 368-369)

Comparando a história de Santa Tereza, que através da mortificação busca o paraíso, o

céu, o estar com Deus, a gurizada de rua talvez busque o mesmo paraíso mortificando-se com

a droga, com a violência, com o desafeto. Para Santa Tereza
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'.\qui na terra nào desejo libertar-me do solrtlTlento. porque o solrirnenLo e o amor silo tudo o (]ue
ainda me parece desejável neste vale de lágrimas

/\ resolução de se/rer em ''resgate de amor', de espiar. parttctpando na paixão de Cristo, é um
elemento fundamental da vocação cartnelita. Com a intenção de realizar este objectivo, gerações e
gerações de carmelitas ajadtgararn-se a inventar e a praticar lnorti$cações voluntãrim. Também aqui
I'presa, a "criança'', descobriu um novo e espantoso caminho..."Eu quero sofrer, e mesmo sentir
alegria por amor, porque esta é a maneira de espalhar .flores. Nunca encontrarei nenhuma .Por, que
não a colha logo para a ir desfolharjunto de ti. E ao mesmo tetnpo, cantarei. sim, cantarei, mesmo
quando colher as rosas no tneio de espinhos. E qu(mto maiores e mais aguçados forem os espinhos,
mais suave será a minha canção. . . " (GÓRRES, 1 961 p. 304}

RODRIGUES (1983, p. 105), ao discutir a relação poder/morte, aborda a fomla como

o poder se apropria da morte construindo mártires e heróis e definindo modelos de morrer

"MáHires e heróis não temem a morte: fazem dom de suas vidas à comunidade e nela

sobreviverão. Heróis e mártires ãzeram a estória e com suu mortes fizeram ou mantiveram a

vida do poder. Neles, a presença do grupo venceu o medo da morte." Para CASSORLA;

SMECKE (1997, p.89) esses grupos não se diferenciam quanto a busca da morte, direta ou

indiretamente: "meninos e jovens de rua que en6entam a polícia, policiais que enâentam

criminosos, langues rivais que se digladiam são os equivalentes aos soldados que vão para a

guena.

Mas a gurizada não teme a morte, a não ser quando ela é violenta

M= Pra quem vive msim tia, que hem nóg, basta tà vivo pra tã morto. A gente não sabe por at, se a
gente vai,.. altoitecer e a gente não sabe;se vai amanhecer nél .4 gente tem que tá preparada pra tudo.
Ainda mais nós, que tem muita gente que não gosta de nós? às vezes a gente nem Jaz as coisas mas
dizem que é a gente néiAconlece um awalta na esquina joi a gurizada da praça, né} às vezes nem é a
gente, mm é a gente que anda ai pela banda e eles acham que foi a gente né? Por isso que a gente
tem que tá preparada pra isso. Eu não terlho medo de morrer.

CAPRA (1988) em suas conversas com algumas.»g7/rw no/á els, aborda o tema da

morte. E o íbz de uma maneira magnífica. Conversou com um médico, Cara Simonton, que há

alguns anos vem trabalhando e pesquisando com pacientes cancerosos, diz que um dos grandes

problemas com o câncer, é supomlos que as pessoas que morrem de câncer não querem

morrer desse modo, que elas estão movendo contra a sua vontade. CAPRA admira-se com a

afirmação e diz pensar que as pessoas em geral simplesmente não querem morrer. Ao que

Simonton continua

I't nisso (lue fomos ensinados a acreditar. tl} us não pm'Iliba dessa crença. \credito (lue todos nós
[lueremos viver e morrer em maior ou menor grau conforme o dia. \este momento, a parte de mim que
quer viver é rmoavelmente dominante e a parte dc rlnm que quer morrer é relativamente pequena.
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N,{as há sempre unia parte de dós que quer morrer/

(:raio que sim. Na verdade. porém dizer que quero lllorrer nào tem sentido para tnitn, o que Lem
serllido é dizer que quero escapar, que quero me esquivar de certas responsabilidades, e assim por
diante. O que acontece é que quando não há outra tnarleira de escapar, a morte - ou, pela menos, a
doença - torna-se muito mais aceitãve! (idem, p. !55)

Para a gurizada de rua que não possui mais nada além de sua vida, tira-la vai contra

todo o poder que a sociedade exerce sobre eles. A sociedade por mais que queira não
consegue evitar que eles busquem sua morte. E aí penso que eles estão transgredindo aç /e/s de

dominação, estão buscando a liberdade

Esta manipulação da própria vida/própria morte é um meio de gerir as contradições em que o
poder coloca os indivíduos, ou em que os indivíduos se colocam em virtude das contradições do
poder. Mas é também um meio pelo qual os individuos manipulam o poder e o enj'entam: ameaçando
eliminar a matéria-objeto sobre a qual ele se aplica e se exerce e, no caso exh'emo, criando senhores
sem süditos. aniquilando o poder em sua base. E esta dimensão de liberdade da coragem do suicídio
que está na raiz da rebeldia das comunidades que preferiram a morte à submissão, seja pelo suicídio
coletivo, seja pela derrota diante do inimigo, seja pela vitória libertadora.(RODRIGUES, 1983
P. }io-í { })

Para (MORIN, 1 970, p. 47) "o suicídio, ruptura suprema, é a reconciliação suprema,

desesperada com o mundo". Ele acredita que quando o suicídio se manifesta, não somente a

sociedade não conseguiu expulsar a morte, não somente não conseguiu dar o gosto pela vida

ao indivíduo, como também está vencida, negada; nada pode contra a morte do homem

A afirmação inda'pidual obtém a sua vitória exh'ema, que é simultaneamente catásh'ofe irremediável.
Assim, quando a individualidade se liberta de todos os seus liclmes, quando surge só e fulgurante, a
morte. nào menos só e não menosjutgurante ergue-se como o seu sol. (idem, p.47)

Mas para buscar a morte é preciso acreditar que exista algo melhor do que a vida, que

exista um paraíso, ou um simples descanso. ARIES (1982, p.630) cita uma pesquisa feita por

Gorer, em ] 963, onde os entrevistados conversam com os mortos, pedindo conselhos. Um dos

entrevistados fiou sobre o paraíso: "o paraíso é um lugar onde já não se tem preocupações e

onde reveremos parentes e amigos". Joana também disse que "Rose deve estar no céu, ela e o

seu filho". Existe um céu, existe um paraíso

Diversos autores e pesquisadores estão refletindo sobre o que existe depois da morte.

Após dois séculos de escuridão sobre o tema (que antes fazia parte do conhecimento humano),

parece que agora, lentamente, começa a ser importante novamente, mas ainda é um assunto

escondido, temido, como afirma MORSE; PERRY, (1 992)
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Na verdade Joi sotttente nos Últimos duzentos anos ie então principalmente na civilização ociderltal)
que a crença no depois /oi abandonada como sendo não cientifica". '\ ctêrtcia agora é a nossa
religião. A engenharia genética e os transplantes de coração são a nossa esperança na vida eterna. /\
vida após a tnorte é considerada como um assunto que nào é digno da investigação científica. Quando
a ciência volta o seu loco de atenção para ela está em gerar tentando desiludi-la.

Como podemos esquecer o conhecimento dos povos antigos? O que transpirou que estas
verdades cósmicas consideradas pelos nossos ancestrais são agora amplatnente esquecidas ou
ridicularizados? Como os médicos pararam de observar e de owir?(idem, p. 78)

Simonton, na conversa com CAPRA, (1988, p. 1 54) alarma que a morte é vista como

um íim na medicina, não precisa ser estudada, aproündada. CAPRA reconhece que essa era

outra conseqüência da cisão cartesiana entre mente e matéha, "que levou os cientistas médicos

a se concentrar exclusivamente nos aspectos físicos da saúde e a negligenciar tudo o que

pertencesse ao domínio mental e espiritual". Simonton concorda com CAPRA e afirma que "a

medicina é supostamente, uma ciência objetiva. Ela evita juízos morais e esquiva-se de

questões filosóficas e existenciais. No entanto, como não lida com essas questões, a medicina

sugere que elas não são importantes"

A (1996, p.179) analisa o que, para ele, é a vida, como apenas um estágio

intermediário, um período de aprendizado

pide aqui é apertas um estágio de aprendizado e trabalho, etapa de um ciclo evolutivo, como os
diferentes níveis de ensino das escoam que freqtlentamos. À medida que vamos sendo aprovados em
Lestes, sabatinas, exames vagos, escritos e orais, vestibulares, mestrado ou doutorado, vamos seguindo
em j'ente, rumo a novos patamares. Um dia será o da "formatura", espécie de colação de grau de
cósmicas dimensões, a partir da qual não mais teremos de voltar ao que, na conhecida prece católica.
se chama de "vale de lágrima"... A caminhada prosseguirá daí em diante, mas não mais estaremos
atados, de tempos em tempos, a um corpo fusco que nos impõe tantas Limitações, a Jim de que
possamos realizar esse longuíssinto curso, em que aprendemos o ABC da vida.

MARTINS (1983, p. 9) na introdução do livro que organiza: A Morte e os Mortos na

Sociedade Brasileira, aíimla que a morte revela a concepção da vida. "Uma sociedade para a

qual a morte já não tem sentido, é também uma sociedade, como dizia Weber, que perdeu o

sentido da vida. Estamos vivendo esse momento, de perda, de fita de sentido. Já não

sabemos mais o que é a morte, porque já não sabemos com clareza o que é a vida."

Se considerarmos a vida uma passagem, a morte nada mais é do que uma porta que nos

separa de uma outra dimensão. Hoje já podemos falar de dimensões, de passagens, porque a

Hisica respalda estes conceitos. Ainda estamos muito ligados a mitos religiosos que nos dizem

que após a morte não existe nada, até o momento em que Cristo virá nos resgatar. Mas não
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fica claro como e quando dar-se-á este momento. Poderíamos pensar que seria bom morrer,

pois ficaríamos aguardando a vinda dele. Mas sabemos que não é assim que acontece. A

maioria das pessoas possui um apego doentio a vida, f'roendo com que não aceitem a morte.

Mesmo na lgrda Católica, encontramos textos falando sobre o assunto, como BOFF

( 1 976, p.34): "Descortina-se dentro da vida humana uma chance única na qual o homem, pela

primeira vez, nasce totalmente ou acaba de nascer: na morte." Mesmo considerando a morte

um renascimento, mesmo acompanhando os funerais onde padres e pastores falam e rezam que

agora o Ja/ec/do está junto de Deus, mesmo assim, ninguém deseja morrer (ou será que a

gurizada de rua deseja?)

A MORTE se apresenta como a situação por excelência privilegiada da vida, na qual o homem
in'ompe numa inteira maturação espiritual. onde a inteligência, a vontade, a sensibilidade e a
liberdade podem, pela primeira vez, ser exercidas em sua plena espontaneidade, sem os
condicionamentos exteriores e as limitações inerentes à nossa situação-no-mundo. SÓ agora se dá,
também pela primeira vez, a possibilidade de uma decisão totalmente livre que exprima o homem lodo
inteiro diante de Deus, dos outros e do cosmos. "(BOFF, 1976, p.46)

KUBLER-ROSS (1 987) em seu livro Sopre a mor/e e o morrer, relata a experiência de

20 anos com pessoas moribundas, isto é, que estavam a beira da morte ou desenganadas,

entrevistando-as. Já em outro livro ..4 mor/e. z/m aman#ecerr/9979 fãa das Experiências de

Quase Morte (EQM) e outras experiências pessoais. O primeiro livro (1 987) não fez nenhuma

referência a experiências fora do corpo ou algo parecido. Naquele trabalhou as etapas que a

pessoa passa quando lIGa sabendo que possui uma doença incurável. Começou a se preocupar

com a vida após a morte, pelos anos 60 quando surgiram questões em relação ao transplante.

Segundo a autora, nos últimos dez anos, mas de 25 mil casos foram catalogados no mundo

todo

Neste último livro, anos depois, ela coloca experiências depois da morte, pesquisas que

estão sendo feitas nesse campo e como não é mais possível dizer que isso não acontece.

Estudaram vinte mil casos de pessoas ao redor do mundo que, depois de terem sido declaradas

clinicamente mortas, voltaram a viver.

Xlais da metade dos nossos casos são de morte súbita, portanto sem nenhuma possibilidade de
que os pacientes tivessem preparado ou antecipado a experiência.. (KUBLER ROSÉ, 1997, P.64)

Ela acredita que estamos num novo tempo, mais espiritual
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liã muito {e}7tpo, o contado com pessoas com o assunto ma«e era muito tnaior, e elas acrediiavan! no
céu e na vida após a morte. Foi apenas nas últimas centenas de árias. talvez, que pouco a pouco as
pessoas coylleçaraln realmente a tomar conhecilnenlo de que há vida após a ntorte do corpo .$sico.
Estamos agora em uma nova era e ''felizmente" saímos da era da ciência. da tecnologia e do
materialismo para uma nova era de genuíno e autêntico espiritualtsmo. Não se trata de religiosidade
mas, ao contrário, de espiritualidade. Espiritualidade é a consciência da existência de algo maior do
que nós, de um Ser que criou este universo, criou a vida e a corlsciência de que somos uma autêntica,
importante e significativa parte dele e que podemos contribuir para a própria evolução.(KUBLE!{
ROSÉ, 1997, P.55)

Assim como Kubler-Ross que muda sua maneira de encarar a morte, após longos anos

de experiências com moribundos, também um pediatra que acompanha crianças que tiveram

EQM: MORSE; PERRY (1992). Todas as experiências relatadas pelas crianças em sua

pesquisa traziam o mesmo conteúdo: passagem por um túnel, chegada em um espaço

maravilhoso, com muita luz, muita paz, entre seres maravilhosos. *

CAPRA (1988, p.54-55) fãa de como a Hlsica começou a transfomlar-se

Quando os físicos começaram a explorar' os fenómenos atómicos no inicio do século, ficou-lhes
dolorosamente claro que todos os conceitos e teorias que usamos para descrever a natureza são
limitados. Por causa das limitações essenciais da mente racional, temos de aceitar o fato de que. nas
palavras de Heisenberg, " toda palavra ou conceito, por mais claros que possam parecer. possuem
apenas uma gama limitada de aplicabilidade''. As teorias cientí$cas jamais poderão oferecer uma
descrição completa e definitiva da realidade. Serão sempre aproximações da verdadeira natureza das
coisas. Em palavras mais duras, os cientistas não lidam com a verdade, Lidam com descrições
limitadas e aproximadas da realidade.

O autor citado acima, entrevistou também Stanislav Grof e R. D. Laing,( CAPRA,
1 988, p.77) ambos psiquiatras, formados na tradição psicanalítica e pensadores brilhantes e

originais, que, segundo CAPRA, transcenderam em muito o âmbito neudiano, "modificando

de maneira radical as fronteiras conceituais de sua disciplina". Os dois partilham um profilndo

interesse pela espiritualidade oriental e um fascínio pelos níveis "transpessoais" da consciência,

revelando um grande respeito mútuo pelo trabalho do outro

s7 interessante observar que as experiências relatadas pelo pediatra são com crianças que diüjcilmente teriam
condições de inventa muitos detalhes do que passaram. Talvez também pela idade, todas as experiências
Saram idas. Já num artigo publicado pela revista Planeta, sobre o assunto, No Limiar da Morte, dc Elsic
Dubugras, são relatadas algumas experiências muito negativas estudadas por pesquisadores.Margot Grey,
autora do livro /?efz/rn Jrom l)eaf# estudando casos observados na Inglatena. cita algumas pessoas quc
passaram por EQM(ou NDE - Arear-Dea/& Z11rperlence - "Experiência do Limiar da Morte") onde a
experiência não 6oi nada positiva. Transitaram por lugares tão alamlantes que, ao voltmem, tentavam
esquecer a experiênia". Segundo a autora. os suicidas geralmente passam por experiências negativas.
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.\ cartografia de (}roJ abrange três domLrtios pt'incipais: o domínio das experiências
psicodlnáltttcas" . que envolvem uma complexa revitalização das memórias emocionalmente

-elcvames de x:brios períodos da vida de uma pessoa; o domínio das experiências ''perinatais
,elacionadas aos fenómenos biológicos envolvidos no processo de nascimento; e todo urn cspectt'o de
:xperiências que vão além dos limites individuais e transcendem as limitações do tempo e do espaço.
para as quais (}roJ cunhou o termo '' transpessoais" . (CAPRA. 1988. p.82)

Para Grof as mudanças em relação a visão do mundo começam no nível perinatal

Considera como o aspecto mais marcante no domínio perinatal, a íntima relação entre a

experiência de nascer e morrer

O enconü'o com o soJPimento, a luta e o esforço, e o aniquilamento de todos os pontos de referência
anteriores durante o processo de nascimento, são tão próximos da experiência de morte que todo o
processo pode ser visto como uma experiência de morte e renascimento. O nível perinatal é aquele
tanto do nascimento como da morte. E o domínio de experiências existenciais que exercem uma
influência crucial sobre a vida mental e emocional e a visão de mundo de um indivíduo. (idem, p.86}

Segundo Grof é aí muitas vezes se dá a mudança radical em relação a visão de mundo

Quando as pessoas se de.Portam vivencialmente com a morte e com a impermanência de tudo
prosseguiu Gro.f. "não raro começam a ver \opas as suas anuais estratégias de vida como falsas e
erróneas, passando a acreditar que a totalidade de smas percepções é algum tipo de ilusão básica. O
encaro'o vivencial com a morte muitas vezes representa uma verdadeira crise existência!, quejorça as
pessoas a reexaminar o signi$cado de sua vida e os valores pelos quais vivem. Ambições mundanas,
motivações competitivas, busca de aaXns, poder e bens materiais tendem a se desvanecer quando são
vistas dentro do contacto da morte potencialmente iminente.

E o que acontece então?

Bem, desse processo de morte e renascimento surge a sensação de que a vida é mudança
constante, um processo, e que não tem sentido apagar-se a quaisquer metas ou conceitos especí$cos.
/is pessoas começam a sentir que a Única coisa sensata a Jmer é concentrarem-se na própria
mudança, que é o único aspecto constante da existência.

Pois essa é exatamente a base do budismo. Ao owi-lo descrever tais experiências, fico com a
sensação de que há nelas uma qualidade espiritual.

I'em razão. O processo completo de morte e renascimento sempre representa uma abertura
?spiritual- /is pessoas que passam por essa experiência invariavelmente são levadas a apreciar a
dimensão espiritual da existência como algo demasiado importante, e alé mesmo fundamental. Ao
mesmo tempo, sua imagem do universo físico muda. Elas perdem o sentimento de que as coisas são
separadas: deixam de conceber a matéria como sólida e começam a pensar em padrões de
energia. " (idem, p. 87)

CAPRA (1988, p.90) conclui então que a espiHtualidade, ou o espírito humano

poderiam ser deõnidos como o modo de consciência em que nos sentimos unidos ao cosmos

como um todo tomando evidente que a consciência ecológica é espiritual em sua essência mais

profunda. "E portanto não é de causar surpresa que a nova visão de realidade que vem
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surgindo com a física moderna, uma visão holística e ecológica. esteja em hamtonia com as

concepções das tradições espirituais."

Para MORDE; PERRY, (1 992, p.24)

Diante de nossa insistência em que o método cientifico é o único meio pelo qual qualquer coisa pode
ser conhecida. as portas da percepção se fecham, a sabedoria do Oriente nos é negada e nosso mundo
interior torna-se unilateral. Oriente e Ocidente são duas partes de um todo, representam os dois
aspectos interiores de cada individuo. seja homem ou mulher. A cisão psicológica precisa ser curada
por uma união interior, permitindo o Puxo entre os hemos:brios esquerdo e direito, entre o !ado
cient$co e o espiritual, entre o masculino e oleminino, entre o '\n e o 'utg,.

Também modifico.u sua forma de ver a morte e a vida, o psiquiatra ortodoxo, Brian L

WEISS (1 991 ), que viu-se a dente com regressões de uma paciente a vidas passadas, embora

não acreditasse nisso. Ele sempre fora muito céptico a teorias de vidas passadas. Após o

contato com a paciente mudou sua opinião. Também este livro traz a experiência da morte

como algo bom, um momento maravilhoso. O autor chega a relatar esta mudança de
pensamento

No início. eu não tinha consciência da razão de estar mudando tanto. Sabia que estava mais calmo e
paciente e os outros me diziam que eu parecia b'anqüilo, mais descansado e feliz. Eu tinha mais
esperança, alegria, objetivos e satisfação na vida. Percebi que estava perdendo o medo da morte. Não
temia mais a minha própria morte ou a não-existência. Tinha menos medo de perder os oub'os, mesmo
sabendo que iria sentirfalta deles. Como époderoso o medo da morte(grifo meu) As pessoas chegam
a exh'amos para evita-lo: crises de meia-idade, casos com pessoas mais jovens, cirurgia plásticas.
ginástica obsessiva, acúmulo de bens materiais, .olhos para continuarem o nome, esforço para ficarem
cada vez mais jovens e dai por diante. Ficamos tão preocupados com nossas próprias mortes que
esquecemos o verdadeiro objetivo de nossas vidas. 0VEiSS, p. 54)

DROUOT (] 996, p.243) físico doutorado pela Universidade Columbia de Nova York,

pesquisador da natureza da consciência humana, considerado o maior especialista mundial em

Regressão a vidas passadas, afirma que nos Estados Unidos, realizam-se perto de 1.500

seminários por ano sobre a arte de morrer, provando que são cada vez mais numerosas as

pessoas que se preocupam com esse tema. Para ele o "nascimento e morte são dois Fenómenos

idênticos. O fato de deixar este mundo representa um nascimento no outro. Morrendo,
tomamo-nos 'recém-nascidos'

Relata em seu livro, que em meados dos anos 70, Pierre Weil propôs uma classificação

muito interessantes dos diferentes parâmetros da experiência cósmica, que se encontram em

todos os estados especiais de vigília, qualquer que seja a forma sob a qual eles se manifestam,

entre os quais



190

O desaparecimento do medo da morte: .,\bs esfadox a//arados de c0/7.çcíênc'fa, a v/da é
percebida colho eterna e a e:cistêncla Física. como transitória. O tttedo da morte desaparece então,
cissltn que os pacientes tomam consciência de sua capacidade de viver sob uma forma diferente, sem
[er consctêncta de seu corpo físico e de receber percepções bem mais relevantes que as (lue nos
!ransmitem habitualmente os rlossos cinco sentidos. Esse parâmetro é quase constante. 0VE]r.: 1991,
P. }5 })

- A mudança dc comportamento c dos sistemas dc v'dores: .Vu//as vezes, esse /fpo de experiência
detona, no paciente. uma mudança radical em sua apreciação de valores como a beleza, a bondade, a
verdade. O Ter é substituído pelo Ser(gri.fo meu)(idem. p. 152)

,\ssim, sobre o fenómeno da reencarnação e sobre o conceito das vidro anteriores, rnuitm
descobertas têm sido efetuadas, mas pouca informação circula. De qualquer modo, um movimento
cada vez mais importante ocorre na compreensão e análise desse conceito. Embora o ser humano
pareça apresentar uma capacidade inata para as experiências situadas além do universo dos cinco
sentidos, nunca antes uma ta! capacidade joi explorada por tão expressivo contingente de
pessoas. (idem, p. 174)

- A matéria é Jeito de energia, e a energia não pode morrer. Somos jeitos de energia, logo não
podemos morrer...(idem, p.207)

A (1996) relata uma pesquisa feita por uma psicóloga americana, com PhD

Helen Wambach (do livro Lide before lide). Ela promovia regressões de memória à fase pré

natal e colhia depoimentos vivos. Através desta pesquisa, tanto ela quanto o autor do livro,

chegaram a conclusão "Nascer é que é o problema, e não morrer"

Como se depreende de tudo isso, nascer ainda constitui, para a maioria, uma espécie de provação,
mais um dever do que um prazer. Mlorrer, ao contrário, é um processo de libertação, quanto ao
con.Rnamento na carne.(idem, p. 46)

Vivemos num mundo ocidental, que cultua a vida, esta é preciosa demais, precisa ser

cuidada. É preciso acumulamlos bens para as gerações üturas. O /e/" e o ser.

O que acompanhamos, através do trabalho com a gurizada, é que não existe uma

preocupação com o /er. Elas/os não /êm roupas da moda, não /êm dinheiro, não /êm carro, não

/êm casa. Será que por isso elas/es não sâo consideradas/os como cidadãs/ãos7

BRMDÃO (] 995, p.214)refere um testemunho filmado de alguns índios descendentes

dos maias, na Guatemala. encontrado nos depoimentos de Eduardo (}aleano que dizem ser

perseguidos pelo exército, e explicam da seguinte maneira por que são mortos: "Nos matam

porque trabalhamos juntos, comemos juntos, vivemos juntos, sonhamos juntos" (Tomado de

Eduardo Galeano, "Descobrir nuestra identidad en nuestra história"). ..
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I'irai as terras, convencer os Índios a sc integrarem no tttodo individualizado de vida da
sociedade moderna, converlê-los à religião que pretende tornar consagrada e consagt adora esta vida,
são diferentes martciras - muitas vezes combinadas - de .fazer a mesma coisa. etn vários planos:
proibir o outro de prosseguir a experiência de sua própria vida. Itnpedi-lo de seguir realizando como
uma cultura diferente o projeto humano da resistência à uniformidade massacrante. EC claro que
existem componeTttes na vida indígena que ameaçam mestra a ordem da sociedade moderna. l:tes a
questionam radicalmente. Eles apontam para outt'as possibilidades de convivência, baseadas na não-
acumulação, na vida cotnunitária, na reciprocidade. }'undadas também em um relacionamento
despojado demais diante da natureza. Cús\ãas demais para não serem ameaçadores. (13RANDÀO,
}99S, P.2}4

Talvez por causa desta visão do /er e o ser a gurizada diferencia-se tanto de nós a

ponto de fazer-me pensar que possuam uma cultura própria, cultura da rua, comparando-os

aos grupos indígenas, que possuem sua própria especificidade. Também poderíamos compara

!os aos /zepp/es. CAPRA (1988, p. 1 7) que participou dos movimentos na década de 60 afirma

que estes tiveram forte influência em sua vida

ZiPam chamados de "hippies suyoó " pe/a status que, mas referiam-se a si mesmos como the beautiíU
peapXe. Insatisfeitos com um tipo de educação que visava preparar os jovens para uma sociedade que
eles haviam rejeitado, muitos \xlpWaes abandonaram o sistema educacional por completo, embora
fossem com Ji'eqüência muito talentosos. Essa subcultura era imediatamente identi.Rcáve! e bastante
unida. Tinha seus próprios rituais, sua música, sua poesia, sua literatura, um fascínio comum pela
espiritualidade e pelo ocultismo e a visão de uma sociedade cheia de beleza e paz partilhada por
todos. O tadt e as drogas psicodélicas eram elos poderosos enb'e os membros da cultura \upp\e, e
influenciaram intensamente sua arte e seu estilo de vida.

No depoimento de Cláudia T. Magni ela relaciona essa não preocupação com o ter, à

eüemerídade da vida que levam

N- À4as ca/lzo é qzíe fzí achas We e/es encaram a ÀorfeP

C - É'u acho que /em, bom, ... ezl:perceól lza: re/açõo com as coisas. com oi bens materiais, é uma
re/anão muito ({#emera . Desde o momen/o: qzíe rzí: não /em um /usar pra Fresca'ar as coisas pra
acumular, tu não pode, tu tens que se desprender, é obrigado a desprender. Então essa relação não é
cima opção, ma.s é z/ma con/Ingêncfa. -d parrfr do mqmenro qz/e /zl n2io fem espaço:aonde presen'ar as
co/sas; onde acama/ar, feu desapego é oÀlvga/or/amébre m ifo major. E ezl acho que a re/açãa com o
corpo /amóéM é ass/m. Torna uma re/açãa: eWemera. Zihfõo essa lcofsa da b'aniffor/idade dns caixas,
c/as eWzaços, daó re/açõei :/a/vez ie/4: franspos/a amóém pra re/açãa com a v/da. /{hfão é la
transitoriedade, eles lem mais consciência. Todos nós estamos aqui de pesagem, mas acho que eles
/em lesa mais apurado, /naí# conacfe/2fe del:qzíe a vida é ePemera , e/a passa. Z fuso acha 4zie é zzma

Apesar de todas as pesquisas no campo mais espiritual, com a morte tendo um sentido,

bem como a vida, a sociedade ocidental insiste em transforma-la, esquece-la. O apego a vida e

aos bens materiais é muito forte, impedindo, muitas vezes, as pessoas de buscarem um

entendimento melhor para o que existe ao seu redor. DROUOT (1996, p.86) afirma que
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Para os materialistas. com efeito. a ntorle assinala o .fim inelutável da vicia: o materialista sc
identi.Pca com seu corpo .Olsico. Para ele quando seu corpo morre. ''ele'' morre. Seu "eu'' é seu corpo
físico. Inversamente. aqueles que tentam experiências de viagens no passado e revivem sua morte
\,olham dc lú aliviados de um peso imenso. .\ssim, as regressões nas vidas passadas apaguem o medo
da morte corno os !reumatismos associados às vidas precedentes. (])ROI.iOT, 1996)

Para ARTES (1982. p.613) partir da metade do séc. XIX a morte começa a mz/dzr. E o

que chama de /mugem ;/zver//cüz, o negativo. "A sociedade expulsou a morte, salvo a dos

homens de Estado. Nada mais anuncia ter acontecido alguma coisa na cidade: o antigo carro

mortuário negro e prateado transformou-se numa limusina banal cinza, que passa despercebida

no fluxo da circulação

A morte já não causa medo apenas por causa de sua negatividade absoluta, provoca náuseas
como qualquer espetáculo repugnante. Torna-se \Bcattxepüenle como os fitos biológicos do homem, as
secreções do corpo. E \t\deçetüe torna-la pública. Já não se tolera deixar entrar qualquer um no
quarto com cheiro de urina, suor, gangrena, ou com !ençóis sujos. E preciso impedir o acesso. exceto
a alguns Íntimos capazes de vencer o nojo, e aos que prestam sewiços. Uma nova imagem da morte
está se formando: a morte feia e escondida, e escondida por serjeia e suja.(idem, p. 622)

A partir de 1950, não é mais em casa que o moribundo ternunará seus dias, e sim no

hospital, com todo o cwlázdo e assepsfa necessários a um bom final. "0 hospital é, daí em

diante, o único local onde a morte pode certamente escapar a uma publicidade - ou o que dela

resta - , considerada, portanto, uma inconveniência mórbida. Eis por que o hospital se toma o

local da morte solitária." (idem, p.624)

O homem não tem mais direito de saber sobre sua morte, transfomlou-se em objeto

dela, é um ator de uma fmsa da qual todos se sentem beneficiados e que todos fingem não

conhecer. A morte no hospital está de acordo com a ideologia da higiene e da decomposição

da instituição familiar. O hospital é o asilo a proteger a família da doença e da morte, a

proteger o doente das pressões emocionais de sua íàmília, a proteger a sociedade da

publicidade da morte. (RODRIGUES, 1 983, p. 1 89- 1 90)

Para MORIN (1970) o honor da morte deve-se a percúz c&z /ndzv/dua/fc&zde, mas

aparece como a dor do fiineral, o terror da decomposição do cadáver, a obsessão da morte

SÓ sentiremos a dor se a individualidade do morto tiver sido presente e reconhecida. Quanto mais o
morto.for chegado, intimo, familiar, amado ou respeitado. isto é, "Único'', mais a dor é violenta; não
há nenhuma ou há poucas perturbações por ocasião da morte do ser anónimo, que não era

insubstituível" - (idem, p. 3 1)
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Além de ficar escondida, a morte também não pode ser chorada, desabalada, cultuada

E até admitido algum desabafo, mas deverá ser secreto. Se o enlutado insistir em demonstrar

sua dor, poderá ser excluído como louco. (ARIÉS, 1982, p.632). Além de não poder chorar

pelo morto, o erüutado sofrerá um isolamento em seu ambiente, as pessoas o evitam, o telefone

não toca. (idem, p. 633)

A sociedade assim definiu a morte, assim esconde-a, mas as consequências deste ato

social são muito nefastas aos indivíduos que precisam reprimir sentimentos e dores. ARIES

(p.634) aâmla que os psicólogos logo alertaram para esse problema. A sociedade considera o

luto mórbido, mas para os psicólogos "é a repressão do luto que é mórbida e causa morbidez"

RODRIGUES (1983, p.185) também faz referência a essa mudança em relação a

morte. Para ele, esta transformação, que considera revolucionária, consiste no seguinte: "a

morte que sempre foi /z/do (sempre foi considerada absolutamente importante pela sociedade e

pelos indivíduos), agora começa a ser olhada com aparente indiferença, desaparece do mundo

do dia-a-dia, está em vias de tomar-se naco

O autor acima, que Êaz um estudo antropológico sobre o Tabu da Morte, afirma que a

morte será sempre uma üans$o/mação. "Todavia, uma imagem nova da morte está aparecendo

entre nós, característica provavelmente exclusiva de nossa civilização: a morte é um
descWarecfmen/o.(idem, p.42)

Destruindo a ideia de morte, o(s) poder (es) do Ocidente exigem a vida em falso) valor supremo
e decretam a biografia individual como padrão de avaliação definitivo. Pela porta aberta do
banimento da noção da morte e da postulação de que tudo é vida, o Ocidente inventa a morte
verdadeira, o precipício definitivo. o não-tempo. o não-lugar, o não-pensamento, a não-lembrança..
Se a morte não existe, se só existe vida, como o Ocidente querÍazer crer a seus membros, toda a ação
í)cidental sobre o mundo pensa como sendo produção de vida, criação e progresso: seu caráter
arrmadoramente destrutivo poderá pensar despercebido, a sociedade de "consumação" e destruição
poderá esconder-se atrás do mito da sociedade de consumo. de conservação e de ''progresso

O mito ocidental de consewação da vida. de a-mortalidade, de \mortalidade.
Morte: o irreversível vazio que estamos em vias cie produzir.(idem, p.207)

contém em si a

Perguntando para a gurizada sobre as mortes, e quantos já morreram desde que eles

estão na rua, a Mariana respondeu"

88No Anexo 8 estão cnU-cvistas com cubas/os educadoras/es sobre o que pensam da vida e da morte da
gurizada.
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XÍ- b,correu o finado'P z'liceu

N- !«'oi corto }nesmo?

M- O.Brado Alces Joi ... eles esta:vam discutindo, o Marzinho e o .Doado Alces, a história eu não sei
direito nê, disseratn que eles estavam muito chapadas e estavatn brigando por causa de um boné. sei
lá. uma coisa assim. dat...ele... o Mocinho deu uma punhalada no finado ALceu, e acertou direto no
coração, daí ele morreu, morreu nos braços do À/liguei.

N- E quem mais morreu?

iW- Mon'eu, morrezí /amóém o.Prado:iVenê, aqzíe/e gze morreu emóaixa da pon/e a/f,
]üitóéh i. . ,

.iQzíem mafx. 0

/V- E co/nojo/ qzle mon'eu esse?

.44- Esse, e/e ganga\la a/aqzíê:::ep/épãób, e/e do/m/a selnprél àÚóaixo da ponte e na4qelê fê/npQlc/zóviã
de mon/ão, é? e/e caízz na ógüa, e/e gn»#ou zzm alaqwe epi/éplíca, caiu iza ligzía: e: mon'eü (!jogado.
Z)Cita ez/ i'er quem mais, /pmn'eü o* o, o À/fqüim de overdose, co/z#ece# o -lLd7qüim?

Àt- .4c#a que sfm,

:íÇA::Zãi:lb;i::"7:ã;#&Ó

À#l: jMorrezi: e/é: !iaÜÓéM

iV- (2 it/m'q#/n/zõs, le /emir::dü À4arqufn#os.'

M- O Marquln/zos /amóém »zon'eu, a Ã4arq in#os. aga'a momezz ó MardinÀa

N;::Alia, e a Rasel

M: :E; é a Rosé.

O Livro da Sabedoria da Bíblia, reúne textos populares, ditos, ensinos e lições de vida

dos camponeses e não é considerado um livro de produção sacerdotal. Assim como os eschbas

89 A gunzada de rua costuma referir-se aos mortos sempre utilizando o termo "finado" na frente, talvez deva-se
ao fato também de haver essa separação entre os que já fomm e os que estão aqui. Mas notei sempre muito
respeito na uti]ização desse termo. RODRIGUES, (] 983, p.88-89) aHimta que é preciso ter cuidado entre as
trocas dos mortos com os vivos. "Um dos cuidados relaciona-se a não permitir que o morto fHe. Sãa
len/a/ovas de s//anelar o s//ênc/o (i/revés do .ç//êncio. Na Nova Guiné, modificam-se os nomes de obHetos que
de alguma forma se pareçam com o nome do dcftlnto, [...] entre os Guia/ro quando um indivíduo morre, os
outros estão proibidos dc pronunciar scu nome... Compreende-sc: se a nome está associado àquele que o
porta, sc é uma parte constitutiva da identidade social da pessoa, c se a palavra, como disse Roland Barthes: é
o 'antõnimo rigoroso da morte'- pronunciar o nome de um morto é. além dc uma forma de entra em contato
com ele, um meio de torna-lo vivo, ou ainda, o que pode ser mais grave, um meio de evoca-lo...
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relataram o saber popular sobre a morte, assim também eu, como uma escriba, procuro relatar

o que a gurjzada pensa sobre o tema. ''A sabedoria era popular, mas também erz/dl/a, já que

podia ser aprendida na escola "(CHARPENTIER, 1986, p. 1 23)

A. morte prematura dos justos
O justo , elcik>ora mc>rra cedo, acha repouso-
A velhice venerável nãa é a que é dada por longos dias, nem se

mede pelo núiEelo dos anos :
inteligência vale por cabeços brancos, vida sela nnncha va].e

vida longeva .

Agradc>u a Deus e este o amc>u; cc>mo vivi.a entre pecadores, foi
transferido .

Foi retirado para que a mala.cia não alterasse aua inteligênci.a,
nan a fraude seduzisse sua alma, o turbilhão da pai.xão arruína um
espírito .

Pois o fascínio do Dual obacu=ece o bem, a turbilhão da paixão
arruína c> espírito sem anlícia.

Chegado em breve tens.o à perdi.çãa, ele cc>açletou alma longa
carreira ;

sua alma era agradável ao Senhor. que se apressou em ti.=á--lo
dentre os inalzs .

O povo vê istc> sem entender, nãc> ].hes corre ao pensaannto
que graça e =niaericóldi.a aão para seus eleitor, e que ele cuida

dc>a seus santc>s .

O :justo que inor=e condena c>s 3.aç)ios que vivem; mocidade logc>
conswinda, longa velhice do injusto.

Eles vêem o fim do sábia. mas sem coxtp=eende= c>s planos do
Senhor sobre ele. nem po= que ele o pâs a salvo.

Vê-].c>-ão e não farão caso, mas Q Senhor se rirá deles;
depois, serão um cadáver sem honra e objeto de riso para seiq>re

entre os mortos .

O senhor os despedaça=á e os precipitará, imxdos, de cabeça para
bai.xo .

Abala-los-á até os fundamentos, serão destrua.dos, até o últimc>;
estarão na dc>r e sua lenik>rança perecera .

E quandc> ae estabelecer a conta de seus pecados, eles virão
chei.os de pavor, e seus crimes, di.ante de].es, os acusação.

O justc> erguer-ae-á então com grande fi.ranza diante daqueles
que Q oprialiram e desprezaram suas fadigas .

A sua vista. serão tomados de vi.alento pavor, admirar-se-ão de
vê--lo inesperadaitente salvo ;

di.rão uns aos outros, cheic>s de remorso, gemendo de angústi.a:
"Eis aquele de quem outrora zonbávamos, o alvo dos nossos

ultrajes, nós, insensatos! Julgamos sua vida como loucura. e
infame o seu fim.

Como pc>is foi. contado entre os filhos de Deus e como partilha a
sorte dos santc>s?

Si.m, nós erramc>a, longe da verdade; não brilhou para nóa a luz
da justa.ça, para nós o sol não nasceu.

$aci.amo--nos dos caminhos da i.ni.qüidade e da perdi.ção/
atravessamc>s desertc>s iltç)raticáveis , mas o caminho do Senhor não o
conhecemos !

Que proveito nos trouxe o orgulho, de que noa serviu a
c>stentação da ri.queda?

Tudo aqui.lc> passou como sombra, como um boatc> fugaz,
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como o navio que sulca a água ondulante e não deixa o rastro da
sua passagem, nem a esteira da sua quilha nas ondas;

ou como ave voando nos ares, sem dei.xar Testa.gi.os do seu
percurso: a leve aura, fustigada pelas penas e fenda.da pelo
vi.gorosc> eaülate das ligeiras asas; depois, não se vê sinal da sua
passagem.

Ou cc>mo a f].ecoa ati.fada ao alvo: Q ar rasgado logo volta ao
seu lugar e ignora-ae Q rumo que tomou.

Assim nós , apenas nascidos , desaparecemos e não podemos mostrar
nenhum sinal de virtude, pois nós nos consumimos na nc>ssa
!Rala.cia"
Sim, a esperança do ixtpio é como p]uiaa ac> vento, como a ].eve
espuma espalhada pelo tens)coral.; cc>mo funnça ela se dispersa ao
vento, e se apaga como a lenü>rança do hóspede de um dia. (BÍBLIA,
1994 , P . 698)

12. 1 Tempo de Viver e de Morrer

ORAÇÃO AO TE;BAFO
(Caetano Venoso)
Ea wn senhor tão bonito ,
quanto a cara do anu filho ,
Teilpo , tempo , teiEpo , teapc> ,

Voa te fazer um pedi.dc> ,
Tempo , tenç>a , tear)a , tenda .

Coaçoaital de destinos ,

Taid>or de todos os ri.tidos, Teapa, tençc>, tenpc>, teziç>o
Entro num acc>ldo cantiga, g:aiPO, :rmdPO, TM4PO, ::mdPO

Por seres tão inventivo ,
E pareceres continuo, TaIPa, 3:mIRa, TmdPO, TmdPO
Es um dos deuses mais lindos, TmlPO, TmdPO, TmlPO, TmáPO

Que seja ainda anis vivc> ,
No som dc> nnu eatribi.].ho TTTT
Ouve bela o que te diga, TmãPO, Tm4PO, TMdPO, TmãPO

Peçc>-te Q prazer lega.tinto
E o movimento preciso, TmãPO, TmdPO, TmdPO, Tm4PO
Quandc> o tear'o fol prc>p3.ci.o, TmdPO, Tm4PO, 3:m4PO, TmlPO

De modo que o aeu espírito
Ganhe um brio.ho defi.nado , q:MdPO , =:mdPO, TmdPO, TmãPO

E eu espalhe benefá.aios, TmlPO, :rmlPO, TmãPO, Tm4PO
O que usaremos pra isso
Fica guardado em si.gi.lo, Tm4PO, TMãPO, l:m4PO, l:AIPO
Apenas contigo e nego, Tm4PO, TmãPO, TmãPO, :EM4PO

E quando eu tiver saído
Para fora do teu círculo, TEMPO, =:mlPO, TmãPO,
Não serei nan terás si.do, Tm4PO, TmãPO, TmlPO,

Ai.nda assim acredi.to
Ser possível reuní=mo--nos , TmlPO, TmiPO, TmlPO, TIB4PO
NxJm outro ná.ve] de víncu]c>, ]:m4PO, Tm4PO, TWIPO, Tm4PO

Portanto peço-te aquilo
E te ofereço elc>gioa, TmãPO, TmdPO, TmlPO, TmdPO
Nas rixnas dc> meu est]].o, TIBiPO, TmdPO, TmdPO, Tm4PO
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Com uma nova dimensão de vida e morte, é preciso pensar também numa nova

dimensão do tempo. Já foi muito discutido, em todas as pesquisas sobre gurizada de rua, que

ela não se preocupa com o tempo. A vida é eRemera, como diz Cláudia Magni. MOFFAT
(psicólogo argentino), numa palestra que fez na cidade (1993) fiava que o proa/ema de

trabalhar com a gurizada era que viviam só o presente, e que deveríamos buscar, com ela,

proyetos para o filturo. Num artigo que escreve (1991 ), aíimla:

Para dar una idem del senhmiento de presentidadfáctica(viver solo e! presente, un mundo
construído solo desde la acción concreta) vamos a comentar una Ji'ase muy común entre los checos de
la caule: 'yo ya estoyjugado... 'en e! wnXxüo de estar tirados los dados y cayeron mal, algo asi como
ya estoy muerto', como el de viver un sobretiempo, una sobrevida sin oiro wntiüo que el que dá cada

instante. Y también agregar cuando ya tienen convictos con la policia(imposible no tenerLos viviendo
en la caule) 'yo sigo hasta que me bajen...'es decir, hmta que to maten, donde el checo no ciente
angustia anticipatoria, porque no hayfuturo.

É interessante pensar hoje, se - de fato - é um "problema" o fato deles não possuírem

prqetos, viverem o presente tão intensamente. CRAmY (1996, p.34) também argumenta na

sua tese como diferença dos meninos de rua para os de gangue e infratores, o fato deles não

terem prqetos para o fiituro. Tempo, tempo. Nós precisamos pensar no fiituro, o que

seremos, nossos sonhos, utopias. .4LVES (1987) em Es/árias de qz/em gos/a de em//zar,

questiona sobre a educação dos filhos, sobre os proUetos para o fiituro. O que fazer quando o

filho tem leucemia, com pouco tempo de vida. Quando li novamente esta pequena história,

lembrei-me dos gurus, da Casa Aberta, que nossas combinações e programas giravam no que

fazer no próximo fim-de-semana.

No trabalho apresentado por MAZZOTTI (1 997) na ANPED, sobre representações

sociais em relação à guhzada de rua, entrevistando diferentes grupos sociais, ela aârma que

os educadores sociais dizem que os "meninos de ma'' vivem apenas o presente: para eles o que vale
ê " aqui e agora" . não fazem planos nem têm perspectivas. Alguns dos entrevistados interpretaram
essa atitude como uma defesa decorrente da consciência de que a "morte ronda o seu dia-a-dia".(s.p.)

Na pesquisa realizada por FERRElltA, (1979, p.88), um dos trabalhos pioneiros sobre

a gurizada de rua apresenta-se a questão do tempo como imediatismo da gurizada:

só é possível viver o presente da forma como ele se apresenta enquanto o passado sebe
apenas corno acümu]o de experiência para defender-se. E não há como e por(]ue solidarizar-se com o
)urro, uma vez que cada um deve ser capaz de cuidar de si, já que as situações-limite como a prisão, a
tortura e a morte devem ser enfeitadas completamente só.

O médico DOSSEY (] 996, p-23), num artigo sobre a Medicina do Amanhã. escreve
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Se ana!!salmos minuciosatttente de onde realmente provém a ansiedade. observaremos
ansiedade última - nosso medo da morte - depende de nossa noção de tempo linear.

a

No tempo nào-linear, a morte é um conceito de muito pouco significado. Não há como falar
seriamente sobre desígnios tais como a morte em um tempo que não flui, por não ser possível
estabelecer delimitações definitivas como no tempo linear. Portanto, se a ansiedade, que é baseada
em um conceito linear de tempo, nos torna enfermos. podemos perguntar se uma experiência de tempo
não !inear nos toma ou não saudáveis.

O tempo linear é o tempo da elpet'iência do dia-a-dia, o tempo que segmentados em passado,
presente e futuro. Do ponto de vista experimental, trata-se da noção de que o tempo flui, de que há
um tempo real externo que se move e que forma uma tela de fundo contra a qual. e na qual, os
acontecimentos da vida ocorrem e se fixam. Implícito nesta ideia está o medo de que o Jlulo deste rio
do tempo nos cara'egue corrente abaixo e nos arremesso inexoravelmente para a extinção - um modelo
de tempo obviamente atemorizador e ameaçador. As principais razões pelas quais discordo deste
modelo são, como disse o fusco e matemático britânico P.C. W. Davies, o fato de que nunca houve
qualquer experiência fusca que demonstrasse o fluxo do tempo e, ainda, o de que os representantes
mais sensíveis de nossa espécie, os místicos. falem em uníssono, nos registros escritos, sobre uma
experiência de tempo infinito e não-linear. As suas observações podemos acrescentar as da mais exala
ciência dentre todas, a .física moderna, que também fala de um tempo que não .Rui, um tempo não-
linear. Os fuscos nosjaLam que as coisas não acanXmull, elas simplesmente são. E. mesmo que possa
não existir unanimidade sobre de qual tempo se ü'ata realmente na .física, não parece provável que
venha a adotar, algum dia. a antiga e clássica ideia de que o tempo é uma substância ncterna que .Rui.

CAPRA (1988 p.36-37) também revela como foi modificando sua maneira de pensar,

após diversas pesquisas

Dois m'anços distintos em meu estudo lwaram-me a esse entendimento. De um lado, as relações
conceituais que eu estudara mostravam uma impressionante consistência interna. Quanto mais áreas
eu explora'a, com mais consistência surgiam os paralelos. Por exemplo, na teoria da relatividade, a
unificação do espaço e da tempo e o caráter dinâmico dos fenómenos smbatõmicos têm uma estreita
relação entre si. Einstein reconheceu que espaço e tempo não são entidades distintas; estão
intimamente ligados e jantam um canXnuüum quadridimensional: espaço-tempo Conseqjlências
ciiretas dessa unificação espaço-tempo são o fato de haver equivalência entre massa e energia e
também de as partículas subatómicas precisarem ser compreendidas como padrões dinâmicos, como
eventos e não como objetos. No budismo. a situação é muito semelhante. O budismo maaianalnla da
interpenetração entre espaço e tempo - uma expressão perfeita para descrever o espaço-tempo da
teoria da relatividade - e diz que quando percebemos o espaço e o tempo interpenetrando-se, os
objetos aparecem como eventos, e não como coisas ou substâncias. Esse tipo de consistência me tocou
fundo e surgiu repetidamente ao longo de minha exploração.

Na entrevista com a antropólogo Cláudia T. Magna, ela reílete sobre alguns momentos

em que a gurizada modificava a sua noção de tempo, fazendo algum projeto, como no caso do

livro que publicaram
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.. - 1;: . eu tenho uma concepção mais teórica e !anho alguns exemplos (]ue relativizam um pouco essa
minha concepção teórica. Assim, o .fato de ter rolado esse livro "t,eiras na rua'' . de ter partido deles,
deles terem pensado em escrever. isso era um projeto de futuro. E não era qualquer prometo. Era a
ideia de permílnecer. de permanecer através da escrita: alfa\lés de um livro. Coisa que também me
admirava muito, porque a priori, cultura escrita hão está presente pra eles não lem uma importância
maior. B: a forma como eles escavam querendo ser lembrados, serem presewados, porque eles tinham
30nsciência dessa efemeridade deles, dessa coisa de como eles iam passar, como a turma ia passar, a

.forma que eles escolheram era através da escrita, e atraxpés da imprensa escrita. IEntão isso era uma
coisa que me admiraiva muito. Então meio que relativiza essa idéía de bom, que eles não tém uma
perspectiva de futuro. não tem projetos e lat. ICu até pel'juntei isso pra eles, essa mesma história
quando eu conheci vocês, aconteceu isso ,isso me ajudou muito pois todo mundo diz que vocês têm
uma relação muito presenteista,(claro que não jot'am esses termos) e isso me cÜudou muito. Etttão eu
queria saber se vocês tem outros projetos, agora. Bom, o André e o Riquinho estão inscritos num
czirsa de inÚormáffca, c/es eUa]/am ín'adia/zfei que L'âa cameçm' zzü dwrsa de fnÚormá/íca:: PÓ, fwo
/amóém é:mz/l/o aduz/Fava/. E a passagem pra vlrfz/a/idade, nãa :esfü Mais fraca/bando co:o /exmo
escri/o, com a página linpresxa, mas e$/á /ruga/àa/zdo cam o iHS/r'l/mepzfo viria/, com::lo fnslzü n/o
de .pon/a, e/ofende. /üíãa essa aí etí acho óem fnferessa/7/e. E' iüa co/zZrudizia às: minhas calzcepções
/eórfc;as, max mesmo assim, ezí acho qpe nóo anz//a essa óa/zcepçãa qKe e#á dano'o:: desta:i: fecha
drama//ca. .,4 idêfa de que a Hómade e/el /zãa /eM :ilha re/açõo re/npora/ nu//ÓJorle. Was e/e: fe@::#ma
re/açãa:e#Pacia/ super jorro.: Ehlão e/e se orien/ã: .super óq na e#jãça,:e essa coifa: do: /ei7zpa /á é
üúfs; :màfs/ími/ada, Àãas /u: vaí pensa' essa Jcíéfa de espaço:::e Ide Jemzpõ, #ão:: õo çepções
digo/zífamePzfe /zossa#, aóso/zl/amezzfe wde ramas inc/usive. porque não são coisas separadZK, néll isso
aí: se Jorna cam a sedes/arlzação. O Z,grosa /amóém ü'aóa/áa com eu'a idyfa, de qz/e a ra'o/Kçâo
maior não Jof a domesllcaçãa, a Fava/úçãa maior da sedes/arfzizção :não Joi: a domesfiéãção das
p/araras ç dox a/z/maia, max Jof a doces/facção do /empa e da eq7afo, a de/ímf/açõo: desskü i(Zyfas
como tçoisas separadas. E nãa sda copias separadíu. Àdemza na idade méc#a, f não pei'gzlnfm'a qua/
q(q:a :d7s/dncfa daqui pra: Car/m' do Su/, o mé/#or como é qzie /zí:rçspaizdla essa pe/XW fa qüa/ éú
c&k/ciizcía daqzlf a Cabias dalSzí/? ..4#, sdo #'ês alas de vfcBem.

N - Não: era por quilõmelra,

C - À/ãà àra por qz/f/óme»'o. H coisa dó /e/npo qz;e prova/ece sobre a fdéía do :espaço:: É ãi:pqrrír do
@0/7ulzfo em qae o sedezzrliPfo::can ça a Homes/içar a /zafureza el /sxa fnc/zíi /mlzóép a ideia dól:l/epzpo
e:do: espaço, é gue e/e começa /er uma praáiçõo ma/or, uma acümzl/açãa i7 ior começa, qzierlc#2er, a
acumzí/açõo propicia a/o/mação de c/esses, de êxó'a/os soc/ais. e, pPopfdia à #o?lpaçãa: de: zlm::les/ado.
E começa a haver a necemidade de disciplinar o tempo, de discipiihar ó trabalha. E como disciplina o
Pabatho, ah'avos do disciplihamento do tempo Então quando a gente coloca essas questões d gente
geraltnente não se questiona essas coisas. Àh, mas de onde vem nossa concepção de tempo ç: espc ço?
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BOLEN (J997, p.]08), é uma analista junguiana, membro do corpo docente do
Instituto C.G. Jung de São Francisco, Califómia. Ela afímla que os acontecimentos

coincidentes da vida não são sem sentido nem isolados e, sim, evidências de que fazemos parte

da unicidade do universo. A Sicronicidade é o 7boP' da Psicologia, pois liga o indivíduo à
totalidade. Pode-se dizer que os eventos coincidentes significativos não explicáveis

racionalmente, são sincronísticos. Ela discute a questão do tempo linear e não linear. Para

tanto enfoca experiências sobre precognição, acreditando que o tempo linear não deixa de ser

uma ilusão. Para ela, essas experiências sustentam a possibilidade de que o tempo é

etemamente presente

Apesar de normalmente vivermos a vida só no presente, a precognição implica que o presente c
o futuro podem existir simultaneamente. .'lté agora a pesquisa da telepatia não denota nenhuma
diminuição de habilidade à distância, de modo que o espaço, da forma como o medimos, é descartado
como uma barreira....

Ela acredita ser necessário seguir o caminho interior do 7bo pois os caminhos que

costumamos seguir, exigem que empreguemos um certo tempo da programação de horários

controlados, rotinas enfadonhas que preenchem a nossa vida e nos deixam interiormente

vazios. Para ela, "somente o caminho do Zao exige que paremos para pensar e para efetuar

uma renovação espiritual, ao viajannos através da vida. A renovação espiritual, a nutrição

emocional, o acesso a uma Fonte interior, a sensação de sereno com a natureza ou estar em

contato com o 7bo oconem durante períodos em que nossa sensação de tempo se altera em

relação à nossa mentalidade usual de vigilância ao relógio

Temos uma só palavra para designar o tempo; os gregos tinham duas palwras, cada uma descrevendo
a diferença na vivência e na qualidade do.tempo. Um era \ualuns, o tempo como normalmente "o
observamos", o tempo medido ao passar. Ê a nossa vida programada, quando dwemos chegar ao
trabalho, quando ocorrem os nossos encontros marcados, o tempo pelo qual lemos de responder: o
7kmpo-Pal. O segzlndo, kairos, era mz/l/o diHerenfe. À/ais do que um /e/npo medido, é a participação no
tempo; o tempo que nos envolve de tal maneira que o perdemos de vista; o tempo atemporal, os
Momentos em que o relógio pára; um tempo que nun'e. que renova, que é mais maternal. O tempo
kaiíos ocorre quando estamos relaxados, de papo para o ar, ao sot, quando o tempo parece ter-se
ampliado amoldando-se às nossas necessidades. Ele ocorre quando estamos totalmente concentrados
naquilo que estamoslmendo. Acompanha sempre momentos de signo.Êcado emocional ou espiritual - o
tempo eltl que nos sentimos "anos-com" mais do que separados do meXI , do Tao, do amor que nos
interliga aos outros. (BOLEN, 1997, p. 121-122)

m TAO - Caminho, pleno de sentido. Está num nível totalmente distinto de tudo quanto pertence ao mundo dos
fcnâmcnos. E anterior ao céu c à terra; não é possível dizer dc onde vcm; é anterior ao próprio Deus... E o
princípio do céu c da terra: isto é da existência espacial c temporal...( Lao-Tzu. 1 997. p. 129)
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O tempo para a gurizada não importa, sempre é hora. Sempre tem tempo. Nós é que

nunca temos tempo. Eles já estão no caminho do Tao, nós ainda estamos procurando,
buscando sem sabermos onde.

Para BOLEN (1997, p. 129) Jesus, em seu mistério, pronunciou um sermão sobre o

reino de Deus, exortando as pessoas a buscarem esse mais alto valor, que mesmo assim está ao

alcance; é possível atingi-lo

O reino de l)eus foi interpretado como uma metáfora para expressar a possibilidade de uma
experiência direta de um Deus que ama, eterno. Nos ensinamentos de Jesus sobre "w a:ç?es do céu" e
sobre os "lírios do campo", parece-me que ele está dizendo que a sincronicidade providenciará os
meios materiais, se primeiro se procurar o Reino de Deus. <Mateus 6:26-33 - atrai os lírios do
campos

P {' f"ll l(.. l

iálz&(âât.ni
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13 EDUCAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DO SENTIDO DA VIDA

Somc>s muitc>s Severinos
igual.s em tudo na vida:
na znesma cabeça grande

que a custo é que se equilibra ,
no ine sido ventre crescido

sc>ble as mesmas pernas finas ,
e i.quais também porque o sangue

que usamos tem pouca tinta .
E se Boinas Sebe:finos

iguais em tudo na vida ,
Horrenda de morte igual ,
BeBIDa aporte severína :

que é a morte de que se morre
de velhice antes dc>s trinta

de enü>oscada antes dos vi.nte ,
de forte um pc>uco por dia
(de fraqueza e de doença
é que a morte severina

ataca an qualquer i.dado ,
e até gente não nascida)

(MEIO NETO , ].967 , P . 74)

- Belc> porque tem do nova
a surpresa e a alegria

- Belo como a coisa nova
na prateleira até então vazia

- Como qual.quer coisa nova
inaugurandc> c> seu dia

- Ou conto o caderno novo
quando a gente o principia'
- E belo porque cc>m o novo

todo o velho contagia .
- Belc> porque corloape
ceEI sangue novo a aneiw.a
- Infecciona a ad.séria

com vi.da nova e sadi.a
- Com oási.s , c> deserto ,

com ventc>s , a calmaria.
(idem, p . 114)

Seve=ina , retirante ,

deixe agora que ].he diga:
eu não sei bem a resposta

da pergunta que fazia,
se nãa vale mais saltar
fora da ponte e da vida;

nelin conheçc> essa resposta,
se quer xlnsmo que Ihe di.ga

Ê dirá.cil defender .

só com palavras , a vida,
ai.nda mais quando ela é
esta que vê , severa.na;

mas 8e responder não pude
à pergunta que fazia ,
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e].a. , a vida , a respondeu
com sua presença viva ;

e nãc> há ae].hor resposta
que o espetácula da vida:

vê-].a desci.ar seu fi.o ,
que talxbém se chaiaa vida ,

ver a fábrica que ela =iesan ,
teímosaxmnte , se fabri.ca ,

vê-la blc>tar como há pouco
em nova vida e2q>lc>dida ;

inesiao quando é aasi.m pequena
a e:cp].oaãa , como a ocorrida ;
iliesmo quando é uma e:q)lesão

como a que há poucc> , franzina;
XEesino quando é a e:©losão

de Tina vida severina .

(lalD ]iBTO , 1967 , P. 115)

Começar um capítulo com Morte e Vida Severina. Qual o sentido? Justamente o

sentido. Que sentido tem a rua, que sentido tem a vida, que sentido tem a morte? Vivemos

numa vida com sentidos ou sem eles. Jon Uazpurua9t , numa palestra realizada na Reitoria da

Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, dizia que todo mundo busca a

felicidade, nossa luta é pela felicidade. Ele apresenta os novos paradigmas e defende a

Ecologia da vida, da sociedade. "0 destino do homem não é o sofhmento, o destino da

sociedade não é a tragédia. Esta visão deve ser rechaçada. O homem busca a felicidade e é

contrário a evolução e é contrário a Deus, quem diz o inverso. As injustiças sociais não são

produtos do mundo e sim do homem e ele precisa modiâcá-las". E o que fazemos nós, além de

também lutannos por semios felizes? E só conseguiremos nosso intento se essa felicidade tiver

um sentido.

0 7bo Eterno também implica o sentido de um caminho como modo de vida, de

caminhar pela vida com uma percepção consciente de ser parte de um universo divinamente

pu[sante. E um modo de ser, um /ao que reconhece o Zao. (BOLEN, ] 997. p. 1 16)

91 Palestra proferida dia 25.08.97, na aula inaugural da disciplina Processos dc Significação do Scr humano na
cultura e natureza: uma abordagem semiótica, desenvolvida pela professora Dinorá Fraga da Silva. A
disciplina está dentro de uma linha de pesquisa no pós-graduação que busca estudar os novos paradigmas,
uma nova ciência ecológica integrando o homem com Q cosmos. O palestrante é psicólogo, economista,
diretor da Escola de Psicologia da Universidade de Caraças e presidente da Confederação Espírita Pan-
americana.



2o4

O que sc sabe intuitivamente atam'és da experiência do 'l'ao é que nào somos criaturas solitárias.
isola(tas. insignificantes e sem sentido, evoluindo por acaso a partir do lixo orgânico: dum ponto
minúsculo dentro da amplidão do cosmo. Em vez disso. a experiência do i'aa nos confere o direito de
saber que estamos interligados a lodos os outros e ao universo por aquilo que é a base de tudo e que
denominamos Bens . Os mantos sincronkticos são vislumbres do interior dessa unidade subjacente
cujo significado é transmitido por uma coincidência mágica. O elo irlvisivet nos impulsiona e o evento
sincronlstico nos dtz que nào estamos sós. (BOLEN, 1 997 p. 128)

A busca do paraíso, pode ser aqui, nesta nossa terra, e é preciso descobri-lo. Talvez

alguns já o tenham conseguido. Não precisaram morrer para encontra-lo. Infelizmente muitos

não conseguem acha-lo sem a passagem para o outro lado. Estes que encontraram, talvez fosse

através do nascimento. Afinal, o nascer é o oposto do morrer, ou melhor, é o complemento do

morrer. Viver, um novo e morrer, também um novo. Talvez este seja o caminho, assim como
Severino encontrou consolo na natividade

Quando a gurizada vai pra rua, buscam um sentido neste ir. Sabem dos iscos que

correm, dos perigos, das agressões. Mas sabem também que na rua são lives, podem

caminhar, correr, brincar. E isso faz sentido. Segundo o dicionário do Aurélio, sentido tanto

pode ser pesaroso, triste, magoado, em princípio de putrefação. Mas também é propôs//o,

oóye/fvo, acepção, pensarem/o, (#reção e r"z/mo.(FERREIRA, 1979, p.437)

Quando perguntei para a gurizada nas entrevistas, por que saíram da rua, ou por que

saíram de casa, encontrei buscas de um sentido

Joalza - .iE:' e/es máam que éü: não esfóiligzÚ#dr?do m fío dfnlzéfPO, »zas #ê eu /2ãoPzer iss'o, ezí nõó voz/

gq/z/zaP »ald4 vai s rpibriai»da ,Eb egbii::/hw#do isso por ca a do me aeHZ Por mim e# ão
estaria aqui.

..r - Preocupada &zí ról/ .4x }'ezex eu afé ./2ça: no moço..., às vezes eu converso cam a ÀdaHana, afé, aíé

c&a o a nome fada por ciosa da gmr]/ ]L:Ém nâo...o q e é que eu possa Jmer.P }'b&ar pra.casa pra
en(úer a saca de Pim'o g? não poli vo//at.f?lZai eu s/nfo um mon/e dela/ra:de/e.

N'- C'ómo é quelof a lua o/fd pra ma.?

J - .A/tifo Favo//ada , eu es/m'a l;Úm de,:'$e leal /zõo consegwlr mez/ /zenê de vo//ar, daí a coisa vai

N - O que é qz/e:t;af muda/'?

J Ué, vou começar com tudo as drogas dc novo!

N - Do (lue depende pra tu ganhares teu nenê de volta?

J- SÜ depende dgly!!! !!!L
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N - }tntão depende de ti'?

J - [':, um sewiço, c ajuntar utn dinheiro, pra botar tudo no banco, até conseguir um dinheirinho
legal. e dá pra .fawr, e começar, e dó pra lfwer umü casinha.

J - Eu se não conseguir meu filho de volta acho que voujtcar mamando por ail

A Joana quando estava em casa, trabalhava na oficina de bolachas pensando no Cardos

(o filho), mesmo sabendo que o dinheiro que receberia não seria muito e a família iria reclamar

Mas era o que tinha a fazer no momento. Depois quando vai para a rua, diz sentir muita falta

mas não tem o que íàzer, pois prefere ficar longe dele do que "encher o saco" de novo

À4arfana : Pórq«e à.:Ü. ;;ini:;;Ü liãi;: ã'i;l: lã ;ã)l;l #ü; peú'ã;:,,í"o porgwç eZe é a üHüa
coisa ç#e:e ícíihõ:: l:foge ez/./ó pç/zXa:@éZàór. Pêr 4zie ezi ât} /eüibõ: gVe pensar só eü miü; ew: reH4o
q#e pensar ne/e. E apesar' de /lido êzr êüsa na:imite/ /ãüóéh,: úas-.: :E# pomo mqfs: a:: peu .P/#ó.
Que agora ezi nõo passoPcar aidM... affrada,:úãa ;pssalmer c} 4üê:e#:Jazia arl/es. Pól"g#e:êü íe4#o
meuPlhó agora pra:cuida'.

N Üfõ. /« «A" g« ..)/#.Jo} e:"''í',l? gq..À, /Ú .Údn, }à' p ns «,.À/.?

Jv - .É;joi ]Hen./iZAojai o q e:/iiZ: )lt#daF:o pe iame#fo, do gue:i:eú à#êHa feri elz gqirm'(i: :.. Se/np(e
quancb:à49zíém j&/Eunf&và:: rcz:hf :o:4üê é 4Peirü éi, eu dfzfa e $õü u@a enfia de ma. 4zl gQ#rlwa
de d2êf gue m iou :uma::mêúi»a:de:ma;.: Zkó, éü:: oií ainda. Eu zzúiic(i f e;üergo} #a de ser qüa úenfna
de }'#(i. J)mg#e a:reli/e é fKíb:iijdda;: iiê.:::CÓÜÓ ezi iózí ós aü ós:são iü óém. S'ei:::/ó... :JVazzca Ifl/e
verponÀa de ser ilúb úê /na de:mà.

N: :! ,4Àa;;

À/ - E dní nós se/npre w dehãs Beú: :Zü: /zõa ei,::2]epois, de: um /eznpó pra cá {i?quis,: ;llí comecei:à
m/par e/e {71agzíe/9, a:.Adro de/e /er;:meTIdo por càÚiã de/e, comece'í à:ü/par e/ê. Quando ezi ganAeí:: ó
,Mare-io e/e não es/al/a comigo bb: Aoly ifà/. E :ãal: Comecei ZZ ózi/plzp: e/e,: iei/ó, daí: Começa'am ãs
órfgm. Ezi chixei de gastar de/e, aí e/ê leomeçoú:ia beber, e ca eçó ú üalpa/&ar, üdo óeà. Daí
chegaram as .Frias dele, Jtizia dois aios:que ele ést®a na .Fama. Daí ete joi trabalhar no !ixãó, daí tá
no /irão só /em bêóüdo /ambém, :e:iaf e/ê cómeçoü a óeóer e a /oqzzear:,::daí ezí /argzleí e/e...

N - Daí ele voltou pra rua?

]W - Daí e/e vo/loz/ pra ma, : #HaHdp ea /a)g#eí: dele éZe vo#o#pra raa . Daí um po ca deÉbls e/e./7cozí
com a R(!áae/a, zl pozíco depois ele /evozí o acfcbn/e, aí e/e: começazi a me incomodar, me
incomodar, dizendo que ia me ma/dr,laaÍ é juf emÕÓra... Daf agora e#: )7ie ayelrêi/ega/ /á, e daí ezz
vfm Óüscm' o guri./ E ê/e disse gué vaí:vo/far p+a ma de nol;pÓ.: Bb J&úando o Ri{/ae/ ele ão fem
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\4 - [)ai depois né, tia. depois que o guri nasceu, o guri morreu, daí. bah. j]oi uma coisa. O Miguel
pensou em voltar pra rua , eu pensei em voltar pra rua. também né. })orque nós só tínhamos ido pra
casa por causa do nenê. E nósjá thhamos perdido ele né. l)aí nós peguemos e, dai a mãe pediu pra
mim nào voltar. pra mim não voltar pra rua, que eu tinha perdido aquele, mas podia ler outro. l)ai
.fiquei. Quando eu fiquei Ermida, o ltc\fiel, eu não queria o Rafael, de jeito nenhum, o que eu queria
tinha morrido. Eu não queria o RaÍael, nunca quis aceitar. Até há pouco tempo eu não aceitava o
Rafael, agora que eu estou começando a aceitar o Rclfaet. Isso eu digo. agora que eu estou
começando a amar o meu jlhol Porque eu vi que não adianta né, o outro não vai voltar.

M- E agora eu vl sabe tia, que quando eu perdi o Mdrcio, todo mundo dizia, ah, morreu este mm vem
outro no lugarl l)ai eu .Dquei grávida do Rc\fiel, e eu não aceitava isso. Não, ete veio pra tomar o
/ligar , porque ezí nca acelfei a perda do mea ./;/Ao, nunca, e ntzzzca poli amei/ar nãa. E daí ezi nõa
queria ele, até os sete meses eu dava soco na ban'iga pra matar ete, tomei um monte de coisa pra
matar ele, porque eu não qpe$ii ele. Ganhei ele tudo, lhas, .Pquei com ele até os sete meses, .fiquei
com ç/e: aié /área, oõ se/e me es,: arél:ó&f3ra/" o Aosplra/ e quase:::morreu. ,\das nõõ é mesma coisa se
fosse o o#/ru. JUm mesma assino lea pãópq#el amor alziid4 por:iwa w dé&ef e/a ilZàs daí agora ezi
vi::nê, não adlaúla, o au/m ãó.:vai vo/fnr mais, aqz/e/elos e não vai vo//ar /zunia mais. dqzie/e.#of né,
e {zggra eu /anão qzle :qceifl?'l:l?:l que e l fenAo,1: 4z/ê é o zínfco: qúe et/ fenAo, e agora é:ó :Rci#ue/. E ezz
/epz#a qüe:ace//ar o J?({áae/ #é /ia, e e/e fem qzíedcar comigo.r

À/ - E, éu Voz/ ver sé faça o éiãme: de:novo. á'u /õ preocupada com l.vço por cau.ça do gz/ri. Eu /ó
b++e@pP4dü

Àfi' Zik goflo ría, e# gosta de ser wma:i)wn/na de lwá. Z# algo (nsfm. ez( nazi serpra ieüp e é #m modo
cü::dizer.l PQ(q e com este:úegçjç/o delriçar cam o Rq#ae/, ezl vo# /er qzie/a/gar cüz n/a. 17zas ezí vou me
canside[2ü k inpre z/mal:We/zi à :de::/'úa.l:iMa.s é:::uma coisa, eu /zãa qüera: qzíe: o Rcláaei ,Eb Hão q#a'o
qüea RilÕuelsega: ü üenüo z&E úa: Eu aão:#ü«ó. .Eb aão g#zrapra eZe o güe e pego g e osg ris
passam mÚ

Mariana fãa de sua trajetóãa com o Miguel, em íünção do nascimento dos filhos

Primeiro o Márcio, que fez com que os dois saíssem da rua, uma esperança, uma cHança, um

nascimento. O Márcio morreu um pouco depois de nascer. Com sua morte o mundo parece

cair para Mariana. Miguel até consegue manter-se fimle por mais tempo92 . Começa a trabalhar

e mantém-se no emprego. Mesmo ela engravidando novamente, não era a mesma coisa. O

Márcio não voltaria, e ela não queda substituí-lo. O Márcio havia sido o sentido de sua vida, o

motivo para mudarem de vida tanto ela como o Miguel. Outro filho não íàz mais sentido, não

existe mais amor. Mas o Rafael acaba conquistando este amor. Apesar de muitas tentativas

para que não nascesse, ele veio, nanzino,

- Belo porque cor=oape
caia sangue novo a aneim-a

- Infecciona a iü.séria
com vida nova e sadia

(}@lD NETO, 1967 , P. 114)

92 Diversas vezes o Migue] veio até minha casa buscar uma pá ou enxada para arrumar o túmulo do Márcio:
uma vcz que minha casa bica próxima ao Cemitério Municipal onde o menino está enterrado.
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E para ele, agora. ela não quer a mesma vida, a violência pela qual passam os gurus na

rua. Mas conta que quando veio de Tramandaí disposta a busca-lo, acabou mudando de idéia
em fiinção do Miguel

A Luísa também saiu da rua quando engravidou a primeira vez do Samue], que hoje

não está mais com ela, e sim com a avó paterna. Chegou a ficar algum tempo na rua depois,

mas começou a namorar o Fera quando engravidou. Agora está morando com a sogra, um

cunhado e a filha deste, cuja mãe é a RaÊaela que atualmente é a companheira do Miguel.

Quando perguntei por que o Toninho estava tão envolvido com a cocaína, a Luísa

respondeu:

É Enãofoipor c"isa do 'tené+le qm éil;JiÚil;;;ii iiÕ

N - O que é que tem o nenê dele'?
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L - Porque a Negrittha, a Negrinha, a Negrinha. a Negrinha é o seguinte tta, a Negrinha é uma mina
assim oh, que bah. Ela queria .ficar com o Toninha mas eta não queria .ficar só com o Toninha, assim.
sabe. Ela queria Pcar com o Adia, ela queria ficar com os ouh'os buris, ela queria .Rcar com vários
guüs sabe? Ela não tem cabeça sabe. E um dia o Toninha estava, ele falou iá quando o gurizinho
dele. e sempre falava. Ele falou iá no nlacb que ele estava doentinho. Ele Jatow que ele tomava
também por causa que a Negrinha ttão, não deixava o nenê delelicar perto dele. E ele gostaxla da
NegHnha a fü, né tia. Ele gostava um monte da Negrinha. Então a Negrinha não dá valor pra ele.

F- Na FEBEMele sólalava da Negrinha, que um dia ia sair da ma e dá um monte de barulho pra
e/e (depois diz que ele fiava muito do nenê, do üllho e o que ia fazer quando saísse da FEREM)

L - luas ele agora sempre dizia que gastava da Negrinha um tnonte, e a Negrinha corria atrás dele,
e/a vfnAa a ós de/e. E/a vih&ã pra Cena'o era por Gazua da 7oninÀo, não adían/ava dizer g e 7zão q e
/odo mundo saófa. À4as nãÓ queria.pêm com e/e. Ç?zlerfa .Pcal: com e/e mai Hão só com é/e. Z)aí um
dla e/e eslava/á, nõó: sef fe eslava iio:ceizü'o, daí iim dla a Megriú#a chegou /á com ó:gwrlzliz#o pra

IJb/art óom e/e. E' o To)zinco: c#egozz,] axsíM e oZhoü, o g#rízüí#o, e: olha o g#HziizÀo e daí a ]Vegrin&a
m(indoü a CHsíiane coltê::la!}.ás de/ê:t q e e/a gzíeria Jn/ar:com e/e. Z)aí e/e o/#ou .oral Páíi: e Jn/ozí
assim, ÓA, q#e agora nãêl:adlanlui: à2a quereria/a' comigo que eu nõo gzíero maixla/a+ coM e/a. E/e

IJu/ou óem awfm ,pra ÀTÉ'Minha. Mí: ê/e pegou e desceií, Jo/ /ó pP'a óanó elos .Pcm' com a À4arlaz a E/a
Já es/ú'a /omanda:

Z, - Mas agora e/e poc#ti, é/e podia /amóéim, eu pellsó qwê, que se llvesse za17za gíria g#e gó«asse dêle
ê eld gastasse dêh, sl? Josxe vfSífar e/e agora. //à,: e desse u/zs canse/#os pra e/e, ezí acho que e/e
pZzrwa. Se:Bossa /á /évar. 4iíe Hém {z Negrfnáaj::a Negra/zóa agora e/e não kel , /á... Se Josw /á ver

7V'=:EPrec;isa /er um mofiya#orre pra súírldq r"zla, ripa alma criança?

Z;::Se é:-aM,,,Mol ,, 2 üi.l.Ú:ià« à'l; '" .. «-.d«bjoHe Íb, ,P« i«, g- / mm +.#Ük k«Ü «Zi

gpe não ;aílmi Mas: a màlóF)ci, séi: çúé: ós:g?andes, üé; o/)za o .fa/ó, leve nana e caiu da ó:4éP .E #oye
/amóém fem quem:mais qle safzí da:/'üa.

N- O Haroldo e o Ctairton

Z O HaroLdo e o Ctdirton também sab'am da ma e tão casados

N- Tão casados7

L - O Haroldo tá, o Clairton nào sei

Rafaela também refere ter saído da rua a primeira vez quando ganhou o primeiro filho

Quando pergunto para gurizada o que pensa sobre o futuro, novamente aparece o alho

como único pensamento, a única preocupação. Não interessa mais a minha vida, agora estou

em fiinção de outro

É di.fá.ci]. defender,
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s6 con palavras , a vida ,
ai.nda mais quandc> e].a é
esta que vê , severina;

(}dBLO NETA , 1967 , P . 115)

N - híariana, e o que vocês na rua comeriam, pensam em Jazer alguma coisa no futuro. ou não
pensam nisso, vamos viver só o hoje? Como é que é, como é quefunciona isso'?.

,v - .Vão fia, an/es Ícam um enfonaçdo co/nprícãg0 e /zãa pensava nada assim süóe. SÓ queria cÃeírar
co/a, rouóm, e órfga', e Jazer rujo. Mm &o$e elildpano l#gerezire. Exi pa/lso: mi laZv« me casar, e
tn um serviço, e trabalhar e cuida do meu lfUho. Porque hqe eu tenho am $1ho, tté üa, e eu tenho
g#e pezlsa' Nisso porá e e/e é a:ii üa:coisa q#e ea /dliÃa. Move ezi./á penso: me/#or. Por que eu nâo
/anão que pe/zsm' só em m/m, ezí:/anão que pensa' ne/e. E apesar de /udo eu penso lzo Mlgue/ /ambém,
mas... Ezí penso maia na meu.P/ào. Que agora: e# nõa ,poiso .piar assim... atirada, não posso Jalzer o
que eu Jazia antes. Porque eu tenho meu $1ho agora prg lidar.

Jérson não tem filhos, apesar de ter ido morar com uma moça cam duas crianças, as

quais, segundo ele, está sustentando. Mas já saiu da rua,

O sentido da vida diante da morte. Quando o Fera e a Luísa saem da rua em função de

uma criança, quando a Mariana e o Miguel saíram da rua em face de uma criança. E um novo

sentido numa sequência de não sentidos pra eles.

Assim como Severino, quando em sua caminhada encontra a cada trecho a morte,

assim também a gurizada. A cada dia uma nova morte, ou física ou psicológica. E a morte

decretada desde que nasceram. E nessa caminhada em busca da vida, ou busca do sentido,

encontram a morte, somente a morte. E precisam dar algum sentido a essa morte.

Talvez como Severino, que quando já cansado de assistir mortes dos outros busca a

sua, a gurizada também não encontra na morte a sua saída? E, novamente como ele, alguns

encontram no nascimento, numa nova vida, um novo começo, uma nova esperança.

Então, o que fazemos nós, sociedade, os "eles" como dizem, no que auxiliamos para

que eles tenham algum sentido, que a vida para eles tenha algum signiíícado? Nada, ficamos

estudando maneiras de enquadra-los, de adapta-los, de domestica-los.

A Vda, de julho de 1995, apresenta personagens que mudaram suas histórias, de

adolescentes de rua que transformaram-se em empresário, advogado, deputado e até delegado
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de polícia. E qual o remédio? Um diz que escapou porque Deus deu força pra viver, "e

também porque sou branco, pois se fosse mais escurinho. não sei se conseguiria emprego ou

escaparia dos grupos de extermínio". Outro já aílmla que '' quando a criança é pobre, tudo a

puxa para a rua. Para resgata-la é preciso muito esforço e muita sorte, do jovem e de quem

tenta ajuda-lo" (BERNARDES, 1995). E assim vão as saídas para a rua, entre a ajuda extema

e a vontade de mudar, a busca no sentido da vida.

Que sentido tem a vida para gurizada de rua? Que sentidos são oferecidos para eles

pela sociedade? "SÓ se é importante quando se tem carro, casa, móveis, roupas, muito
dinheiro. Se não tiveres esses bens, não vales nada." É esse o sentido da vida? É isso o que se

deve buscar durante todo o nosso crescimento? É para isso que estudamos, fomtamo-nos,

trabalhamos? Se é para isso, talvez seja melhor viver que nem eles, sem pensar em adquiú, em

ter, somente ser. Para eles isso é que íàz sentido. Talvez nunca possamos entendê-los.

Ficaremos anos estudando se é escolha ou não, por que não vão para uma escola tão

maravilhosa, por que não pemlanecem num abrigo que Êoi deito com a cara deles? Por que não

6cam na casa que ganharam e que eles mantém? Perguntas, perguntas, para as quais não
encontraremos respostas enquanto estivermos pensando numa vida repleta de coisas materiais,

onde o ter está acima de tudo.

Quem sabe, com uma nova concepção de mundo, com uma nova dimensão de vida e

morte, quem sabe com uma nova dimensão de natureza, de paz, de sentido?

Morte e Vida Severina, morte e vida Rose, morte e vida Mariana, morte e vida Luísa,

Fera, Zuêra, Toninha, Maurício .

O diário da Rosé parece sugerir qual o sentido que ela dava a vida: o amor. Rosé se

revela como uma pessoa extremamente apaixonada, amor de adolescência, por isso tão volúvel

quanto arrasador, inebHante, chapante. Por amor ela volta para íua, não âcava em casa. O

amor estava na rua, e na rua é que ficava. Em todos os dias ela tinha o mesmo pensamento, o

mesmo guri referido no diário. E isso não faz sentido'7

Quando penso no Pequeno Príncipe, preocupado com sua rosa e um adulto não

preocupado achando que aquilo não tinha importância. É esse o sentido, a rosa, a raposa, o

Toninho, a Rose. Se não 6or possível encontrar ou buscar esse sentido aqui, então o sentido
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far-se-á numa outra vida. É pena que a sociedade seja tão reâ-ataria ao amor adolescente

vivido nas margens da sociedade.
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14 - CONCLUSÃO: HISTÓRIA DA ROSE OU HISTÓRIA DE TODOS?

»las quando de sua desaparição, vocês brilharào intensamente, iluminados pela força de Deus que
os trouxe a esta terra e por alguma razão especial lhes deu o domínio sobre a terra e sobre o homem
vermelho. Esse destino é um mistério para nós, pois não compreendemos que todos os búfalos sejam
exterminados, os cavalos bravios sejam todos domadas, os recantos secretos da $oresta denso
itnpregnados do cheiro de muitos homens e a visão dos morros obstruída por .Ros que falam. Onde
está o aworedo7 Desapareceu. Onde está o arvoredos Desapareceu. Onde está a águia?
Desapareceu. E afinal da vida e o inicio da sobrem.'ivência. (Tradução - crina O. Bunning. In: SANTO,
tv9h n ll/}

O Céu é eterno e a Terra duradoura
Eles são duradourc>a e eternos ,
por nao viverem. para ax mesmos
lado oa faz viver ete=nanente

Vll

Aaaim também é o Sábio :
por menc>apreza= c> seu eu ,
bate aparece en prímei.=o planc>
Ele reatxncia ao seu eu
e a sua eaaêncla é preservada.
Não é assim:
po= não querer nada para si .
e].e própri.o torna-ae perfeito?
([.AO-TZD, ].997 , P . 43)

T:x x xl

As palavras verdades.=as não são band.taa ,
aa palavras bonitas não são verdadeiras .
A habilidade não é persuasiva,
a persuasão é deatituida de mérito.
O Sábio não é erudito ,
Q erudito não é sábio .
O Sábic> nãc> acu=aula possua .
Quanto mai.s ele faz para c>a out=c>s ,
mai.s e].e possui .
Quanto lnaía dá acha out=oa ,
mais ele recebe
o rao do Céu "favorece aem prejudicar" ,
O Pao do Sábio é "agir sem ].atar"
(iÀO TZU, 1997 , P. 120)

Espero ter conseguido, nesta dissertação, sinalizar alguns pontos que considero

filndamentais para uma prática educativa com a população de rua, da qual a Rose mostrou-se

paradigmática. Evidente que estes sinais deverão ser aprofundados. O que observei durante

todo o processo da pesquisa, é que, apesar de inconscientemente a gurizada estar buscando a

morte, os relatos, as fias, as entrevistas, sempre apontam para a busca da vida. Talvez pelo

fato de uma não se antepor a outra. São complementares, são dois lados da mesma moeda. A
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morte, quando aparece, nunca representa um íim, e sim um descanso, uma pausa, um parar

para pensar. Pois, como disse Joana:

/ - Z)afia/cu'um que e/a mon;u de d/DS. e l;ib'alia/arara qzze mon'eu de overdose.
e/a nâo:mon'e# sozinha. Morrezl e/a e o.P/#o de/a.

üas pelo menos

/$- Ê' lzi achas gz/e iwo é óom?

À4- Éióàm, eu sei qz/e/á onde e/q sZá nãç) f?sqzzece da gen/e

/V-:iO q?e M pensa g e ac?/z/êceu aras SHa @arfe,: e/a: esü andei'

À4- E7ü:cine estar/ó no céii »é?l;Mo ;céül.ISÓ a gzíé ê iêi: de/a.

Para Joana, Rose chegou ao paraíso, chegou ao céu, ela e seu 61ho

Além da morte, o que surgiu durante todo o processo de escuta, 6oi a busca do sentido.

Essa busca pode ser a base de nossa intervenção pedagógica. Para as/os participantes de meu

estudo, o que Êàzia sentido era uma nova vida, um novo ser, a natividade. Talvez para

algumas/ns, isso não seja suâciente, mas é preciso pensar que a busca da educação deva correr

neste sentido. E talvez, acém do sentido ser depositado no alho, penso que o sentido da

liberdade, pelas colocações de antropólogos e ãlósofos, cientistas sociais é um ponto chave em

todas as buscas da guíizada.

Se a liberdade somente for conquistada com a morte, será muito diâcil nossa

intervenção. E preciso que consigamos demonstrar que a vida também pode ser vivida com
liberdade.

Para RODRIGUES (1983, p.285) "é pura ilusão querer se libertar dessas sociedades,

ao mesmo tempo mortíferas e policiais, produtoras e negadoras de morte, sem se libertar desse

estilo industrial de vida (ou de Morte). Optar por este estilo de vida é deixar-se cair nas malhas

desse círculo vicioso, o 'progresso''

Abandc>nem a senti.dado . jc>guem fora c> saber,
e c> povo ganhará cen vezes xnals.
Deixem de ].ado a moralidade, atirem fora o dever,
e o povo voltará ao dever fi.leal e ao amor
Abandonem a habilidade , joguem fc>=a c> lucro ,
e não Lave á mais ladrões e assaltantes.
Nesses três canoa
não basta ter boa aparência.
Cuidem, portanto, para que os homens poaaam cc>nfia= em alguma
cOISa
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Mostrem siaç>licidade , apeguem'se à hc>nestidade !
Di=üinuam Q egoísmo , mc>derem os desejos !
Renunciei à erudição !
Estarei.s livres de prec>cupações . (IAO-TZU, 1997 , p. 55)

Se quisemlos lutar por uma sociedade diferente, devemos lutar por um modo diferente

de relação com a natureza e por uma sociedade construída sobre outras bases tecnológicas. E

devemos substituir o sonho louco de crescimento ilimitado, que é, em última instância, o que

justifica essa tecnologia, por algo que esteja ao alcance do ser humano e que possa por ele ser

controlado.(RODRIGUES, 1983, p.286)

Penso que esse trabalho poderia ter avançado muito mais, ter questionado mais as

instituições, as escolas, algumas noções que tanto educadoras/es quanto a gurizada tem sobre a

vida, formas altemativas de atendimento, etc-

Essa dissertação está sendo defendida na área da educação, embora não faça muitas

referências a esta área. Acredito que a educação está presente quando lutamos pela liberdade,

quando lutamos por uma sociedade mais justa, menos discriminatória, onde os diferentes

possam conviver em paz, onde não exista somente o poder dominante da vida sobre a morte,

onde cada um possa ser severino ou severina em paz.

Não interpretei o estar na rua como uma busca cómoda pela morte,

desresponsabilizando a sociedade. A sociedade é vil, é nefasta, acaba com a juventude de

milhões de brasileiros fazendo-os trabalhar precocemente, fazendo-os conviver com perigos e

pHvações. A rua não é um lugar para 6car, mas se for preciso, que fiquem e que tenham

garantidos os seus direitos mínimos de sobrevivência, respeito, cidadania. Enquanto tivermos

crianças e adolescentes na rua, estaremos enxergando quão âágil é a estrutura política de

nossa sociedade que precisa matar seus jovens precocemente por não conseguir mantê-los com

o mínimo de dignidade, nem a eles nem a suas famílias.

Como diz COLLADO (1995, p.85), "para mim, as 'crianças na rua' tinham que ser

entendidas de forma positiva, em sua singularidade, e não como a quem Êdta isto ou aquilo. O

abandono caracterizava uma ausência de 'tutores' para as crianças, mas o que me chamava a

atenção era o que era possível criar dente ao acontecimento do abandono.. ."

Para CASSORLA; SMEKE,(1997, P.96)
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apenas o autocorihecilltenlo permitirá que pessoas recuperem seus bons objetos Internos. possam ser
)ons pais, cidadãos criativos e instrumentos de vida e não de morte. l(staremos prevenindo não só
se.ÍPimento irldividual, mas soÍrit?tento em filhos, netos e próximas gerações - ainda que tenhamos
consciência de que neta tudo poderá ser resolvido e prevenido pelos métodos de intervenção cie que
dispomos, tanto individuais como sociais. certamente porque a complexidade do ser humano é maior
que (!uaLquer métocío.

Essa dissertação fiindamenta uma pergunta: Será a rua um atalho para o paraíso? Essa

dissertação também fundamenta uma possível resposta: ela estará na fala daqueles que estão

atalhando pelas ruasl Basta que se possa ouvi-los com amor, ciência, paciência; mas também

com indignação, com parcialidade e muita, mas muita ação imediatas
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ANEXO Adultos e adolescentes entrevistados e temas

abordados

ADOLESCENTES (todos os nomes e apelidos são fictícios)
Joana - Foram Gaitas duas entrevistas com a Joana. A primeira quando ela participava da oficina dc bolachas
cm 1 9/1 1/96. Estava na rua até engravidar. quando voltou para casa até ganhar o Cardos. Ficou em casa quase
dois anos. A segunda enUevista foi feita cm 27. 10.97 quando ela estava na rua e já utilizando cocaína.
Mariana - Primeira entrevista quando ela veio buscar o Raíael para leva-lo junto para Tramandaí, onde estava
morando. Fomos até uma lancheria onde eu paguei refti e pastéis pma ela e Dica, sua amiga. Dia 25.06.97. A
segunda entrevista foi feita com a Joana e o Renato, no mocó onde abrigavam-se.
Elio - 16 anos - entrevistado junto com a gurizada, na festa que o CEAMEM estava promovendo na Praça do
[migrante, dia ] 7/1 2-96. Não conheceu muito a Rose.
Jerson - Imião da Rose. Foi entrevistado quando estava trabalhando, dia 26.06.97.
Luísa - Entrevistada na casa da mãe do Fera, poucos dias após ter nascido sua bilha. Fera estava junto na
entrevista que foi dia ] 3.12.97. Luísa estava bastante tempo na rua, até nascer o Samuel. Ela participava da
oficina de bolachas do CEAMEM. Depois deixou o menino com a sogra e voltou para a rua. Agora está em casa

Fera - Primeira entrevista com o Fera, foi junto com a gunzada no centro, no dia da festa do CEAMEM,
estava bastante chapada (17. ] 2.96). A segunda foi com a Luísa, em sua casa ( 13/12/97).
Rafae[a - Foi entrevistada com a gunzada na praça, no mesmo dia ]7. 12.96. Não Eãou muito pois o Miguel a
chamou. Rafaela tem 19 anos e já teve quatro Hllhos. O primeiro foi para adição, o segundo, filho do Miguel,
está com a mãe dela, a terceira está com o pai, que é irmão do Fera, e na época da gravação ela estava grávida
novamente do Miguel, que depois nasceu uma menina.
Zuêra - É dosjovens o mais antigo na rua. Já passou por diversas instituições, intemações para desintoxicação,
diversas experiências de tmbalho, trabalhou como educador na Casa Aberta, mas acabou saindo pois envolveu-
se com cocaína novamente. Quando respondeu a entrevista, estava com a gunzada na pmça. Ele que me levaria
até a Boa Saúde, mas atualmente está no Presídio Centml por assalto. Conheceu a Rosé desde que ela foi para a

de novoV

TECNTCOS E ADULTOS(todos os nomes são verdadeiros, pois houve o consentimento para que
fossem divulgadas as entrevistas):
Cláudia Turfa Magna - antropóloga - Entrevista realizada em sua casa, dia 26.08.97
Gilberto de Lama Gonçalves - Técnico de enfemiagem e diretor da Casa de Passagem - Trabalha desde 89
com crianças e adolescentes. Entrevista realizada na Casa de Passagem, dia 16.05.97
Wi[ma Pirotti - Assistente Soaa] - aposentada do Judiciário - Entrevistada em sua casa dia 05.06.97. Foi a
responsável pelo acompanhamento da Robe na Liberdade Assistida.
João Batista de Campos Santana - Oülcial de Proteção à infância e juventude - 32 anos. há 7 anos na mesma
função. Acompanhou a Rosé até a FEBEM, e tem conhecimento das infrações cometidas pela gurizada.
Entrevistada no fórum, dia 20.07.97.
Vara Hendgcs - Advogada - Entrevistada em seu escritório, dia 26.] 1.97. Foi a defensora da Rosé em seus
processos infTacionais. Participava do MNMMR, e foi a primeira presidente do CEAMEM. Acreditou muito na
recuperação da Rosé, e decepcionou-sc com o fato dela tcr voltado para nla. Nesse tempo teve uma doença
grave que a fez se aíbstar de tudo.
Cleide Piccoli Bruschi - Médica - clínica, 39 anos - 3 anos atrás uabalhava com educação e infomlação. No
último ano está atendendo em Novo Hamburgo, no Posto de Saúde. Entrevistada junto com a Mana Cleonice,
na casa desta, em 7.7.97
Mana Clconice Antunes - 47 anos - Bioquímica - Há 5 anos trabalha com portadores dc H]V e há ]7 anos no
está no Posto de Saúde do estado (agem municipalizado). Entrevistada junto com a Cleide em 7.7.97.
Anctc Cunha - Psicóloga - Entrevistada em seu setor dc trabalho - SEACA - Sctor dc atcndimcnto a Criança c
Adolescente dia ] 4.07.97. Era psicóloga da Casa Abrigo das Meninas, quando esta iniciou scu funcionamento.
Adão Eloir Sclistrc - 33 anos, casado representa Pastoral da Criança no Conselho Municipal dos Direitos da
Criança c Adolcsccntc: scndo scu atum presidente. Foi cnücvistado na Câmara de Vereadores, onde é assessor
de um vermdor do PT, cm 09.06.97.
Agcnor Pcreira da Rosa - cx- conselheiro Tutelar - Respondcu uma cntrwista fechada, cntrcgando-mc cm
12 . 97
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Rosângcla M Tagliari Costa
entregando-me em 12.97

38 anos. assistente social. Respondeu também uma cnlreç esta fechada. também

Dóris Leite de Farias - 47 anos. professora - Trabalhava com crianças c adolescentes há 23 anos. Coordenava
proUctos voltado para a gurizada na rua. Em 1978 à 1980 - trabalhava com cngraxatcs. lavadorcs dc cano e
jornaleiros. -'Também entre'ç'esta fechada que foi devolvida em 1 5.01 .98.

Perguntas da entrevista fechada
Dados identificação: Nome, idade, profissão, experiência com meninos/as de rua
1 - Recordas quando encontraste a Rosé pela primeira vez'/
2 - O que ela Êàzia?
3 - Lembras da família'?

4 - Relações, ou o que dizia da família?
5 - Em relação a droga?
6 - Como deâniria sua personalidade?
7 - Como relacionava-se com os/as amigos?
8 - E com educadores ou autoridades?
9 - Que papel desempenhava no grupo?
10 - Lembra de algumas situações que te marcaram?
14 - Como ficava quando estava drogada?
15 - Por que tu achas que eles vão para a nia?
1 6 - O que tu pensas que eles buscam na rua: a vida ou a morte - por que?

tempo e o que íàzia

1-
2-
3-
4-
5-
6-
7-
8-
9-
1 o
11

12
13

14
Í5
16
17
18

19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35

Temas que surgiram com as entrevistas
Como conheceu a Rosé a primeira vez
O que fazia quando a conheceu
Idade que tinha quando foi para ma
Quem não gostava da Rose e por que'?
Rose como protetom
Ultima vez que a viu
Pãmeiros a virem para a rua
Por que a Rose estava na nla
Por quc ela voltou Dará rua/
- Família da Rosé
- Situação marcante
- Violência na rua
Tempo de FEREM

- Mudança çom a FE]3EM
- Tempo de rua
- Gravidez
- Morte da Robe
- Relação com judiciário
- Tempo de "Coca" - Boa Saúde
- Droga e AIDS cam Rosé
- Desintoxicação
- Personalidade
- Relação com autoridade
- "Tarde pam mudar'
- Relação entre 2 mundos
- Educador X pessoa
- O que acontece depois da morte
- Abrigo
- Mudar a vida cm função do filho
- Como é a rua
- Família
- Futwo
- Educação
- Como conseguem dinheiro
- Violência da guriznda
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36

37
38
39
4()
4]
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51

52
53
54
55
56
57
58
59
60
6}
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73

Por quc está na nm

Busca da vida
Gostar ou não dc ser guri/a de rua
Estupro da Luísa
FEREM
O que fazer pra não ir pra BEBEM
Motivo para sair da rua
casamento
AIDS
Quem tem :cabeça
Pessoas importantes
Pessoas não importantes
Escolhas
Noção de tempo
Solidariedade

Por que usa droga
Droga
Desintoxicação
Não me arrependo do que eu faço
Sociedade
Organização da sociedade
Inserção da gunzada na sociedade
De quem é a culpa de estarem na rua
Preocupação ou não com a aparência
Relações de gênero
Medo de mover
Donos da rua e dos meninos
Força do Empa
Cultura dúerente
Aceitar o diferente - educação
Primeiro atendimento das gurias
Educador de rua
Rede de atendimento
Irabalho
Tipo de atendimento para gurizada
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ANEX02 ENTREVISTAS

Os: as entrevistas foram transcritas na integra. scm correções dc português
Entrevistas da Magana c da Joana, primeiro quando nào estavam na rua, c depois juntas, na rua
N- Joana. Êlla dc ti. {eu nome:
J- Sou Joana e. tenho 1 5 anos. é, Lenho 1 5 anos.
N- Tens Hllhos'?
J- Tenho
N- E como é o nome dele?
J- E Cardos
N- E clc nasccu. m tc lembras o dia?
J-26 dc março.
N- Deste ano?
(ela fcz quc sim com a cabeça).
N- Tu moras onde'?
J- Em Canudos. junto com a minha mãe.
N- E quem mais mora contigo'?
J- Meus imtãos c meu pai e minha mãc.
N- Quantos ifl:nãos tu tens'?
J- Tenho 4 gurus c 4 Burlas.
N-8, e tudo cm casa?
J- E, tudo.
N- Tá. e tu te lembras da Rose'?
J- Lembro.
N- Quando que tu te lembras de ter conhecido ela.
J- Eu conheci cla quando eu era bem pequena e eu me perdi no centro, numa parada e daí ela me levou

pra casa dela e disse se então eu não queria posar lá, e me levou pra casa dela. E nós fomos indo e daí minha
mãc foi lá pra me pedir pra voltar para casa. Nós ülcamos mais um tempo junto, daí. Foi bom âlcar com eja né,
daí eu não queria mais sair de perto dela. Saía junto. Ela comprava o que eu queria. Quando eu tinha dinheiro
cu comprava o quc c]a queda. E, era muito ]cga]. Mas tinha outras gurias que não gostavam dela .

N- Tu tc ]cmbras por que?
J- Por causa quc ela não era muito legal com as outms. E a minha imtã ela batia nela porque cla batia

cin mim.
N- Ela te defendia'?
J- Aã, AÍ foi assim, aí um dia, o último dia que nós nos vimos ela falou bem assim pm mim, que... cu

podia brigar com ela: mas cla nunca ia brigar comigo c que gostava muito de mim e que nunca ia me esquecer.
Daí no outro dia cu não vi mais ela.

N - te lcmbm quando foi cssc último dia?
J- Foi lá na escadaria.
N- Te lembras onde cla estava momndo neste último dia? Onde é que ela eslava?
J- Ela disse quc Uva momndo com um gordão. Um gordão que trabalha num táxi lá no censo.
N- Mas isto foi antes dela momr na Boa Saúde?

N- Quando cla começou a morar na Boa Saúde, tu não viste mais cla'?
J E

J- SÓ vi uma vcz que ela veio no centro.
N- E tu tc lembra a idade que Lu linhas quando conheceste ela pela primeira vez'?
J- Acho que tinha uns } l anos.
N- E eia tinha quc idade'?
J- Ela tinha uns 14, 14 ou ]5.
N- Mas cla não cra muito mais v'olha quc tu, cra'P

N- E cla .ió estava na rua naquele tempo'?
J- Tava. Estava mais primeiro do quc cu. Estavam cla e a Mariana quc teve na rua primeiro que nós.
N- E tu tc lembras o quc cla dizia do por que estar na rua'?
J- Ela falava assim quc aquela lá não cra a família dela; que a família dela, disseram. que a mãc dela

falava quc tinham adorado cla. E a mãe dela morava bcm longe daqui.

J Era
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N- E cla não gostava dessa família cm quc ela estava'?
J- Ela gostava, mas cla era muito maltratada, coisa assim. Não cra maltratada. Ela sabia a verdadc. só

que queria conhecer a mãe dela, a mãe dela verdadeira. Ela sempre quis conhecer a mãe dela verdadeira.
N- E ela chegou alguma vez a procurar essa ftlmília verdadeira'?
J- Não, porque ela não sabia onde estava.
N- E assim. o que tu te lembras: alguma situação quc foi bem legal ou quc foi triste. Alguma coisa quc

tu te lembres de ter vivido com a Rosé. na ma ou na Casa'?
J- Não...Eu estando com ela, só tive coisas boas. Meia ruim. só duas coisas. mais um pouco mais, mais

coisa boa.
N- O que 6oi de coisa ruim?
J- Coisa ruim por causa que os outros brigavam com ela e eu nào p«lia íllzer nada por que eu cra

pequena né. E daí um dia ela quase levou um tiro.
N- De quem'/
J- Dc um cara lá. Nós nem conhecíamos ele,...não sei. AÍ depois nós fomos pam casa dc novo. Depois

eu nunca mais vi ela.
N- E no tempo que vocês estavam no moca, tu te lembras de alguma coisa'/
J- Me lembro quando os brigadianos entraram no moca, botaram gás nos nossos olhos.
N- Ela tava junto'?
J- Aã, e queria pegar nós, e se os Buris fizessem alguma coisa eles iam, eles iam matar os duns.
N- Isto foi antes dela ir pam BEBEM'?
J- Aã, daí nós pegamos, entramos e saímos tudo comendo por Uás da casa.
N- Onde é que era essa casa?
J- Ali nas Brasileims, numa casa que tá aii.
N- Ali do lado'?
J- E. E dai, eles 6omm atrás de nós mas não consegwmm pegar nós, nós pudemos no Censo titil, ali.

AÍ depois cu saí, dei um tempo lá em Tramandaí com a Mariana e daí depois..-
N- Joana, tu te lembms antes da Rose ir para a l;EBEM. E depois que ela Foi, quando ela voltou. teve

alguma diferença, ela mudou ou não? O que tu acilas?
J- Ela só engordou mais. Engordou... e estava mas bonita. Não era aquela Rosé de antes quc era

magrinha. Coisa assim. Ela estava com mais saúde. Mas depois, quando ela se juntou com esse cam aí, ela tava
grávida de dois meses.

N- Quc cara, esse gordão?
J- E, é o Bordão, e aí ela estava grávida de 2 meses, morreu ela e a criança dela, os dois juntos.
N- Tá, mas quando ela morreu ela estava no Negrinho, esse da Boa Saúde né?
J- E. Mas tava grávida desse gordão. Sim , ela dizia que tava grávida dele. Daí fiaram que cla morreu

de AIDS, e outros fiaram que morreu de overdose. Mas pelo menos ela não morreu sozinha. Moveu cla e o
filho dela.

N- E tu achas que isso é bom'/
J- E bom, cu sci que lá onde ela cstá não esquece da gente.
N- O quc tu pensa quc aconteceu após sua morte, ela está onde'?
J- Ela deve cstal lá no céu né'? No céu...SÓ o que eu sei dela.
Senti quc a entrevista deixou-a emocionada(eu também me cmocionei). Parece que às vezes

csqucccmos o quc passou mas não, está tudo esperando para ser acionado precisa um estalo c pronto: volta tudo
a memória. A relação que a Jorna tem com o milho, c a relação que Gez com a Rose morrendo, mas não moveu
sozinha, levou seu nllhojunto, foi algo maravilhoso. Eu não sabia que a Rosé estava grávida quando morreu.
ENTREVISTA COM MARIANA, 25/06/97 NIJMA l.ANClIERIA

N - Primeiro dá o teu nome, idade, não precisa te preocupar pois eu mudo os nomes.
M - Pode botar o meu nome se tu quiseres.
N- Tá, o nome
M- Mariana.. .
N - Tua idade

N- Tu conhecia o Rosé dcsdc quc idade'? (dual a primeira vcz quc tu tc lembra dc tcr visto a Rosé'?
M- Desde quc cla tinha 13 anos,
N- E tu Linha 1 4 então'?
M- E. cu tinha uns, devia tcr uns 14, 15 anos.
N- Tá. c onde 6oi quc tu encontraste cla pela primeira vcz'?
M- NO centro, na pmça.
N- O quc é quc vocês estavam Jhzcndo, tanto tu como ela'?

19M
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M- Nós tava. tava. ., tava caminhando na praça. Eu tava. cu c as outras Burlas estávamos caminhando c
cla estava h/.ando "programa".. com as gurias lá dc baixo.

N- E vocês não estavam fazendo programa'?
M- Não (rcsposU rápida), só tava ali: precisa dizer quc estava chorando cola (fiou isso baixinho quc

cu não cheguei a escutar)
N- 0 quc'/
M- Precisa (fizer que estava cheirando cola? (e riu)
N- Não. pode dizer
M - Tá, então, nós estávamos cheirando cola
N- E Lu lc lembra por que ela foi conversar com vocês, conversaram o que'?
M- Por causa que. por causa quc naquele tempo ela tinha apanhado de umas gurias né, lá no Kephas,

pmecc, uma coisa assim, foi quando cortmam ela, paparam a cabeça dela e daí tinha umas quantas guias com
ela. E aí viram nós e vieram perguntar se tinha sido nós que tinha batido nela. Daí ela ainda veio e brigou com
uma das gurias quc estava com nós . Mas as dunas não agitavam ela dizcr que tinha sido nós , daí começou no
moo duma briga, daí cu nparci, daí 6oi daí que nós comecemos a sc dar, começou numa briga. Foi assim.

N- Tu te lembras quem mais cstavajunto'?
M- Tava,... com ela tava ela a Juçam,, a Madalena, e comigo tava cu c a Tina moreninha. Ela, com ela

que a Rose brigou-
N- Com essa outra Rose que a Rose brigau
M- Ahã.
N- E as outras que estavam com a Rose lavam fazendo programa também'?
N4- Tavam
N- Tá, e daí a partir desse dia, tu viu a Rosé outras vezes, ela ülcou com vocês, ou ela voltou, ela tava

morando em casa?
M- Ela tava com as Burlas, tava morando com as Burlas.
N- Ela tava com o "Tavinho"?
M- E, ela tava com o "Tavinho"
M- AÍ depois que ela conheceu nós, ela passou a largar as Burlas e ficar com nós. Daí, desde aquele dia

ela ficou sempre com nós. Ela começou a se mistumr com nós, e andar só com nós daí. Deixou as outras Burlas
de lado.

N- E como é que vocês conseguiam pm conseguir dinheiro naquela época, fazendo programa'?
M- Fazia, luzia. A gente fazia progmma, roubava(baixinho e rindo),
N- Como é que vocês roubavam Mariana?
M- Ai tia..
N- Não, é legal assim pra entender. Porque uma das coisas que dizem é que os meninos de rua são

violentos e que. . .
M- A gente. teve uma época, que saía nós e os Buris, que não vou dizer quem é né, bica ruim pra eles,

sai a assaltar na rua com revolvenzinho de plástico, chegava dizia que era assalto, eles pensavam que era de
verdade, c a gente tomava as coisas. E ... depois em outros tempos. saía sÓ nós, nós pegava as guJias que iam
prõ som , gurias que iam prõ colégio, a gente roubava elas e agente batia nelas se elas não queriam aceitar, né,
elas saíam correndo, a gente saía correndo atrás pra pegar elas . E a gente conseguia as coisas.

N- Mas arma de verdade, vocês não usavam?
M- Não, só a faca.
N - SÓ faca.
M- SÓ a Inca, a gente batia também nas pessoas quando elas não aceitavam , tinham umas que eram

brabas que pulavam na gente e a gente era obrigada a fazer um jeito né(c riu)
N- Sc tu Goste assaltada, como é que tu irias reagir?
M- Bah, ncm sei tia, nunca füi.
N- Nunca sentiu na Game isso'?
M- Mas cra ajeito quc a gente achava pra sc virar né.
N- E naqucla época tu morava na rua'/
N4- Morava

N- E por quc é quc tu vieste pra rua'?
M- Eu. cu vim pra nja porque cu não mc dava com a minha mãc. Não mc dava com a minha imtã, daí

nós brigava muito c daí cu vivia fugindo dc casa. Daí a mãe pegou c disse quc sc cu quisesse ..: (não entendi)
daí cla pegou e dissc quer ir embora tu vaia . Daí eu encontrei uma amiga minha e vim. Foi quando eu conheci o
centro. Daí cu niquci pelo centro com a Bulia. Daí eu Uabalhci num apartamento, daí cu vinha na praça no ülm
de semana c niquci conhecendo as guri7.adas. Daí eu larguei do serviço c comecei a ílcar no ccnuo, cheirar cola.
usar droga, Êlzcf programam
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N- E é bom ligar no centro'?
M- ....Olha. .... num tempo eu achava bom até. Não é uma maravilha, mas a gcntc acostuma nél

Acostuma porque a gente tinha os Buris c tudo: chapada sempre, ncm dava bola prõ que acontecia. Não cra bom
quando a gente levava um pausão dos brigadianos : mas . .. A gcntc íhzia o quc p«iia.

N- Tá, e como é essa história de vida na rua , o que é que significa rua, significa vida pra ti. ou
signJnica morte? O que é que significa a rua pra ti.

M- Olha, pm mim. não sei, eu sempre me dei bem na rua tia, não tenho do que me queixar. sempre
vivi assim na rua desde meus doze anos; eu não tenho do que me queixarl Pra mim significa vida né? A gente
se vira, de um jeito ou de outro a gente se vira. TÕ viva até hoje, nunca passei ma]. porquc,... cu sempre tive
legal, a não ser no tempo em que eu fui pra FEBEM... No resto, eu sempre passei bem.

N- E algumas pessoas, deste tempo cm que tu estás na rua. jú morreram né'?

N- E tu lembms, quem morreu?
M- Moveu o arado Alccu.
N- Foi como mesmo'?
M- O finado Alccu foi ... eles estavam discutindo. o Marzinho c o finado Alccu, a história cu não sci

direito né, dissemm que cães tavam muito chapadas e tavam brigando por causa de um boné, sci ]á, uma coisa
assim, daí...ele... o Marzinho deu uma punhalada no finado Alceu, e acertou direto no coração, daí ele morreu,
moveu nos bmços do Miguel.

N- E quem mais morreu?
M- Morreu, moveu também o finado Nenê, aquele que morreu embaixo da ponte ali,...Quem mais,... o

M Já!a

N- E como foi que morreu esse?
M- Esse, ele ganhava ataque epiléptico, ele domua sempre embaixo da ponte e naquele tempo chovia

de montão, e ele caiu na água, ele ganhou um ataque epiléptico, caiu na água e morreu afogado. Deixa eu ver
quem mais, morreu o , o, o Miqüim de overdose, conheceu o Miqíiim'?

N- Acho que sim,
M- Lá do "Tavinho"

M - Moveu ele também
N- O Marquinhas, te lembras do Marquinhos?
M- O Marquinhas também morreu, o Marquinhas, agora morreu o Marcinho-
N- Ahá, c a Rosel
M- E. e a Raso.
N- E tu achas que sc essa gurizada não tivesse na rua teria morrido dessejcito'?
M- (dual tia'?
N- Ah, esses todos quc morreram, morreram na nla, na situação de viver na rua.
hA- Ahâ!
N- Então será que a rua não traz a morte mais rápido às vezes para alguns'/
M - Dc repente né tia, cu não sci... De repente com quem eles se metem, cu acho assim né, Que ncm o

Marzinho, olha onde o Marzinho foi se meter né, na Brás, cle sabia que queriam pegar elc lá Já, por causa da
morte do finado Alccu. Os outros estavam embaixo da ponte lá, todos chapados, com o valho cheio, moncu,
caíram na água c morreram afogados- Eles procuravam. A Rosé também, a Robe tava legal, a scnhom sabe né
[ia, c]a uva ]ega] quando tava morando lá né? Ela largou de lá pra sc mctcr no meio das drogas lá né'? A gente
avisou cla. Antes dela ir pra lá eu pedi tia, cu pedi pra cla né. Eu pedi pra cla pra cla não ir pra lá, pra ela ficar
conosco no centro... Mas ela não quisl

N- O quc é quc tu achas que levou cla a ir pra lá?
M- Eu não sci... cu não me dava legal com ela mais, saber tia. A gente tinha discutido, cu nem me

lembro por que, ah, por causa do tempo da l;EBEM. Ela não queria que eu caísse na FEBEM, c daí a gente
começou a se dar ma]. Que c]a sempre mc Avisava. Eu mc lembro quc cu sempre visitava pra mim me cuidar
pra mim não ir pra FEREM. Dc lá cla ficou braba comigo. Daí, a gente não tava sc dando mais legal mas
mesmo assim cu pedi pra cla , pra cla não ir pm lá. Eu não sci por quc é quc cla 6oi pra lá. Ela não explicou
nada pra ninguém, cla apenas disse quc ia pra Boa Saúde c foi! Eu ainda scntci no banco da praça c pcdi Raso,
não vai pra ]á sc mctcr no meio das drogas. Quando cu conhcci a Rosé cla tomava tia, cla tomava quc às vczcs
cla pedia até pra mim aplicar nela né. Perguntava pra mim sc cu quina né. cu scmprc nunca quis porque cu
Linha mcdo dc agulha. tinlm c tenho até hoje,. Mas sabia que se ela fosse pra lá cla ia comcçm a tomar de novo.
Afinal, onde ela foi se meter... bem no meio lá deles nél Depois daquilo eu não, a última vez que eu tinha visto
cu Uva grávida dc 7 meses. do Márcio, quc morreu. Eu füi pra lá c daí eu soube que cla Uva ruim né tia. Eu fiii

Eritochi

N
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uma vcz lá cla tava tomando "a fu". c apanhava do cara. cssc quc cla tava... Mas cu já ncm convcrsava com cla
quase... Eu não sci porque é quc cla foi pra lá...

N- Pois é, que a Raso não cra uma guria dc apanhar né? Ela batia, cla tinha muita força na rua...
Como é quc tu achas que pode. assim? Como é quc cla era na rua . porque ela era bcm uma "checa" na nia né'?

M- E. ela cra
N- E como é quc Lu deHlncs a Rosé assim na rua'?
M- ...Como é quc eu posso dizer: ela era uma Burla guerreira né tia'?

M- E, ela ajudava a gente , cla era assim, ninguém batia nela, ninguém mexia com ela. Volta c meio
nós discutia. brigava, mas ela nunca brigou comigo assim... Sei lá, ela se dava legal com todo mundo, ela era
uma guria tri, sabe, mas quando ela não tava chapada tia, porque quando ela tava chapada ela se possuía, sei lá,
ficava muito louca...

N- O que é que ela íbzia daí?
M- Ah. cla mexia com todo mundo na rua, né tia, assaltava todo mundo que via, mexia com os

brigadianos, apanhava... Mas cla em legal, ela sc virava legal, ela em uma guria tri. Eu sempre gostei dela de
montão. Mas clãs cm assim. umas dunas, como é que eu vou te dizer, a gente era muito amiga né, tia, c
naqueles tempos émmos só nós, daí dcpais foi chegando as outms gurias, e como eu em acostumada. cu fiii
timndo amizade com as outms e ela parecia que ela tinha ciúme da gente. Que como a gente tinha amizade com
elas, não queriam que tivesse com outras. E no íím elas acabavam brigando. Elas tinham ciúme de mim, tia
Muitas vezes quando eu ia pm Tramandaí, eu ia com a Sam, não sei se a tia se lembra da Sam.

N- Não me lembro
M- Em uma gunazinha que sempre vinha aqui na praça, e quando ela vinha a Rosé já sabia que ela ia

me levar pra Tramandaí, que eu sempre ia. E antes de eu ir ela sempre dava um pau na duna, ela dizia pode
levar a Mariana, mas tu vai apanhar primeiro. E antes de eu ir pm Tramandaí ela sempre dava um pau na

N l,íder'?r

guia
N- Quer dizer que a Rosé em violenta também'?
M- Em, em..
N- Não em santa assim?
M- Não. ela brigava muito, era ruim ela. Rateava com ela ela dava-lhe pau mesmo-
N- Tua acha que ela em assim por que? Porque na rua é preciso ser assim ou em o gênio dela?
M- Era o gênio dela, né tia. Ela é assim porque...(pausa) Hoje cm dia eu sou assim sabe tia. É que a

gente não pode deixar os outros e a gente ficar quieta. Daí quem vai apanhar é a gente né, daí eles se amam na
gente. Ah é, tu tcm medo, aí tu apanha. Acho que em isso que c]a pensava, sci ]á. Porque no começo ela não era
assim sabe tia, no começo cu também não me dava legal com cla, às vezes cu chamava ela pm brigar comigo,
ela tinha medo, não vinha. Daí depois não, depois ela perdeu o medo de mim, "se agancmo" no pau já muitas
vezes , mas em mim cla não sc amava... Sei lá, de repente o jeito que ela vivia, também, aloprada do jeito que
ela cra . Que ela não gostava de ser de ma né tia.

N- Por que é que ela não gostava?
M- ...Sei lá....
N- Ela dizia'?
M- Ela dizia, ela dizia que ela não gostava dc ser uma menina de rua. Que ela queria estar em casa,

mas c]a não se dava ]ega] com a mãe dela, porque ela queria saber da mãe dela verdadeira. Ela sempre queria ir
atrás da mãe verdadeira dela. Que aquela não era a mãe dela. E ela era uma duna revoltada, né tia.

M- ....Era bem revolüda ela.
N- E tu achas que o motivo da revolta dela era este, de não saber quem cra a mãe de verdade'/

N- E ela J})lava mal da íàmíiia dela?
M- Falava. ela dizia que não gostava da mãe dela, porque cla não cra a mãc dela vcrdadcim... E, sei lá,

as Burlas não eram irmãs também, que ela era difercntc, bem diücrcnte da íhmília dela, quc ela queria só saber
cra da família dela. Quc ela ainda queria conhecer a mãe dela, em o que cla dizia.

N- E cla fiava alguma coisa do que é que cla qucria scr na vida'/ Se cla pensava cm alguma coisa dc

N

M Era

filturo'?
M- ....O]ha. não mc ]cmbro, c]a fiava dc tanta coisa quc cu ncm mc lembro... Ela..-. dcixa cu mc

lembrar dc alguma coisa quc cla dizia...
N- Bom. c outra coisa, tu tc lembras dc quando cla Foi pra BEBEM né,
M- Ahã.
N- Tc lembras quc cla 6oi pra BEBEM. depois foi lá pra casa e depois foi pra rua de novo?
M- Ahã
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N- E dcu aquela vcz a história com a Luisa. ali, c a história dos brigadianos. LC lembra disso'?

N- Que dcu o estupro da Luísa, no moca'/

n- E depois todo mundo ficou Içando quc a Rosé Hlcou "cagüctando", tc lembra, lá naquela praça a
gente estava'?

M- Ahã. nós batemos nela.
N- Pois é. tu te lembras disso como é que foi'?
M- Foi porque a Rosé se dava ]ega] com o Chineizinho (brigadiano) e nós não sc dava. Daí ele invadiu

a casa ali. foi lá c cstuprou a Luísa e daí a Rosé tava sempre conversando com cle. Daí a gente pensou que cla
tinha cagüetado a gente, que a gente tava ali no moca. ali. Daí a gente foi fiar com ela numa boa e ela quis se
avançar na... deixa eu me lembrar... tinha uma duna com nós, a briga foi por causa dessa Bulia, não me lembro
sc a guia ... parece que é Canina o nome da guia, coisa assim, e a guia tinha ficado com um gun que ela
gostava, sci ]á, uma coisa assim, daí ela queda batcr na Bulia. Daí nós não aceitamos que cla batesse na guria,
porque já tinha acontecido tudo aquilo, nós já tava tudo meio louco mesmo, tudo chapado, daí ela quis bater na
duna, daí nós não aceitamos, mas não batemos nela, quem bateu nela foi só a Luísa.

N- Ahã, mas estava todo mlllido confia ela né?
M- Tava, tava todo mundo contra ela. Eu até separei, sabe tia. porque cu vi que eles tavam batendo

nela, porque eles derrubamm ela, naquele tempo ela era gorda(riu), porque eles derrubaram ela no chão e
chupavam ela, as guias. Tava a Joana, a Maira, a Luísa, um monte de guias daí eu entrei no meio e separei,
pedi pra bater, qucr dizer, pra pararem de bater nela, daí quando eu puxei cla porque ela tava no chão, ela se
avançou em mim. Eu tirei ela pra eles não baterem nela, daí ela se avançou cm mim, daí eu grudei ela também.
Daí quando eu grudei ela subiram os guri tudo em cima dela, daí batemm nela, até quc eu pequei e consegui
sepamr de novo e mandei ela embom. Naquele dia eles bateram nela de montão.

N- E será que este não pode ter sido o motivo dela ter ido pm Boa Saúde?
M- ....Eu não sei né tia, porque a Rosé...ela tem um... depois que ela foi morar com a senhora ela tava

muito estranha, ela não se mistumva com nós. Ela em uma Burla sempre distante de nós.
N- Será que era problema dela, ou de vocês que não estavam mais querendo aceita-la?
M- De repente era nós também, né tia. E depois que ela foi pra lá, ela, sei lá, porque acho que ela

pensava que nós era dc rua e ela assim cheia de gmu, que ela tava morando lá, queria ser mais que nós. Mas
não aceitamos, porque ela era a mesma coisa que nós. Ela sempre foi a mesma coisa que nós. Daí nós não
aceitávamos, porque aí ela tava conosco e deixávamos ela sozinha e saíamos. E daí ela saía atrás de nós as
vezes. E daí... sei lá, .. ela começou a mexer conosco, começou a chamar nós de cheimdor de cola, não sei o
que, e naquele tempo ela não tava cheimndo ainda. E daí depois ela começou a cheirar e daí nós "se arriamo
nela que ela chamava nós de cheirador de cola e daqui a pouco ela tava com um saco de cola pendurado na boca
também. Sei lá, foi assim de repente, ela resolveu ir pra lá daí. De certo foi quando ela viu que nós não tava
aceitando ela mas, de cena foi isso.

N- Porque mesmo quando ela foi pra FEBEM né, quando ela foi todo mundo em muito amigo dela. E
com o tempo o pessoal daqui já não tava mais gostando dela. A gente via, tinha a história do Toninho que a
Negra namorava e ela era namorada dele antes de ir pra lá. Então cu acho que isso tudo, mudou muito a fomta
como quando ela voltou, a gunzada não ia aceitar muito ela né?

N- Bom, uma coisa em antes, ela conseguia, tinha uma lidemnça, mas isso eu acho que mudou no
tempo que ela ficou na FEBEM, ficou lá em casa também.

M- Mudou, mudou, mudou muito depois que ela voltou. Mudou muita coisa.
N- E tu achas que ela melhorou ou não na BEBEM? Tu achas que ajudou ela ter ido pm FEBEM?
M- Nâo. Acho que não. Depois que ela foi pm BEBEM ela ficou rebelde, sei lá, uma coisa estmnha.

Ela mudou porque ela parece que ela ülcou uma pessoa cheia, sabe tia, parecia que eja tava assim não sei, ]ega],
tinha mudado ela . Ela quis ser mais que nósl AÍ íoi onde o eno dela , foi onde ela quis, que ela achou que
tinha ido pm FEBEM e ninguém aceitou né tia, porque eu fiii pm FEBEM também fiquei um tempo e saí antes
que ela e eu voltei do mesmo jeito que eu fui. Do mesmo jeito que eu füi e sou até hoje .E ela não , cla voltou
diferente. Ela, ela escolhia com quem ela andava, sabe tia, ela escolhia. Ela não foi quc nem cla era, andava
com nós. não intcrcssava se nós estávamos bem amimados ou mal aínimados. Depois não. Depois daquilo cla
escolhia as pessoas pm andar, sabe. Ela se encheu do gmu dcpois quc ela foi pra lá, daí cla veio pm casa da tia ,
daí ela dizia que ela tava bem, que ela tinha onde momr, quc ela tava legal, que cla tinha tudo que cla queria

N- Será que cla estava bem?
M- ... Pois é, agente não pode dizer né tia. Não sei se ela tava bem. Mas daí a gente foi mudando com

ela, porque ela não aceitava nós e daí nós deixamos de aceitar ela também no nosso meio, né. Tanto nós quanto

M
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N- Pra ti, a BEBEM surtiu algum eleito'? Foi bom, não significou nada'/
M- Olha, pra mim.-. (sinal negativo com a cabeça)
N- Nãos lu acha que adianta pm alguém de rua ir pra PEDEM'?
M- Não adianta não. Tudo que eu fm.ia antes dc ir pra BEBEM eu faço ainda. Foi bom o tempo que cu

passei lá, quc eu pmci de usar drogas, quc eu andava meio louca. espinotcada, sempre. Foi legal, aprendi .
agora cu até já ncm sci [hz.er mais que eu aprendi a fazer ]á, aprendi a lazer pintura, cu bordava naquele tempo
que cu tava na FEBEM. Um tempo pra mim foi legal alçar lá. Mas assim dc mudar, acho que não tenho porque
mudar. Não sei, cu não mudei!

Dica- Eu também não.
N - Tu já estiveste na l;EBEM?
D -(Fez sinal que sim com a cabeça)

D - SÓ quc a gente sai de lá assim, sai sentida, tmnqüila. Porque cu também não queria quando
cheguei lá. Também não me aceitaram quando cu cheguei lá, em a Mariana, a Lilian, cu também andava com
clãs mas daí bah, eu não mudei. Eu não saí de lá bem, se eu disser que cu saí dc lá bem é mentira.

N - E depois que sai de lá tem quc conquistar o espaço de naval
M - E... Porque depois que a gente vai pra lá né tia. as pessoas que a gente andava já tão

desacostumados, com a gente..
N - E os namorados, e as namoradas...
M - E, eu tive core aquela vez, o namomdo foi junto, se lembm'?
N - Ah, era o Chinês né?
M - E, foi comigo e voltou comigo.(exclamação que não deu pra entender) Mas eu não mudei nadam
N - Mariana, e o que vocês na rua conversam, pensam em fazer alguma coisa no flúwo, ou não

pensam nisso, vamos viver só o hoje? Como é que é, como é que funciona isso?.
M - Não tia. antes(com um entonação comprida) eu não pensava nada assim sabe. SÓ queria cheirar

cola, roubar, e brigar, c fazer tudo. boas hoje cu já penso diíierente. Eu penso em talvez me casar, e ter um
serviço, e trabalhar c cuidar do meu filho. Porque hoje eu tenho um filho, né tia, e cu tenho que pensar nisso
porque ele é a única coisa que eu tenho. Hoje eu já penso melhor. Por que eu não tenho que pensar só em mim,
eu tenho que pensar nele. E apesar de tudo eu penso no Miguel também, mas... Eu penso mais no mcu filho.
Que agora eu não posso alçar assim... atirada, não posso iàzer o que eu fazia antes. Porque eu tenho meu filho
agom pm cuidar.

N - Então tu achas que o 6llho foi o motivo que 6ez tu mudar teu pensamento?
M - É, foi. Meu filho foi o que fez mudar o pensamento, do que eu queria ser, eu gostava ... Sempre

quando alguém perguntava pm mim o que é que tu és, eu dizia eu sou uma menina de rua. Eu gostava dc dizer
que eu sou uma menina de rua. Era, eu sou ainda. Eu nunca tive vergonha de ser uma menina de rua. Porque a
gente é tudo unido né. Como eu sou os outros são também. Sei lá... Nunca tive vergonha de ser uma menina de

Já'?N

N - E tu achas que todo o mundo que está na rua também não tem vergonha'?
M - Eu acho que se está, não deve de ter né tia, que se tivesse daí não tarja na nu.
N - E tu disseste que pra ti, o motivo de sair da rua foi o Rafael né?

N - Mas isso não é pra todas as gurias né'?
M - Não, acho quc não né? Porque Lcm umas quc não tcm filho ainda, apesar de quase t«las terem.

Mas a scnhora vê né, todas as que tivemm filho saíram da rua né? Quem Hlcou mais Foi a Luísal
N - E a RaCaela'?
M - E a Rafacla. A Rafaela é uma pessoa quc nunca pensou cm falho também né, Ganhava um filho c

largava. A Rafacla não dava bola prós filhos. A Luísa também teve um tempo em casa, depois largou o
guriz.indo dela. Eu ftú a que [iquci mais cm casa. A Negrinha também [oi pra casa né vcm prõ centro de vcz. cm
quando. Agora já tcm outro nenê também l

N - Tcm outro ncnê?
M - Sim, outro guíizinho cla, ganhou. Quase junto com a Rafacla.
N - Nossa. cu não labial Dc quem, do Toninha'?
M - Não. . .
N - Ela c:usou'?
M - Ela fiava casada. cla agora tá scpíuada: uma coisa assim
N - Ela mor:i çom a mãc dela'?
M - E. não sei...
N - E o (luc é quc lu achas que 6cz o Migucl... Tu achas quc o filho fcz o Migucl sair da rua junto
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M - Aquela vc/.'?

M - Ah, [oi assim, cu fiquei grávida. Tia, a senhora sabc. quc quando eu niquci com o Migucl, tia, cu
não gostava do Migucl: mas eu gostava dcle assim como um amigo né. tia. E daá elc tava nas drogas Umbém.
que nem a Rosé né, bem.

N - Bem díogadol
M - Bem drogado, bem magrinho. tava ele. Daí cle queria ficar comigo. Ele gostava dc mim. Daí cu

disse pm clc, cu ülz uma proposta pía cle, se tu Gares prâ São Pedro, fmcr desintoxicação, eu óleo contigo. Mas
pra le tirar das drogas. Daí eu fiquei com ele, elc foi, quando ele \Ditou nós continuamos na rua, cu níquel com
ele, daí eu níquel grávida. Daí quando eu fiquei grávida, a minha mãe soube que eu fiquei grávida, dai a mãe
veio aqui no centro mc buscar. Me lembro até hoje, ela veio me buscar no dia 15 de setembro,(Jtase não deu
pra entender) c daí no dia 17 eu vim buscar o l\4iguel, porque cu tava grávida do Miguel. Daí dia 17 dc
setembro daí depois, cu vim buscar o Miguel, cle tava p«Ire de chapado, bêbado. Daí eu levei elc pra casa, daí
ele amnnou serviço com o irmão dclc, ülçamo morando com a mãc, até eu ganhar o guri. Daí depois né, tia,
depois que o guri nasceu, o gun morreu, daí, bah, Goi uma coisa. O Migucl pcnsou em voltar pra rua , eu
pensei em voltar pra rua, também né. Porque nós só tínhamos ido pm casa por causa do nenê. E nós já
tínhamos perdido elc né. Daí nós peguemos e, daí a mãe pediu pra mim não voltar, pm mim não voltar pm rua,
que eu tinha perdido aquele, mas podia ter outro. Daí fiquei. Quando eu Hóquei grávida, o Rafael, eu não queria
o Raíael, de jeito nenhum, o que eu queria tinha morrido. Eu não queria o Rafael, nunca quis aceitar. Até há
pouco tempo eu não aceitava Q Raíael, agem que eu estou começando a aceitar o RaÊael. Isso eu digo, agora que
eu estou começando a amar o meu Êilhol Porque eu vi que não adianta né, o outro não vai voltar.

M - E daí nós sempre se demos bem. Eu não sei, depois, de um tempo pm cá depois, eu comecei a
culpar ele, o fato dele ter munido por causa dele, comecei a culpar ele. Quando eu ganhei o Márcio ele não tava
comigo no hospital. E daí comecei a culpar ele, sei lá, daí começamm as bagas. Eu deixei de gostar dele, aí ele
começou a beber, e começou a tmbalhar, tudo bem. Daí chegamm as férias dele, íàzia dois anos que ele tava na
ãrn)a. Daí ele foi tmbdhar no lixão, daí lá no lixão só tem bêbado também, e aí ele começou a beber e a loquear
daí eu larguei ele..

N - Daí ele voltou pra ma'?
M - Daí ele voltou pm ma, quando eu larguei dele ele voltou pra nla . Daí um pouco depois ele alçou

com a Raíaela, um pouco depois ele levou o acidente, aí ele começou a me incomodar, me incom«lar, dizendo
que ia me matar, daí eu füi embom. Eu füi embom e deixei o nenê com a mãe, porque eu não tinha como levar
o guri embom, eu não sabia como eu ia ficar lá. Daí agem eu me ajeitei legal lá, e daí eu vim buscar o gunl E
ele disse que vai voltar pm rua de novo. Eu levando o Raíael ele não tem porque ficar em casa. E cle vai voltar
pm rua de naval

N - Então tu achas que o nenê foi o motivo da saída de vocês da rua?
M - hall l

N - E essa coisa quc tu dizes que a tua mãe veio te buscar: que tu marca o dia assim, outras vezes a tua
mãe não tinha vindo te buscar'/

N - E tu nunca tinhas ido'?
M - Eu fu, às vezes eu fugia dela. na rua, quando ela xrinha me buscar. Ela sempre me buscou tia,

daquela vcz que cu fugi dc casa, cla mandou, ela me mandou embora, cla disse quer ir tu vai, aí eu vim. Daí cla
veio. várias vezes cla vinha, cla e a minha irmã vinham me buscar. Eu ia, alçava uma semana cm casa , saia e
voltava dc voltam

N - Por quc cra ruim ficar cm casa ou tu prcücrias ficar na rua'/
M - Era ruim ficar cm casa. Eu não gostava. E cu prcGcria a mal Na rua cu tava sempre chapada, me

divertia dc montão, ia com os Buris no som. Em casa cu não podia fazer nada. Eu sempre gostei mais da rua do
quc casa. E daí com o negócio do Miguel, cu tinha quc me acostumar cm casa né, porque cra uma coisa prõ
nome, que não cla por mim.

N - E com o Rafael tu não scntistc a mesma coisa'?

N - E agora tu estás -...
M - E agora cu vi sabe tia, quc quando cu perdi o Márcio. todo mundo dizia. ah, morreu cstc mas vcm

outro no lugarl Daí cu niquci grávida do Rafacl, c cu não aceitava isso. Não. clc veio pra tomar o lugar , porque
cu nunca aceitei a perda do mcu nllho; nunca, c nunca vou aceitar não. E daí cu não queria clc, até os sete
meses cu dava soco na barriga pra matar clc: tomei um monte dc coisa pra matar clc, porque cu não queria elc.
Ganhei clc tudo, mas, níquel com clc até os sete meses, níquel çom clc alé larga, os sete meses, até baixar o
hospital c quase morreu. Mas não é mesma coisa sc fosse o outro. Mas mesmo assim, cu não peguei amor
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ainda, por isso cu deixei ele. Mas daí agora cu vi né, não adianU. o ouço não vai volta mais. aquele lbi c não
vai voltar nunca mais. Aquele foi né, e agora eu tenho que aceitar o quc eu lenho, que é o único quc eu tenho, c
agora é o Ralacl. E eu tenho que aceitar o Rafael né tia, e ele tem que Hlcar comigol (nata acabou, não notei logo.
c falávamos sobre outro assunto, sobre a mãe, e sua ida pm BEBEM)

M - A minha mãe sempre dizia que se um filho dela fosse pra cadeia ou.-., ela nunca ia visitar né. c
daí cu não avisei epal Eu não avisei ela. A Rafaela que avisou a mãe. E cla foi me vcr lál E dai cu aLé disse pra
ela. quc eu tava né tia, o exame que eu üiz lá na l;EBEM, até hoje eu não acredito, até hoje eu não acredito. Eu
acho que eu não tenho nada. mas cu lãei pra ela e ela se apavorou né!

N - E por que é que tu não fazes o exame de novo'?
M - E, eu vou ver se faço o exame de novo. Eu tõ preocupada com isso por causa do guri. Eu LÕ

preocupada.
N - Pois é, se fosse logo, poderia fazer no posto né'/
M - ...Eu não sei se eu teimo né? Quer dizer... (silêncio)
N - E aí, o quc mais. Mais alguma coisa quc tu tc lcmbrcsl
M - Da Rosé?

M - A Rosé não se dava muito bem com a RaÊaeia. Nunca se deram muito bem elas.(silêncio)
M - -.. Sei lá,(barulho de canos, não deu pm ouvir direito) bem louca ela em, que saudades, nossas

Até que eu gostava , sabe tia, gostei muito da Robe, nossa, como eu gostava delas Mas nos últimos tempos eu,
depois dela morrer (Z/eve ser depois de /er fdo pra .fiEBEM9, eu não gostava mais dela, ela tinha mudado
demais, eu deixei de gostar dela. Ela alçou uma pessoa muito cheia, sci lál

N - Ela deixou de ser uma menina de rua?
M - É, eu acho, ela deixou de ser uma menina de rua! Porque quando ela foi pra lá, tia, ela deixou de

ser uma das nossas sabe. Quando ela escolheu ir pm Boa Saúde ela deixou de ser da nossa turma. ela não era
mais da nossa turma. É a mesma coisa eu, eu não sou, eu não digo que eu sou da tumba agora, porque eu
larguei daqui, fiú pm Tmmandaí, minha vida agem é lá, lá tenho outros amigos, lá eu tenho amigos também de
rua, que quando eu conheci, que quando eu tinha treze anos, quatorze eu ali pm lá, conheci, agora tão tudo lá.
Mas eles ]á são mais tri, eles tem casa ]á. Os gurus ]á têm cabeça, também, têm cabeça. Não são que nem os
daqui, passam o dia cheirando cola, todo o dia na rua. Lá eles têm casa, eles têm tudo lá.

N - Então não são de rua'?
M - Não, já foram de rua,(não deu mais pm entender, muito barulho, parecia dizer algo como coisas

crmdas" que íàziam, mas uma reafímnação de que tinham casa no ílnal)
D - Mas }á eles têm a cabeça no lugar.
M - É, lá eles têm a cabeça no lugar. E lá agem é o meu lugar, sei lá! Vou voltar pm lá, mas sempre

vou ser uma menina de mal De certo até eu morrer! Eu me considero sempre uma menina de rua. Eu gosto
demais dos Buris como daqui. como de lá, do mesmo jeito. E acho que vou ser pra sempre uma menina dc rua.
Gostava daqueles tempos, ah, eu sinto ÍHta daquele tempo que a gente ia pm Porto Alegre, lá naquele lugar
fiar o que a gente fazia né. Dos tios, sinto falta dos tios, nossa! Sinto Efta até da Casa Abhgo. Dc vez em
quando eu encontro as tias da Casa Abrigo. Lembro da gente sempre no conselho aventando a tia Neidi(risos).

N - Bah, quando chamavam a gente, lá tava ela, quem em . tu e a Denise né? meu Deus, se rolando
anil Paire de chapadas(risos). la lá juntar as moças.

D - A nossa, sabe aquela que eu íüi aquela vez, que me levou, eu füi pm lá, foi a Tânia. Seguido eu ia
lá mnversar com ela também, daí eu cheguei lá e ela olhou pm mim e disse "tu aí baixinha, não acreditou(fiou
Q resto muito baixo)

M - As tias, as tias sempre foram muito tri, visitar nós até na FEBEM. E bom a gente saber que tem
alguém pela gente, que mesmo quando a gente foi ]á pm denso, não deixou a gente ma] né tia, de visitar nós. A
única tia que nunca gostei, que nunca füi com a cara é a tia Josefa.

D - Tu bateu nela?
M - Não, aí tá, aquela que eu bati a, a, como é que é o nome dela'?
N - A Gertrudes?
M - E, aquela também, nunca fni com os Gomos dela, mas as outras sempre me dei legal. As tias

entendiam a gente, e as outms não. A Gertrudes já pensava em bater, como ela Jazia, ... a Gertrudes foi querer
botar o dcdo na minha cam né, c eu não aceitei, capaz que cu ia aceitar, cu chapadas

(Liga contava mpidamcnte alguma experiência quc não dcu pm entender) risos
M - Queria mc bolar pra fom da casa, cu não quis ir, não vou, tava muito chapada. Ela mc botou no

banhciro cu pcguci o cobertor c me deitei.(não dá pra entender, dgo sobre as tias), as outras lias não, scmprc
entendiam a gente. Às vezes a gente vinha ali, brigava, podre dc chapada, mas as tias sempre entendiam nós,
né. Né. tia, nós alopmva um pouquinho né, chegava chapada, conversava com a gente. A gente nunca pode
dizer que vocês coram rlúm pra gente: vocês sempre avisavam a gente como é que eram as coisas, pra nos sc
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cuudíu, tudo: a gente sabe (falou baixo o resto não I'oi possivcl cntendcr) Mas sci que cu sempre vou scr uma
meúnla de rua

N - Então é difícil tu dizeres ao tcu Hllho quc tu não queres quc cle siga este caminhos lu gosta dc scr
uma menina de rua né'/

M - Eu gosto tia. cu gosto de ser uma menina dc rua. Eu digo assim, eu vou ser pra sempre é um modo
dc dizer, porque çom esse negócio dc ficar com o Rafael. cu xou tcr que largar da rua, mas cu vou me
considerar sempre uma menina de rua. Mas é uma coisa, eu não quero que o Rafael. Eu não quero que o Rafacl
sqa um menino de rua. Eu não quero. Eu não quero pra clc o que cu vejo que os gurus passam nas mãos dos
brigadianos, isso eu não quero.

D - Eles foram presos um dia.. .
M - E. isso eu não quero
N - Então tá moça. mais alguma coisa que tu queiras falar'}
M - Da Rosc, tia. ou outra coisa'? Eu convivi muitos anos com a Rosé. tia, mas a gente nunca

conversou assim coisa dela. Sc conversou também não me lembro, làz tanto tcmpo. SÓ sei que a gente alçou
legal, ela gostava de mim de montão. A primeira vez que eu deixei ela aqui, eia foi lá em Tramandaí me
buscar, c]a e a Mera. Quando cu füi pm ]á, elas fomm lá me buscar. e enquanto não me Uouxemm pm casa não
descansaram. Ela foi uma Burla assim né. mas durou pouco só né, ela doou pouco porque ela aceitou. Que nem
aquela vez que eu ali ver ela lá. meu Deus, foi a última vez que eu vi ela. Nem no velório e enteno eu fiú, eu
recém tinha acabado de ganhar o nenê né! E, cu perdi duas pessoas naquele mês, perdi ela e...

N - Foi em junho também?
MI - Não foi em mmçol
N - Ah é, ela morreu em março, 22 de março.
M - É, eu lembro bem, foi no dia 22 dc março. E eu perdi meu gun dia 28 dc fevereiro-
N - Um mês depois.

Entrevista com Joana, Mariana e Remato, no moca
N - Quando vocês responderam a outra entrevista. .
M - Falar o nome da gente primeiro?
N - Não, não precisa,
M - Não vão saber quem tá fiando daíl
N - Tá, mas quem vai ficar com ela sou eul Se quiser pode fiar o nome.
MI - Fala teu nome Joana
N - Vocês quando Hizcram aquelas outras cntrcvistas, as duas tinham saído da rua por causa dos Hllhos

de vocês. E agem voltaram de novo. Então cu queria que vocês [Hassem qual é o motivo que Hcz vocês virem
pra rua agora.

J - (dual o motivo (bem baixinho)
N - E onde Hlcou Q filho nessa história'?
M - Diz o teu nome!
J - Meu nome'? Falar o nome'?
N - Podes CHarl
J - Meu nome é Joana, cu saí da rua por causa do nenê, parei de fumar, parei com todas as drogas. Daí.

cheguei. fUGi pm mãe, ülz um acordo com ela, daí pm pegar uma pecinha, pra ela arruinar uma pecinha pra
mim, daí a tia arrumava o fogareiro e eu jazia a bolacha, daí pegava dinheiro. Daí eu prometi pra ela que cu
íbzia todo o serviço pra ela- e parar com tudo, dai ela disse assim que nunca mais ia brigar comigo. Ela queria
que eu passasse o nome do meu filho prõ nome dela. Eu Jãlei assim que eu não aceitava por causa que cu queria
botar ele no meu nome que quando eu movesse ele ia ter uma mãe. Uma mãe que..., que gostou muito dele!
Daí ela pegou e búgava um monte comigo e eu tava com a barriga grande já, daí o pai bati nela também, daí
eles brigavam muito comigo, daí cu fazia todo o serviço direito, daí ela não aceitava, parece quc nada tava bom
pm e]a, daí de tanto eu mc incom«]aí eu quase pcrdi o nenê, o Cáries, daí. Daí ela pega c Bica me cobmndo dc
mim, como se um óagzí/#o daí ezl pegzzei(não deu pra entender direito). Daí um dia ela falou pm mim quc sc
cu fizesse ela e o pai brigar, cu não precisava chama ela nunca mais de mães Eu peguei e saí fom, daí cu tava
com o menino no centro, daí eu mandei o mano leva ele pra casa c dci um dinheiro pm cle, dei um beijo c
abmcci forte ele pra elc não csqucccr dc mim. Daí cle Goi pra casa. Daí um dia cu tava cm casa e a mãc
começou a brigar comigo cu saí de casa de novo, ütquei um dia na rua, daí o pai chorou a noite t«la por causa
do nenê, achava quc nós estávamos passando fome. O pai. o pai é bom, o pai. Elc gosta um monte de mim.
nunca me fez mail SÓ um dia que eu caí lá, que eles iam brigar, o mano quase dcu uma üjolada na cabeça do
pai, daí não sei o quc, dd cu caí no chão, eu tava grávida do nenê, tava quase ganhando já. Daí eu caí sentada,
senti dor na barriga, daí o pai tava bêbado daí o mano quase acertou a tijolada na cabeça dele daí, eu peguei c
dei um empunho no mano. Daí cu não deixei brigar com o pai- Daí cu frei assim, se é pra tá brigando todo o
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dia aí, cu pego e saio I'om: deixo o ncnê agora. quando tiver. amunar uma casa, c arrumar um serviço pra mim
eu pego, pego o nenê c vou embora de lál Daí eu frei pro pai que se ele continuasse brigando com a mãc. cu
não..- , eu ia esquecer que tinha um pai. Daí a mãe um dia pegou c chegou pm clc "é isso aí que tá destruindo
nossos filhos, sâo nossas brigas (...não deu pra entender). Daí cu peguei c falei assim pra elc, daí a mãc falou
assim pm ele se ele não parasse de beber ela ia pegar e deixar dele, e ia embora, e ia deixar clc. Daí elc pegou.
daí ele sentiu, daí ele parou de beber. E aí, c agora cle arrumou um serviço pra clc.

N - Ele está trabalhando?

N -(quem é que está cuidando do nenê agora'?
J - Eu acho. cu acho , cu acho que aquela que vai scr a madrinha dele.
N - Quem é'?
J - Uma lá do lado da casa lá! A Ténia!
N - Então tu não sabes quem está cuidando dele, agora?
J - Agom não!
N - E tu estás pensando em ir ver quem está cuidando dele, tu estás preocupada com isso'?
J - Preocupada eu tõl As vezes eu até fico no mocó..., às vezes eu converso com a Mariana, até, até

choro a noite toda por causa do gun! Mas não...o que é que eu posso lazer? Volta pra casa pra encher o saco de
novo eu não vou volta! À4as eu sinto um monte de falta dele.

N - Tu achas que é melhor pm ele tu ligares longe dele?
J - Não é melhor, mas...se eu viver nessa vida assim, vivendo brigando assim... eu não quero, eu não

quero ser culpada de, perder minha mãe, por causa de brigar com ela todo o dia. Eu só saí de casa porque eu
tenho medo de perder epal

N - Por que'?
J - Ela, ela sofre do comçãol Pode dar um desmaio nela. Eu ÍHei pra ela assim, ó mãe, chorei ainda,

pedi perdão pm ela, tudo que eu liz, mas acho que ela não aceitou! Daí um dia lá, cu não sabia fazer omção, daí
eu peguei me ajoelhei lá, comecei a orar, e íãlei pra Deus, que se um dia cu flz alguma coisa de Grado pra
minha mãe que ele me perdoe. Daí... abmcei ela forte e tHei assim: se ela me perdoa, daí ela íãlou assim... cu
não tenho nada que te perdoa, quem tem que perdoar é l)eus- Daí, eu peguei fiquei um tempo, c parece quc
não adiantava. Pegava a hom que ela vinha discutir comigo, pegava saía de perto mas não adiantava Daí cu ia
na máquina lavarioupa, porque eu tinha que fazer o serviço lá, daí tinha uns caras lá,..- que assobiavam lá, daí
ela pensava que eu tava me ftesqueando e me mandava pm dentro. Daí eu ia lá íhzer o almoço e parece que não
adiantava, vinha encher o saco lá. Daí eu ia pro quarto e olhava televisão. Daí se acaso o gun chorava o meu
imlão reinava lá, [Hava não sei o que, que eu não sabia, às vezes o guri tinha có]ica, dor de barriga, daí ela
ligava olhando, daí a mãe, a mãejá se queimou pelo gun. "Faz esse gun ülcar quieto", frei assim, "ficar quieto
nãos Deixa o gun õh, o que vou íàzer, não tem nenhum remédio". O único remédio que eu tinha, às vezes tinha
que toda a hora pedir. Daí eu recebi dinheiro das bolachas... compmva as coisinhas pro nenê e dava o resto do
dinheiro pm ela, dava quinze real e ficava com dez só, compmr as coisas pm guri. Daí... ai, ai, daí ela falava
sempre, botava na cabeça assim que, que, eu saía porque eu tava louca pm, pra voltar pro centro né. Eu falei
assim "que se eu quisesse voltar pro centro cu tinha voltado. Mas eu acho quem quer mc ver longe no meu filho
é a senhom. SÓ por causa que eu não aceitei de passar no nome dela, que eu não tinha condições, pra ela botar o
gun no IPASEM". Eu não aceitei e pronto! Daí ela não gostou, e não pode ter incomodação, e nem precisava
do dinheiro delas

N - E agem Joana, o que é que tu estás fazendo pra tentar mudar isso , tu estás fazendo alguma coisa
pra tentar ficar com o guri de volta'?

J - Eu não sci, cu tõ tentando animar um emprego, que a coisa mais difícil que tcm é amJmar um
emprego. As vezes a gente vem aqui cuida de carro na rente do Shopping, c parece que, paiecc que os
brigadianos vêm aqui c auopelam a gente. E aí a única coisa que eu posso, o que a gente tá fazendo agora é .
dá um pouco de dinheiro mesmo, é programa, mas só lbzendo, alguma coisa tem que fazer, pm poder
sobreviver. E aí às vezes eu fico viste porque não tenho dinheiro suficiente pra comprar uma coisa pro nenê!
(silêncio)

N - Como é quc foi a tua volta pra íua'?
J - Muito rwoltada , cu tava aülm de, se cu não conseguir mcu ncnê de volta, daí a coisa vai mudar!
N - O quc é quc vai mudar'/
J - Ué, vou começar com tudo as drogas dc naval
N - Do quc depende pra tu ganhares tcu nenê de volt'?
J - SÓ depende de um scrviçol
N - Então depende dc ti?
J - E, um serviço. c ajuntar um dinheiro, pra botar tudo no banco. até conseguir um dinheirinho legal.

c dá pra íhzer, e começar, e dá pra íàzer uma casinha.
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(rapaz quc estava junto. viu Mariana tirando a calça comprida, perguntou "Cada a calça'?" [ãci "vai
ülcar com uma calça branca e uma bcrmuda preta, vê se pode'/ Mariana riu. "andou assaltando alguém na rua'?"
saiu dc pé dcs(nlços c voltou de tênis. andou assalündo alguém'? deixou alguém pelado'/ Magana ria.

N - Tá Jorna. mais alguma coisa quc tu queiras [dar'?

N - Tá, Mariana então, [Ha tu agora]
M - Falar o quc'?
N - Podem falar juntas
M - Falar o que'?
N - Nãos Tu outm vez, na gmvação, tinha Ceado que tinha saído da rua por causa do Rafae], que

queria o melhor pra clc. não queria que ele fossc gun de rua.
M - Ah é.
N - E agem o quc é que tu estás pensando sobre issojá que tn estás na rua'?
M. - Bom,(risos). . . tá gmvando'?
N - Tá gravandol
M - Bom, a Mariana tá EHando né, ... que eu tinha da rua pra quê?
N - Pra ficar com o Rafael e pra e dá uma vida dHerente pra ele.
M -(olhando pra Joana e rindo de uma coisa que ela estava Êlzendo)
N - Tu querias que o Raíael não fosse menino de rua!
M - Ah é, eu quero ainda, eu quero tia que ele não sda um menino de rua. Eu voltei pm rua, eu me

separei do Migue], e, e. eu voltei pus drogas e comecei a andar na rua de novo.
Daí eu tava dando um tempo em Tramandaí, e voltei pra buscar o Rafael. Mas... eu fiquei com pena de tirar ele
do Miguc[1(2ue quando cu tirei c]e do Migue], o Miguc], sei ]á, fica muito triste, porque e]e gosta muito do gun
nél Daí cu vim decidida a levar ele, o Rafael comigo, mas como eu sou muito aviada, e gosto de andar pm lá c
pra cá, é mim pra uma criança. Daí eu decidi deixar ele com o Miguel pm ver como é que ele vai ser criado. Sc
cle tiver lcgal cu vou deixar ele com o Migucl, daí se ele não tiver legal, daí a gente vai resolver o que a gcntc
faz. Porque numa boa ele disse que não vai me dm o gun né, só se a gente for projuiz daí . E daí eu não quero
ir projuiz com ele. Não sei, vamos ver, até agem o gun tá legal com eles Até nessa semana o gun tava meio
mim. Eu não tenho responsabilidade nenhuma por ele, quem tem mais é o Miguel e a mãe né, eles que
dccidiram, cada um vai ficar um tempo com clc.

N - Por quc é que tu não tens responsabilidade'?
M - Porque eu não... sei lá, eu sou muito... que agora eu tõ na rua, daí eu tõ usando drogas, cu não

tenho direito nele! Se fnr prum juiz eu não tenho direito, quem tem direito no Rafacl é só o Miguel e a mãe. E a
mãe tem mais direito que o Miguel.

N - E tu não pensas mudar isso'?
M. - Eu nãos
N - Tu estás bem assim'?
M - Eu LÕ bcm assiml Não. quer dizer, não tõ aquela coisa "nossa como tõ bem", mas dá (risos), a

gente vai levando. Até o verão eu vou levando isso né, depois ... Eu não füi ainda pm Tramandaí por causa da
Joaina, por causa quc cu não quero deixar ela sozinha, e ela não quer ir comigo por causa do bilha dela,

N - Anão

M - Dai cu não füi ainda por causa disso. Mas quando chcgar mais, mais perto do verão, cu vou ir, sc
cla não quiser ir comigo cla que dique aí sozinhas

J - Vai mc dcixar aqui sozinha (não dcu pra cntcnder, muito baixo o resto da frase)
M - E, porque cu vou ir né, porque cu não gosto de tá aqui tia. Eu, o mcu lugar é Tmmandaí. Eu vim

pm cá pra vcr o Rafacl só... Daí cu vou volUr pra lá, porque lá é mais lcgal, lá cu não fico na rua, lá tem casa lá
onde cu moro, lá tcm um monte dc amigos. Aqui cu também tenho mas clãs são tudo da rua né, lá clãs não sãos
Não sci até quando cu vou viver aqui né'? Sei lál

N - Como é quc bica com a história dc começar a usar "coca"?
M - Quc coca tia'?

M - suspiro
J - Eu sc não conscguir mcu filho dc volta acho quc vou ficar morrcndo por aíl
M - (risos) Ai. c quem é quc disse quc cu tâ usando pó tia'?

M - Quando'? (risos)
N - Esses diasl Ou já mudou'?
M - Ah. quc cu tava cheirando pól
.l - Ah, cu tava cheirando pó tia, cu não vou mentir quc cu tava.

J 0
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N - Estava ou ainda está hoje'?
J - E que eu tava muito tnstc, daí no começo, daí cu comecei cm dezembro por causa do gun. cu

cheirava um monte. a Mariana é que sabe ainda. que üva no moca lá. daí cu não tinha ninguém pra conversar.
daí eu comecei a falar com ela. daí eu cometi a chorar. chorar. chorar. com a Luísa tambéml Dai eu falei
assim "se cu não consigo meu Hllho de volta daí cu me largava no mundos

M - E, cu comecei a usar pó por causa que... eu cheira\;a muiU loló né, lá em Tramandaí cu já tava
ficando meia pitada. Antes de vir pra cá eu cheirava loló todo dia. Eu tive duas vezes no hospital por causa dc
intoxicação né,(não deu pra entender o resto da frase). Duas vezes, bem louca eu tava. Daí resolvi vir pra cá.
Cheguei aqui mc auaquei na ]o]ó de novo né, daí aqui íüi uma vez pro hospital, a guada me levou pro hospital,
eu tava mal mesmo. Daí cheguei no hospital, botaram uma, uma. botaram uma veia, um bagulho lá na veia lá.
daí cu disse que eu tava muito ruim e que eles achavam, que era pra mim dm um tempo pra Hicm lá em
recupemção. Se eu não melhorasse eles iam baixar eu né, porque cu tava muito ruim mesmo. E eu já tenho um
baguJho na cabeças Eu cheiro loló daí dá umas tontums, uma coisamda. Eu esqueço tudo o que eu faço, bico que
nem louca mesmos Daí... eu fugi do hospital, larguei aquela lomba do Operário até o mocól Cheguei ali e
comecei de novo, a loló nél(risos) Daí eu tava ficando muito ruim da loló mesmo, comecei a vomita, não
comia mais quase, emagreci. Daí, daí as Burlas apareceram, as gurias apareceram na banda e daí começaram a
cheirar pó, e eu comecei a cheirar com eles! E foi aí que eu comeceil Eu comecei a cheirar pó, daí comccei a
deixar da loló, daí fiquei mais no pó, no pó! E agem eu cheiro muito pouca loló. De vez em quando que cu tiro
um molho né Joana'? De vez em quando eu encontro os guns daí eu tiro um molhos Ontem eu chorei. Mas
agem é muito difícil. agora eu tâ mais no pól Tava cheimndo, agora já tâ tomando(risos)

N - Ah, então confessa? Ah, e tu tinhas dito semana passada pra mim. que deus o livre tomar, eu não
vou fazer isso nunca! Semana que vem, quando eu íãar contigo tu vais estar, sei lá fazendo o que, pois cada
semana tu estás indo mais longes

M - E, mas é a vida né tia. Como a gente diz, nunca sc diz desta água eu não bcbol
N - Mas o que é o pó? Quando tu começas a usar o pó, não é uma ida mais rápida pro ülm?
h4 - Eu não sei, o que tu achas Joana?
M - É, eu não sei, eu acho que quem tá na chuva, tá pm se molhar(o amigo delas começou a fiar

junto, mais a Jorna, e não deu pm entendê-]os. Mas e]e concordava com o Hina] próximo de quem usava
cocaína. Disse que nunca tinha se injetado, só cheimva.(quando fiou que concordava com a idéia dc fim
próximo com cocaína, perguntei)

N - Mas quem toma nos canos ou quem toma de beber'?
M - De beber o que tia?( a minha ignorância em fiar em beber pó, Mariana teve que rir)
R -(quem toma nos canosl Este vai mais ligeiro!
M - Ah, quem tá na chuva tá pm se molharl Se morrer, vai morrer de algum jeito mesmos
N - Então vocês estão querendo morrer mais ligeiro?
M - Que nem diz o Zuêra, esses dias o Zuêm me encontrou, dizendo, "bah Mariana, tu tomando

Mariana, por que tu tá tomando?" Pois é Zuêra, tamo na merda, merda e meia(e riu).
N - Mas precisa disso Mariana?
M - Eu vou pamr tia, isso... eu tenho tempo de parar ainda.
N - Sim. semana passada tu tava só cheirando, agora tu já estás tomando..
M - Ah Que nem diz o.. .
N - Tu achas que tu consegues parar?
M - Consigo, se eu quiser eu paiol
N - Mas o que é que tem que fazer'?
M - Mas tem que ser agem né tia, enquanto tã...
R - Enquanto é tempos
M - Enquanto é tempo né. Mas, mas eu vou pamr porque bah, eu vou pra Tmmandaí daí Tramandaí as

gurizadas lá cheiram coca, mas não me deixam. Lá tem um camarada, só tem um dos meus camarada que(tem)
os outros tudo cheiram.

N - Te lembras que eu fUGi que o cheiro pra tomar é muito rapidinho né, c tu fez "não. eu nunca vou
tomar

M - E, c não foi a primeim que me disse isso. Sempre os Buris falaram pra mim "hoje tu tá cheirando,
amanhã tu tá tomandol

N - E a seringa tudo a mesma, pra todo mundo.
M - risos
N - Passando o vírus pra deus c o mundo!
M - Nããão. é...
N - Cada um tcm a sua'?
M - É é é. cu c a... é, cu tcnhol
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N - E. cu c a Jorna Lemos uma só'?
M c J riram juntas, como conhmlando o quc havia dito
N - SÓ ílilta a Joana di/cr quc não está tomando tambéml Tá bom... É Joana'?
}{ - (:oitadal
N - SÓ fltlU agora o Rcnato dil'.cr quc não tomai (Mariana ria bastante)
}{ - Ah: [nas cu pode olhar ai (c mostrou os braços, realmente não havia marcas de agulha).
M - Ah: mas pode olhar nos braços dela tia,
N - Onde é quc vocês lão botando. nos pés'?
r{ - Mas eu. a única coisa quc cu faço é cheirar e fumara
J - Daqui a uns dias {á tomandol
R - '!'amar não. . .

M - Eu também diz.ia quc não. deus o livre
R - Não, mas cu não vou tomará
N - Olha, só essa palavra: quanhs, quantas quc cu já escutei com esta história, jamais...
R - Eu não vou tomar, porque. porque cu uma vcz cu vi um morrer na minha frente tomando.
N - E v'ocos(pm Mariana c Joana) nunca viram ninguém morrendo na frente dc vocês'?
J - Eu nãos
N - Eu já vi gente moncndo por causa disso.
M - Ah, eu, [em água ai(perguntando pro Renamo que estava com uma garrafa de água na mão). Ah,

cu vil Ah, mas eu acho que eu não vou morrer né? Se morrer não dá nada tambéml
N - O que é a morte, aülnal?
J - E um descansos
M - Ah, cu acho que é um descanso.
N - Descanso.
M - Mas cu não quero morrer lia, cu quere tá viva pm vcr mcu Hllho crescer!
N - Mas sc vocês estão indo pra isso, será que vocês conselluir ver os filhos cresccrcm'?
J -(blue ncm o Camarão falou uma vcz, "Mariana, para com isso, isso não tem futuro, pra ti nãos Tu

tcm uma cabeça, tcm uma cabeça bem tri, pm fiar as coisas, pára com issol Não cabe, ainda bcm que eu não
fui a primeira a tc picar. cu não teria coragem.

N - Mas vamos vcr essa história, dc vocês fiarem que a morte é um descanso- Será que vocês estão
querendo descansar?

M - Ah, eu tâ tias Já tõ cansada dessa vidas (falou isso num tom irónico)
N - Então o pó vai ajudar vocês a chegarem mais rápido nesse descanso'?
M - Vai, o próximo passo é o caixãol
J - Mas antes de morrer eu quero fiar com o meu filhos(quero fiar tudo o quc aconteceu, porque,

porque nos se separemo,
N - Então vai ligeiro né, porque daqui a pouco...
M - Ai tia, nem é....( risos)
J - Calma tia, lcm tempo- Tenho 16 aninhos, eu não vou morrer agora!
N - Tu achas que vocês vão viver 16 anos nessa vida ainda'?
J - Eu só vou morrer, vou morrer, quando tiver uns quarenta e seis..
N - Tu conhcccs alguém Joana, que tá nesse meio e que chegou até essa idade'?

J - Eu acho quc sim..
N - Quem'?
N - (silêncio) cu não conheço ninguéml
M - Mas a gcntc pára tia, sc a gcntc quer a gente páral Quando a gente vê quc a gente tá mim. a gente

dá um tempo né Jorna.
N - Mas vocês sc dão conta quando tão mal?
M - A gente ncm sci, sabe sc vai continuar tomando.
J - Eu vou, tõ tentando para.
N - Mas vocês sabem a história do vírus né'? Sc um dc vocês tcm o vírus. c usam a mesma scnnga

conUiminada com o vírus também. cada vcz vocês colocam o vírus mais dentro dc vocês. cada vcz vocês vão
ficando mais doentes. Então isso é uma coisa quc antes não cxistia a questão da AIDS né, a AIDS é uma coisa
nova. Qucr dizer. hoje as pessoas não duram muito às vczcs não é ncm por causa da droga...

J - Quc ncm a Luísa, a Luísa dizendo quc não temi Eu não sci nãos
( tcrminou a cita. continuamos com a convcrsa sobre AIDS. Joana falando do resultado dos cxamcs)
J - Mcu primeiro, mcu segundo, não dcu nada, tcm quc vcr o tcrccirol
N - (1)fiando é quc tu vais fazer'?

A'?M
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j - Não sal

N - Tá cspcnanda alguém vir aqui tirar tcu sanguc pra llu.cr'/

N - Eu já fHci pra Mariana. a gcntc pode combinar uma hora quc cu levo cla l.á
J - Eu até comprava o vidrinho pra ele botar dentro.
N - Mas é difícil né. tu sabe tirar sangue né'?
J - Aqueles papelzinho brandos
M - Eu não sei tia, eu não vou íbzer exame poria nenhuma tá ligado. Porque se eu tenho, cu vou

mesmo saber naquela, eu digo que eu tenho eu(bgo que eu não tenho.(2ue nos meus exames deu que eu tenho
né, eu âlz 2 na FEBEM, 3 na FEBEh4 e 2 deu positivo e um deu negativo. Daí quando eu saí de lá eu ia fazer
outros exames né, por musa daquele que deu negativo. Mas daí eu saí tempo c não deu tempo de fazer. Eu tinha
que fazer, mas eu não vou. Eu não quero saber se eu tenho ou se não a tenho. Agora eu tenho certeza que eu
tenho já né, por causa, do, por causa quç eu tâ... De vez em quando cu uso agMha dos gurus quando eu não
tenho a minha. Eu também não sci sc eles têm né, mas eles deve ter. Mas cu não me importo quc dc qualquer
jeito a gente tem que morrer mesmo!

N - Sim, lhas vocês não vão ver os filhos de vocês crescerem, só isso?
M - Eu só quero fazer, eu tenho que {Har com o Miguel, cu quero fazer o exame no Raíael! Pm vcr o

Raíael. O Miguel tem, a Rafaela tem...tem. Olha, pra ÍHar a verdade tia, eu acho que nesse quem
escapa mesmo só é a Magra e a Mera, eu acho que é só.

R - Quem é a Mera?
M - Mera em uma guria da banda e a Malta é a imtã da Joana. Eu acho que é só. Do resto eu acho

que lama tuuudooo contaminado, até o Renamo. Mas não dá nada nél... Eu tõ legal assim, que nem esses dias
eu falei com uma amiga minha né, ela tava fiando do barulho, daí eu fUGi pm ela que eu tinha. Mas Deus o
lide, cla queria me luar pra casa dela, "Mas calma, eu não vou morrer agem"(risos) Ela começou a chomr
tia. Coitada, ela gosta um monte de mim, eu gosto dela também. Eu disse "calma meu. calma eu não vou
morrer tão já... Se acauso eu mover né, só lamento por mim mesmos". Mas acho que não vou. Olha quantos
anos já faz, eu tava o que, com 16 anos naquele tempo.

N - é, foi em 94, 95 né?
J - Ah, se eu morrer um dia antes, eu só quero que meu pai vai lá no caixão e me perdoe c quc meu

filho me perdoe porque eu amo muito eles.
M - Eu não peço perdão pra ninguém, porque eu acho que eu não fiz nada de errado. Daí não tem nada

que ninguém me perdoar!
N - Vocês não tem medo de mover?
M - Eu não, cu sci que vou morrcrl
J - Eu já pensei tantas coisas..
M - Pra quem vive assim tia, quc ncm nós, basta tá vivo pm tá morto. A gente não sabe por aí, sc a

gcntc vai... anoitecer c a gente não sabe sc vai amanhecer nél A gente tem que tá preparada pm tudo. Ainda
mais nós, que tem muita gente que não gosü de nós9 às vezes a gente ncm Eaz as coisas mas dizem que é a
gcnlc nél Acontccc um assalto na esquina foi a gurizada da praça. nél às vezes ncm é a gente, mas é a gente
quc anda aí pela banda c clãs acham quc foi a gente né'? Por isso quc a gcntc tcm quc tá preparada pra isso. Eu
não tenho medo dc monco.

J - Eu queria dá cnucvista na televisão só pra Jhlar umas coisas da gente.
N - O quc tu ia Calar Joana?
J - Ah, cu ia falar...(não deu pra entender)
M - é quc ncm tudo quc acontece cm NH é nós né tia. Ncm tudo as Burlas c os guHs de rua, porque é

assim tia, acontece um assalto ali cm cima foi nós né, às vczcs ncm é nós.
J - Sc eles chcgasscm cm nós c íãassc como gente mesmo, quc eles assim falam com nós quc ncm um

bicho. Sc eles chegasse c conversasse eles iam sabcr quc não é assim como eles pensam.
N - é quc pra eles vocês moram quc ncm bicho. Imagina. Capaz quc alguém ia imaginar viver quc

ncm vocês vivem. Então eles acabam tratando vocês quc ncm animal, porque eles acham quc vocês vivem quc
ncm animal. Porque eles não conseguem imaginar alguém que não sc preocupe cm sc amlmar, tomar banho
será quc não é isso'?

M - Dc rcpcnlc né tia, cu não sci(falando bcm lento) Eu acho já quc elos são.
J - Muito orgulhososl
M - Isso, eles acham quc são os t;al. Quc ncm o quc acontcccu ontem dc noite (não sci o quc aconteceu

ncm contaram)
J - ó tia, mas quem ajudou clãs foi, bcm diz.cr. quc clãs puderam subir na vida, Goi com os escravos

bcm dizer né? Os escravos quc construíram todo o Brasil. O quc quc eles querem então? Eles subiram na vida
por causa bcm diz.cr dc nós né. l)ãl

nsos
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M - Eu não sou escrava (risos).
J - Eu sou: cu sõ negra. Eu tenho orgulho dc scr o quc cu sou. Sc clãs não, sc eles acha quc nós sumo

diferente deles, eles lIGam com o pensamcnto deles. Sc eles ajudassem um pouquinho mais nós, eu acho quc nós
não faria nessa vidas

N - Mas o quc é quc eles poderiam ajuda Joana'?
J - ó tia: . eles só dão emprego pra dc maior, o quc quc eles querem. Eles querem quc a gente morra dc

Some'? Menor acho quc também tcm quc aprender alguma coisa, lcm quc aprender a trabalhar.
N - Mas hoHC cm dia tem desemprego até prós de maiorl
M - Quc ncm assim ó, que ncm assim ó tia. às vezes a gente tá na banda aqui, daí a gente vai pra

frente do Shopping pna cuidar dos canos né. a gente não, os Buris né...
J - Elcsjá pensam que vã quebrar os vidrosl
M - Ou quc vai assaltwl E chega ali c não deixam os Buris cuidando dc cano. Daí a gente pira. vai lá c

mctc a !oja dele (risos).
J - Ou quebra um carro e pega o radial
M - é', c, é. é que nem esses dias nós fumo tudo em cana, quebremo um(risos) cano.
J - Bem no centro.
M - Bem no centro. os homo pegaram nós, eu a Joana.... Mas é assim né, a gente pede numa boa clãs

não querem dá, querem encher o "braço", tem mais é que pegar é que meter os bagulho delesl
J - O quc que custa eles dá uma esmolinha?
M - é, aqui tem que, a tia ali que é das mais tri, tem uma tia aqui embaixo, aqui na ma do Shopping.
J - Ah, ela vai du(não deu pra entender, fiou junto com Mariana).

M - Ela dá, de manhã, de tarde, e noite ela dá coisa pra gente comer.
J - Essa tia ali vai pro céu.
M - E vai dois, daqui a pouco vai mais dois, e vai mais dois. Todo mundo pede. Eu vou todo dia lá por

exemplo. Hoje eu não füi.
J - A quantia. a quantia que vai lá e pega e dá um paõzinho. E ainda ela sai, vai na padaria. O Marido

dela vai lá e compra mais pão. Ela bem assim ó : " eu caprichei pm vocês"
M - E ainda pergunta, às vezes, a gente vai lá, ela bota alguma coisa no pote e pergunta "

gostam? Se não gostam eu bato oulrol". A tia é das mais tri!
J - Eu acho que outra não latia o que cla tá fazendo pm gentil
M - Mas vai todo mundo lá pedir. T«la gunzada lá.
N - Vocês sabem que vai ter faixa nobre aqui na rua, até o final do Shopping?
J - é, eu vou cuidar até lá o ülnal, vou criar coragem.
N - Até aqui na 5 de Abril vai ter taxa nobre.
M - AÍ pode cuida de cano?
N - Vai ter os gurus da Faixa Nobre, aí eles não deixam cuidar de carro.
M - Ah, mas eu cuido igual.
N - O pessoal cuida lá na frente da igreja né, que tem Faixa Nobres
M - Lá tem fixa nobre...
N - Mas essas coisas que vocês dizem quc as pessoas não ajudam. Mas tcm já gurizada que conseguiu

emprego, mas ncm por isso fai trabalhar c saiu da mal
J - Não, mas sc cu conscguissc, eu juntava um dinheiro e eu saio da rua, por causa do meu Hllho. Se

Gossc por outra coisa..
N - Que serviço pra ü'/
J - Ué, um emprego, pode scr íhxina. SÓ sci fazer isso mesmo, sci lavar roupa suja. SÓ isso quc cu sci

vocês

Éhzcrl
N - Cuidar dc casa'/
J - Cuidar dc criança também.
N - E tu Mariana'/ Tu também sc tivesse emprego saía da rua'?
M - Eu nãos Eu não gosto dc tmbalharl
N - Tá, mas então tu diz quc as pessoas não ajudam. Vocês tão na rua porque as pessoas não ajudam.

O quc as pcssoas tcm quc Ihzcr pra ti sair da rua'/
M - Eu não. cu não digo isso. Eu não digo quc cu tõ na rua por causa das pcssoas. Eu tõ na rua porque

cu quero. Ninguém mc trouxe. as pessoas não tcm nada quc vcr. Comigo não. Eu vim pra rua com as minhas
próprias pcrn:ls. Ninguém mc trouxc. Eu mesmo acha o mmo da ma c cu mesmo tcnho que achar o rumo dc
casa. dc volta. Eu acho quc é assim. Eu acho quc é assim, quc cu vim sozinha. Ninguém mc trouxc. Então sc cu

isca sair cu saio tia. Eu tõ aqui, olha só, quanto tcmpo cu tive na nla, quanto tempo cu saí. Eu volta várias
\-c7.cs. várias vezes cu níquel cm casa. às vezes voltei dc volt. Eu tõ na rua porque cu quero. A hora quc cu
qutscr sair cu saio-
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J - Pra mim não é a mesma coisa porque não ftJi cu quc vim pra rua soz.ilha. F'oi mcu irmão quc mc
trouxe

N - T;\; mas dcpois tu foi pra casa. Agora lu veio. veio soz.inhal
J - às vczcs cu vim s07.inha: com minhas próprias pernas. mas aquele dia. lava bcm "dividida" , acho

que tinha uns ] ] anos. Quando saí tinha uns ]0 anos, acho.
N - Mas Joana; tu achas quc vais conscguir emprego sc lu tá na rua. aí tu não toma banho...
J - Eu tomo banho todo o dia!
N - Lava a roupa também'?

N - Porque isso, às vezes a aparência é uma coisa que conta pus pessoas.
J - Ah, sc vai reparar o jeito dc mc vestir. cu mc \ isto quc ncm um guri bcm dizer. tudo por cima. Eu

não sou quc ncm aquelas mulher quc sc veste bcm, bcm arrumadinha assim. o sapato. Não uso roupa curta.
única coisa quc cu calço- Pega ajeito que cu sou ou não. Não tenho tanta roupa assiml

N - E tu Rcnato, por que tá na rua?
R - Eu tõ na rua porque eu ftlgi de casal
N - Por que'? (risos da Mariana)
J - Por causa que a mãe dele, por causa que a mãe dele acha que ele não é o milho dele, o üllho delas
N -(Toninha chega completamente chapada, segumndo-se na porta) Oi Toninha, tudo bom?
R - Eu tõ na rua porque, ... porque cu sou aditado, só que a minha imiã e a minha madrinha, só que eu

tivcque sairdecasa nas drogas tive que sair de casa. Daí não deu certo. SÓ o pai que me
ajudava, mas agora...

N - Mas tu tá há pouco tempo na rua agem?
R - Eu vim da minha mãe verdadeira, mas ela não aceita que eu üiquc.
N - Por que não?
J - Porquc ela pensa que ele não é filho dcl, dela.-

R - Ela não mc criou né, quem mc criou foi a outra. Daí ela pensa, ela diz quc cu não sou o filho dela.
Que mãe é quem cria. Como ela não me criou, ela diz que não sou o íllho dela...

N - E o que tu acha da vida na rua?(Toninho acende um baseado) Bah Toninho, chegam os "homem"
aqui, te pegam fumando baseado e eu vou em cana junto, já pensou como é que eu fico?(as gurias riam)

G - Eu digo que eu ganhei da tias
N - Ah, tu vai ver, tá louco, tenho 4 filhos pra criará ( e ele saiu) Tá, e aí Renamo?
R - Viver na rua é normal né, mas acho que em casa é melhor ainda. SÓ que agora, Cuja tive... Essa é

a 2 a vez que eu tõ na rua. Eujá tive, na outra vez cu tava na rua.
N - Quando tn era menor'?
R - Não, eu tava com ]7 anos. SÓ que daí as minhas irmãs adotivas elas me dão muita força. Daí elas

fãamm com o pai, EHamm com a mãe e aí tá. Daí peguei flui lá pm praia, eles lavam lá na praia né. Eles
viemm aqui me buscar e levaram pm lá. Mas daí lá "ligação, , e dá "ligação" comecei a
flanar.(Mariana e Joana fiavam alto, vendo roupas e se trocando). Fumar, cheimr, e, e aí entrei nas drogas. AÍ
comecei a vender, comecei a roubar, comecei a vender as coisas. E aí foi isso! E agora tõ na rua. SÓ que agora
eles fiaram quc apoio, apoio pra mim eles não vão dá mais. E aí a minha mãe me disse que quando eu saí dc
casa não cm pm mim mais pedir ajuda pm eles. Daí quando cu vim pra cá, eu níquel umas três semanas assim,
sem vício. Daí peguei c fuJ lá c [Hai com eles. Ai e]a pegou c [Hou comigo. AÍ e]a fiou que sc eu üicassc na rua
não em pra mim mais ir. (aí fiou sobre a mãe)

Não, eu tâ limpo, eu tõ aqui porque ela vai me ajudar.... Ela agora vai me dá uma sacola de roupa.
N - Pra ti colocar no armário'?(gozando pois no moca só existe uns Iraposjogados no chão)
M - Não, nós botamos no Shoppings
N - quc Hino, momndo no centro da cidadcl
M - Ao lado do Shopping.

J Claro

N Ah!
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ANEXO 3 - Locais onde a gurizada permanece no centro da

cidade, e características dos pontos:

Fonte: CHAMEM (1997)

PONTOS LOCALIZAÇ
AO-
REFERENü
CIA

ATRATrvos ATIX/IDA-
DES
DESENü
\VOLVIDAS

N' ::DE
cxlJçwÇAS
E ADOLES:
CEN:lES

HOR,BRIO
DE : : Nã:PIOR
CONGEN-
:ERACAO

Tll©S: : DE
DROGAS
UTll;lZA:

PRAÇA: : nQ
IMIGRA)q;lE

Integração da
A\ . Pedra
Adams li". }'
de Março,
Posta da BM
e ponto de

Grande
concentração
de lojas,
estabeleci-
mentes
comerciais e
bancos

Lavar e
cuida de
Gaitas.
vendedores
ambulantes e
engraxates

20 12 às 14 h
16 às 19 h

Cola de
sapateiro
Lo16
Maconha
Bebidas
alcoólicas

PUlgTAlí:IDEM
ES:í:E

Quaaeirão
localizado
entre as
Nações
Unidas. rua 5
de Abril. Av.
Joaquim
Nabuco e ma
Imperatriz
Leopojdina

Schopping Lavar e
cuidar de
carros
Pedintes

11 10 às 18 h Maconha
Cocaína
Loló

Rorul.A:l)Q
Pl01:XH jlll:; : l

EDtmnamcH-
to das Av.
Nicolau
Becker,
Nações
Unidas e José
do Patrocínio
Pica-Pau
lanches e
Colégio Pio
xl]

Concenüação
de sinaleiros

Engraxates
Vendedores
Ambulantes

07 14:30 às
17:30h

InlÓ
Caia de
sapateiro

E;STAÇAO
RODOVIAS
RIA

R. Borgas de
Mudei«)s
entre Joaquim
Nabuco e
peixeira dc
Frotas

Bares, pontos
de droga e
circulação de
pedestres

Engraxates
Vendedores
Ambulantes
Pedintes

08 14 às ]8 h Cocaína
Maconha
Loló
Bebidas
alcoólicas

PARA)AO Av. I' de
Março, Ponto
de táxi.
Prontomed

Embarque e
desembarque
de usuários
de 6úbus

Engraxates
Vendedores
ambulantes
Pedintes

05 15 às 18h Cola de
sapateiro
Lcló

iaKnJAiisAQ
LUAS

A'ç'. Joaquim
Nabuco c/
Cidade de
Atlântida

Missas Lavar e
cuidar de
carros

03 12 às 18 h
Cola de
sapateiro
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Anexo 4 - reportagens de jornal sobre a sociedade e a gurizada

Segunda-feira. 26 de abra de 1993

Um dia para passar
na "cidade dos ricoijg

Confissões perigosas
iras vczes os discursos dos vereadores de Novo

Hamburgo são surpreendentes e até compromete-
dores. Na última sessão, Marco de Lama (PMDB)
defendeu a redução dos direitos dos menores infta-
tores e cridçou o À4ovimento dos Direitos Huma-
nos. Depois disse que matando metade dos bandi-
dos do bairro Santo Afonso, a criminalidade dimi-
nuuia.

Como se não bastasse, revelou que tentou m&tar
um menor infrator e não conseguiu. "Tentei aüope-
lá-lo e não consegui. Depois fui pra casa buscar
meu revólver e quando voltei não encontrei o
menor. Bandido tem .que matar quando pequeno
pra não incomodar depois de grande", exagerou
Lama.

Quando terminou seu pronunciamento, ele pediu
para que suas palavras fossem transcritas na íntegra
nas 4tas do Legislativo.

A eBlper'a pel(n Fiesí08 1õa por+-

Rogério. de Cinco anos,
Eliseu, de sete. e iurandk.
de 10. aguarda'vam msiosa-
mcnte um pedaço de quial-
quer coisa comatíwl em
ínnte às portas do Novo
Shopping, no Centro do
Novo Hambugo, ao melo-
dia de ontem. Os tios havi-
am chegado bá pouco tem-
po num õnibus vindos dc
SãoLeopoldo,ondemoram,
pan tenta 8 salte aa "cida-
de du ricos". O plaw dela
en IBnnlhuK çm Novo
Hamburg0 8té as 18b, de-
pois de esmola ülBun\s tro
nãos e netos dc comi(!a.
Menos amar8w quc Fabi-

mo c sua funda . os Dês esta-
vam mais dispostos 8 brin-
car cm Novo Hamb\uBO no
domingo do quc 8 ficar em

d2o ,JbqPPl"r
casa, onde itens de alimen-
tação também são artigos
raros. Rogétio, o ma is sorri-
den!e, contou que seus pais
trabalham num curtume:
Eliscü disse quc o seu pai
fbz cabinas c a mãe é dona-
de-casa; Jurandir inüomlou
quc scu pai &abalha "DUMA
üimla dc couro" c 8 mãc
numa indúsuia de maçados.
Fugir da üomc,do tédio c dat
boas tisadu são os motim'os
quc os Uouxctam 8 .lqovo
HlmbuQO no domingo, "A
gente não tem o que quer
cm css&. Então B gente vcm
ianr mda aqui". jwtinjcou
iumndií. Os üês gan atiram
que não roubam c apenas
ficam braços quando os
meninos de nu ma iorcs tm-
bm rouba-los. (LR)

Mais Marco de Lama
kO presidente do Con-

selho Municipal da Crian-
ça e do Adolescente, Adio
S elistre, aponta uma inco-
erência nas comentadíssi-
mas declarações do verea-
dor Marco de Lama: ele
votou contra o prometo de
construção e ampliação
dos núcleos extra-classe.
que teria como resultado
prático a prevenção da
marginalização. "Ao invés /
de matar menores infrato- Ma,ro; uabntáo
res, o ilustríssimo edil devera ter votado a favor do
prometo", comenta.

Nuas Lima encontrou também um defensor. O comer-
ciante N4arcos Peneira. de 32 anos. morador do bairro
Ideal, í .cha que "esses caras não vão se regenerar nunca
e bandido tem que matar tudo. mesmo". Marcos sugere
que a OAB trate de cuidar das atividades dos advogados
e que o Conselho Tutelar se preocupe em manter os
menores de rua ocupados, longe das ruas. "Quem fala
contra o vereador nunca teve problemas de violência em
família", fhsa o comerciante

X

5 )
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«Soja ita
tomarem aqui

no meti bar
durante o dia }) Problema social ou caso de polícia?

Va»dctld Bn ha
do»e do Qulolqxti

Por José dos Santos dc rua qtJe ''habitam" o Centro de No'vo } lalnbw-
go são Uo nocivos e marginais sem ncupemção

Os comerciantes rcctaituam; a Brigada Militar e qtlanto acusam lcÚistas e taxistas ou são apenas
a Guarda.Municiful dizem qtlc a questãonãoé tão vítimas sociaisquescvêem,novamente,rqntidas
grave;.cducadmcs dc íua e o Cansejho Tulclar, pela sua própria comunidade? Um ploblclnz dc
alvos cle criticas, alegam que })á adultos aliciado. rock)s,apenas dosórgãosoaiciaisou, comopfopõe
íes e que cnstem assuntos mds iml)orü.ntcs que a o chefe da G\inda Mulnicipal, simplegnente lmn
população ignora; e o.juiz da :r\Ga cia e da Juvcn- questão de disciplina? Algtuls reclamam, oiROs
rude, pasua vez, esaanha quc não existam inqu- diséutcm e as principal petgu)ntu, mdo indica,
éíitwenvo[vcndoosacusados. Afinal,osmminos estão longe de saem nnpoildidw. E no meio da

Dono do Quiosque critica conselheiros

questão, us crianças. Um giupode 1 5. segue(k) os
educadora de rua. E a elas. dcscaifiadas. sem
íàmllia, sem petspntivas, só tesa tmüar a defesa
Os mainos c malhas garàntcm quc não são eles
quc cometem on amos maias e c(ntn-atacam
acusado a Brigada Militar c a Guzda Mudcipa}
de ''abusar da panda". E a polémica prossegw
cnquann mistas começam a atcíxler a porta
fechadas c OB meniixn de tu sü) cada vcz mus
estigínatiza(kB.

((Os PMs sabem
quemfurta. mu
$ca maisfácil
noJ aguçar })

O movimento no Qu íosq\le terminou
Anos atrás, o bar tinha dê seis a sete
galçons conüatados. Hoje, não é preciso
nenhum" As palavras são do próprictá-
rio do baí, que aluga a área júltto à
prefeitura l)á 20 anos. Segundo Vander-
lci Frederico Beckef, a situação nunca
esteve tão ruim, "E só o:har ali''. disse
cle, apontando para um Empa. Eles to
mam cachaça das 7h às 221) e quando não
estão fucndo isto csüão compro numa
mão e a cola na outra''. acusando o Con-
selho Tutelar de trazer o alílnento até a
praça. Ele destaca que a nlaioría dos
meninos quc frcqüenta a pinça é sadia c
quc poderia esta tmbalhãndo. Reclama
da falta de segurança c cita ''unu tal dc
Alemoa'', que tcm 25 AROS e que seguida-
mente ''afronta na onça''. Dias atrás. ela
foi algeliiada por pol)dais e. fom de si.
arnncou um"ddlo intcho da ]atcml dc
uma üatum da Bh,4.

Becker fala ainda da fb lta de limites dos
meninos. ''SÓ falta tmnsarem aqui no

mcu bardumntco dta e nas !ams vezes que
aparece um freguês se awnçam a pedir
esmola". conta. Continuando nas suas
acusações. diz que o problema está pior,
desde que foi criado o Conselho Tutelar.
chegado a aHumar que "os buris vão
cheiíucola lá(na sede do conselho) e eles
(os conselheiros) têm dois edticadorn
que vêm aqui ensinar kamtê e judo aos
meninos''. referindo-se a Emenon Co-
mes c Júlio Sá

O comerciante sugere quc a prefeitura
monte uma casa e coloque os meninos
para tmbaihar. Lembra que todos pagam, HoMrh' l@uéd'o qua"& làdig;ó 'e«, «,.,«# & J8 a"o.

::'É]:Ei:'X]H]:T.tmf$:e=: Juiz não lembra quando
que ohomeme comecea limparapraça ' , , + . ' r
Ü=.á;'=;':: ;:s-L:l.=::.Tn'=i= chegou último incjuérito
sugerindoaoExccutivoqucacabccomo ''''c? ' ' ' '" z

!adíão. deve tcr ao menti o inquérito encaminhado ao
juizado para apreciação. "Quando o fino é menor, a gente
bdvcíte uma +ez. até dt)as. Mas na terceira. detcnnina-se
o recolhimento dote. Se a :Dilação üoí 8íave, ele deve ser
apícsctltatlo na tlor8 ao proltlotor e poáentos cncaminltá
lo imediatamente à bebem. falas, sinceramente. não mc
lembro da última vez que chegou aqui no Fórum um
inquérito contra algum menor por furto ou anombamento
no Centro", revela ele

«Um dia ai dei
um pente! para
um me?tino e eie

trocou por cola )9

Vddb' Klanr.
d8 baK8 nb

Gerente de unia loja defende o
6(Convidamos os

lojistas para
u/na rei/niao e JÓ

úemm dois }9
vereador que pregou extennínio

O gerente das Lotas Co]oinbo. Si(]inci
rosé P:tn(]otío, não vê solução Faia o pro"
blcn)a. ''O Conselho Tutelar não faz nada e
o dinttciro das campanhas não aparece'
reclanta clc. citando con\o exemplo o pxo-
gmma do Uniccí (Fundo das Nações Uni.
Jas pan a Innncia), GíaPífa E.s/)eranfa.
'Toflo os anos 8 gente vê na televisão qtle

eles aaccadamm fortunas. mas não se vê
falar quc álbum mcfiino !olha saído das
mas", diz, aproveitando pam defender o
vereador hamburgucnsc que pregou, na
tíibulla da Câmara. o cxtem\frio dc medi.
nos dc rua

Para o gerente da Coloinbo, quando o
assunto é drogas. os meninos são irrecu
pcráveis. ''Eu não levaria nenhum deles
para minha casa'', diz Pandotfo.. E cita
um exemplo: "Outro (]ta, um casal levou
o .Adora(/ona (um (]os nlcninos quc dor

cm no Centro) pra casa; clc ficou lá. na
maior mordomia. nor } 5 dias. e não reses
titt. Está por aí. dc volta às ruas''. Ele
entcn(}c q\tc a obrigação de faz.cr algo é
los órgãos públicos. Riso da população
explicar(lo quc ''não adianta lhes dar o
peixe. é preciso ensina-los a pescar". Diz
quc tcm dó.que trata bcm a garotada
admite !cr medo llorquc 11ão sabe até
qu3neto eles vão conta! \jar a respeita-lo.
E Jcttibra o episódio do vc rcadoí hall bur
guc1lse À,talco de Lilna (PB.IDB), quc
dcfcn(]cu o extermínio (tos mcilinos e
responde aula inquéíi o por isso. ''Eic foi
criticado dclnais, mas os Quc cri icarofn
fízcram o quê?'', pcrguí\ta. Pandolfo fala
ainda da cais:anão. ''Um menor de }6
ilnos pode escolher o presitlcntc da Rcptl.
ética. fitas não po( c scr preso''. (!iz. E
ermida pcrgu11tan(ío: ''{)ua] a f na]ida(]c

do ('oilscll\o I'i;

VICIADOS DEN{JUS

L+urdc! Bless.

de C+afdbo lutei

O Ccntroótil é saqueado quase todos os
dias. O gercnte Luiz Rohí, só há quatro
meses em Novo } iambuígo, está impressi-
onado. ''Vim dc Rio Grande achando que ]á
estava muito ruiit}. Rias aqui está bcm pior'
Diz. no cntmto, que ''ainda há tempo pam
se fazei ajgutna coisa, porque os hfntores
são poucos". Na sua opinião, emprego há.
mas destaca quc antes será preciso recupe-
ra-los. ''Eles estão viciados demais. tanto
quc quando vêm aqui cu oícnço pão quen-
tinho falo na hora c eles não aceitam: só
qucKm din })c i ro c cacho ça", comenta Roeu.

Nas bancas todos exigem
providências imediatas

É(Um menor de 16
anos pode votar,

ptw não pode
ser pnsb }}

Asbancasnãosãomaisas tel para um deles, ele saiu
mesmas, pelomcnosna vi- daqui e foi ali atrás troca
são dos próprios comeíci- par co:a", revela
antes que amuam no ponto Na banca cinco, André
que se líansíomlou num dos Schcreí sugere ao Conselho
mais tradicionais da lida- . Tutelar quc "tenha a cora
de. "Ftoje os fregueses pas- gcm de convocar o coftléí
sam por aji, decinoouapé,. cio para uma íettnião; q\ie
ameaçam chega, mas vão deixedcscr\m)óígãoque.s
cm frente. Antes, era uma ahapatha, protegendo de
tradição,asbancasnicavam mais os gurus c tirando .a
atnrtas sempre. }loUC, te- autolidadc de quem tcm.
mos qttc fechar à noite c Quasenomcsmotom,I'auto
alguns já evitam abrir aós Schuck, nu broca.Ktc. di7.
doitlingos'', dizem. que "é íevoltmte". ''O fíe

Valdir Klascí, da banca guêscllcga aqui,nãoconsc
seis. revoltado, (liz não en- guc comcrdircitocsenão(]á
tender porque há (l;caídas oquctcmaindaéoüendido
h,lunicipaisna praça dormi- conta, pergulntando n .quc
grantc. ''Eles usam fardas, houve com a Febcm. btf110r
mas não se dão ao respeito; Petefüi. também (ka sele. diz
os nlcninos os fazem de bo- que "osórgãc)sresponsávcis
bos e quando aparece um têm que agir, não p(ücm
mais dliíão, logo dão ajeito trmsúcrir ase pohlcnia pam
de substitui-lo''. conta. O o ooméício". E mais: ''Os
comerciante afim)a também meninos sabem que não ín-
ltie ''clãs (os meninos) cs- dcnlos fazer nada..qttand
tão a to(Jo instante poí aqui. nos aproxiinanlos logo h
oferecendo o q\lc rouba- lam do Conscl))oTutcfaí. A
raid''. Elc. no entanto, não situação é constíangcdora
vê solt[ç3Q para o. píoblc-. i]n] retrato ruim, péssifno

n..gí }tnrÍií h (le;lt} Dr ft3slfírt»l la ci(}MtA':l J

B« nte de loJ
KOn.IBI CllEIA

Os motoristas dc táxi também sc dizem
ft imãs. Cita m vários ralos. mas. temerosos,

pedem pam não serem ídcntiüicados. Um
deles faz uma denúncia: 'lcm uma Kombi
com placas dc Sapucaia qüc vcm quase todo
dia pn cá e espalha um bando aqui na
cidade''. Eles comprovam a acusação de quc
o Ccntroúti} é furta(]o diariamcntc. pois os
lax iscas são assediados IRIas meninos para
comparem os produtos. Revclan} ainda quc
há vários bandos. todos com chefias fomta.

por adultos. Falam dc moças dc 1 5 c 16
anos. ou alé mais, que domlcm com os
garotos no prédio dc uma loja.

'Outro dia. assaltam m um cngmxatc aqui.
do nosso lado'. revcla outro motorista. Eles
tcstcmuilharn os vende(}orcs ambulantes
serem lesados diariamente c aHimlam quc
'os nlcninos dc wa estão tmltsfom)ando

No\'o }Jamburgo numa coisas acabando
con) a cidade''. Afim)am quc o número

ita dia-a-dia c quc só na tola cita(!a
lle 20 { ormcm to(las as noites.

«Não !eit\tiro da
ú/d/na vez q!/e
uln !nqtienfo

chegou ao Fóruns 99

ll+B6rlo Co ç l el dü SUvB
JUIZ d B Inílttda e Ju) cntud
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Disciplina
éproposta
de Salgado

chefe da Guarda Mu
nicipai, Ant6nio Sal

gado, hão entende como uma
cidadccomoNovoHambw
go n ão consegue notmalizu
â siNação dc no máximo 15
gaiotõs. como se estima. Elc
entende quc sc está fazendo
tcmpcstüde num copo
d'água c apresci\ta alguma
sugestões. chamando-pan.
si o problema

Coloquem «ta gtiHzada
na minha mão. Eles tcdam
alimentação. aula e muito
csportcpcla manhã . mais um
b;m banho,À tarde, a gente
wlócaría, um em cada cm
praia. até as 17h oti 18h.
pam quc !cnham uma renda
brúpria. À noite, eles ncc
bebam dc novo alimentação
c uma cama para dom)ir
Garanto quc faço eles en-
conüanm motivação pan
sair das mas, sem forçar ne
nhum a Eazcro quenão quer.
E só lhes dar uma farda c
muita disciplina. Não seria
um pelotão miram, mas qua
sc isto", sugere Salgado

Sobre a acusação de qtic a
Guarda está fuendo ''papel
dc bobo na pinça", como
dizem alguns comcrcimtcs.
Salgado nconhccc a difí
6uldadc. até citando um
exemplo. ''Ouço dia eles cis
maná de tirar a amua de um
dos nossos guudas. A solu-
ção üoi clc colar para não tcr
qu atirar cm nenhum deles
Nós estamos íazcndo a nos
sa parte, denso da lci. Mas é
diflci! .Na maiotíaduvcza
que se lwa um garoto até a
Óelcgacia dc Polícia. êlc rc
toma antes do geada para o
Centro.

0
<Centro registra apenas
1% dos casos da cidade
No Conselho 'futctar consta quc no Celltro há 25

menores qtlc precisam dc atendinlcnto. Ou seja, apenas
1 % dl)s problemas cnfíc1ltados pela eilti(jade. A co1lsc
Ihcim presidente .da entidade, Lourdes Bloss, mostra
um Rlchádo com 2.500 casos dc crianças ou adolcsccn
tes com problemas espalhados pela cidade e diz quc a
tcsponsabi[idadc é (te to(]a a soéicdade, quc é qtic;n os
cria. Lcmbm quc nos três anos dc tmballio. o cottseltto
reduziu em mais dc 50% o núíncío dc crianças no
Centro c garante qüc nlentc quem diz quc a entidade

: impede a ação (ia policia
O problema é que quando o infmtor é detido, o

comediante não quer ir até a dclcgacia com a Brigada
Militar, e al, sem a queixa, nada pode ser feito'', diz
Lourdes. Ela garante quc nunca defendem os in inicias,
nunca tiram nenhum da DP, e nem podcnt fazer isto. Eia
ressalta que o conselho está conseguindo scgumr os
garotos das vilas e culpa o comércio local de se oulitir

do ano passado, os nossos advogados
porta etn porta c convidaram todos os !oiistas

do Centro pam unia reunião. Eles também fomni cha-
":.-; medos pe]ojonla] e pelas rádios

R«Ditado: só vicmm dois. Ten-
tamos um co1ltato com o C)ube
dos Diretorcs Lojistas {CI)L) e o
presidente(Júiio Weisshcimcr)
nem sequer nos deu um retomo
Nós realizamos uma reunião pú-
blica por mês e estantes scntprc
aqui, dc portas abertas, pam ou-
vir sugestões. Ã4as dão vemos
ninguém tentar nada. E a! que-
rem nos criticar', desabafa.h"''d'w ?.eZlg .!0$

Educadores invocam a participação da comunidade
ido 8r\lpo de pelo n naz rwaa do (»nlro da cldrl<Je

Em No'vo llamburgo, há quatro
educadores dc ma quc trabalham
como voluntários, scrtl ligação a lg
ma com o Conselho Ttlíclar. coito
alguns !»usam. São eles: Emcnon
Games. Júlio Sá. Lisiane Biauth c o
mestre de capoeira buda. Os volun
tarjas sc dcfc ndcin das acusam(}cs de
quc seriam coniventes com iiü'm.
çõcs cometidas pelos meninos. Eles
nlcnam tanlbéin pam o perigo (!os
meninos das vilas também lava(]i
nm o Centro c sugcícn} soluções. Os
qu alto fa zcm pulo. há pouco m a is {lc
um ano, do Cc11tro dc AH)io a h.4cni-
nos c blcninas(Ccamcm), un} óíBão
não-govcmamcntat. agem ícconilc
cêdo como dc utilidade pública. Os
educadores não comc1ltam a acusa

ção (]c estarem dando aulas dc lutas.
mas explicam a mzào dc cxistircn}.
'Somos a referência deles. consegui
mos tcr um cantata dircto com eles e
a nossa grande proposta é nsgatar a
lida(bania da meninada''. csc;arcccu
Games.

Lisiane destaca: ''Dois cinprcsári
os, quc preferem não se idcntiüicar,
doa ram e n6s vamos abrir na Joaqu im
Nabuco. 1.458. nos próximos dias
urna casa abana e taí uma boa opoí-
tutti(}adc destes quc tanto ícclamain
ios aiu(lai''. A ideia é mailtcr íi casa

cm funcionar\crtto.24 horas poí dii
mas. por cnqu:\nto. s6 há uln fogão c
un\a Bcladcira. Eles não concordam
cona quem (tiz que o número dc medi
ios dc rua quc vivcn} no Centro au

nlcnta a cada dia. No ano passado,
dizem os voluntários. esse número
era dc 3 } c, agora, são apenas 15.

32 milhões dc miserávc is. Para o edu-
cador de ma, ''as crialtças não. são o
maior problema, e sita os adtlltos quc
os protegem, os a licíam". ''Acusar os
meninos bica fácil, quando não sc tem
conlpctência pam provar nada confia
os grandes quc os usam, mas não sc
expõem'', argumenta

Sobre a acusação dc que eles dão
pão scm tirar a cola das mãos das
c fi alça s,os cdu cadoícs gala ntcm quc
é mentira. " A Associação dos Funci-
onários do Banco do Brasil é quem
nos fornece o pão e, quando d istíibu
Imãs, exigimos cxataincntc Q con.
Erário", garante Júlio Sá, explicando
quc a indo fechada próxima à boca
eles mantém sempre, mcsnlo quando
alia têm o. quc cheirar

CONFUSÃO
CONSELllO

Os educadores acham quc os co-
merciantes e as pessoas que rccla-
lam estão confiindindo um pouco os

meninos com os indigentes (os maio-
res. que passam o dia bebendo tla
praç a do Im igrante) e com gangues de
outras cidades que p(Hcm estar vindo
pan cá. ''Dc nada adianta colocar a
sujcin debaixodo tapete. Eles p«}cm
c[íminar os ] 5 quc hoje estão por aqui
c stlrpirão mais 15 mil. púnica solu-
ção é a participação dc todos", diz
Júlio Sá, lcmbmndo quc no país são

O comandante do 3' BI'}.{ ,
tenente-cotonelOtomar KÕ.
nig, lcssalta a di Htculdadc quc
tem paralidar com ates mc
finos. ''E que não há onde
coloca-los e af, quando sc
leva c}« pan a Delegada. só
resta ao delegado dar um
conselho c libera-los''. diz
Etc lcmbm. citando dados de
üês anos alas, quc na cidade
há cerca dc 4.500 crianças
cm idade escolar üom da sa la
dc aula. ''Entendo. por isso
quc o pmblcma do Censo é
pequeno c quc uma ação con
junta da comuitidadc nsol
veria''. diz. O commdane
garante quc a BNt tcm ücitn a
sua parte, mas quc fica dí fácil
punir um menino por furto
pequeno, como um saco dc
bolachas. um tênis. chocoja
tos. bala 0 8lgumu roupas
obra uso. E destaca a falta dc

seriedade quc os comcrcian
tes dão ao pioblcma. "Quão
do eles pegam uma crimça
f\lründo,eles cntycgam a nós
mas não querem ir até a Dc
lcgacia ngístlw a queixa, c
aí fica difícil''. Elc diz ainda
quc os meninos c meninas
não estão nas ruas porque
querem. ''Sc a socialadc sc
un ií c dar a eles um a pcnpcc
uva dc vida. eles mudam
garante.Quanto às acusações
fcibs pelos meninos sobtc
agressões por pane dc PMs
Kõnig inünrma que há uma
comissão invcstigandoo as
suado e quc sc existirem tn-

Acusados dizem que ladrões são outros
Os meninos dc rua. a cxcmlplo dc qucln os col! ba.

tc, tanibétn l&m direito a rccjamaçõcs c a scrcr
respeitados. Enüc eles. ao contrário do quc m\fitos
pensam, já há pelo menos dcz a(!tílias que não
teTnçN falai ç lçusRÍ dç Ma\!s.tíaln$. cspcçialínçntc
& BtlgidA MIlItar. !! !ar atem qüc nâó sâo eles os
autores d« furtos maiores

Na quarta-feira da scmma passada. até por 'ç'otü
de !6h. 8 praça do Imigrante cs{3v8 ''lin\pa'', scn
meninos dc nu. como pedem os colncrciantcs. Dc
;;;;-",';;;.i;BJ ];i]'J];.Xi; Z]:;ii'É:;:]n';;T.,]Õ
anos, trazcrldo lias mãos quatro pratos dc comi
Logo clc íoi r«lendo pm crianças. O lanche Goi
distlib\lido 8 coíltcnto c o diálogo. scn)píc sob os
olhucs 8 tentos dc um policial militar. iniciou. Êdsoí
c 8 menina Rosé falavam mais. scmpíc cora a cnn
cordância dos dclnnis. I'riltlciro. o rapaz explicou o
diNlciro usado para comprar o allnílço taíãio. ''Eu
trabalho cm São l.,copoido, cstacioi aitdo carros
Sempre quc posso. vadio domlir aqui c distribuo o
que tenho enüc ctcs. quc sâ0 8 mini)a hí l(!ia.'' (:onh
quc vive lias ruas dcs(]c os 5 anos. que scu pai
rabaltta na Unisinos, (iuc a mlSc nwtca conheceu c
que !cn} uma casa. na vila Pálio. cm Sl\o Lconoi(}o.
que RISO visita há oito meses. Continuail(to. anta
quc. qttasc sclnpíc trabaltoll. nas q\tc !c'ç'c quc

dcíTtais. ''liu sempre gostei dc cozinttar, üabalJ)ci
clR albino tcstattrantcs- Por último. aqui, cstav'a
traballl do numa loja dc móveis. A metade do
mc\i salário Q donojá dava direto cm comida para
B gu izRda. Masum dia, ns brigadianos invadiram
ã loja e tnê batctant tonto. fitas taro. qüe dve que
raiar dc tiabaltlar um bo11i tempo'', Baiana.

grantc que cães tiveram quc deitar no chão. obrigados
pelos policiais. ''Um vcbidlo lcnfou nos defender dos
coices c foi chupado também''. acrescenta.

Sobre as queixas dos comerciantes, a menina Rosa
garante qtiç os Maiores !\Hps não são feitos l)or etçl. ''As
icze$, eibmos todo! qul n ptaç8, ücontcbe uln roubo
c lá vêm eles Fra cima dc n6s''. acrcsccnla. O$ pequenos
oonGirmam que f\Iriam: ''Mas s6 bolachas. coisas peque-
nas. quando estamos mm fome". Outra menina acres-
centa: "A gente primeiro pede, mas ninguém dá nada

São teus gmpos dc gtús que vêm do Santo Afonso, da
IBn çu e do Rincão quc estão furtando''. di zn m c lcs . "E tcm
wls gmwtint)as, Gtlülüos dc papal, aqui do Ccnüo, que
também cs13o ncsu''. continuam ''E eles sa )em. mas fica
mais fácil nos acusar", diz uma garota, apontando para tKxt
PM. Quanto ao núnuro dc meninos c mcdms dc rua na
praça do Imigrante. quc M comciciantcs c lojistas acham
quc está aummtaildo. eles gaíanteln q\n está diminuindo.
O nosso Empa aqui do Ccnüo ê um só c cst.á cada wz

menor", relata Robe. explicando quc algwnas mcdnas
csuão hdo pam a Casa Abrigo c qtle outros estão mando
porque estão apanhando muih. ''Nós ranmcnb chein-
mos cola, quc o (Fic c á rolando é só o /o/ó (tan tipo de
solventcy'. diz uínbéin. files dcücndcm os cducadmcs de
ma. acusados de ensina -]os a ]utw. ''Eles queriam. Has a
8tüutln n3o gostcnl das aulas". diz Edstm. confimlando

TIRA nl TUDO

I'crglintzdos sobre a idcnti nicação dos policiais
ac\içados, a menina logo parte cín sua defesa:
'NJo dá, eles tiram a identificação na hora dc
b tcí''. Consultados sobre: o hto de estarem ia.
zciltlo os luar(Lns municipais de bobos, Édson
logo aHimia: ''É o contrário: quando eles nos
crtcontíam com alguma coisa. ao invés dc nos
levarem) presos. eles nos tiram tudo c nos dão
para(:a '. Outro dia. conseguimos uns maços dc

cigano. Eles (!eram em nós c levaram tudo''. l!
lclítbfotl do dia da final ti;a ('opa Brasil deste ano,
entre (grémio c Ceará. ''lltl eslava lá ncrto do

Pppirlg. Un) Pb{ apareceu, tirou o ictógio que
a (to Rico pai c o ténis qitc cu })avia ganho da

3 madíin})a e ainí]a :lte (]cu uns casco(los
porque cu estava com a aainisa do (;rêmio". Um
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assegurar à criança e ao adolescente, com
absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde.

à alimentação, à educação, ao lazer, à
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à
liberdade e àcoiivivência familiar e comunitária. além

"E uuvoi ua ia,ii.uiió., ua. suçlçuaue e aO E,Sta(IO

de coloca-los.à salvo de toda forma de negligência,
:liscrinlinaçãol..exploração, crueldade e opressão."
IConstituição da República Federativa do Brasil,
Art. 227. 5.10.1988)

PROSTITUI :ÃO DE NÍENO1i.ES Parte l

Dá-sê assim desd&i
memna9:nas ruas

8

e nas esqumas
8

Por Leis FunRndo Auunçio
e Adriano Flori8nl

entende que aquela é uma opoitunidadc pn-
ciosa para a filha, que poderá estudar c Éó -n .ZVow Jlambwyo + Saio .i..üp.Z!,iap nãl.a-e; i.« .Â ion,. de200"'eno?n «prosfd/uan
melhorar de vida. A gaiola segue de Onibus
pam a cidade gmnde, onde será nccbida por
algum gigo16

Braços cruzados, pcmu à mosca dcüdo
ao sair!.! c\fito, a menina persiste xu esquife.a
encostada no nulo gelado. Nem npam mais
no movimento dos Onibus na rodoviária em
frente. Mula olha fixo pzn o nada. talvez
buscattdo B Imagem da iiu&ndo galo áó Cmz
Alta com a família à procun do uma vida
methoí cm São.l..eopoido. Brigou bom a
mãc, apanhou do pai c saiu dc casa. Agora
cnfnnta B dura realidade das mas. Maliê.l

Sina q!!gpgDdgBllBÂjníânciawlasQbax&
y uiçip. Engrossa o triste cotidi
ano das 5Q0 mii meninas piostitufdas no pais

A questão é tão pnoctpane que dcspeítou
a atenção da Câman dos Deputados, em
Brasília. Na semana passada, ãoi ooitclufdo o
nlatódo üulal da CPI da Prostituição Infantil
destinada a apurar nsponsabilidadcs pela
xplomção c prostituição infanta-juvenil no

pa is. A comissão sugeriu tlm plano cmcrgcn
cial Faia resolver o problema e mudanças no
Código f'cwa l no quc se íefcn a crünes contr3
mcnoES.

Segtlndo o relatório de 108 páginas, existe
rlo Rio Gmndc do Sül tim esquema de alici-
amento dc menores montado lnr.quadrilhas
que buscam incninas no interior (io Estado
om promessas (te cmpKgo na ci(Jade. Essa
ota inclui Passo Fundo. Ercchim. C fuz Alta
Santo Ângulo. Os aliciadores !ambérn bus

.am a3 crimças nas cidades catarincnscs dc
.hapccó, XanxcN. c Palmitos. O colono.
cm saber do que $c tenta na nalidadc.

VALE DO SINOS

o'ç;i;b;ii;Bã'11;i=:m;:í;=taáüã'
1,3 milhão de,habitantes, amai boq parte
dcs sas mcninu. C alcul a-se quc existam cen-
tenas de méaora Éiostitutas. seduzidas por
ofertas de cmpngo nas duu maions cidad«
da ngião: São Leopoldo e Novo Hamburgo
SÓ em São Lcopoldo, com quase 170 mii
habitantes, são em tomo de 1 40 as meninas
quc se plostituent, segundo levantamento
feito pejo Conscl1lo Tutelar dos Düeitos da
Criança e do Adolescente. Em Novo }iam-
butgo, com mais de 200 mil })abitantes. não
há nenhum tipo dc levantamento

Com factla(]a (]e bens ootumos. cc na de 20
casas em Novo l Jaltlburgo abrigam as meno-
ns piostitüas. O píophetário da boato Over
Time, Róbson Canloso dc Andradc. está ra-
lnndcndo processo na Justiça por explorar a
prostiHição de menons. Também existem
denúncias co11tm o Lini's Bar. no baixo Rin-
cãó. por abrigar adolescentes prostitutas. No
Fówn} local. há pelo mcnm cinco processos
em andamcnto contra casas dc prostituição

A prostituição tcm um esquema m\fito
bcm-montado. O problema é quc a polícia
não investiga". dcsaHia o prcsi(!ente do con-
selho dirctor do Programa de Apoio a Meill
nos e Meninas dc São Lcopoldo (Proamc)
José Antonio bloroni. O aticiamc11to. scgun-

(]o h4oroni, pode acontcccr
tanto na própria hmllia. gc-
mlincnte vinda do. interior.
qua1lto na rua, otldc o alicia
dor está prcscl)tc . ''A nlaçâo
das montras com o gigpl0 é
de amor e Ódio. Ao mesmo
tempo .üm qu! dá pmtcçãa.
ele é violcilto''. constata

Q& aiiciaduç!.aMi
ynü a CQIÜ.ição de risca.das
üüanU.qg.qyc.ç$tão na ma
para.!glr'', diz a pfêSiilêõie
da comissão hanlburg\icnse
do À,movi nlcnto Nacional de
fdcninos e Meninas dc Rua .
Alzira Pcrcs. '=QJ;liça.rç é.p
21éQliül..diEjiqelg!''. acusa o
educador dc ma cm Novo
}lamburgo, Júlio Sá. ':No

.Qil} qn t Q.ç!!11.g!!g.y o c ê o fc
r3;1 din bücilQa pm a.mêhina
quç.pão tc.IBJlçntluma pc {s-
pcctlvü, para tcr prazer sc.
x\iãl: êitá i5íãiiõaiiilã o çl
m.ç ..}}.ç. l.}kiamcilla. passf-
!c.l.(lc proccsj!)pcna

q

fí r

1)1r n cam lse/a da me'nana de FU«: "Pela llfr J/a de gerei''lança

Quando falta amor em
casa, a rua r'

e a saída
Além da qucstão sócio-ccott0 Dica. à pros-

{ituiçãoinÉanlil também está ligada ao htor
psi ool(}gico. A maioria das matinas que sa
dc casa e cai na prostituição, muitas vezes
ó inicia n scxunlmcíltc ío l)rclprio lar pelo
padrasto ou mcsnlo pelo pni ''Nos ú:filhos
dois nlcses, atender os três casostle estupro
de meninas dc 8 altos pelos próprios pais
lilfom)a a coordenadora clo Co1lsclho Tule.
lar do$ Direitos (}a Criança c do Adolcscen
tc de São Leopoldo, Anda Pratos.

Os consc]Jlos tutelares (]e Novo llatlibtir-
go e São Leopoldo rcgislratn ntlnlcíos as
sustadores sobre a violência so6ida pelas
meninas em casa. Eli} No'ç'o }larnhurgo
foram) acoiitpanllados quatro casos de está.
pro e 206 de maus-!ratos(dados de 1993).
Em S ão l.copoldo, os rcgistros do conselllo
dcs(]c agosto dc 1 992, (]etiunciam 28 casos
de abuso scxua! e 101 dc malas-tratos

rcsdoVfms da Aios de PoítoAlcgrc((ia pa
algu111as crianças tamlJém se utiliza11 d;
prosti! tiição como fon)la (]c cobri r caíêtlcí
as afctivas. Nortenha acredita qtle as cíian
çns saem dc casa por falta dc afcto, quc
acabam encontra ndo no adulto quc oferece
colhida e carinllo, Dias quc está eni base
}e prazer sexual. ''A psiqtliatria inclui cs

scs casos no /io// da docllça cllamada de
pcdonilia (atração sexual por criallças)
esclarece NoronÍla

'0 súbito qtlc cotllpra os 'serviços scxt}
ais' dc uma criança está conto quc anlaíía
do ctll vivências infantis ntu io phmlti
vas'', acredita o psicé)logo lábio N'loracs.
da Casa dc Saúde h,mental (Je Novo } lat»
burgo. Para clc, as intpressõcs dcste siijcito
estão marcadas por fantasias nitiito irltcn
sas de ataques, Rias tanlbéin (!c sctltlção. ao
corpo da nlãc . Stugc união a coíislmção (lo
perverso. on(]c clc age c procura buscar o
bcl o perdido e111 0titío corpo. ''O co1lcrc

to da relação scxtlal sc (tara sobre tim corpo
não totalmcllte crescido. din intlí11(lo ns
posslbt[ida(]cs (]c cncolltí{) CQltl a ntãci

Fonte; &lgada Müitm

Uiva Hambu1141 ::.: :Í F,';

14 monlnas prostituídas/nâo há dados sobro abuso sexuail

r CARÊNCIA AFE'l'l\'A

Scgul}(lo o sociólogo c ai tíop(\logo Már.
Nornlitla, professor (la Unisillos c ex-

('nnqptlhr)+ Ti

Violência a menores em Novo Hamburgo H

J Jan - um caso de ostupr0 8 kês espancamehlos l

l ú: ã ú;Ü;;'i; ;RiM';=Ê;;:;H;;==m;'':l
l Mliç : õohhiiii'êã;iíi iiiãpiii ãils espmcamentos l

Mal - um caso do estupro o quatro do espancamento lMal - um caso do estupro o quatro do osparcammto l
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Foscarini manda recolher e alojar meninos de rua
Pre fe atura está colocando

em prática o primeiro pas-
so de uma campanha para
recolhereaiojarandarihos
e meninos de ralas, A pro-
posta partiu do prefeito
Atalíbio Foscarini que já
no seu primeiro dia de man-
dato orientou a Guarda
Municipal e a Secretaria de
Saúde e Ação Social pam
cumprira detemlinação. A
timlar da Semsas. Marlene
Encha, infomla que ou-
tras duas etapas, do que
chama de campaiüa. deve-
rão ser iniciadas nos próxi-
mos dias.
Aorientação ncebidapela

GuardaMunicipal, confor-
me Marlene Encima. é a-
colher"toda e quialquercã-
ança" que far encontrada
sozinha pelas ruas e enca-
minhar pam o Conselho
Tutelar. Já os andarilhos
devem ser .levados pam.oAlbergue. "Se você anda
pela cidade, vê que nunca
teve anta criança abando-

de semana. o que não acon-
tecia antes

queandamporNovoHam-
burgo.

As localidades mais &e-
qüentes são Esteio,
Sapucaia e São Leopoldo.
Na terceira fase. a ideia é
promover um grande de-
bate com a comunidade
hambwguense.

E uim campanha de
conscientização. Quere-
mos a participação de to-
dos os segmentos da soci-
edade". acrescenta a titu-
lar da Semsas.
Um pedido da secretária

é a de que a população
entre em contado com a
Guialda Muulicipal sempre
que cncontnrum aadariho
ou menino de rua.

Outra proposta que de-
veis ser encaminhada peb
secretaria ao prefeito em
exenicio. Elmo Giacomet.
é a de conquistar um espa-
ço específico pam os en-
graxates doCentto e tentar
üabalhar em forma de co-
operativa com eles. (SP)

Engraxates - Uma das
pnocupações da Semsas
âoi a dé não desrespeitar o
Estante da Criança e do
Adolescente. ''Ficamos um
pouco presos em certas ati-
udes". revela a secretária.
Prova disso é que muitas
das cüanças vão para o
Centro da cidade eiú busca
de sustento, sel a aüavéi de
pequenos tmbalhos ou até
da mendicância.

Isso significa que nem
sempre eles querem sair
das tws, o que pode npn-
senüar uma Certa diÊlcuida-
de pam a Guarda e pam os
oukosórgãosresponsáveis
pelo encaminliainento ou
alojamento.

O passo seguinte da cam-
oailha envolve o contato
com Prefeitura e Conse-
lhos Tutelans de putas ci-
dades da região de onde se
originamdiversas crianças

Meníln Au lancha naa bancas do Oelüro

nada por aí", justiâca a
secntária.
Ela infomu qle promo-veu uma retlnião com o

Conseho Tutelar. a fun-
da e os responsáveis pelo
Albergue h4unicípal'e a
Casa Abrigo do bairro Pri-
mavera na terça-feira.
Como plimeilas medidas,
foi ]ibêrado combustível

pala o Começo (o prefei-
toRitze} detemliaava quo-
tas), além de uma viatura
que õcará à disposição até
ã meia-noite (antes o caem
só ficava até as 22h30min
ius seztmdas. Quartas esex-
tas). Também foi dada ori-
entação pam que a Casa
Abhgopasse a nceber cri-
anças também aos õaais

28 H 'NH

\.,onseinelros tutelares ressaltam que não quere

. ' :: ; : l:i"i:, « :'" ', I'.:,tll: i.

A lguns menores e diligentes de entidades assistenciais. no
erltanto, denunciaram que os meninos estão sendo recolhi-
dos à força pela Guarda Municipal. "Porque eles não podem
migar na rua, se quiserem?", questionou a presidente do
Conselho Tutelar, Neide Friedérich. '

Neste final de semana, depois de uma reunião de Neide e
outros conselheiros com o prefeito Ataiíbio Foscadni, os
membros do Conselho decidiram elaborar uma carta escla-
recendo sua posição a respeito do direito de ir e vir dos
menores.. A. cana enviada ao jornal NH é assinada pela
conde cheira Lourdes Fritzen Bless. quc diz representar todosos cinco conselheiros.

N ão dcfêilde1110s indiscriminadamente o direito de ire vir.
mias o direito a un] desenvolvinlcnto sadio. como qualquer
cri alça com fa míiia estruturada", a6: m)a o documento. Mais
adiante. a carta ressalta que os conselheiros não defendem
que estas crianças fiquem na rua. A grande dificuldade é

que eles não querem ficar nas instituições e. se os forçamos.
eles fogcnl".. Os conselheiros, por ftm, apontam coma
solução a melhoria das condições dc vida nas vilas populaKS
e a construção de enches e extra-classes "para que mas
crianças fiquem ocupadas e orientadas enquanto os pais
trabalham A se(Ze do Cbn.seZÃo 7\ Czar, par'o oz:de ãa encamfnÀadas as mano/'e3 de rva
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Futuro dos menores de rua é incerto
Materiais e Inst. Eletr. NH E 3

Não há uma política clara e ações policiais acabam causando pânico e denúncias
Jm problema social relativamente novo e, por isso, am.

piamente discutido em Novo Hamburgo, é o dos meninos
e meninas de rua. Além da gravidade natural deste deslize
social, já que está se ameaçando justamente o que se tor-
nou comum chamar de ''o futuro do país"; o Conselho Tu
falar, o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do
Adolescente e a Guarda Municipal, divergem totalmente
:luanlo ao tratamento que os menores devem receber. A atum
ão do Tutelar. inclusive. é bastante criticada. Por outro la

:lo, a direção do Conselho alega descaso da Prefeitura, que
ão fornece pessoal para !rabalhar e não cria casas de pas

;agem e abrigos para os menores. Mas, acima de todo este
eva e traz de acusações e críticas, está o problema, que vem
:rescende, desordenadamente, a cada mês.

Ninguém sabe ao certo quantos são os menores de rua
em quantos realmente são hamburguenses, pois a cada dia

surge um desconhecido, de Sapucaia, Esteio, São l.eopoldo
até de outros municípios mais distantes. Segundo o Con-

selho Tutelar são aproximadamente 35, de faixa etária entre
7 e }8 anos. 'A maioria é de Novo Hamburgo. São crianças
de famílias desestíuturadas", explica Neide Friedfich, pre
vidente do Conselho. Segundo ela, o 'lbteiar faz muitos atem.
dimentos diariamente, e não tem para onde encaminhar to.
dos os menores. "Faltam escolas adequadas. mais núcleos
extra-classe e casas de passagem:

órgãos distintos - Conforme a Secretária de Saúde e Ação
Social, Mariene Encha, é preciso distinguir para a socieda-
:[e o Conselho ']bte]ar do Conselho Municipal dos Direitos
da Criança e do Adolescente e suas respectivas funções. ''O
Conselho Municipal íaz o diagnóstico, conhece as necessi-
dades e cria a política de atendimento. O trabalho do 'hte
lar é de receber as denúncias. encaminhar e fiscalizar
sintetiza .

Marlene Encena diz também que o proble
ma é muito grande e está recebendo a doi-
da atenção, inclusive do prefeito Foscarini,
que se mostrou solidário. "Iremos abrir, até
o final do primeiro semestre, uma creche da
vila Kroef e uma na Vila Nova. um núcleo
de extra-classe em Canudos e a escola aber-
ta do Santo Afonso"l explicou. Além disso,
salienta Encha, quando o números de me
lotes aumentou ''o Albergue Municipal foi

reformulado, para atender as meninas. Os
meninos são encaminhados a Casa Abrigo
e temos 13 pequenos que estão no Centro do
Desnutrido. Para suprir tudo isso, estamos
com funcionários virando a noite". (Josiüne
Valem)

.õfenlno de rixa dol'me defronte a8 Bancas, no Centro, Cbm medo, :Je vale à anão da aM

Ação noturna da Guarda Municipal
r
e temida

À noite, os que não querem ir para o
Albergue Municipal ou para a Casa
Abrigo do bairro Primavera peregrinam
pelas ruas do Centro. Por fim acabam
dormindo na garagem do Conselho 'Tu-
telar. na rua 5 de .Abril. Muitos são de
Novo Hamburgo, têm pai e mãe e resi-
dência fixa. Contudo, ir para casa está
totalmente fora de cogitação. A rua, por
mais desgastante, proporciona a "liber.
dade': Foi assim, que o menor A., ]2
anos, que rondava as. bancas, às Oh24min
da noite de se>(ta-feira. definiu o fato de
andar pelas ruas, tendo um lar para ir.
Meus pais moram no São José. Mais

eu venho desde pequeno para o Centro.
Já me acostuma.p'làlvcz eu vá para a ca-
sa do menor estudar''. concluiu.

Outro menor, aparentando onze anos,
dormia dentro de uma caixa de papelão,
em fr©nte as bancas. Um vigilante da
Guarda Municipal tentou abrir a caixa
para conversar com o garoto, que esper-
neou e escondeu o rosto. Por volta de

0h44min a dupla resolve ir até a gana.
gem do Conselho 'Tutelar onde um gru-
po de menores estava passando à noite
Na chegada, através dos vidros quebra
dos da porta, foi possível identificar onze
menores. Depois de uma pequena discus
são a Guarda os convenceu a abrir a por-
ta. No total eram ]5. sendo dois maio-
res de idade. J.IT.L.. 12 anos, estava des-
maiada num canto. A blusa amarela mo-
lhada pela saliva que escorria no canto
da boca, deixou a impressão de que ha-
via tido um ataque epilético. A Guarda
resolveu encaminha-la ao hospital e te-
ve muita dificuldade em remo+ê-la. As
amigas não queriam deixa-la ir. Por nim,
todas entraram na viatura para levar
J.IT.L.. A Ih18min, vem por rádio a no
tíbia de que J.T.L. iria ficar até às
4h30min no hospital Geral, onde rege
bia meditações para desintoxicação; de
vida ao excesso de cola aspirada

galantes da Guarda Municipal, principal-
mente os que trabalh8m à noite, recla-
ma da conduta dos menores. Felipe Nu
nes Ferreíra, que faz o patrulhamento do
Centro durante a madrugada, afirma
quc a maioria das ocorrências envolve
menores e bêbados. ''As crianças provo
çam a gente Quebram lâmpadas e latas
de lixos Becos que assistir a destruição
do património público e não podemos
fazer nada". Os menores também têm re
clamações: temem a Guarda. que, segue
do o engraxate J.O, 12 anos, provoca
espancamentos

Segundo ele conta e mais três medo
res confirmam. na noite de Natal toma
vam banho no chafariz do Shopping,
quando foram perseguidos e lwados pa-ra o Morro Dois Irmãos.

Lá, aparanharam muito e foram
ameaçados de serem mortos e jogados
no lixão. Voltaram para o centro ã pé,
chorando muito e com mais medo da
Guarda Municipal.(JV)Muitas restrições - A maioria dos vi
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Conselho Tutelar de novo na mira da Câmara
A Comissão de Direitos Humanos do Legislativo insiste nas denúncias e faz inspeção no Centro durante a noite

Depois de denunciar que havia conselhei-
ros que pacNavam com o uso dc drogas
omo cola e }olõ dentro da sede do Conselho

Tutelar, os venadores voltaram à carga con
tra aqucja instituição. Por volta das 22h3 0min
da última quinta-feira os três mcmbms da
Comissão de Dinito Humanos da Câmara
(Jogo Marcos da Salva(PMDB), !:o Luciano
(PDT) e Anterior Careta (PTB», mais o
senador Gilson Thocn (PDT) que sewiu de
fotógaío, nsoívcnm {amr o que chamararr
de ''batida surpraa no Conselho". Os quatro
venadons cstivemm em locais do Centro
onde nomlalmcntc os menons dc ma dor-
mem c conversaram com eles.

Dcoois foram ao Conselho Trate!@. "SÓ
encontramos um Guarda Municipal e um
hncionáão da Prefeitura, o Didi. Pergunta-
mos onde estava o plantio c não havia
Resolvemos ligar para a conselheira Neidi
Friedrích e ela também não sabia quem era
o plantonista. Achamos que com õ salário
que os conselheiros ganham deviam pelo
menos fazer um piantão", relata Ito Luciano

4. Comissão denuncia ainda que alguns
funcionários que atuam no Conselho !êm
sido alvo de npresálias por pane dos canse

Iheilos por estarem passando iiúomlações
aos vereadons. "Soubemos também que há
divergências cntn os conselho tios coma num
dia em que um menino chegou armado no
Conselho c houve briga. Um conselheiro
queria tinir a am)a do guri, o outro não
deixou. O menor foi embora com a arma
denurlcia Gilson Thocn

Pais - l)iando que esta é uma das funções
do Connlho, o vereador lto Luzia no dizquc
ao conversar com os mcnons que domtiam
na ma naquela noite, alçou sabendo que "o
Conselho nunca encaminhou-os aos pais
lto foi o vcnador que denunciou a compla-
cência dc conseheiros com o liso de cola e
ioló dentro da sede do Conselho. ''EI cu
confirmei. Eu falei com o tal Henriquc c
perguntei sc cm algtJm momento os conn-
Iheiros chegaram a mantê-los tnnqüílos oom
a cola. Elc me disse que no inicio eles
deixavam cheirar lá denso c não arranca-
vam." O que o vcnador chama de co11âimla-
ção por paltc de Henriquc contem mais com
as infomlações do Conselho do que com sua
denún cia. No primeko enfmntamento púb} i-
co com os venadons, os conselheiros admi- (bnoena lla madlv8ad« .Hbltrlqin {benfno), mala fr És mepnlvs e o perneador Z,iuiano

liam quc não usavam de violência pam nti- çará a Ksolver o probicma sc não houver um
mr a cola. E que enquanto negociavam via lugarpamonde os mcnoíespossam serreco-
diáiogo, os menores usavam os tóxicos. Ihidos. O ConselhoTuteiar, por sua vez, luta

Ao 6lna! da ronda notuma, os vereadores por algo idêntico: a construção de uma casa
chegaram a çonciusão de que ncm se come- aberta. (Jogo Manoel)

''Vereadores nunca vieram aqui''
As denúncias feitas pelos vereadores são

rebatidas. uma a uma. pela cotuelheiraNeidi
Friedrich. Antes disso, porém, íhz questão
de ev idenciar: "Os vereadores da Comissão
de Direitos Humanos nunca vieram aqui no
Conseho conversar. É !ógico que qualquer
ftlnçionário pode dar infomlações a um
vereador, teú até obriga ção de fazer isso. O
que.um filncionáriqnão tem.obrigação é de{êr dados coretos. Por que eles não convir«
sam com os conselheiros", questiona
Sobre a ausência de um plantonisü no

Conseho na noite de quinta-$eim, Néidi.di z
que o estatuto prevê que o organismo f\m-
éione 24 horas com rodízio de f\zncionários
"Não necessariamente plantonistas. Mes-
mo assim. além de uú funcionário âcar
aqui, cada dia da semana o plantio é de um
conselheiro. Mas elç não precisa necessari-
amente dormir :á. É só êhamá-lo que e:e
comparece. Naquele dia, o guarda me l içou
e eu disse que achava que eía a Nlalene
(presidente) que estava de plantio, masque
qualquer problema eu poderia resolver
Além disso, o Didi (funcionado) estava :á e
eie sabe muito bemquem são os plantonis-

Os vereadores acusaram.ainda a represa:
lias a fiincionários. Neidi diz que isso é
absurdo porque, afinal, não são conhecidas
as pessoas que passam infom)anões .para
fora do Conselho. "0 que houve, isto sim,.é
que dias atrás, apor aquela primeira publi-
cação de denúncias ndjomá1, dizemos uma
reunião e explicamos qüe.qualquer infor-
mação que caísse daq\ii dóveriã seí feita
com certeza e autorização. Precisamos ter
certeza e cuidado. Há questões éticas dos
menores que não podemos expor", esclare-
ce. Por último. Neidi responde a acusação
de que o Conselho não encaminha as crian-
çasaos pais. "Não é verdade. Meninos de
outras ci iiadcs nós anca mi rlhutlos aos üb!'tms

tas

ou aos Conselhos Tutelares. E os de Novo
Hambwgo fazemos este encaminhamentosli31. Mas os vcrca(Jure's clcvcriana conhe-
cer a realidade para saber que não adianta
simplesmente levar de v.Pita para casa uma
criança que está na ma . Ela não saiu porque
Quis.'; Nêidi atribui a série de denúncias
dos vereadores à falta de iníomlações de-
les sobre as fwções do Canseho.'' É isso
qoe pretendemos deixar claro no painel de
hoje à noite", encerra. (JM)

Hoje tempainelsobre
como a entidade agua
O Conselt\o Tutelar de Novo Ham-

burgo promove }!o.le, a partir das
i8}ÜQ;tin. tto ptenãrio da'Câmara de
vereadores, t;m paire! que vai disctt-
!ir a situação do adolescente e a pro-
blemática dos menores de ma. com o
objetivo de buscar atterttativas e sotu-
çoes para a questão. O exettto visa,
aind'a. esclarecer à comuttidade
hamburgttettse as verdadeiras atri-
buições'do órgão, bela\ como sensibb
lidar a população !ocas no sentido de
buscar a colaboração social, num es-

tio;menoreidesla \ orecidos
Serão Rali\elistas. etttre outros no-

mes, o juiz da área da i} Íat\cia e da
Juvelttude. Jogo autista Costa SUrGi-
da. e o representante do Movimettto
Naciona!'dos À4eninos e Menina de
aua rosé Ánlõnio Morone. O Conse-
lho cottvoca a toda população a par-
ticipar das atixidades. (Ciátidio
MedaRlia)

iâ..}01'90,%. 11 E:'rate;:Pü$-
.!êf i'lt#..{.)Z {.:itL! Ht i.$gl:!!
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Casa Aberta faz um ano e
Creche da Abeü continuidade é incerteza
atende meninas Possível perda do espaço ainda representa ameaça

A Casa.Jl\bçltâ.. enlidadç
lnmtidê ::pç:!o:: Çço!!o de
Aooio aos Meninos e Meni-
nas (Ceamcm), completou

m Rno de existência. Edu-
cadores. familiar« c assis-
tidosconfratemizal'amquu-
ta-feira à tarde pela
passagem da data. Apear
dos festdos. a continuidade
do prometo ainda é uma in-
certeza. Um dos incentivâ-
dores, oproprietário do imó-
vel onde são realizadas as
atividades. José Flávio Fis-
cher. comulllcou tccet)ten
mente a intenção de vcr o
espaço desocupado até o fi-
nal do ano. Alegrado ier
particular elettãoqucrfblw
soba o assunto. Scguuldo
alma das dirctoru da cam.
Neidi Fricdrich. Fisco« vi.
nha sendo prcsiionado péla=
vizinhança a ntomaí 8 pro-
priedade. Ela afirma, no en-
tanto. quc clejá sc compro"
meteu cm manter o apoio ã
entidade

Atualmentc. a entidade
atende 1 1 meninos cm regi'
me dc albergue. Outro {ü-
balho desenvolvido por
meio de convênio com 8 pre-
feitura é a unidade de ensi-
no especializada no atendi-.
mento a estudantes com
defasagem dc série (fora do
ritmo nomlal da escola)
Júlio Sá. um dos cducado=
res da casa, aâimla qt3e to-
dos os trabalhos visam pro-
poíctonar aos menons um
espaço para desentvolvimcn-
to da atlto-estima c o con-
ceito de cidadania.

Andl+8 GrddGES

'.

Oprinçipalgçsa$d dü Casa Á borla éo de passar aos
metiiito; it iii$ostos"de 'üda em sociedade. desen.
pol\penda a capacidade. crítica deles e cottceitos de
respomabilidãdé.O nabatho vem sendo desenvolvido
em irês3hKte$: abàtdagem de wa. visando a prever
ção do aba?trono doeialze.a Gwa .Aberta. um espaço
d«tiPtado a É$pott:tonal' condiçõ« para que os me-
iiotw reàdlliitr'oM.ã poção de cidadania; e ilttewen
ção na vila:paihéira, onde são {!merecidas ($cinas de
aria c apnndiihaó.

Por.m;io de convénio com o Sel'üço Naciotta! de
ApnndizageM:lndw1l:iàl (Scnai), os menores estão
tribal tardo hÜ üoatà8em de embalagetts para bola-
cha. O tnbatttp ê:ccúplementado com ajabricação
de bolacha peialheltinas awiliadas l?eia entidade.
Uma l?upol:kemaita, Classe Wúnem na JgrdaÁiiatiça

\ Bíblica para ajabricaçãp do alimento que. depois, ê
vendido em bar« € armazém. {CR)

AXHNÇOS-jqestcpriiitci-
ro mo de atividad«. os res-
ponsáwis pela Casa Aberta
consideram que houvrB ayêD-

do aoesar dc onssões exter-
na.para : fcchqmçpto. "No
prlncip:o, os menino? apre-
sentavam umcomportàpen-
to bastante instint;vo. Ó abe-
to era substituído pela
agressividade". relata Nei-
ll lJaje, eles começam 8 demonstra uinia : 1; i:elação ao trabalho com os meninos. Nci

nova visão de scu papel social. Estãotendoji di anima que .a sociedade os vê gamo
ooortunidade dc comüuir as stJU üdai: "À!#'©afginais quc devem icr punidos e a festa
possibilidadcdese tmbalharcom oeonccitó-.;:doi'da .!onvivênçia social. '.As pessoas

Um dos DêjglgEproblgD!© enftcntados bui puR o aumento da exclusão dos mcni-
pela Çasp.Abç!!â diz respeito ad piÉébÜlqBÓBbi.lblu de perspectivas de mudança.
i;gj.te.wli i..l(Cláudlo Rocha)

Histórias têm;ínuitgs pontos em comum
As histórias dos meninos atendidos pela

Casa Aberta são muito pancidu. O perfil
deles também. A maioria moram nas regi-
ões pobres da cidade, princip8lmmte no
bai rro SantoAfonso, e deixou a família por
naus-tratos sofHdos. O dom da palavra

não é bela-vindo e a lembrança do puxado .
são evita(]as. Anedios. temem coalçrerut.
com estranhos, herança de qtlem aprendeu
a se dcíen(ier para enfnntar a vida na ma.
Quando resolvem ralar, citam o presente e
[!uem pianos para o futuro, embora de-
monstremtimolharde incerteza. au-
to Jtiarez Fonêeca. 14 anos. na ma desde os

vi(b. na.ruía:é.un.iníemo::,.tnuine. Depen
nte (}\limico dc cola, como grande paire

(tos ateíldidos. tem. coillo desafio, parar
oiu a drogam' ;"l'â \ciltandê) : pamt.:àlêg,

Apnúderwnia proütssão. çonslguir um
emprega: ç comtituir .faintlia. Este é o
üescjo de ÉdcrLuís de Oliveira, 1 6 anos
Aos'] l mos, saiu dc casa para fugir da
viojênciã do pai que o espancava. 1.2m,ano
naentidade foi o suficiente para mo:!!!!
i outra face ããeãhãadêl ''Os Ifo.s disse-
iããiiiiiçãõ mi iev apara fazelum curso
em Porto Alegre. TÕ animado", coloca
.Indeciso, pensa eM ser mecânico

Nélson ãa Salva. } 5 anos, na rua há três,
IÉaiii ai caía poíqliê'ãi;ãiihava muito de
seupai. Depois que a mãe more\i, passou
a sá desentender com a madrasta, mais
uinâ causa para deixar o laf. Rison})o.
comenta que apiontava na escola até q
deixou de esttldar. Agora. diz Baía.J?$:
ÊduGÂclores da Casa Aberta alia Quer :gf
çgçliilgl O. retomo à escola, prccondição

,b&à;!ftçqiie11Ràf a ,Entidade, é'visto çoln
natiiralidade. (CR)
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Casa Abrigo completa dois meses
Objetivo da instituição é reintegrar as meninas de rua à sociedade

A Casa Abrigo das hÍeni-
nas de Rua de No1.o Han-
burgo completa 60 dias de
atividade. A instituição
mantida pela Semsas, tem
hoje 24 horas de atendimen
to às menores. A idéia pãn
cipal é: nenhtlma menina na
rua. Pam alcançar esi:e obje-
tivo. vários tnbalhos vêm
sendo desenvolvidos pela
adminisaação da casa.

Mana do Campo Winter.
coordenadora do abrigo,
conta que a meta é a reinte
gração das meninas à socio
dade. Ela }embm o fato de
que cada menor passa por
um processo de opção entre
a liberdade das ruas. a dis-
criminação social e a reedu-
cação, onde são necessários
a higiene, a organização, a
criação de hábitos que, nas
Rias. são supérfluos. Acesa
Abrigo, alugada peia Prefeitura à ]grd a Católica, dá guarida
a } 6 meninas e tem como ponto de referência tentar reatar o
vínculo familiar, sela com os pais natumis, ou mesmo com
os substitutos.

funciona, pois as meninas têm um histórico de muito tempo
nas ruas. o que acarreta diâlculdades imensas de adaptação,
além das sérias restrições que qualquer família, invariável:
mente, tem em relação a "menores não tão pequenos". E
verdade que as meninas da Casa Abrigo têm históricos
envolvendo problemas com drogas e infrações, mas segun-
do M aria do Calmo, têm um potencia ! aÉe tivo muito grande.

Seria utopia esperar que uma entidade enfio ávida com este
tipo de situação passasse apenas por momentos agradáveis
A Casa Abrigo das Meninas de Rua de Novo Hambwgo
não foge à rega. Durante os dois meses de funcionamento,
vários casos delicados foram enàentados. E superados,
como íãz questão de enfatizar Mana do Canso. Atritos
entre as meninas que moram no abrigo é um aspecto
íreqüente. Ainda na última quarta:beira, momento seme-
!haste foi contomado pelos fuulcionários que, através do
diálogo, conseguiram, inclusive recolher os materiais uti-
lizados como arma pelas menores

DIFICULDADES
O problema é que esta segulilda aitemativa rammente

SEXO E DROGAS

A troca de sexo por drogas é um boato que revolta a
coordenador da casa. Mana do Campo enfatiza que estas
meninas não estão mais se prostituindo. "Até porque estão
domlindo aqui no abrigo. Quanto ao uso de drogas. é claro
que algumas ainda sentem dependência e precisam ser
áesinti5xicadas. Mas dentro da casa elas não usam cola. Já
usaram, e até isso nós, com diálogo, conseguimos tirar
delas'', argumenta

N4au.s-tntos a funcionários, tentativas de suicídio e outros
casos oitorescos são apenas alguns ingredientes a mais na
rotina diária de quem não se abala com as criticas e
descontentamentos de ilha sociedade que prefere atribuir
culpas e responsabilidades sempre ao próximo, sem assu-
mir nada para si. Exemplo disso? A coordenadora lembra
o fato de que existe um abaixo-assinado para retirar a
institüção do prédio
Ela salienta que "todo m\mdo se diz preocupado com a

q uestão do menor, mas quando a situação se apresenta perto
da gente, em geral, a primeira altemativa é virar as costas
E é muito mais em fuu)ção disso e pela satisfação pessoal
que algumas pessoas se propõem a este tipo de trabalho de
pouco ntorno financeiro e muitas cobranças.' (Claudio
Júnior)
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lkQc@sd hvestjga agressão dQ PM a menor
Jtn inquérito apura a. identDcação irregular de ttteninos de rua aüavés delotograÍias tiradas por policial militares

um grupo de meninos de
rua em Novo Hambwgo

Um laudo do IML solicitado pelo promotor dc
atiça Eduado Iriart, no entanto. oonsUtou
:ofiações generalizadas em M.M.S. e en} Ed
n Gonçalvn, 20 ano-s,que também irite8íava
Empa. A promotora de Justiça titti]ar da ]'
ira Crimina!, Denisc Villcla. ainda acícswn-
ü uma denúncia contra o PM e os guardas poí
rcssão çxmtra mais três media« dc rua.
FDTOçRAFiAS -- Por :determinação do ooman
nte (b 3' BPÀ{,tenente-coronel Otomar KG
g. Q soi(lado Jogo l-hélio está afastado de suas
nções dc rua. Kóílig ordenou a instauração clo
M para investigar n agicssões. Outra irregu
ri(jade 'foi admitida pelos tenentes Haroldo
bebe! c Rogério Stumpf, da l ' CIA.
Em 20 de Julho. alçando serem menibloudu.
umcm, gtutro PMs quc :usavam os Opaca!
eüixos ]247 e 1219 invadiram ilovamenic a

que tirar fotografia de quem quer que «ja.
)rçadamentc ou nào. constitui-sê Duma falta
rate, já guc essa não ê uma atribuição da
risada Militar. .=Vaa.: ter que justinlcar' muito
m a raiãd dc tercín. tirado céus lota c. l

rincipalmentc, o qüe! pícténdiaM lazer caIU l
aS::bA- -,e+o$;;#$11'+.+T#«\ ;:'v.a e: ' ., }''b ' -"-f '- ,.-' - "''.,1l
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Laguinho das Freiras
vida de criançasque engraxam sapatos, cheiram cola
as ürdes mais abnsadoras do verão de Novo

iburgo, 'quando o temlõmetro grande do Calçadão
passa os 3S graus, o Centro da cidade, de súbito. é
nado pelos meninos e meninas sujos que
mbüam entre as pinças Imigrante e 20 de Setembro

nda raspadinhu e engmxando sapatos. Eles estão
ca de qmtro quilómetros, desferindo braçadas

osas nas águas tunas do Laguinho das Freimi. um
o meio dos terrenos baldios da rua Madre

ina. baixo Canudos
presidente do Começo Tutelar. Neide Friederich
uia em 35 o número de menores de rua de Nova
burgo. Como os meninos de ma de todas as cida-

alguns cheimm cola, outros ie arriscam em peque-
âirtos, todos bágam ente si. A luta anis achada é
sobnvivêacil. iJau engmxada sái por Cr$ 5 anil e

! mspadinba dá Iticro de Cr$ 2 mi!. bbiâicilmente orende mais de Cr$ 50 mi!
lchê - O mulato Êortc M..A.B.M., 14 anos, gaba-se
tumr mais do que qualquerum aa Pinça Imikraate.

proÊtssão é de alto iiscÓ: michê. M.A.B. Id . chegou
lbomr liam tabela de preços dos seus serviços. t%ra
nitir que os homossexuais o acariciam cobra Cr$ 10
O sexo onl Éai po! Cr$ 20.mil. A consuaução da

! bem anis cam: Cr$ 70 mi!. "Ontem um me deu Cr$
xü", vangloriou.se nla quarta-feira passada. MaÉ
va preocupado. "Pmciso an21nlw um chinelo". ex-'' '
ou, mostmndo os pés descalços. "Se tu aparece sem
e[q os bichas te ãc])am bagaceira
A..B.h4. tentava convencem:'a amigo R.S., 13 anos
npnstar-ihe as havaianas encardidas. Até setiiaiu
ada, R.S. ostentava tina vasta cabeleira loim iafes-
de piohos. Os taxistas do Centm se compadeçeram

spamm-lhe a cabeça. "Agora ficou menor''. iiecop»' '

ia, passando -a filão nos tocos de âos. Caio não
seguisse os chinelos do amigo careca, M.AB.M.
aria os do pequeno V.C., um ;ardentiiüo de 8 anos

e:'g=:ln:m!'inn g!:TS'Ê
uma tia que debateu m mão", nclamoÚ V.C

ante que não volta auk para a escola e prova que
e.lergaguelando ao deciãar o nome da Caixa E;a...
bica.Fedlml inscúto numa mspadiliba

u$:z:en.ZEgõk,'üu:!sZÜ
=:=.; 1..p'2ui ;i%g#H'ÍÉÊ11:

segundo eie, o espaaava todos os dias. "AÍ eu
hi e caí fom". conta
mpagão.M.R saiu.de casa pam encostar o amor
utnngido, ente risilüos e tÓner de dedos. confessa
:aixão pela amiga M:A.M.: Mas ela o despreza. 'iene
nuito tardo", justifica M.AM.. "Ela; ãcam .se
legenda", tenta se explicar o rdeitado
ifsia - O.dono do ibmção d;' M.A.M. está a 40
õmetros de distância, intimado aa bebem de PQlto
gre por ter tentado "meter tina barbearia" M Vila
ling, Aos suspiros, a moça tece lpoemas pam o
ido: ''Se você'casar com outra, nãb há'ten;po ou

e, as vezes, se prostiuem

alegria. Você casa às ll horas e morri ao meio-dia". A
menina com certeza aão declamada versos pam -um
bligadiano que, assegura,. a esüprou há dois meses na
Pmça20. Ela relata que estava com uma amiga na pmça
quando um soldado kíesceu de tina moto vê;molha e a
abordou. M.AM. a6uma quc o brigadiano a âna.atou
pala um canto escuto e a obrigou a se despir, tendo, em
seguida, violentado-a
Cabelos negros c ligou, óculos espelhados escondendo

os olhos castanhos, a garota R.P.O., 14 anos. é uma séria
rival ,de M.A.M. M c6híecção de poemas. R:É.Õ. ã;Li;
metódica. Anota as leias das múãcw que gosta e as suas
poesias num velho caderno nmanescentê
da 2' série do primeüo gmu. Em leda vacilaiúe. está
registado no cádemo: "i:ã detrás da minha casa teh um
pé de rosa bmaca, quem quiser.casar comigo, traga véu
e aliança": RP.o. espia que ó véu e a aliança sejam
presenteados porIAm outro intimo da Febeit\ de 1 6 anos
que volta e meia aparece em Novo Hambwgo pam hen&molât
Relações perigosas - Amor diâci} mesmo é o cultiva-

do pela pntinba M.F.M:,. de 13 anos, que se tomou a
vértice de um intricado triângulo amorogb. No intervalo
g? uma briga do casal M.A., a menina violentada pelas
PMs ao Anõ Novo, e 1 ., de Sapucaia, ela se viu envolvida

com o !aplz, com quem teve sua primeira mação
sexual M.F.M está apaixonada,, aus'desiludida. "Êla
(M.A.) é a muher dele, c sci qué os dois já ãueram as
pazes", lamenta

Dc Sapucaia, como o casal M.A e 1., são os meninos
mais agnssivos que andam pelas aias dQ.Centro; Q$
comediantes das }anchoaetes dà avenida Pedra Adams
Filho são unânimes em descrever estes menows como
violentos e perigosos. Entre eles está J.P., 14 anos
acostumado ã praticar pequenos f\Elos nas nsidêdciaé
dc Novo Hambuigo. J.P. é um dos potlcos que adaiite
ch?imr cola. "Quedo estou sem diiüciro pah comer, a
cola fa com que eu esqueça a fome", justifica F.RÉ'
baixo, âamia+.e esperta, i3 anos de ilude, diz que está
na luta" com J.P. desde que os dois vieiamlle Sapucaia,

pouco.antes do Naül. J.P. já tinha vivido nas nus de
Novo Hamburgo dos 7 aos ]'2 anos. Depois de dois anos
fom, voltou "porque em Novo HambÚrgo é mais fáci!
de aaumncomida". Entre ummergulho e Quão no lago
ele vai contando que gula mãe o abandonou quando tingia
dois meses de idade, ficando sob a responsabilidade do
pai, llm en&egador de Sapucaia. J;P. íez só a I' série e
apTeadeu a escave! o hgme. Sonha em conseguir
tiàbalho, terlJma mulher e filhos. "Quero uma família
aÊimla.(Davíd Coimbrã e Clóvís Vlctórla)

- .. o/u de eagB4awr
:ltÀo da f vl »''-n.----'-ln 'ün-w.n.;''
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Briga de menores
termina em morte

dois menores de rua acabou
em tragédia no início da tar-
de de ontem. O menor Alces
da Salva, de 13 anos, foi mor-
to com uma estocada de ca-
nivete no coração pelo Meni-
no M.A.R., de 14 anos. A
briga ocorreu por volta das
13h na esquina das ruas Ga-
mes Portinho e João Antâ-
nio da Silveira, no Centro de
Novo Hamburgo. Alceu foi
socorrido por PMs, .mas
morreu quando deu entrada
no Hospital Geral.

Alces, M.A.R. e dois ou-
ltro menores, M.R., . 16, e

F.S., 16, estavam cheiran-
do cola na escadaria da Go-
les Portinho. Dwidiram su-
bir a rua, na direção do bair-
ro jardim Mauá, a procura
de um lugar menos movi-
mentada para cheirar mais,
quando Alces e M.A.R. se
desentendemm. "Pensei que
Pies est?yam brincando", de-
1:parou M.R., ao ver que Al-
ces estava com um canivete
na mão ameaçando M.A.R-

Na I' DP, M.A.R. disse
lue os dois estavam "chapa-
.os de cola" e como havia
.atado Alces: "Eie veio me
spetar com o canivete e eu
:irei da hão dele. Daí acer-
lci no coração". descreveu.
epois, M.A.R. correu até o
:onselho 'Ntelar do Menor
avisou que havia atingido
.ceu. O$ quatro menores

'moram na Casa Abrigo e es-
tão frequentando a escola. O
delegado Moacir Fermíno
Bernarda, da 3' DP de No-
vo Hamburgo tomou o de-
poimento dos três e encami-
nhou M.A.R. aó Fórum. Os
outros dois foram levados ao
Conselho 'htelar.(CV)

smprçsario alu''"''-''::io ajuda:mêiióresl.alma

ch pmmove'debatem sobre.a
problemática do. menor de
rua, numa tentativa de res-
gata-los para a respf?nsabili-
liade e ã rotina diária do
trabalho. A chegada da mai-
oridade também é alvo de
discussão para osj ovem. "0
mais importante e que a gen-
te percebe a carência que
eles sentem. E vemos o re-
tomo que eles dão ao rece-
berem êariilho. Mias tem dias
que é. .diHicil encarar, pois
alguns chegam aqui com fho
porterem passado a noite na
i'ua, proibidos dç entrar em
casa pelos pais. .Isso choca,
mas a gente se acostuma .e
aprende a separar ?! coi-

bí M 11glEEi"?' KMD

\-ul pu uc iiieJlor ainda desaparecido
a eüetuar buscas na si

ãi: s: :Êhr ,,"*' '
Billnbciros dc I'alto Alegre, até a füz do arn)io Ltliz Rau. llo
Rjo do Sinos, sela nenhum resultado. O copo permanece
scm ter sido enconüado.e as possibilidades de localização
nos próximos dias se rcduzeÚ ao pessimismo dos bombei-
ros. O garoto desapareceu na tarde de 3 1 de maio passado
depois de ter aspirado cala de sapateiro com um amigo
embaixo da.ponto no entroncamento da Rua i'de Outubro
com Avenida Nações Unidas

O sargento pairo hlõsquieur resume as dificuldades que os

SOLIDARIEDADE

Unia faixaestendida naPra-
ça do emigrante, no sábado
pela manhã, expãmia o senti-
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Anexo 5 - Fotos da Praça do Imigrante, da cidade, e da gurizada
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A Praça do Imigrante. 
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Anexo 6 - Diário de campo, de um dia no centro da cidade

1 3/08 - Tinha palestra com o Ni]ton Fishcr na SMED, mas seria às ] 4:30h. Resolvi não ir pois a oficina com os
meninos iniciaria às 1 5 horas c havíamos convidado a Clcidc para falar aos meninos. A mãc mc emprestou o
carro. 14:40 h cheguei no centro. Passei pelo bispado, Mái-cio estava sentado no chão, encostado na parede.
com a caixa dc papelão na mão, comendo comida. Não vi talhcrcs, acho que comia com as mãos. Perguntei, c
aí; fazendo uma boquinha'/ "É, boquinha não, fazendo um boião"! c riu. Não parcceu consuangido pelo fato dc
notar quc cle estava comendo. Passei pela "vó"(Rcst. São Luas) , Rcnato esperava na ftentc. Saiu o garçom c
dcu-lhe uma bandcilinha enrolada. Imaginei scr comida mas não entendi o que o Renato fazia ali, naquela hora
quando devia estar U-abalhando. Viu-me e cumprimentou-me. Saiu. Sentados no chão, em frente ao restaurante
estavam Luísa e Fera. Pareciam chapadas. Luísa sacudindo o blusão, pois estava com calor. Passei a mão em
seus rostos, cumprimentando-os. O garçom perguntou se eles queriam almoço, disseram que não. Perguntei se
eles haviam visto o lsrael ou a Nilza. Disseram que o "tio" tinha acabado de passar por ali e subido. Subi
também. Não vi ninguém pela praça. Fui até a ligaria Espírita pra comprar incenso que havia esquwido de
levar. Acertei sobre o lido do Jung que havia retirado pra ler. Voltei pra praça. EnconUei o lsmel no caminho.
Disse que já haviam conversado com a gurizada, que estava tudo certo, eles estavam almoçando no iBocó e
viriam depois. Elmo havia fiado que desta vez participaria da oficina. Falei sobre o Miguel, que tinha vindo
pinUr o portão na minha casa com o Edson e um ouço rapaz que não conhecia. lsrael disse tê-lo visto uma ou
ouça vez pela rua. Mas não está sempre na rua. Disse parecer estarem bem e trabalhando. Falei sobre o fato
dclc me dizer tcr ido buscar o Rafael em Tmmandaí, pois estava doente, desidratado. Perguntei ao lsmel como
será quc e]e teria conscguido, e]c acha que foi da mesma maneira que a Mariana levou-o, meio na marm. Falou
quc o cara do bar do Quiosque falou que sábado estavam o Miguel e a Rafaela super chapadas, e com a Liga
(quc não dwe tcr dois meses) junto ali no centro. Que ficaram honorizados. lsmel e Nilsa já haviam
cncaminhado solicitação ao Conselho Tutelar quc tomasse providências. Foram ver o que o Miguel
(conselheiro) fcz. Chegaram ao Conselho Tutelar, elc nem havia pego o caso ainda(três semanas). Falou que
não tinha endereço. Foi vcr e tinha o endereço. Ficou dc ir em seu plantio veíi6lcar a situação. Rafaela está indo
todas as noites, depois das 18 horas cuidar de carro com o nenê. Como já era 15 horas, combinamos de eu ir no
Posto de Saúde buscar a Cleide c lsracl iria até o moca buscar os meninos. Cheguei no Posto, enconüei o Paulo,
esperando pra ser atcndida peia Cantai. Consegui vcr a Cleide, quando ela abriu a porta. Disse que teria que
atender mais duas pessoas, depois iria. Enquanto esperava, perguntei ao Paulo como estavam as coisas e onde
clc estava. Disse quc morando com a mãe, em NH, primeiro perguntei se em São Leopoldo, não, disse, lá mora
o pai. Dissc quc este\c trabalhando por seis meses na casa Ama, que prometeram pagar e não pagaram nada.
Tinha outro rapaz também espemndo, dizendo a mcsma coisa. Pau]o ía]ou quc no tempo de]c tinham ]6
trabalhando e hoje só tcm quatro. Que a gurizada bica só cheirando loló e roubando. O outro rapaz contou do
roubo dc uma senhora que lava roupa pra fora, quc agora tcm "que dar conta da roupa roubada, pois não cra
dela". Quc a coisa tá braba, eles prometem pagar as pessoas e nâo pagam. Saí dali c füi pra praça. Não
cncontrei ninguém. Resolvi sentar ao lado do coreto pra esperar. Não adiantada õcar circulando. Depois de um
tempo chegou a Nilza. Ela havia ido pra sede buscar o material pra pinta c folhas. Conversamos sobre como
estavam as coisas. Contou também a história da Rahela, do conselho, ctc.. Os meninos não apareceram Daqui
a pouco passou Q Toninha c o Cabeço. Este com uma toca do grêmio(de ]ã), um moletom apeluciado, de
bcm)uda. O Toninha com calça de brim, camisa de manga e de gola, de tênis. Cumprimentmam-nos, ficaram
uns segundos c foram embora. Perguntaram pelos meninos, fHamos quc talvez estivessem no mocó, pois
estávamos os espcrando. Nilza contou que o José está injetando direto, que a brigada tentou entrar no moca
perto do Shopping mas não conseguiu. No outro, perto da "vó", seguido cla vai. Que um dia a lsabel
(ConsclhoTulclar) [oi com a guarda e ]evou todos os meninos pro abrigo, não ü]cou nenhum ali.

Daqui a pouco chegou o lsrael, e dos meninos nada. Falei sobre o Rcnato estar pegando comida, disse
scr esquema cm relação a droga. Parece que ele pegou a comida pro É]io, em troca do cheiro. ]sracl saiu dc
novo c trouxe dois meninos engraxates, pequenos. Adcmir e outro que não sei o nome. Jsrae] deu lápis c folha
pra eles desenharem. Ficaram no coreto, cm pé, desenhando. Eu e Nilza continuamos a conversar. Pensamos
lalvcz trocar o dia da oficina, talvez por sexta no dia do futebol que eles sempre vcm. Defendi quc não, pois se
invcstircmos todos os dias na rua, penso que teremos que achar maneiras dc atrai-los para outras coisas que não
só o futebol. Não podcrcmos todos os diasjogar futebol como atração. Convcrsaremos sobre isso-

Nilza c cu fomos ver o desenho dos meninos, eles nâo quiseram nos mosu-ar, foram pro outro lado do
corcto. Falei quc tudo bcm se não querem mosuar, não insistircmos- Acabaram saindo de perto- Paulo apareceu
novamente. Convcrsamos um pouco, falou da vida, que irá trabalhar na Renascer cm São Lcopoldo. Quc foi
hzcr dois cursos pra monitor cm São Paulo, com as comunidades terapêuticas. Quc Marion (dirclora dc Ação
Socia]) pagou as passagcns pra cle nas duas vezes. Quç hoUC já pensa na vida, quc está curta. Perguntamos por
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quc, daí perguntei pegou "aquela", riu c disse quc sim . Já imaginava, quando clc estava consulUndo com a
Vivian. Quc agora cshva preocupado em trabalhar, tHei quc morrer pode até morrer atropelado, falou quc sabc,
mas quc é difcrcntc. Agom está morando com a mãc, quc as pessoas que mais dcmm força pra clc quando ficou
sabendo foram o pai c a mãc. Ficou sabendo cm fevereiro, que agora está melhor, mas esteve pior. Quc agora sc
dá conta quc quem Foi "ataria" sempre foi clc, quc não escutava o que fiavam pra ele, que se dá tri bcm com o
padrasto quc antes não conseguia conviver direito. Que agora se lembra dc tudo o quc fiavam pra c]c antes
Que o Petclbl(médico) sempre o encontmva c dizia. tu podias estar cam um carro assim quc nem o mcu sc tu
quisesse. Que agora não dá mais tempo. "vai vcr mcu quc o destino cra andar a pé mesmo, pois agora não dá
mais tempo pra melhora". Perguntamos por quc, elc disse quejá está com 20 anos, e jogava futebol. Agora já é
tarde pra começar. Falamos que ainda poderia scr treinador ou outra coisa, dentro do ramo. Concordou, mas
deu pm sentir quc elc sente seu tempo pra ele limitado. Perguntou sc sabíamos quc agora eles tem passe livre,
frei que sabia. Mostrou o papel que precisa preencher pra rccebê-lo. Está uma nichinha, com o nome da doença
(código) e a descrição da mesma. Fiquei indignada, como colocar a descrição da doença, isso não pode. Elc
disw que quando pegou a filhinha, a moça perguntou o que ele tinha, que ele disse que ela verá quando vicr
prwnchido pclo médico, que outm moça logo disse, ah, eu sei o que é. Que tinha mais algumas pessoas na fila.
Falei que isso não pode acontecer, que eu e a Niw havíamos ido até a SEMOV pra lazer dillerente isto, que a
SEMSAS deveria dar cites vales, pois a pessoa tem o direito de manter em sigilo sua doença, e dessa maneira
não acontece o sigilo, pois quando as pessoas se olham, já sabem o que é. Ele disse não se imporia com isso,
mas frei que outros acabam não buscando por não quererem passar por esta situação. Ele fiou que precisava ir
pegar a assinatura da Viviam, se não cla ia embora e precisava das passagens hoUC. Saiu.

Eu e a Nilza conversamos mais um pouco e eu também flú embora pois já era 16:15h e não havia
aparecido nenhum menino de rua.

Passei pelo posto pm falar com a Cleide. Ela estava se aprontando pm i]. Paulo estava ali.
Comentámos sobre as passagens, que precisamos íàzer algo, pois desse jeito não adianta , que a SEMSAS
dweria ceder as passagens, atmvés das assistentes sociais. Vivían disse que elas "não podem, pois precisam
ficar numa sala dando sermão nas pessoas, em vez de fazerem outra coisa". Teremos que rediscutir o assunto.
(:ombinei com a Cleide, de talvez daqui a duas semanas conversarmos de novo, pois não havia saído a oüiCIHã e
eu não estaria na próxima semana.

Na saída, Paulo chamou-me, pediu dinheiro pm pagar o xerox da kart. de identidade, pois teria quc
fazer a carteira prós passes hoje pois não tinha dinheiro pm passagem. Como só tinha um real, dei-lhc. Ficou
de pagar quando me encontrasse. Disse ter de tomar 300 comprimidos por mês. Falei que ülcasse por conta.
Despedimo-nos e fui embora. Pensei sobre a tende, sobre não ter ido assistir ao Nilton, a oficina não ter saído.
mas valeu, ter escutado o Paulo avaliando sua vida. cuidando de si, preocupado com as coisas, um Paulo mais
mnsciente, consciente da doença.
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ANEXO 7 - Diários da Rose
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ANEXO Reportagens da Zero Hora sobre a Tu rma do

Cachorrinho, que era acompanhada pela Cláudia T. Magna
4

RE PO RTAGEM ES PEC IAL

Sete mortes det ibam sonho
De otlütb+n do alto passado até novembro, sete tttettim)s da Tul'nu do Caclton'indo morreram

DERA. BAPiCO DE DADOS/ZH

LIANE BRUM mentes. roupas e doações de todo o ti-
po. Até na China uma brasileira reco-
lheu donativos que deverão chegar em
breve por uma companhia aérea que se
prontificou a fazer o transporte gmtuita-
mente. E os adolescentes ganharam a
sua máxima aspiração, doada por um
grupo dc pessoas: uma casa

Os rapazes estropiados da Praça do
Cachorfinlto se sentiram gente. arrisca-
ram-se a tecer planos. Mas os sonhos
têm vida curta no mundo dos sem-fum-
ro. A realidade logo
atropela e mata. No
inicio: eles chegaram a
ser 30. Mas foram
tombando pelo callti-
nllo. Quatro gucunlbi
raid somente entre ou-
tubro do ano passado e
nliiio deste ano. Adria-
no fot o printciro. em
20 de outubro de 1 996.
Anos antes ele hax.ia
abordado a professora: ''A senhor pode
dar aula para nós? A gente precisa dc
escola para o nosso futuro''. Moveu deAids aos 22 anos. Em dezembro de
1 996. Tíoquinho tombou do mesmo mal
aos 2 ! anos. No três seguinte. e11i janci
ro deste ano. Raiano foi assassinado a
faca aos 19 anos. Menos de uln mês
mais tarde. cll} 9 dc fevereiro. foi a vcz
de Pauzinho: mono a chutos e pauladas

aos 20 anos, nas proximidades do Colé-
gio Rosário, por causa de R$ 20

Nos últimos seis meses. o súbito es-
trelato e a solidariedade de parte dos
gaúchos -- eles seguiram ignorados pe-
los governos esta(hal e municipal - fez
os meninos suspiíarent peia que até en-
tão parecera inalcançávci: futura; Mas a
mà(i da rua logo desceu implacável so-
bre eles. Exatáincnte um mês depois da
reportagem, Anca üoi espancado por ga-
ris vestindo macacõcs do Departamento

Municipal de Limpeza
Urbana (DMLU) e per-
deu o baço. No mês se-
guinte, julho. Negrito
morreu aos 20 anos
com unia overdose dc
cocaína. Um mês depois
da casa ser inaugurada
cona festa. em 13 de
agosto. iason íoi assas-
sinado aos 1 8 anos a fa-
cadas e pedradas dentro

do novo lar pelo engraxate iodo Luiz
Cardoso de ÁraÜo. Ó assassino confes-
so pretendia ficar cona a casa doada aos
adolescentes. Fiá menos de um mês. Re-
nati11ho {tlorrcu de Aids aos 19 anos.
Não sc cansava dc repetir: ''Sci quc es-
tou illorrcndo, a mloça (a Ai(tç) veio mc
pegar

Os sobreviventes foratll espancados
duas vezes dentro da casa: a primeira

por amigos do assassino de Jason. prós
sionando-os para que não prestasscnl
depoimento acusando-o da nlortc. c {i
segunda por moradores da vila, quc jul
guiam a casa pré-fabricada boa demais
pam adolcsceãtes dc ma. Fugiran} dc l;t
no mês passado. apavorados. Seus pcr
tences desapareceram. E eles estão dc
nol.o na rua. Mais uma 'ç'cz expulsos
Coli} menos esperança quc ailtcs. {,)ti
como eles costumam dizer com u111;1

tranquilidade inacreditável: ''Fazcllll.,
hora ex.üa na Terra

Apenas Riquinho {em sido ussidt1{3
às axilas de suk escola }nvcntadíi. tod;is
as sextas-feiras. As vezes aparcccii}
dois. cn} outras cinco alunos. Eles fo
ram ameaçados dc nlortc c tên} mc(to
b.,las Riquinho promete não deixar [
sonho morrer. Para isso. elc conta ct);l}
uma velha filosofia da rua. silbc(]ol-i:i
dc ull} adolescente arrcbentado pela
vida aos 20 anos: ''O futuro é itttpr:
visto. Teia que pegar o quc dã do jcii
quc dá. E o que vem a gente temi qtic
matar no peito

Deirdrc. a professora. não Celta. }lil
quase quatro anos ela os socorre tluii! tlt
são espancados. presos. ttlortos Qun nl l
têm f(\mc. sofrem por sautliidc. ligarei
para dizer quc a alnani. lil:! não f)ct(tc
bspclaltça: ''Se sobrcvivcrcnt dois. c e
tci dois vcncerctli. vou dizer quc ii ítir
ma do Cachorrinho venceu

escola de !ua da Tumba da Pra-
ça do Cachorhiüo dá sinais de
agonia: evasão dos alunos por

norte. Há quase quatro anos. em março
le 1994. um grupo de guardadores dc
arco. adolescentes da satieta. aborda-
am a professou Deirdre Bicca para pc-
]ir ''estudo pam o futuro". Uma semana
depois. eles iniciavan} sua escola de es-
perança. a céu aberto, enxotada por ta-
=íos. Hoje. são poucos os sobreviventes
]ue apareceil} no Recanto do Espanhol,
ao Parque da Redenção. em Porto Ale
gre, a cada sexta-feira. Por unia razão
]rlttaí: sete altlnos estão !mortos. De 20
ic outubro do ano passado até hoje - no

paço de tempo de utn ano. ulit mês c
!3 dias - sete garotos na faixa dos 20
alias tivcrant 8 vida roubada. Três assas-
;irados. três por Aids e um por overdo-
se dc cocail\a.

Uln gcilocidio em praça pública e, co-
n\o desabafa a professora. parece que
ninguém vê ou se importa. Em 25 de
maio deste ano. Zero Hora publicou
uma reportagem mosüando a utopia dos
rapazes dcsvalidos da Praça do Cachos
ranho. Elt} pouco mais de seis meses.
Multo acoflteceu. A tumba apareceu uo
cais inteiro ein reportagens da I'V Ban-
]ciratltes e da Rede Globo, Dezenas de
aúchos enviaram alimentos, medica.

A

Os sobreviventes
foram ameaçados de
morte, e a maioria
não frequenta mais
w aulas de Deirdre

+
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Jason
lidos achwam que Jason mor?eãa de Àids.
rrm a pedradas. Hcou 21 dias na geiadeimnecroiério. Foi enterrado na cova 223 do
mpo Santo. O coITo adolescente não cabia
caixão de illdigente. ]êw deter empwmdo.
lson semprejoi o mais$'ágil dos mpltinos-
}tem da Pinça do CachorHnho. choque em
rente. Suajamíiia ten dinheiro, mas havia
:$acelado. Opas joi assassitwdo com ele nto
o. .4 mãe reconsimiu a üda sem os.$1hos.
)s atrás, joi resgatado da rua por paleltles e
lhos um banho de shopping. Hoifou pam a
jota dias depois, tais alqwb7udo que antes.
!m maio, elelbzia a lição da escola atirado
un{ baço da Rdençãa com o corpo devd-

b pela doettça Contra toda © ptoji:das, se
upetou. E mono msassinado. Dos palElita
sangile, apenas uma !ia da parte pobre da
tília apareceu. À4as os irmãos da Pinça do
ichorHnho e a pnÚessom wsistimm ao cai-
o desapateca' na tava.

Espancados e expulsos de casa
Uma casa. Este em o sonho da Tur-

ma da Pinça do Cachorrinho. Em o bi-
lhete de entra(]a para "viam gente", co-
mia diziam. Era como entrar no mun-
do peia porta da frente, depois de ter
pasmado a vida no lado de âom da cer-
ca. Comovidos com a utopia consauí-
da pelos braços Raquíticas dos garotos
combalidos das ruas de Porto Alegre,
un} grupo de espiritualistas comprou
uma casa pré-fabricada. E o sonho de
madeira foi plantada) em um lugar
chamado Morro do índio. no bairro
Agronomia, em judo deste ano. Uma
vila pobre, pon6hada por casebres de
biscateiros. na zona lute de Porto Ale-
gre. "Agora nós não somos mais de
nla". anunciou Boião. "Temos casa

Durou pouco a ilusão. Doce e eRe-
mera. A rea:idade pedalou a porta e
invadiu o único ]ar que os garotos co-
nheceram na vida. Durante cerca de
uln mês. eles c:lucraram o piso da ca-
sa. distribuíram pratos duialex azuis
na mesa dc] 0 cadeiras. ouviram bala-
das românticas cn] urn velho aparelho
de som. até churrasco fizeram. Estu-
dam111 cor» dais aâmco, aprenderam a
fazer artesanato, alguns arrumavam
tuba:ho. tinham até aulas de Ioga. An-
davam p:anando de tão faceiras

Mas a casa gerou cobiça. Era boa
dci1lais. bonita além da conta na opi-
nião dos mandares miseráveis da vi-

zinhança. Boa demais pam garotos de
rua. O primeiro a acreditar nisso foi
justamente o engraxate Jogo Luiz de
Araújo. 25 anos. Ele é {mtão de A:ca,
o líder da lum)a da Pmça do Cachor-
rinho. E ofereceu o tenente das proxi-
midades de $ua choça -- unia área ver-
de - para instalar o lar dos meninos
Mas irão queria muito mais. Ele que-
ria a casa. E a cobiça o cegou

Na noite de 13 de agosto, os garotos
acordaram com o som mscante do ta-
cão da cozinha entrando na cabeça de
Juon. O garoto foi esfaqueado muitas
vezes. Fugiu pam a casa da namorada,
romance iNciado dias antes, mas aca-
bou voltando. Os amigos acham que
queria morrer em casa. Jogo Luiz la-
vou seu corpo, limpou suas fendas e
buscou uma pedm do alicerce da casa.
Com ela esfaçeíou o crânio de Jason

Depois fez uma panela de arroz. Co-
nlcndo o cereal, olhalldo para o corpo
ensanguentado dc Jason, ouvindo os
gemidos dc sua agonia, esperou que o
menino morresse. "Não posso sair da-
qui antes que eje morra'', explicava
aos outros. "Quem se mexer, morre
junto." Quando Jason deu o último
suspiro de seus 18 anos, Jogo Luiz
saiu para trabalhar. Foi preso quando
tomava o sopro da Igreja das Dores

A Turma da Praça do Cachorrirlho
limpou o sangue da casa apunhalada

com c:orofina. E tentou remendar a
sua utopia. Mas ioga foram ]embmdos
de que' sonhar era um verbo vetado
para e:es antes mesmo de nascerem
P'riilleiro foram os amigos de Jogo
que invadiram a casa espancando e
quebrando o que -- e quem - encon-
trassem pc:a frente. Os adolescentes
ainda reslstiiwn. Amedrontados. ane-
bentados, ficaram na casa.

Mas aí veio o julgamento da vila
Alguns moradores consideraram que
nãÕ só fique:a casa era boa demais pa-
ra garotos de rua, como gente do re-
lento era ruim demais para morar no
agíomemdo de banacos irregulares. E
a Tumba do Cachorrinho, banida de
todos os lugares, de igrdas, de prédios
públicos, foi expulsa também do terri-
iórlo da miséria. E vo:tou para a rua
sem saber qual 6oi o decreto que deter-
minou que seu lugar é na saleta

Dias atrás, a casa havia sido ocupa-
da por uma mulher chamada Gesso;
cinco filhos e dois netos. };ugianl dg
aluguel quc não conseguiam pagar. "E
uma casa tão ]illda, qualquer un} gos-
taria de tcr". dizia ela. "E a casa dos
meus sonhos." Mas a vizinha lsabel
Cnstina já Hoi alcRimdo na porta: "Es-
sa casa êste amaldiçoada. Era a casa
onde os meninos queHam mover. Era
o seu último pedido. Essa casa é deles
até que todos morram

Alga
Alga. o :íder. abandonou a Turma do Cachor-
ro. "Fui derrotado". aFIrma. " O grattde so-
lo da minha \4ífa elu !er Ilha cma e vi o meu
óptio irmão ntafar e nlet{ melhor amigo de-
lido deste teta." Sem o baço ctwancado pelos
u'is, com hepatite B e C, isolado pela Áids,
ca diz que pwcisa de um tempo de solidão.
.bica. ou Attdlé {fe ÁraúÜo, botou as mãos e os
eIRas na nia pela primeira vez com unl ano.
r\hc caído do colo do pai qtle desmaiou de bê-
idc Foi carregado para lim orÍat\afo quando
lgafitlhava aos ptuntos peia rua.
Âos 23 anos. Alça sempte$oi o maisjorte dos
: tiros-itott\ens da Pinça do Cacliorrittho. Nos
tintos dias percor'lz!# os íiígetres de fila ínfãn-
a des\ anda, o mapa de sita orfandade. Cuttti-
lotl pelos parqites obsewando a felicidade
bela. E decitjiti illfaT.
Eie \;i\-e bole encaixo de tttn viadltío do Cett-
). " Não cotlseguitant {lcabar comigo" . diz.
5n ainda cotlsig} etttaFar a cor dn }n:ín( o
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POLICIA
PORTO AL EGRE

Jovem é assassinado em albergue
A briga ocorlvu lla casa dos meninos carentes chamados de Turma dos Cachorrinhos

ADR]ANA IR]ON

olpes de tacão e pedradas deram
fim na madrugada de ontem a
uma série de atritos que costu-

meuamente invadiam uma casa sem nú-
mero situada num beco da Rua Antânio
rosé Santana, no bairro Agronomia, em
Porto Alegre. Há um mês, a Ksidência --
doada por espiritualistps -- ftlncionava
como albeque pam um grupo de meú-
nos carentes conhecidos como a Tumba
do Cachorrinho. Por volta das 5h de on-
tem, um desentendimento entre dois dos
jovens que viviam no local resultou na
morte de Rogéfio Sirva de Aguçar, o Ja-
son, 17 anos. O autor do crime, o engm-
xate e biscateiro Jogo Luiz Cardoso de
Arado, 25 anos, disse que matou para
não morrer. Jogo Luiz, que tinha antece-
dentes por ftato, foi preso horas depois
do assassinato por agentes da 2 1' Dele-
gada da Polícia Civil

Os meninos da 'l\imla do Cachoríhho
ganharam notoriedade por serem partici-
pantes das aulas de ma dadas por Deir-
díe Bicha, professam da rede pública do
Estado. Desde 1 994. Deirdre assumiu o
compromisso de lesionar para os adoles-
centes. VáHas pmças da cidade servimm
de sala de aula. Anualmente. os encon-
tros são realizados no Parque da Reden-
ção. Os meninos chegaram até a divulgar
suas histórias de vida no livro Letras da
Rua, editado peia prefeitura

Além de aprender, o maior sonho da
Turma do Cachorrinho era ter um casa.
O desejo foi realizado com uulla doação
feita por espiritualÉstas. O espaço vinha
sendo dividido pelos adolescentes }lavia
cerca de um mês. Jogo Luiz não fazia
parte do grupo e morava com os meni-
nos apenas por ser irmão de um deles
Confomte o depoimento do engmxate na
2 ] ' DR Jason vinha criando prob:amas
pam os demais integrantes do gmpo. "0
Jason se drogada muito e começou a
roubar roupas e outros obyetos lá en} ca-
sa", a6imlou João Luiz. "Por causa disso
nós já tínhamos brigado a socos outras
vezes.

Na noite de terça-fieira, Jason teria sa-
rado Remato Roberto de Oliveira. 20
anos. A briga motivou a interferência de
Jogo Luiz, que deu golpes de tacão em
Jason. "Eu me ofereci para levar ele para
o hospita:, mas eie nã(i quis ir", declarou
Jogo. "Então ele me disse que eu ia dor-
mir o sono das bruxas (morrer) e eu me
irritei." Jogo Luiz disse que ficou na saia
sem dormir por estar com medo de ia-
son. Mas pouco antes de iodo Luiz sair
para trabalhar. os dois teriam voltado a
discutir, e Jason foi morto a pedradas.
Eu vi ele cair morto e Rli trabalhar nor-

mahnen!e", admitiu Jogo Luiz.
O engíaxate foi capturado na frente da

Igreja das Dores. onde havia ido tomar
sopa que é distübuida de graça todas as
quartas-feiras. Jogo Luiz íoi autuado por
homicídio e levado ao Presídio Cenüal. O
depoimento do próprio imlão de Jogo
Luiz contradiz aversão do homicida. A
testemunha contou que Jason fugira da
casa depois de soRer os cortes caIU tacão
ê qtiel ao. fetõfdat'e' gé àêóàbilâi baia
domtir, fbi atacado e morto a pedmdas

G

O acusado: o engraxate Jogo Luiz foi preso no Centro e admitiu a autoria do assassinato

ELIANE BRUM
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Anexo 9 Outros depoimentos sobre o que a rua representa, se a

vida ou a morte

N - Porque se a rua : se a gente for pensar, ela mata né? Mas tu dizes que eles vão pmcumr a vida?
Gilbexlo - Não, claro, a gente sabe que acaba com droga, etc. e tal ou baleado, lwa um tiro ou vai pra FEBEM.
Sci lá o quc acontccc lá dentro né, c a AIDS tá aí né, matando mesmo. Mas cu acho quc quando clc vai, na
cabccinha dele clc tá supcr fcliz sabe. clc não vai buscar a morte não. Nomlalmcntc clc vai uma vcz, vai duas
vczcs. \alta pra casa. Não vai assim dircto dc mala c Guia pra rua. Elc vai ou um outro amiguinho lwa ou um
irmão lava né. Até quc clc seja aceito lá no grupo né, quc clc vai c volta, vai c volta, não fica totalmcntc na rua.
Por isso cu acho quc clc vai procurar a felicidade, alcgria, criar um mundinho dclcs melhor, passcar. Porque a
gcntc gosta dc passcar no ccntro. Eu adoro passear Mas é bom, vcr gcntc[...]. Mas uma coisa cu ia dizcr pra ti
quc cu penso, cu acho assim oh, sobrc a mortc ainda: quc clcs acabam cncontrando na rua a morte. Não digo o
óbito, não mc refiro a more do óbito, mas cu mc refiro quc eles moncm, moncm os sonhos, morre o ideal,
morrem as fantasias. com o tempo vai movendo isso. Porque a gente vê os guias já hoje, eles ficam mais aios,
sabe. São mais duros por dentro eles, então o que tinha já não existe tanto. Tu fala com eles é uma maneira,
depois que passam 2, 3 anos e tu volta a falar com eles é bem diferente. São duros, sabe, nãos no sentimento.
Então eu acho que essa mole não é sÓ física né, o pior da morte é do sentimento deles. E na época, quando nós
começamos não tinha isso. Eles alopravam, pelo amor de Deus, eles alopravam mas em coisa assim que muita
criança ia fazer também. Claro tinha sexo, tinha droga, mas timndo isso, essa comunicação direta com nós no
albergue era coisa de criança, criança levada mesmo. Era aprontar pm um, botar sal na comida do outro,
quando um se virava o outro tirava um pedaço de Game, adoçar o café cam sal, esconder a roupa, roubar o
cigano do outro. Não era grave, não eram coisas gmves quando nós começamos a trabalhar. Depois eu soube,
começou cada vez mais gmve. E depois também. hoje mesmo eu não posso íàlar muito porque não tmbalho.

N - Bom Nice(Malta Cleonice), lembra da históüa da Rose né? Ela era HIV +, tava lá em casa e nem por isso
cla ia lá conversar contigo. Quer dizer, por mais quc cu insistissc, convcrsassc, cla não ia.
Cleide - Mas o que é que ela dizia sobre isso?
N - Nada, simplesmente nada, ela não falava sobre isso. 6confef pra C7eide sopre a re/arda com a Rose9
Malta Cleoniçe -(...)Era forte demais pm ela ter alguma coisa organizada. Porque ela vivia numa outra
situação né? Ela não "merecia" isso!
C - Porque eu acho assim, isso é uma coisa parüçular né. mas eu acho que essas pessoas elas não se permitem
nada, sabe, não se permitem que alguém goste deles sabe, que alguém se preocupe...nada. é muito status ir pra
FEBEM porque ele é mau, entende? Então ele assume a maldade dele e eu sou respeitado pela minha maldade.
Então ele só conhece esse lado, o lado mau da história , que eu digo. Então eles íãzem tudo pra mau. Porque
bem eles não fazem sempre. Porque Q bem não vive na rua né? é, o bem tem uma casa. Então ele tem que ser
mau- Então eu acho que o trabalho é por aí Neidi. Eles não merecem nada, mas eles estão em fisco justamente.
O tmbalho seria este mas, não sei se íicana alguma coisa de positivo ou não. Mas eu acho que a gente tem que
trabalhar sem pensar se vai dar positivo ou não. Se eu vou pensar ah, será que vai ser positivo, aí não adianta.
A gente tem que traba]])ar!

N - A gente quando esta'ça no ConselhoTutelar diariamente se recebia denúncia de maus-tratos, de violência
doméstica, mas isso não la'ava a um aumento dos mr.

N - O que é que tu pensas disso, a v'iolência tu acha quejustiÊica o ir pra rua, a violência e a luta de abeto?
A - Eu acho que não, isso só não justinlca a ida a rua. Tem uma série de coisas. Porque a rua é como um parque
de diversão assim, entende.
N - Mas parque de diversão tu vai e tu vai embora.
A ' Não, é muito iluminado, muito bonito, acho que íbz parte da íbntasia da gurizada. Na ç'erdade, eu acho que,
eu não sei o que essa meninada busca na rua. Muitas vezes a rua é muito perversa, pra eles também. Mas assim
até o fato de querer, até agredir a sociedade, uma forma muitas vezes de vingança, mesmo que sem muita
clareza disso. Porque agente nota isso tipo assim, a gurizada odeia quando tu fica muito no pé deles, dá um
exemplo né, "oh, cara, bah, tu tá cheirando aqui". "Bah. larga do meu pé, sai daqui, me deixa de mão". Mas daí
eles fazem aquilo que eles sabem que a gente vai pegar no pe, em público. Entende. Eles não querem que
ninguém se meta. E aí eles fazem aquilo que choca todo mundo, em público pra que, de repente, pm chamar a
atenção de todo mundo, pra que todo mundo se meta com eles, entende? Se isso não é uma forma de se sentir
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vivo. E a própria luta de perspectiva eu acho. Eu vou te confessar uma coisa, eu nunca, nunca, nunca entendi
isso muito bem. A gente sempn tem aquelas fórmulas prontas. os discursos pronto. o que é que leva uma
criança pra rua. Quem são e onde vivem os m.r. Foi tema até de encontros. Mas o que passa na essência do ser
humano. eu acho que a gente ainda não sabe, ainda não descobriu. E acho que tem muito dos meninos no vir
pm rua. Acho que tem muito deles querer também de. de, vamos dizer, de causas subHetivas até. Deles de vir

Adio - O]ha , é muito difícil, é muito diíicil tu fazer uma análise tu achando que o ser humano busca sua morte
(sorriso) . é bastante diüicil fazer essa análise. Até porque, a gente üve num mundo, não te diria num ouço
nível. mas pessoas do nosso relacionamento, diâcilmente tu vê buscando a morte. E eu não sei, eu acho que
Conscientemente prof meninos e pus meninas que moram na nia essa questão de vida e de morte, ela não é tão
forte como pra gente. Não , como é que eu vou te dizer, elas não tem isso tão presente. Pm elas tanto faz eu
acho, não assim tanta tnz, tanto faz, mas isso não tem a mesma importância do que pm nós. Eu ouvi um
depoimento de um ex. mr. hoje é adulto, vamos dizer assim, completou a maioridade. E foi alguém em quem a
gente investiu bastante, alBiém que trabalhou, a gente conseguiu um tmbalho pra ele . Trabalhou junto com a
gente, a gente aprendeu bastante com ele, e com certeza, ele leva muitas coisas daquilo que aprendeu com a
gente. E eje não consegue emprego. é uma figura muito difícil de conseguir emprego. é um tipo assim, aquele
que sai de casa derrotado,
N - O Zuêm?
A - é, ele sai de casa derrotado, então vai pro emprego e .já sabe que não vai pegar porque é preto, porque é
pobre. Então, e aí ele diz assim. "Bah, tio, aí, ah, dá uma metida aqui, dá uma metida ali". AÍ eu disse "bah
cma, mas tu tá nessa vida, tá roubando, nilina hora dessas os cams vão te fazer e aí? Por wn toca-fitas, uma
bobagem de um cano, os cama vão te matará" "Ah, até agem não me mataram". "Sim, mas uma hora dessas
podem te matar por um toca-ãtas. Tu não acha muito pouco pra mover?" Disse "na hora que eles me matarem

o que eu estiver fazendo vou tá íãzendo pela minha vida. Então nada é pouco. Se for um real não é pouco,
porque aquilo vai fazer parte da minha vida depois. Pm ajudar minha vida. Ajudar a passar um dia, tiver um
dia a mais. Mas se eles me matarem tudo bem. Faz parte da vida morrer. Agora enquanto não me matarem eu
tõ nessa. Eu me matar não vâ hein". Eu achei aquilo muito, muito forte, tipo, se os caras me matarem azar,
agom eu me matar não vou. Não vou lazer isso pm eles.
N - Tu achas que eles não estão buscando a morte quando vão pra rua?
A - Eu acho...e aí é uma análise do subjetivo do inconsciente deles. Mas eu acho que não. Eu acho que não. Eu
acho que o ser humano e aí independente dele ser mr e fazer o que ele bem entende. Eu acho que nós seres
humanos sempre nos movemos tentando ganhar alguma coisa. E ainda a gente tem esta questão cu]tuia],
principalmente no ocidente, que a morte é uma perda. Então eu acho muito pouco provável que eles saem em
busca da more.
N - O que tu pensas? Porque a gente pensando o que é que a rua faz?
A - Olha, eu penso que eles acham que não tem muita perspectiva de vida. Eu acho que isso é uma coisa mais
forte neles, eu acho que é uma coisa consciente. Eu acho que eles, eu penso que eles vem na vida deles algo
muito blue, muito bra'e. E pela experiência, pelo pouco cantata que a agente teve com os mr até agora, o que
eles querem é xlver cada dia como se fosso o' único. A perspectiva de morte pm eles é muito mais presente do
que pra nos.
N - Tu achas que eles têm medo da morte?
A - Não sei, eles não demonstram isso çom facilidade. Acho que eles tem mais medo da FEREM do que da
morte, sabe(risos) . A BEBEM assusta muito mais do que a morte. Pelo menos quando a gente fHa com eles.
Até porque a morte é uma coisa muito..., não é uma coisa concreta. E foge do dia a dia da meninada que é
basicamente no concreto. A mole é algo que remete eles a uma reflexão mais subUeüva que eles não, que não
faz parte da vida. E aquela história o dia-a-dia, amanhã é outro dia, amanhã a gente vê o que se vive e tal. é
uma üvência mais concreta entende? Então a morte pm eles, é só o rompimento daquilo e não íãz muita
diferença. Tipo assim, desde que não seja eu, sabe, pouco importa
N - Ahá, eu fiquei te perguntando o que üi pensas, porque se agente vai ver assim pesqui9s sobre mr, sempre
colocam que os que estão na riu eles têm uma vida curta né, a questão da droga, a questão da AIDS, lido isso
afeta. Que a faixa etária de üda deles é bem pequena, eles vivem pouco. Por ism eu t pergunto, hi achas que
eles indo pra nm eles estão procurando uma morte mais üpida, vendo essa coisa do nosso ]ado, não do lado

A - Agora eu vou te dizer uma coisa. n8s conversas, claro que não diretamente, porque a gente não chega na
guriznda e pergunta "ah, o que üi acha da morte?", mas nas entrelinhas e lendo a meninada, eles tem uma
perspectiva de vida muito curta pra eles mesmos. Eles tem isso, e isso é muito presente, e isso é concreto pra

N - Por que tu achas isso?
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A - Ah. eu acho que eles tem isso porque eles não proUeml a sua vida para além do amanhã : sabe, é ram os
momentos de projeção de vida pra ele de amanhã. E nas conversas assim, e até nessa conversa com o Zuêra:
que hoje já passou por todo um processo, sabe, eles tem a morte como algo presente. A morte como
companheira. eu acho. A morte tá do lado. Tu nasceu tá com ela, do teu lado, entende. E um dia ela vá tomai
conta de ti e tu vai mover. Ah, eu acho que a visão da meninada e tahez, não sei se vou dizer uma grande
bobagem, mas acho que a visão da meninada de rua em relação ao mundo é uma visão visual. Eles não se
sentem parte do mundo. é o que eu acho com a convivência que eu tive. Eles não se sentem fazendo parte do
mundo. Eles assistem o mundo e o mundo deles é outro.

N - O que eles buscam na nla, vida ou morte?
Agenor - O jovens adolescente e criança quer liberdade total, no momento eni que sua base que é a família que
está afêtada os mesmos vêm pra rua em busca daquilo que lutou dentro do lar, principalmente o amor, diálogo,
comprwnsão, etc. SÓ que chegando na rua na primeira esquina encontmm unl adulto que Ihe vai passar a
droga, que vai Ihe mostrar o caminho da prostituição como meio de s(Ê)rwivência, meio de ganlim dinheiro
mais fácil. Então é aí que as nossas crianças e adoleswntes vão se perdendo.

Quando não tem dinheiro começam a roubar, cometer pequenos frutos que mais tarde levam o mesmo
pm FEBEM. E eles são ameaçados por adultos que o induziram caso venha cantar pus autoridades. E esse
adulto fica impune, solto, levando outrosjovens pam delinquência. Vem as doenças sexualmente transmissíveis
que I'ão apuecendo nosjovens. Os mesmos muitas vezes não se tentam e aí estão procurando cada vez mais a
morte e não a vida.

Yu'a - Mas eu acho que a visão que eles têm da morte, isso He assusta um pouco. Não sei, üão sei se é
libertação pm eles. Ou se üão é só un)a fuga!
N - Um dia a Joana e a Mariana me disseram que a morte é um descanlsol
Y - Ai, que bom!
N - Quer dizer, tão procurando descanso, " bom, eu tõ cansada agora, eu quero mais é mover!". é uma fuga na
realidade!
Y - E tu vê né, comparando assim né, eu ontem era madrugada já, quando eu ali dar uma olhadinha da última
Veja. Até recortei pra mandar pra mana, o Zózimo disse pra mulher dele antes de mover " viver é núm, não
me prende aquil" O Zózimo, aquele repórter do jornal Globo, que morreu há pouco tempo. Um cara
extremamente bem de vida, então, não é... O problema dessa gurizada não é fala de dinheiro, não é problema
económico. é, é a ... a fita de receptividade pelo lado de cá. Mas por ouço lado depois que elas se Hxaram elas
não conseguem mais querer sair desse lugar onde eles estão. é uma conquista deles a nm. A rua é deles- Eles
deixam isso muito claro. Agora que eu tâ fora, eu vqo- O jeito que eles sentam nas calçadas, sabe, eles não
deixam um lugarzinho pm gente passar. Né, eu acho super interessante. Não precisariam lazer assim, mas eles
fazem questão. A nível de inconsciente: "isso aqui é meu, se quiser passa, passa por ali, e ainda passa com
medo porque eu sei que não vou te assalta, mas tu não sabe. E pode ser que eu te assalte também!" Não é? Isso
é, isso é o domínio que eles têm!
N - Porque o resto nós dominamos né?
Y - Siiimmmml
N - Eles têm aquele espacii)ho ali que eles dominam, naquele momento..
Y - Exatamente. E nós dominamos eles na hora que nós quisemlos, de qualquer jeito, com algema, com
porrada... Lembm do Zuêra Alexandre?
N - Não, o Miguel!

N - Como é que está esta questão da morte pm ti Cleide, uma vez que vocês dizem que a AIDS não representa
mais a morte?
Cleide - Infelizmente tu nunca ÊHa né, tu nunca te imagina finito. Então a AIDS trouxe isso que pra mim é
positivo, começar a se pergunta e ver que a gente tem tempo de viver, de apto'ç'estar uma üda. Tempo. Existe
um tempo que é o nosso tempo. Então eu acho assim oh, que a presença da morte é muito mais questionada
hoje. Por isso que a gente ÍHa em qualidade de vida hoje. E quando tu coloca isso, e quando ele tá consciente
que ele é finito, ele começa a valorizar mais a vida dele. Sabe, porque não interessa realmente o tempo se tu
fores olhar. Entende. eu não quero chegar aos 100 anos e gagá, e cagando nas calças(desculpe a palavra).
Agora se eu chegar aos 60 e lúcida , sabendo o que eu tõ fazendo, ótimo, é isso. E quando a pessoa tá com a
corda no pescoço é isso o que ela quere

N - Mas um guri com 14 anos que é positivo, e aí?
C - AÍ o adolescente, é que realmente a gente tem pouca pratica com adolescente. O adolescente não

vai encarar a morte. Pra ele não interessa o amanhã. é como eu digo assim, quando tu está antes dos 20 tu
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nunca imagina que vai chegar aos 30. Eu tento colocar isso pm eles, tu não imagina que vai chegar aos 30, 30,
cadê

C - E bem: nessa questão. Ele não tem essa questão. Eu acho que pm ele a vida e morte é sempre um
jogo. todo o dia

M - Principalmente o menino de rua. eu acho que eles não...
N - Não se sentem!

C - Não se permitem!
BUSCA DA VU)A
N - E o que tu consideras que eles tão procumndo , a vida ou a morte quando vão pm ma/

Wilma - Ah, eu acho que ninguém procura a morte. Acho que ninguém procura a morte. Eles saem de
casa, né, e eles têm espemnça de alguma coisa, acho que eles não vão pensar que vão apanhar, que vão mover,
que vão contmir uma doença. Eles até sabem que isso pode acontwer, mas acho que eles devem ter mil sonhos,
eles dêem sonhar em um dia ser alguém, em um dia poder ter a família deles, acho que eles dêem ter coisas
lindas pm dizer.

N - Tu achas que eles não pensam na morte quando vão pm rua
W - Acho que não! Acho que não! Acho que uma criança na idade deles, quando vai pm nla não pensa

na morte. Talvez quando o menino já tem, como alguns, o HIV, já é contaminado, talvez pense nisso, psique
sabe que a morte é uma coisa iminente né. Mas quando ele vai pm rua ele não pensa na morte, acho que ele
quer uma coisa melhor do que ele tem dentro de casa Se não, não sairia de casa.

N - E nesse caso que tu tava ÍHando, o menino que tem HIV, quer dizer, a morte é uma coisa mais
próxima né, teria que a princípio voltar pra casa pra viver mais, o que tu consideras?

W - Eu acho que a esperança deles, pela experiência que eles já tem, porque eles conmvem com a
morte. Porque estão na rua, já vime outros amigos morrendo, eu acho que no momento que eles sabem que eles
tem HIV, eles não lutam mais, posso estar errada. Mas eu imagino que eles querem é viver o dia a dia deles.
Eles não tem mais futuro, eles não vão mais sonhar que um dia eles vão ter uma ümília.. Não sei, posso estar
ermda, mas eu acho que quando eles sabem que eles têm a doença eles devem pensar no dia a dia deles. Porque
se eles pensassem diferente, eles procumnam recursos. E é difícil, mas até se en94jaíiam numa atividade de
atendimento. Porque no posto de saúde tem , tem grupo toda semana prós portadores. E eu não conheço
ninguém da rua que participa desse grupo. Uma vez eu perguntei Pm' Nice qual em a íteqüência nesse grupo
das pessoas portadoras, ela disse que era muito baixa Tem pessoas que vão uma vez e depois não prosseguem,
não tem um continuidade. Mesmo o pessoal da prostituição não vão. Acho que eles não tem mais mata
espemnça no fütwo, então vivem o momento. Isso é o que eu imagino, não sei. E no fórum eu tive cantata com
portadores de HIV, o pessoal da prostituição né, e eles tem essa preocupação, eles se preocupam . Mas é um
outro tipo de preocupação. Não dá pra compaiu com meninos de rua. Eles foram pra prostitúção por outím
razões. .Eles de certa forma eles tem uma casa pra morar, muitos deles até fàmilia, momm até com a íàmília E
eles tem, eles são portadores. Alguns portadores que a Vadia atendeu, que eu tavajunto, eles se preocupam, eles
vão pro posto de saúde, tão assim, não participam do grupo regularmente, mas fazem tratamento, fazem
exames. Eles tem uma preocupação major. Agora o m.r... Não sei como é que $oi com a Rose, com a Letícia não
cheguei a ter cantata... Como é que foi a conduta delas. Tu chegaste a ter contado com a Letícia?

N - Não, não cheguei a conversar com ela.
N - E não poderia ser a história de ir pra rua como uma comia de se matar, suicidar?

Anete - Bom, eu acho que pode. Mas daí eu volto a dizer assim que vai variar de um pro outro. Eu
ainda acredito muito nessa coisa do individual. De que tem sintomas coletivos e comportamentos coletivos. Ir
pra rua, um monte de gente vai pm rua, mas que tem a história individual de cada um ali. E que pra uns a
coisa, questão da morte vai tá, muito presente, e vai ser uma fobia de suicídio e pm ouros vai ser uma forma
de vida. Entende. E que tu só vai poder avaliar de fato na história individual de cada um.

N - O que tu achas que é o mais comum, é a busca da vida ou a busca da morte? Pam essas meninas
que tu tiveste mais contato, a forma de vida que elas liam?

A - Eu acho que é uma busca de vida, só que de uma forma atmpalhada , entende, de uma forma que
não vai trazer a vida, que não vai proteger a vida deles. é um tipo assim, um pedido de socorm daquela
realidade tão pesada e isso eu penso que é uma coisa, sair disso é uma coisa de pulsão de vida assim. Mas que a
forma que eles saem é uma fomla, não sei se teria outm entende, mas a forma acaba podendo tmzer uma
questão de destnúção, porque tá na rua envolve essas coisas de tá comendo risco, de morrer, de se destruir.
Então é dúbio isso né.

N - Tá. mas não foge do que eu perguntei. Tá fazendo rodeio mas tá fugindo. Se eles tão na
rua e estão felizes na nia, se a gente tem que tirar a ma, ou tu considems que eles não estão felizes na rua?
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Adio - é muito difícil pm gente aceitar a gunzada na rua sem um feto. é questão cultural, é muito
difícil aceitar isso. São questionamento que a gente acaba se fazendo. se eles estão felizes com a vida, se eles
querem outra coisa ou não.

N - Tu achas que eles estão felizes?
A - Acho que em muitos momentos sim. Eu acho muito triste essa questão da nla por uma fita de

estrutura de sobrevivência deles. No mais isso não me incomoda enquanto questão estética, enquanto, como vou
dizer, a nível de seres humanos. Desde que eles tivessem condições de terem toda a estrutura que não tivem, e
aí poder optar pela nla, escolher a ma. Porque eu acho que a rua ainda não é uma opção pm eles ainda.

N - Acho que não. acho que eles não escolheram ir pra nla.
A - Acho que não, assim como ninguém escolhe ser prostituta ou homossexual, entende. São várias

circunstâncias que levaram eles a essa simulação. Então eu acho que no momento que N tá numa situação que
não é escolha tua, tu podes ter momentos de alegra, momentos de felicidade, mas no fundo tu não é uma

N - Mas por que alguns tem uma oportunidade diferente, tem um, até coisas que sempre ficaram,
conseguem emprego, sonho...Esses que tiveram uma outra opção e que largaram essa outm opção que digamos
na nossa concepção seria ideal, de ter um serviço , de ter uma casa, de uma outm altemativa e voltaram pm rua

A - Olha, pm mim é muito diíicil ver isso. Eu acho que tem muitas coisas envolvidas nessa história e
eu acho que muitas vezes, e até voltando a nossa cu]tum ocidental, a gente tem essa cultum do tudo pronto, do
tudo pm ontem e a gente acaba não respeitando os processos. E acho que isso é fundamental pm nós. De muitas
coisas que não dão certo na nossa vida, é porque 'as vezes a nossa angústia, a nossa vontade de fazer as coisas
pm ontem, as coisas não saem pm ontem. São pm sair daqui a uma semana e aí a gente acaba soüendo. E aí a
gente acaba não respeitando os processos, acaba atropelando os processos, e eu acho que um bom número, e não
vou te dizer que isso w8a a causa principal, mas eu acho que num bom número de vezes a gente acaba
atropelando os processos e aí sim, a gente acaba não conseguindo efetuar isso vamos dizer. Eu acho que a gente
não consegue fazer uma al)áhse mais próxima vamos dizer assim, da realidade do que é a vida dos meninos.

N - Essa questão das opções, até porque tu lendo trabalhos de anüopólogos com menino de rua, livros
já publicados, não é uma coisa daqui, né, é uma coisa estudada, de que sonhos deles, que quando esses sonhos
se concretizam como: meu sonho é voltar pm uma íàn)alia, o meu sonho é ter um emprego. No momento em
que eles conseguem realizar esse sonho eles não se mantém muito tempo e eles voltam pra iua. Então assim, o
que é a felicidade pra eles, será que é a conquista desse sonho? Que os sonhos deles são muito limitados, não
são muitos longos. Eles sonham com coisas mais perto.

A - Talvez aí estqa um grande pr(Ê)lema né, porque nós, na nossa vida, e digo nós, seres humanos
ocidentais, nós somos movidos por sonhos, a nossa vida é de um sonho atrás do outro. E a gente vai
enganchando um sonho no outro e vai sonhando a vida inteira. E talvez a meninada tenha isso assim, no
momento em que eles concretizam o sonho, não deu tempo suficiente pra criação de um outro sonho. E aí a
vida se torna vazia. Talvez aí estqa um dos grandes problemas. O que a gente chamava tecnicamente de
planear a sua vida, de ter um planelamento.

Dóris - Acho que os meninos e meninas procuram a rua como forma de melhorar de vida, pois a
maioria tem uma vida tão amarga e sofrida que eles vão ao encontro de algo melhor. SÓ que se deparam com a
droga, prostituição, com o roubo e daí vim uma bola de neve, eles vão em busca de yidê.e se depararam muitas
vezes com a Morte.
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Anexo lO Fotos da Rose
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Anexo 1 O - Fotos da Rose 



Quando falta amor ení
casa, a rua é a saída

Além da questão sócio-económica, apros-
tituição infantil também está ligada ao fator
psicológico. A maioria das meninas que sai
de casa e cai na prostituição, muitas vezes
é iniciada sexualmente no próprio lar pelo
padrasto ou mesmo pelo pai. "Nos últimos
iiois meses, atendemos três casos de estupro
de meninas de 8 anos pelos próprios pais",
irúomia a coordenadora do Conselho Tute-
lar dos Direitos da Criança e do Adolescen-
te de São Leopoldo, Ama Prates.

C)s conselhos tutelares de Novo Hambur-
go e São Leopoldo registram números as-
sustadores sobre a violência sofrida pelas
meninas em casa. Em Novo Hamburgo
foram acompanhados quatro casos de estu-
pro e 206 dé maus-tratos (dados de 1993).
Em São Leopoldo, os registros do conselho,
desde agosto de 1 992, denunciam 28 casos
de abuso sexual e 1 01 de maus-tratos.

res do Vírus da Aids de Porto Alegre(Gapa),
algumas crianças também se.utilizam da
prostituição como fomla de cobrir carênci-
as atetivas. Nortenha acredita que as crian-
ças saem de casa por falta de abeto, que
acabam encontrando no adulto que oferece
comida e cariiüo, mas que está em busca
de prazer sexual. "A psiquiatria inclui ês-
ses' casos no /za// da doença chamada de
pedofilia (atração sexual por criançasyj
esclarece Nortenha.

CARÊNCIA AFETIVA
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Anexo ll - Trabalhos do Rafael, na escola, representando a família

com a ''mana"
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